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	Pardes Rimmonim (Pomar de Romãs) é uma obra fundamental da Kabbalah, composta pelo místico judeu Moshê ben Ya‘aqov Cordovero (Ramaq) em Tzfat, no centro espiritual da Kabbalah do século XVI. O tratado é estruturado em 13 portões (she‘arim), cada um subdividido em capítulos, formando um sistema metódico e rigoroso de exposição doutrinária.

	Na introdução, o próprio autor declara que a obra se baseia em anotações realizadas durante seu estudo contínuo do Zohar (זהר), texto central do misticismo judaico, e que seu objetivo principal era evitar que o estudante se perdesse ou se confundisse nas profundezas do Zohar. Assim, o Pardes Rimmonim foi concebido como um guia sistemático, capaz de ordenar, esclarecer e harmonizar os ensinamentos dispersos e simbólicos da tradição zohárica.

	A obra apresenta um compêndio enciclopédico da Kabbalah medieval, procurando expor de forma coerente e racionalizada todos os seus princípios centrais, entre eles: a doutrina das sefirot, o processo de emanação (hitpashtut), os Nomes divinos, o significado e a função espiritual das letras do alfabeto hebraico, bem como diversas questões teológicas e cosmológicas fundamentais.

	O Pardes Rimmonim é geralmente considerado a primeira sistematização abrangente da Kabbalah clássica. Embora seu esquema conceitual — marcado por clareza lógica e influência filosófica — tenha sido posteriormente ampliado pela Kabbalah luriânica de Yiṣḥaq Luria (Ari), a obra de Cordovero permanece como um pilar indispensável para a compreensão da Kabbalah anterior ao luri-anismo e como referência normativa para o estudo do Zohar.
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Introdução do Tradutor e Editor

	A presente edição nasce de um esforço deliberado de restituição semântica e estrutural de uma das obras fundacionais da Cabalá clássica: Pardes Rimonim, de Rabi Mosheh ben Ya‘aqov Cordovero (Ramak). Traduzir este texto não é apenas verter palavras do hebraico para o português, mas reconstruir um sistema conceitual cuidadosamente arquitetado, no qual cada termo, cada divisão e cada recorrência interna participa de uma lógica orgânica própria.

	O Pardes Rimonim não é um comentário contínuo, nem um tratado especulativo no sentido filosófico tardio. Trata-se de uma obra de ordenação. Ramak escreve após o Zohar, mas antes da sistematização lurianista, e seu projeto é precisamente reunir, harmonizar e hierarquizar tradições dispersas: Zohar, Tiqqunei Zohar, Ra‘aya Meheimna, Sifra de-Tzni‘uta, Sefer Yetzirah, Sefer HaBahir, além de tradições geônicas e comentários medievais anteriores. Ignorar essa função de síntese é desfigurar o texto desde a primeira linha.

	A tradução aqui apresentada adota, portanto, um critério semântico estrito. Optou-se por preservar a arquitetura conceitual do hebraico, mantendo a terminologia técnica de forma consistente e evitando paráfrases interpretativas. Termos como Sefirot, Atzilut, Ein Sof, Keter, Ḥokhmah, Binah, Tif’eret, Malkhut, Or, Kelim, Tzinurot, Qav, Hitpashtut e Hithkalelut não são tratados como metáforas vagas, mas como operadores precisos dentro de um sistema metafísico coerente. A tradução respeita essa precisão, mesmo quando isso exige resistência à fluidez excessiva da língua de chegada.

	Foram utilizados, para confronto textual, diversos testemunhos hebraicos disponíveis em edições críticas e repositórios acadêmicos contemporâneos, com destaque para as versões digitais preservadas no Sefaria, cotejadas com edições impressas tradicionais e variantes manuscritas quando relevantes. Esse trabalho comparativo é indispensável, pois o Pardes Rimonim circulou historicamente com variações significativas de pontuação, segmentação e, em alguns casos, redação. Pequenas diferenças, sobretudo na articulação entre essência (‘atzmut) e recipientes (kelim), ou na contagem e função das Sefirot, não são acidentais e exigem decisão consciente do editor.

	Um aspecto frequentemente negligenciado, mas aqui tratado com especial cuidado, é a coerência interna entre os Portais (She‘arim). Ramak constrói seu sistema de modo cumulativo: definições estabelecidas nos primeiros Portais não são reiteradas adiante, mas pressupostas. Por essa razão, esta tradução preserva rigorosamente a progressão conceitual do texto, evitando harmonizações artificiais que mascarariam tensões reais entre passagens distintas. Onde Ramak é deliberadamente econômico ou alusivo, a tradução permanece assim.

	Também se levou em conta o contexto pedagógico implícito da obra. O autor escreve para leitores que já receberam “as chaves”, expressão técnica que não deve ser entendida como retórica devocional, mas como indicação clara de pré-requisitos intelectuais e espirituais. Essa consciência transparece em escolhas tradutórias que mantêm a densidade do texto, sem suavizar advertências, silêncios ou restrições deliberadas, como nos Portais relativos às Shemitot, aos Yovlot e à reencarnação (Gilgul), temas que o próprio Ramak declara tratar com contenção.

	O objetivo desta edição não é oferecer uma leitura simplificada, mas um texto confiável. Um texto que possa ser estudado, comparado, citado e integrado a pesquisas sérias sobre a Cabalá do século XVI, particularmente no eixo Safed–Zohar–Ramak. Se esta tradução exige atenção, é porque o original também exige. O Pardes Rimonim não foi escrito para ser consumido, mas para ser atravessado, portal por portal, com método e responsabilidade.

	Que este trabalho sirva, portanto, não como substituto do hebraico, mas como um instrumento fiel para aqueles que desejam compreendê-lo em profundidade, respeitando sua forma, sua linguagem e sua intenção original.

	Elizeu A.S 

	São Paulo – Brasil 02/03/2025

	 

	 


Pardes Rimonim

	 

	Prefácio do Autor

	 

	Declara o jovem Moshe, filho de meu senhor e pai, Rabi Ya‘aqov Cordovero: Ao ver que os dias da infância haviam passado e transcorrido na perseguição de todo desejo, consumindo-se sem esperança; e sucedeu que, ao fazer-me meu Criador chegar ao vigésimo ano, e o pelo dourado brotar (sinal de maturidade), meu Criador despertou-me como um homem que é despertado de seu sono. E eu disse à minha alma: "Até quando te esquivarás, ó filha rebelde? Até quando te embriagarás? Afasta de ti o teu vinho. Até quando alojarás em teu interior os teus pensamentos iníquos, esquecendo o HaShem ('o Nome'), teu Criador e Aquele que te formou desde o ventre? Agora, levanta-te, clama ao teu Deus, vigia em Suas portas dia após dia e repara o altar de HaShem que está em ruínas."

	 

	E sucedeu que, ao ouvir ela a voz do chamado, alvoroçou-se e disse: "Levantar-me-ei agora e rodearei pela cidade, pelos mercados e pelas ruas, para buscar para mim um repouso que me seja benéfico." Então ouvi a voz de um vigilante (‘ir) e santo descendo dos céus, meu mestre e senhor, o cabalista divino, o sábio Rabi Shelomo Alqabetz HaLevi — que o Misericordioso o guarde e abençoe —, e ele me levou aos palácios de suas fortalezas e instruiu-me, dizendo: "Meu filho, que o teu coração retenha as minhas palavras; inclina o teu ouvido e ouve as palavras dos sábios." Ele me colocou diante das portas da sabedoria (ḥokhmah) e do entendimento (tebunah), mais doces que o mel e o destilar dos favos, aqueles que meditam e sussurram nas profundezas dos mistérios da Torá. E tornou-se na minha boca doce como o mel.

	 

	Dediquei-me com assiduidade às portas de sua casa de estudo (beit midrash) e ouvi o seu discurso; ele me despertou para estudar os caminhos do Zohar e as chaves para abrir seus portões. Fortaleceu-se o meu intelecto, pois estive ocupado por dias, e maravilhei-me, dizendo: "Quão bom e quão agradável é que minha ocupação seja esta." Por muitos dias tornei-me um filho para esta Sabedoria; em seu amor errarei sempre; seus seios me saciarão em todo tempo e em cada instante, até que não se aparte da minha boca.

	 

	Quando vim a cumprir meus votos, dispus diante de mim todos os livros do divino Rashbi (Rabi Shim‘on bar Yoḥai) — a paz esteja com ele — e contemplei-os. O meu coração tornou-se como aquele que caminha no meio do mar, e como quem se deita no topo de um mastro, perplexo e confuso nas profundezas das muitas homilias (derushim). Então eu disse: "Tomarei o tinteiro de escriba que está em meus lombos e organizarei todas as homilias, rebanho por rebanho separadamente, até colocar um espaço para o meu intelecto entre um rebanho e outro." E quando meu coração se fortalecer nesta homilia, voltar-me-ei para outra. Vi então que o meu conselho era correto e justo da parte de HaShem desde os céus, e estendi o rolo do livro diante de mim para que me servisse de memorial e para instruir sobre seus assuntos e suas ordens.

	 

	Chamei-o Pardes Rimonim ('Pomar de Romãs') por razões conhecidas. Primeiro, porque a esta sabedoria, a sabedoria da Cabala (Ḥokhmat HaQabalah), denominam com a expressão Parde"s (acrônimo de Peshat, Remez, Derash, Sod), como é sabido. Segundo, para que este rolo seja para mim um restaurador da alma, para deleitar-me nele neste mundo e no Mundo Vindouro, e para sustentar com ele todos os meus anos; e este é um pomar (pardes) que plantei para nele me recrear. E é "de romãs" (rimonim), pois seus portões são as suas plantas, e as suas romãs são os seus capítulos. Neles estão ordenadas as novidades (ḥidushim), uma ao lado da outra, não uma nem duas, mas cheias como a romã; por isso o designamos com o nome Pardes Rimonim.

	 

	Decidimos dividir o rolo em trinta e duas partes, e as designamos com o nome de "Portais" (She‘arim), por serem portões para entrar na interioridade da Torá e seus segredos. Além disso, dividimos os Portais em capítulos (peraqim); alguns curtos, outros longos, conforme a medida da homilia (derush) em cada capítulo. Suplicamos à face do estudante que não entre nestes nossos portais se não lhe tiverem sido entregues as chaves e os caminhos dos portais, pois, Deus nos livre (ḥas ve-shalom), poderia alcançá-lo dano e não benefício. Mas àquele a quem foram entregues as chaves, na medida em que possa abrir os nossos portais, estamos assegurados de que se abrirão para ele, nestes nossos portais, muitas e muitas chaves nesta sabedoria.

	 

	E que o estudante não espere de nós a explicação dos assuntos duas vezes, pois isso prolongaria a obra para nós; portanto, não parta do capítulo até que o conheça, pois aquilo que for necessário dele para a sua compreensão [futura], não repetiremos, mas nos apoiaremos no que já escrevemos no capítulo anterior. Da mesma forma, não arranque seus pés deste portal para outro até que o compreenda devidamente; então caminhará seguro em seu caminho e não temerá. E, com tudo isso, não recolheremos nossas mãos de explicar "como escrevemos no lugar tal" ou "como explicaremos no lugar tal". E estes são os nomes dos Portais, cada um segundo a sua bandeira nas letras: → (próxima página)

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Sinais do Livro

	 

	Portão 1

	Primeiro Portal: Designamo-lo com o nome Dez e não Nove (‘Eser ve-lo Tesha‘), pois nele se explicará como houve consenso na tradição (qabalah) de nossos sábios, nossos anciãos e nossos profetas de que as Sefirot são dez e não nove, e não onze. O número de seus capítulos é 10.

	Capítulo 1: Na explicação da Mishnah do Sefer Yetzirah: "Dez Sefirot de Belimah, o número dez...", etc.

	Capítulo 2: Nele se explicará aquela Mishnah de outra maneira, e também ditos dos Tiqunim e do Zohar.

	Capítulo 3: Explicação da referida Mishnah e do dito "comi meu favo com meu mel" que está no livro Ra‘aya Meheimna.

	Capítulo 4: Na explicação do assunto de Tif’eret decidindo entre Gevurah e Netzaḥ, e entre Ḥesed e Hod, segundo a lógica.

	Capítulo 5: Na explicação da segunda Mishnah do Sefer Yetzirah: "Dez e não nove, dez e não onze".

	Capítulo 6: Na explicação do dito de Rabi M. Pequda sobre dar o meio siclo.

	Capítulo 7: Para salvar o estudante do erro, para que não pense que sejam onze ou mais, devido à erudição e coisas semelhantes.

	Capítulo 8: Sobre a necessidade das Sefirot por força da investigação filosófica e da Escritura.

	Capítulo 9: Na investigação se aquele que nega as Sefirot é chamado herege (kofer) ou não.

	Capítulo 10: Na publicação dos dez Nomes que estão nas dez Sefirot a partir das Escrituras.

	 

	Portão 2

	Segundo Portal: Designamo-lo com o nome Razão da Emanação (Ta‘am HaAtzilut), pois nele se explicará a razão pela qual foram dez, nem menos nem mais, e a razão para a existência da Emanação (Atzilut) em si mesma. O número de seus capítulos é sete.

	Capítulo 1: Na explicação de uma razão segundo Rabi ‘Azriel, a objeção de Rabi Yehudah Ḥayyat sobre ele, e a resposta às suas objeções.

	Capítulo 2: Na explicação de outra razão segundo Rabi Yehudah Ḥayyat e a razão de Rabi Menaḥem Recanati, e nossa objeção sobre ambos, e também sobre Rabi ‘Azriel.

	Capítulo 3: Na explicação do reconhecimento de nossa tradição de que são dez em vários lugares do Talmude e outras necessidades, e ali se trata do assunto "com dez pronunciamentos foi criado o mundo".

	Capítulo 4: Na explicação também dos dez pronunciamentos nas dez Sefirot.

	Capítulo 5: Na explicação do dito "estes dez reinados correspondem a quem?" que está no tratado Rosh HaShanah.

	Capítulo 6: Na explicação da razão da Emanação e do número dez.

	Capítulo 7: Na investigação se é possível uma outra Emanação como esta ou não; e ali se revelará o segredo da razão da Emanação e a ordem dos Mundos.

	 

	Portão 3

	Terceiro Portal: Designamo-lo com o nome Se o Infinito é o Keter (Im HaEin Sof Hu HaKeter), pela razão de que nele se explicará se o Ein Sof ('Infinito') é o Keter ('Coroa'), como pensaram muitos, e também se o Keter está na contagem das Sefirot ou não, como imaginou Rabi Shem Tov ibn Shem Tov. E seus capítulos são oito.

	Capítulo 1: Na explicação da opinião dos que dizem que o Ein Sof é o Keter, e a anulação de sua opinião pela lógica.

	Capítulo 2: Na anulação da opinião deles pela necessidade baseada nas palavras do Zohar em muitos lugares.

	Capítulo 3: Na explicação da opinião de Rabi Shem Tov ibn Shem Tov, ao dizer que o Keter não é da contagem das Sefirot, e a anulação de sua opinião pela lógica e pelas provas das palavras de Rashbi no Zohar.

	Capítulo 4: Na explicação e retificação da Mishnah do Sefer Yetzirah que aparentemente aponta como a opinião de Rabi Shem Tov, e explicamos nela outra interpretação.

	Capítulo 5: Na explicação da referida Mishnah da maneira que a explicou Rashbi — a paz esteja com ele.

	Capítulo 6: Na retificação do dito da Idra "após o início ser encontrado", que aparentemente aponta como as palavras de Rabi Shem Tov, e transcrevemos nele outra interpretação de um comentarista e a objeção sobre ele.

	Capítulo 7: Na explicação do referido dito, uma explicação longa.

	Capítulo 8: Na explicação do assunto do Da‘at ('Conhecimento') e seu segredo, e a interpretação de um belo dito de Rashbi — a paz esteja com ele — dos Tiqunim: "No princípio (Bereshit) — dois: Ḥokhmah e Binah; o terceiro é o temor de HaShem, o princípio é Da‘at".

	 

	Portão 4

	Quarto Portal: Designamo-lo com o nome Essência e Recipientes (‘Atzmut ve-Kelim), pela razão de que nele investigaremos se as dez Sefirot são a Essência da Divindade, como pensaram muitos, ou se são Suas ferramentas, como as ferramentas do artesão para agir, e não Sua própria Essência. O número de seus capítulos é dez.

	Capítulo 1: Na transcrição das palavras de Rabi Menaḥem Recanati, cuja opinião é que elas são recipientes (kelim).

	Capítulo 2: Na transcrição das palavras de Rabi David, cuja opinião é que elas são a Essência (‘atzmut).

	Capítulo 3: Em nossa objeção sobre as palavras de ambos, tanto aos que dizem Essência quanto aos que dizem recipientes.

	Capítulo 4: Na explicação de nossa opinião no assunto das Sefirot, que elas são Essência e recipientes.

	Capítulo 5: Na explicação da necessidade de nossa opinião a partir do Zohar, e a explicação de parte do dito de Eliyahu: "Senhor do Mundo, Tu és um, mas não em conta...", etc., que está nos Tiqunim.

	Capítulo 6: Na explicação do restante do dito, pois devido à sua extensão dividimo-lo em dois capítulos.

	Capítulo 7: Na necessidade adicional de um dito de Rashbi — a paz esteja com ele — do Zohar: "Ponto que não, que não subsiste na luz...", etc., que fala sobre o assunto da linha de medida (qav ha-midah).

	Capítulo 8: Na necessidade adicional a partir de um dito de Rashbi — a paz esteja com ele — do Zohar, Sifra DeTzni‘uta: "E a quem me assemelhareis".

	Capítulo 9: Na explicação da unificação do Ein Sof nas dez Sefirot, e também na explicação se a novidade da emanação das Sefirot é alguma novidade no Emanador ou não.

	Capítulo 10: Na transcrição de um dito de Rashbi — a paz esteja com ele — que explica todos os ângulos da homilia com que nos ocupamos nos capítulos anteriores.

	 

	Portão 5

	Quinto Portal: Designamo-lo com o nome Ordem da Emanação (Seder HaAtzilut), pois nele se explicará, no assunto da Emanação, quem foi emanado por meio de quem e quem precedeu a quem, visto que as opiniões sobre isso se multiplicaram. O número de seus capítulos é seis.

	Capítulo 1: Na explicação da opinião dos Geonim que dizem que foram emanadas segundo a sua ordem [numérica], e a necessidade de sua intenção a partir da Escritura e da lógica.

	Capítulo 2: Na explicação do dito "Abra para mim" de Rashbi — a paz esteja com ele — dos Tiqunim; e ali se explicará a razão pela qual o Yesod às vezes precede Netzaḥ e Hod.

	Capítulo 3: Na explicação da opinião dos comentaristas sobre a ordem da Emanação e para levantar observações sobre eles.

	Capítulo 4: Na explicação de que é impossível para as existências serem reveladas por meio do Keter e nem por meio da Ḥokhmah; e ali explicou o dito na Idra de-Nazir: "Ensinou-se: Ancião dos Anciãos, Oculto dos Ocultos", e este é o início da Idra; e assim o dito: "Antes da criação do mundo, Ele e Seu Nome eram um só".

	Capítulo 5: Na explicação da emanação das três primeiras (Gimel Rishonot) e quantos aspectos [há] na Emanação. Quantas vezes cada Sefirah emanou a outra nos tipos de revelações; e assim os quatro arranjos das Sefirot em Ḥokhmah, Binah, Tif’eret e Malkhut, e um dito do Zohar: "Todas elas fizeste com sabedoria (be-ḥokhmah)".

	Capítulo 6: Na explicação da ordem da emanação das demais Sefirot e a retificação de todas as opiniões.

	 

	Portão 6

	Sexto Portal: Designamo-lo com o nome Ordem de Sua Posição (Seder ‘Amidatan), pois nele se explicará a ordem da posição dos emanados segundo o seu lugar — não lugar físico, Deus nos livre, pois não possuem lugar, mas lugar de grau e precedência —, pois as opiniões se multiplicaram. O número de seus capítulos é oito.

	Capítulo 1: Na explicação da ordem de sua posição segundo todas as opiniões dos comentaristas, isto é, a forma da Árvore, e a necessidade principal delas a partir das palavras de Rashbi.

	Capítulo 2: Na explicação do autor de Me’irot ‘Einayim, que inverte para nós as opiniões, e nossa objeção sobre ele.

	Capítulo 3: Na explicação da ordem dos mundos desde o ponto primeiro até o último; e ali explicamos sobre o assunto das sete terras a partir do Zohar.

	Capítulo 4: Na explicação da ordem das Sefirot de causa a efeito em verdade, sem hesitação, e assim a ordem das Sefirot por serem dez.

	Capítulo 5: Na explicação das Sefirot: em que são separadas para serem dez, visto que são espirituais, pois a espiritualidade não se divide em partes; e assim o vínculo das Sefirot em si mesmas e seu vínculo com o Emanador.

	Capítulo 6: Na explicação das Sefirot: elas estão em sua posição uma acima da outra até dez; e também sua posição: três à direita, três à esquerda e quatro ao centro, e tudo é um.

	Capítulo 7: Para explicar o assunto do Ein Sof, que não tem fim, e sua expansão em todos os degraus até o último ponto; e assim o assunto das Sefirot, que cada uma está incluída na sua companheira.

	Capítulo 8: Para salvar o estudante do erro no assunto do testemunho e do seu Emanador.

	 

	Portão 7

	Sétimo Portal: Designamo-lo com o nome Canais (Tzinurot), pois nele se explicará o assunto dos canais que se estendem de Sefirah a Sefirah: quantos são, qual o seu assunto e para que servem. O número de seus capítulos é cinco.

	Capítulo 1: Qual o assunto dos canais e o que se pretende quando dizem "quebraram-se os canais", e quantos são e sua forma.

	Capítulo 2: Na explicação dos canais que pertencem a Keter e a Ḥokhmah até o Hod.

	Capítulo 3: Na anulação de dois canais que os comentaristas explicaram haver de Netzaḥ para Malkhut e de Hod para Malkhut; e ali se explica o dito do início da Parashat Noaḥ.

	Capítulo 4: Na explicação dos dois canais que estão em Yesod: um impuro e um puro.

	Capítulo 5: Na explicação do assunto dos canais segundo seus aspectos variáveis.

	 

	Portão 8

	Oitavo Portal: Designamo-lo com o nome Essência e Governança (Mahut VeHanhagah), pois nele se explicará a Essência percebida nas Sefirot — não essência literal, Deus nos livre —, e assim assuntos de Julgamento (Din) e Misericórdia (Raḥamim), e a governança do Rei dos reis dos reis através delas. O número de seus capítulos é vinte e seis.

	Capítulo 1: No assunto das Sefirot e sua unificação para uma ação igual, embora em sua essência sejam divididas, esta Julgamento e aquela Misericórdia; e ali se explica a razão para a existência do dez.

	Capítulo 2: Na explicação do nome Sefirot nos emanados, e assim o assunto de seu consenso para uma única ação; e ali [se discute] toda a realidade da totalidade das Sefirot conforme percebido, como o serem constituídas de dez, de sete, de cinco, de quatro e de três.

	Capítulo 3: Na explicação da essência percebida em Keter, e também a realidade mais inclusiva do dez, e assim a explicação dos 620 pilares de luz; e ali se explica parte da oração de Rabi Neḥunia ben HaQanah.

	Capítulo 4: Na explicação dos 620 pilares de luz, na explicação das palavras de Rabi Neḥunia ben HaQanah; e ali se explica um pouco dos assuntos da Permutação (Tzeruf), uma palavra em seu segredo.

	Capítulo 5: Na explicação da Ḥokhmah, se é Julgamento ou se é Misericórdia; e ali transcreveremos as palavras de todos os comentaristas sobre este assunto e faremos observações sobre eles.

	Capítulo 6: Na explicação da Binah, se é Julgamento ou se é Misericórdia, segundo o Zohar; e ali se explica o dito do Zohar Shir HaShirim: "Sobre a boca de Eliyahu foi decretado...", etc., e assim o dito da Parashat Mishpatim: "Quando a Gevurah se estende".

	Capítulo 7: Na necessidade sobre a Binah, se é Julgamento ou se é Misericórdia, e assim o dito da Parashat Aḥarei Mot: "Eis que aprendemos: Elohim em todo lugar...", etc., e nele a transcrição de sua linguagem e apenas observações.

	Capítulo 8: Na retificação do dito e explicação "até a sua metade"; e a partir dele se explicam grandes assuntos na homilia mencionada.

	Capítulo 9: Na conclusão da retificação do dito mencionado, com muitos benefícios para a homilia mencionada.

	Capítulo 10: No assunto da realidade do Julgamento: de onde foi o início de sua existência e qual sua raiz e origem; e ali transcreveremos as palavras do Sefer HaOrah e faremos observações sobre ele.

	Capítulo 11: No assunto do vínculo das Sefirot e sua unificação uma na outra, apesar de serem estas Julgamento e aquelas Misericórdia.

	Capítulo 12: Na explicação do assunto "tristeza nas casas interiores"; e ali transcreveremos as palavras do livro Otzar HaKavod e do livro Sha‘arei Tzedeq, e faremos observações sobre eles.

	Capítulo 13: No assunto de que as três primeiras são consideradas como uma, e a retificação do que se encontra nos Tiqunim sobre o assunto do exílio da Shekhinah superior e da Shekhinah inferior; e ali se explicarão três aspectos da unificação das Sefirot e um dito dos Tiqunim sobre o assunto de "oferenda a HaShem".

	Capítulo 14: Na retificação do dito "comeram amigos" que está na Parashat Vayiqra, e assim a explicação e retificação do dito "quando se unem K H A" que está na Parashat Lekh Lekha.

	Capítulo 15: Explicação do que foi interpretado no Zohar, que não se deve ocupar com as três primeiras, e a razão para a nossa ocupação, e a explicação de alguns ditos sobre este assunto.

	Capítulo 16: Na explicação da essência percebida para nós em Ḥesed a partir de suas ações, e a razão para as 72 pontes que há nela, e assim a explicação do que é percebido da Gevurah.

	Capítulo 17: Na explicação da essência percebida para nós a partir de Tif’eret; e ali a explicação da unificação de Ḥokhmah em Binah e seu acoplamento conjunto, e a razão para o assunto e o que se pretende nele, uma explicação longa.

	Capítulo 18: Na explicação da unificação de Tif’eret com Malkhut; e ali se explica que a Unificação Superior de ambos não ocorre senão por meio do despertar inferior, e a explicação de um dito do Zohar Parashat Bereshit.

	Capítulo 19: Na explicação da realidade do despertar: o que é e de onde se estende; e a explicação de um dito do Zohar Parashat Noaḥ: "Na hora em que o Santo, bendito seja Ele, se coroa".

	Capítulo 20: Na explicação da razão para a necessidade do despertar, e o despertar para Ḥokhmah e Binah, o que é, e o assunto da Shekhinah nos inferiores como necessidade do Alto.

	Capítulo 21: Na explicação do abraço, isto é, "sua esquerda sob minha cabeça" e o resto, para o acoplamento de Tif’eret e Malkhut, e assim o assunto do beijo.

	Capítulo 22: Na explicação da essência da unificação: qual o seu deleite, qual o seu assunto e o que se estende dele; e ali se explica o assunto das existências das almas.

	Capítulo 23: Na explicação do assunto dos aspectos de Malkhut para os membros do macho, e assim o assunto de sua unificação em três lugares, e também a unificação de Ḥokhmah e Binah em três lugares.

	Capítulo 24: Na explicação da essência percebida nas três medidas (midot): Netzaḥ, Hod, Yesod; e Noam ('Agradabilidade') para Netzaḥ e Hod, que no Nome apagado não têm senão um nome, e explicaram-no no Zohar.

	Capítulo 25: Na explicação da realidade da Emanação, que se estabelece em três linhas (qavim): a linha de Ḥesed ('Bondade'), a linha de Din ('Julgamento'), a linha de Raḥamim ('Misericórdia'); e a explicação do dito da Parashat Vayeḥi: "E foi como o músico que tocava"; e ali é explicado que o Keter é o segredo de Ḥesed e Raḥamim, e não há nele mistura de Din de forma alguma, no versículo "Com sabedoria, e com entendimento, e com conhecimento".

	Capítulo 26: Na explicação da essência percebida em Malkhut e seu recebimento de tudo, e por meio de quem recebe, e sua realidade após o Exílio.

	 

	Portão 9

	Nono Portal: Designamo-lo com o nome Portal dos Decisores (Sha‘ar HaMakhri‘im), pois a ocupação nele é quem decide entre Netzaḥ e Hod, e entre Gedulah e Gevurah, e entre Ḥokhmah e Binah; e qual o assunto da decisão e para que serve. O número de seus capítulos é seis.

	Capítulo 1: Na explicação da necessidade da decisão; e ali se explica que é próprio da medida de Ḥesed influenciar aos maus e aos bons; e ali se explicará um dito do Zohar da Parashat Terumah: "E em Sua bondade (u-ve-tuvo), e não 'e de Sua bondade' (u-mi-tuvo)".

	Capítulo 2: No assunto da decisão e sua ação; e ali a explicação sobre o assunto dos que disputam em nome dos Céus e a disputa de Qoraḥ.

	Capítulo 3: Na contagem dos Decisores; e nele se explica a decisão de Tif’eret entre Gedulah e Gevurah; e ali se explica a Mishnah do Sefer Yetzirah: "Três Mães, Alef Mem Shin (AMS)", e o assunto da decisão no segredo dos quatro elementos: Fogo e Água, Vento [Ar] e Pó [Terra].

	Capítulo 4: Na explicação da decisão do Yesod entre Netzaḥ e Hod; e ali se explica o dito: "A tudo deu seu par".

	Capítulo 5: Na explicação se há decisão entre Ḥokhmah e Binah e quem é; e ali se explica o dito de Rabi M.: "E eu no meio do Exílio"; e ali se anula que não se deve dizer que a Binah decide entre Ḥokhmah e Keter como muitos explicaram.

	Capítulo 6: Na anulação de que não é o Keter que decide entre Ḥokhmah e Binah, e também que não é a Ḥokhmah que decide entre Keter e Binah, e o consenso sobre o Decisor.

	 

	Portão 10

	Décimo Portal: Designamo-lo com o nome Portal das Cores (Sha‘ar HaGevanim), pois nele se explicará o que se pretende com o nome "cor" (gavon) nas Sefirot, e quais são as cores que se atribuem às Sefirot conforme o que explicaram no Zohar. O número de seus capítulos é cinco.

	Capítulo 1: Na explicação do que se pretende quanto ao assunto de cores nas Sefirot; e ali a explicação de que, através das ações inferiores, alteram-se as superiores ou o inverso.

	Capítulo 2: Na explicação das cores das três primeiras, cada uma isoladamente; e ali se explica o assunto da escuridão em Keter.

	Capítulo 3: Explicação das cores das seis extremidades (Vav Qetzavot); e ali se explica os sete tipos de ouro.

	Capítulo 4: Na explicação das cores de Malkhut.

	Capítulo 5: Na explicação da totalidade das cores, onde elas se atribuem; e ali a explicação do dito dos Tiqunim: "B'T (Casa/Filha) R'Sh Y' (Cabeça/Início/Pobre), estes são os chefes dos pais".

	 

	Portão 11

	Décimo Primeiro Portal: Designamo-lo com o nome Cintilações (Tzaḥtzaḥot), pois nele se explicará o assunto das dez cintilações que estão sobre o Keter, famosas nas palavras dos Cabalistas, e assim o assunto de Luz Clara (Or Tzaḥ), Luz Cintilante (Or Metzhuḥtzaḥ) e Luz Primordial (Or Qadmon). O número de seus capítulos é sete.

	Capítulo 1: Na transcrição de uma resposta a uma pergunta feita ao nosso Mestre Hai Gaon, de abençoada memória, sobre o assunto das três cintilações, cujo sinal é Q M Tz.

	Capítulo 2: Na explicação de suas palavras, devido à sua grande ocultação.

	Capítulo 3: Na retificação do assunto das três cintilações que estão sobre o Keter e acréscimos de explicação.

	Capítulo 4: Na transcrição da linguagem de Rav Ḥamai Gaon sobre o assunto das cintilações e a explicação de nosso Mestre Aharon sobre ele.

	Capítulo 5: Na explicação de um dito do Zohar Parashat Pequdei: "O Infinito não subsiste...", e a partir dele se explica o assunto das cintilações e sua ocultação.

	Capítulo 6: Na explicação do assunto das cintilações no dito na Parashat Noaḥ: "Disse Rabi Shim‘on: Levantei minha mão em oração...", etc., e ainda se explica esta homilia com explicação ampla.

	Capítulo 7: Na ordem das três Ocultas: Primordial (Qadmon), Clara (Tzaḥ), Cintilante (Metzuḥtzaḥ); e também na explicação de que elas estão em Keter, assim como estão acima de Keter, e também em Tif’eret.

	 

	Portão 12

	Décimo Segundo Portal: Designamo-lo com o nome Veredas (Netivot), pois nele se explicará o assunto das 32 veredas que há na Ḥokhmah, em sua generalidade e particularidade, e os nomes atribuídos a elas. O número de seus capítulos é seis.

	Capítulo 1: No assunto das veredas em seu número; e ali se explica a primeira Mishnah do Sefer Yetzirah: "Com trinta e duas veredas...", etc., e assim o dito do Zohar Parashat Terumah no versículo "Os céus contam" (ha-shamayim mesaperim), explicando-se a partir dele o assunto de "Livro, Contador e Contado" (Sefer, Sofer, Sipur).

	Capítulo 2: No assunto das veredas nos versículos da Obra da Criação (Ma‘aseh Bereshit), e também seu nome e a explicação das palavras dos Geonim sobre cada uma delas.

	Capítulo 3: Nele se explicarão oito das veredas.

	Capítulo 4: Nele se explicarão mais oito veredas.

	Capítulo 5: Nele se explicarão mais oito das veredas.

	Capítulo 6: Nele se explicarão mais oito das veredas; e são quatro vezes oito, que são 32. E devido à extensão de sua explicação, dividimo-las em quatro capítulos.

	 

	Portão 13

	Décimo Terceiro Portal: Designamo-lo com o nome Portões (She‘arim), pois nele se explicará o assunto dos cinquenta portões que há na Binah e suas razões ali. O número de seus capítulos é sete.

	Capítulo 1: Na revelação das palavras de Rashbi — a paz esteja com ele — sobre os cinquenta portões, que correspondem às cinquenta vezes em que é mencionada a saída do Egito na Torá, e a contagem dos versículos e a resolução de sua superfluidade segundo os comentaristas.

	Capítulo 2: Na transcrição de um dito de Rashbi — a paz esteja com ele — do Zohar Parashat Yitro: "Aquele Jubileu...", e o que nos despertou nele; e a partir dele se explicará a superfluidade dos versículos.

	Capítulo 3: Explicação de cinco introduções para a compreensão do dito. 1. Assunto de dias e anos. 2. Explicação de Shemitot, Jubileus, anos, meses, sábados, dias, horas. 3. Assunto do exílio do Egito e seu fim. 4. Assunto da purificação de Israel das Kelipot quando saíram do Egito. 5. Na explicação da diferença entre "Jubileu" (Yovela) ou "do lado do Jubileu" (mi-sitra de-yovela).

	Capítulo 4: Na explicação do dito em si e a resolução de sua linguagem.

	Capítulo 5: Na explicação da contagem dos portões: sete vezes sete, que somam 49.

	Capítulo 6: Na explicação da contagem dos portões: cinco vezes dez, que somam cinquenta inteiros.

	Capítulo 7: Na resolução das duas divisões anteriores nos dois capítulos precedentes.

	 

	Portão 14

	Décimo Quarto Portal: Designamo-lo com o nome Portal das Realidades (Sha‘ar HaMetzi’uyot), pois nele se explicará o assunto da multiplicidade das realidades nas Sefirot, apesar de serem, do lado de si mesmas, apenas dez; e também nele se explicarão realidades conhecidas para as Sefirot. O número de seus capítulos é quatro.

	Capítulo 1: No assunto das realidades em si mesmas, suas causas, sua obrigatoriedade e seu reconhecimento a partir das palavras de Rashbi — a paz esteja com ele.

	Capítulo 2: Em acréscimos de explicação nas Sefirot, em suas realidades e aspectos; e ali se explica a segunda Mishnah do Sefer Yetzirah: "Dez Sefirot...", etc., "Vinte e duas letras...", etc.; e ali se explica um dito do Zohar da Parashat Pequdei no versículo "E os mil e setecentos".

	Capítulo 3: Na explicação de realidades conhecidas explicadas no Zohar, e elas são: realidade para a Binah, realidade para Tif’eret e realidade para Malkhut; e ali se explica um dito do Zohar: "E acontecerá naquele dia, sairão muitas águas", do Yanuqa, etc.

	Capítulo 4: Na necessidade das realidades de Malkhut; e ali se explica o dito do Sefer HaBahir: "A terra foi criada antes dos céus".

	 

	Portão 15

	Décimo Quinto Portal: Designamo-lo com o nome De Baixo para Cima (MiMatah LeMalah), pois nele se explicará o assunto famoso nas palavras de Rashbi — a paz esteja com ele — nos Tiqunim, de que as Sefirot são dez de cima para baixo e dez de baixo para cima. O número de seus capítulos é cinco.

	Capítulo 1: Na explicação das realidades de dez de cima para baixo e dez de baixo para cima, e também o assunto de "seu fim cravado em seu início", uma bela explicação.

	Capítulo 2: Explicação de que não somente para as dez Sefirot em sua totalidade ocorre o assunto de "de cima para baixo", mas também para parte delas em parte delas.

	Capítulo 3: Na explicação da essência percebida no assunto da Luz Refletida (Or Ḥozer) ou Invertida (Mithapekh), e assim sua causa; e ali a explicação da Mishnah do Sefer Yetzirah: "Macho em AMSh, fêmea em AShM".

	Capítulo 4: Na explicação do assunto da Luz Invertida a partir do dito do Sefer HaBahir: "De cima para baixo sabemos...", etc.; e ali se explica que não somente se encontra este assunto em parte das Sefirot, mas até mesmo em uma única Sefirah.

	Capítulo 5: Na explicação do nome do preenchimento de Yudin que está em Keter, e preenchimento de Alefin; e mais: que mesmo em uma única Sefirah encontra-se o segredo da Luz Refletida, mesmo de uma parte dela para outra parte dela.

	 

	Portão 16

	 

	Décimo Sexto Portal: Designamo-lo com o nome ABYA (Atzilut, Beriah, Yetzirah, ‘Asiyah), pois são as iniciais de Emanação, Criação, Formação, Ação; e nele se explicará o assunto famoso nos Tiqunim: dez Sefirot de Atzilut, dez de Beriah, dez de Yetzirah, dez de ‘Asiyah. O número de seus capítulos é nove.

	Capítulo 1: Na explicação da palavra Atzilut, Beriah, Yetzirah, ‘Asiyah e sua relação uma junto à outra, sentido simples e interno.

	Capítulo 2: Nele se explicará a parte de Atzilut, e que seus Nomes que não são apagados não se atribuem senão na luz de Atzilut.

	Capítulo 3: Na parte de Beriah; e ali se explica o assunto do Trono, atribuído entre os Cabalistas com a expressão "Trono de Glória" (Kisse HaKavod), e no Zohar com a expressão Kursiya.

	Capítulo 4: Na parte de Yetzirah; e nele se explicará o assunto de Metatron e Mitatron, e assim o dito sobre o assunto "e isto para diante em Israel".

	Capítulo 5: Na explicação do dito da Parashat Noaḥ: "O portão do pátio interno...", etc.; e ali se explica o assunto da Unificação por meio de Yesod no dia de Sábado, ou por meio de Metatron nos dias profanos; e ali se explica que não é remoção de providência o fato de o mundo ser sustentado pelo Príncipe do Mundo.

	Capítulo 6: Na explicação do benefício da Shekhinah por meio do justo (tzadiq) neste mundo e sua unificação com ele; e ali se explica o assunto de Yetzirah e mais o complemento da explicação do dito.

	Capítulo 7: Na explicação da parte de ‘Asiyah; e nele se explicará a submissão das Kelipot em sua proximidade à Santidade.

	Capítulo 8: Na transcrição de ditos a partir dos quais se explicam as quatro partes juntas, ou três delas juntas; e ali se explica o assunto de "Sol em Gibeon, detém-te".

	Capítulo 9: Na retificação dos ditos que se opõem uns aos outros nesta homilia; e ali se explica o assunto de impressão (reshimah), gravação (ḥaqiqah), corte (ḥatzivah), feitura (‘asiyah).

	 

	Portão 17

	Décimo Sétimo Portal: Designamo-lo com o nome Coxa de Jacó (Yerekh Ya‘aqov), pois nele se explicará o assunto mencionado no Zohar na Sefirah Netzaḥ que foi danificada pelo assunto de Jacó, "e um homem lutou com ele", "nasceu-lhe o sol e ele mancava", etc. O número de seus capítulos é quatro.

	Capítulo 1: Na transcrição das palavras de Rashbi — a paz esteja com ele — na homilia mencionada e na observação sobre suas palavras para compreender seu segredo.

	Capítulo 2: Introduções para a explicação do dito, e elas são: 1. Que as Kelipot não entram dentro de Atzilut, Deus nos livre. 2. Na explicação do assunto de Netzaḥ à esquerda e Hod à direita.

	Capítulo 3: Na análise da linguagem do dito, palavra por palavra, e a explicação do assunto do defeito daquela medida e sua retificação.

	Capítulo 4: Para retificar os ditos aparentemente contraditórios nisto. E ali se explica o dito da Parashat Terumah: "Estende-se a extensão do Bem...", etc.

	 

	Portão 18

	Décimo Oitavo Portal: Designamo-lo com o nome Minguante da Lua (Mi‘ut HaYare’aḥ), pois nele se explicará o assunto da diminuição da Lua Superior, e assim a realidade da emanação de Tif’eret e Malkhut. O número de seus capítulos é seis.

	Capítulo 1: Na transcrição do dito do tratado Ḥulin: "Disse Rabi Shim‘on..."; e ali transcrevemos todas as opiniões dos comentaristas sobre este assunto.

	Capítulo 2: Na transcrição de dois ditos que discordam um do outro, e ambos juntos discordam do dito que transcrevemos no capítulo anterior; e eles são o dito de Shir HaShirim: "E criou Elohim os dois luminares...", etc., e o dito de Rabi M.: "E nos vossos inícios de meses"; além de observações no próprio dito.

	Capítulo 3: Na explicação da emanação de Malkhut a partir de Tif’eret, desde o início de sua emanação; e ali se explica o dito do Sefer HaBahir: "A luz precedeu o mundo".

	Capítulo 4: Na explicação de que a separação (nesirah) de Adão e Eva não é a "diminuição" (mi‘ut) como pensaram muitos; e ali se explica o dito da Parashat Aḥarei Mot: "Vinde vede: engravidou o H' com amor".

	Capítulo 5: Na explicação da diminuição da Lua; e a partir dele se explica o assunto dos ditos anteriores; e ali se explica o primeiro dito que está no primeiro capítulo.

	Capítulo 6: Na explicação e retificação dos dois ditos que estão no segundo capítulo; e ali se explica mais o assunto da diminuição e a razão da diminuição, e o assunto da acusação (qitrug) em Atzilut, e assim o assunto de sua unificação: por meio de quem, e quem será um após sua ascensão para cima.

	 

	Portão 19

	Décimo Nono Portal: Designamo-lo com o nome Filho de Quatro (Ben Dalet), pois nele se explicará o Nome de Quatro [Letras], o Tetragrama, que é atribuído como o Nome Essencial segundo a opinião dos Cabalistas, e sua santidade é distinta das demais santidades dos Nomes. O número de seus capítulos é quatro.

	Capítulo 1: Na explicação da excelência do Nome de Quatro sobre os demais Nomes devido a três razões; e ali se explicará o assunto da pronúncia do Nome conforme escrito no Templo Sagrado.

	Capítulo 2: Na explicação de que o Nome de Quatro inclui toda a Emanação; e ali se explica o Nome de quatro na ascensão, assim: Y, YH, YHW, YHWH, que inclui a Emanação; e assim o Nome de Quatro em Yudin, em Alefin, em Hehin, e na forma das próprias letras; e ali o assunto dos quatro arranjos que há nas quatro letras.

	Capítulo 3: No preenchimento das letras do Nome de Quatro em Yudin, em Alefin e em Hehin, e na forma das próprias letras; e ali o assunto dos quatro arranjos que há nas quatro letras.

	Capítulo 4: Na explicação do Nome de Quatro que está em cada Sefirah e Sefirah, e suas divisões segundo sua pontuação (nequdah); e ali se explica um belo dito dos Tiqunim: "Vinde vede: nove vezes...".

	 

	Portão 20

	Vigésimo Portal: Designamo-lo com o nome Portal dos Nomes (Sha‘ar HaShemot), pois nele se explicarão os demais Nomes que não são apagados. O número de seus capítulos é treze.

	Capítulo 1: Diferença entre o Nome de Quatro que está em Tif’eret e o Nome de Quatro que é o Nome Essencial; e ali se explica o assunto dos Nomes de Quatro para cada Sefirah e um Nome para todas elas, e Nomes que não são apagados; e ali se explica que o Nome EHYE está em Keter e o Nome de Quatro em Tif’eret, apesar de que Keter se eleva sobre Tif’eret; e ali transcrevemos as palavras de Sha‘arei Orah e explicamos suas palavras e objetamos sobre ele.

	Capítulo 2: Na explicação do Nome EHYE em Keter; e ali se explica um dito do Zohar Parashat Aḥarei Mot: "Disse-lhe: se apraz diante do Pai...".

	Capítulo 3: Na explicação do Nome YH em Ḥokhmah; e ali se explica o assunto da escrita ShD de Shaday e TzB de Tzeva’ot serem apagados, etc.

	Capítulo 4: Na explicação do Nome de Quatro na pontuação de Elohim; e ali o assunto de dois estojos do Nome: o H' [primeiro] é Julgamento e o H' [segundo] é Misericórdia, e a razão por que o de Julgamento está em Binah e o de Misericórdia em Malkhut.

	Capítulo 5: Na explicação do Nome EL em Ḥesed; e ali o assunto de "O Deus (HaEl) Grande, o Poderoso (HaGibor)".

	Capítulo 6: Na explicação do Nome em si mesmo; e ali se explica o dito de Shir HaShirim: "Segundo aposento, EL...", etc.

	Capítulo 7: Na explicação do Nome Elohim em Gevurah. E ali se explica o dito de Shir HaShirim: "Terceiro aposento, Elohim...", etc.

	Capítulo 8: Na explicação do Nome Elohim em Binah também; e ali se explica o dito de Bereshit: "Na hora em que o Oculto...", etc.

	Capítulo 9: Na explicação do Nome Elohim também em Malkhut; e ali se explica o dito da Parashat Bereshit próximo ao anterior: "Disse Rabi Shim‘on: sobre isso os céus e seus exércitos".

	Capítulo 10: Na explicação do Nome de Quatro em Tif’eret; e ali se explica o dito dos Tiqunim: "A cabeça da espada é Y".

	Capítulo 11: Nas formas das letras do Nome de Quatro; e ali se explica o dito da Parashat Mishpatim: "Vinde vede: eu o vi em sonho".

	Capítulo 12: Na explicação do Nome Tzeva’ot em Netzaḥ e Hod; e ali a necessidade de que o Nome não seja Elohim Tzeva’ot, YHWH Tzeva’ot pela razão que escreveram os comentaristas.

	Capítulo 13: Na explicação do Nome El Ḥay em Yesod; e ali Shaday em Yesod e em Malkhut e em Metatron; e assim o Nome Adonay em Malkhut.

	 

	Portão 21

	Vigésimo Primeiro Portal: Designamo-lo com o nome Detalhes dos Nomes (Pirtei HaShemot), pois nele se explicarão nomes atribuídos às Sefirot, como o Nome de 72 (‘Ayin-Bet) e o Nome de 42 (Mem-Bet), o Nome de 22 (Kaf-Bet), o Nome de 12 (Yud-Bet), o Nome de Quatro e 12 Havayot. O número de seus capítulos é 16.

	Capítulo 1: Na introdução do assunto dos Nomes e sua espiritualidade; e ali transcrevemos as palavras do livro Or HaSekhel sobre a rotação do Nome de Quatro com o Alfabeto; e ali a explicação do Nome de Quatro.

	Capítulo 2: Na transcrição das palavras do autor de Ma‘arakhot Elohim Ḥayim sobre o assunto da rotação do Nome com o Alfabeto, e o que despertamos sobre eles.

	Capítulo 3: Na explicação de ARARITA e o Nome AHWY; e ali se explica o assunto de "Um, Único, Unificado" (Eḥad Yaḥid Meyuḥad), e ali é explicada a Baraita de Rabi Yishma‘el.

	Capítulo 4: Na explicação do Nome de Quatro nas três primeiras; e ali o assunto de "a mão forte", "a mão grande", "a mão alta", "a mão fraca".

	Capítulo 5: Na explicação do Nome de 72 (‘Ayin-Bet), sua transcrição, sua pontuação e sua retificação a partir dos versículos; e ali o assunto do Nome 72 em Ḥesed e 216 (Reish-Yud-Vav) letras em Gevurah.

	Capítulo 6: Na transcrição de um dito do Sefer HaBahir sobre o assunto dos 12 limites que estão incluídos no Nome de 72, e uma breve explicação para ele.

	Capítulo 7: Na explicação dos 12 limites da diagonal no físico e no mundo, e a razão pela qual são chamados de limites diagonais.

	Capítulo 8: Na explicação de Teli, Galgal e Lev (Tav-Lamed-Yud, Gimel-Lamed-Gimel-Lamed, Lamed-Bet) que se expõe no Sefer Yetzirah: qual o seu assunto pelo caminho do sentido simples e oculto; e ali se explicam os 12 limites que há em Binah, e 12 em Tif’eret, e 12 em Malkhut.

	Capítulo 9: Em acréscimos de explicação aos 12 limites mencionados; e ali se explica o Nome de 12 e sua pontuação que sai de Yvarekhekha Ya’er Yissa, e ali uma forma correta para a compreensão dos limites e as origens do Nome 22 Havayot, 24 Nomes de Quatro (3 vezes), e Nomes de 12 limites.

	Capítulo 10: Na conclusão da explicação do dito do Sefer HaBahir que transcrevemos no capítulo 6.

	Capítulo 11: Na explicação de 216 Havayot que são fontes para os 72 Nomes segundo a opinião do autor do Sefer HaOrah, e também quatro EHYE, e também 72 Havayot que saem do Nome de Quatro preenchido com Yudin segundo a opinião de Rashbi — a paz esteja com ele — nos Tiqunim, que é a fonte para o Nome de 72.

	Capítulo 12: O Nome 42 (Mem-Bet) e sua pontuação, e o Nome 42 que sai de Bereshit e o que sai do versículo "a toda a mão forte", e nomes acrônimos de 42.

	Capítulo 13: Ordem da maneira de permutar o Nome 42 do versículo Bereshit e um pouco de discussão na explicação encontrada nas palavras de Rashbi — a paz esteja com ele — e também explicação de suas origens.

	Capítulo 14: Na explicação da permutação do Nome 22 do versículo da Bênção dos Sacerdotes, e a interpretação do Nome de Hod, o Nome de Netzaḥ e o Nome de Yesod.

	Capítulo 15: Na explicação de 12 Havayot permutadas do Nome de Quatro.

	Capítulo 16: Na explicação de seu assunto e sua ação nos 12 meses, 12 signos e sua rotação e seu vínculo; e ali se explica o Nome de Malkhut.

	 

	Portão 22

	Vigésimo Segundo Portal: Designamo-lo com o nome Portal dos Cognomes (Sha‘ar HaKinuyim), pois nele se explicará o assunto dos cognomes e a causa de sua multiplicidade, e qual o seu assunto e essência; e ainda se explicará ali o assunto de o homem ser uma carruagem (merkavah) para as Sefirot. O número de seus capítulos é quatro.

	Capítulo 1: Na explicação do assunto ao dizerem olho, mão, pé, ouvido na Divindade, e de que aspecto se atribui e sobre que lado.

	Capítulo 2: Na transcrição das palavras do Sefer HaOrah sobre o assunto da revelação da razão da multiplicidade dos cognomes segundo a maioria dos aspectos.

	Capítulo 3: Assunto da Carruagem; e ali a explicação da carruagem de Davi, e a carruagem de José, e a carruagem de Abraão, Isaque e Jacó, e a carruagem de Moshé Rabenu — a paz esteja com ele —, e a troca deste por aquele.

	Capítulo 4: Na explicação de um dito do Sefer HaBahir que ensina que os Patriarcas rejeitaram a Malkhut e não quiseram ser carruagem para ela.

	 

	Portão 23

	Vigésimo Terceiro Portal: Designamo-lo Valores dos Cognomes (‘Erkhei HaKinuyim), algo suficiente para interpretar a maioria do que se encontra no livro do Zohar, pois eles são o principal. O número de seus capítulos é 23.

	Capítulo 1: No valor da letra Alef.

	Capítulo 2: No valor da letra Bet.

	Capítulo 3: No valor da letra Gimel.

	Capítulo 4: No valor da letra Dalet.

	Capítulo 5: No valor da letra He.

	Capítulo 6: No valor da letra Vav.

	Capítulo 7: No valor da letra Zayin.

	Capítulo 8: No valor da letra Ḥet.

	Capítulo 9: No valor da letra Tet.

	Capítulo 10: No valor da letra Yud.

	Capítulo 11: No valor da letra Kaf.

	Capítulo 12: No valor da letra Lamed.

	Capítulo 13: No valor da letra Mem.

	Capítulo 14: No valor da letra Nun.

	Capítulo 15: No valor da letra Samekh.

	Capítulo 16: No valor da letra ‘Ayin.

	Capítulo 17: No valor da letra Pe.

	Capítulo 18: No valor da letra Tzadi.

	Capítulo 19: No valor da letra Qof.

	Capítulo 20: No valor da letra Reish.

	Capítulo 21: No valor da letra Shin.

	Capítulo 22: No valor da letra Tav.

	 

	Portão 24

	Vigésimo Quarto Portal: Designamo-lo com o nome Palácios (Heikhalot), pois nele se explicará o assunto dos sete Palácios Santos conforme se encontra no Zohar; e também ali explicaremos um pouco do assunto dos anjos. O número de seus capítulos é quinze.

	Capítulo 1: Na explicação do primeiro Palácio.

	Capítulo 2: Na explicação do segundo Palácio.

	Capítulo 3: Na explicação do terceiro Palácio.

	Capítulo 4: Na explicação do quarto Palácio.

	Capítulo 5: Na explicação do quinto Palácio.

	Capítulo 6: Na explicação do sexto Palácio.

	Capítulo 7: Na explicação do sétimo Palácio.

	Capítulo 8: Explicação de sete moradas (madorin) que são aparentemente sete palácios, conforme explicado nas palavras de Rashbi — a paz esteja com ele — na Parashat Terumah.

	Capítulo 9: Na explicação dos Palácios: se são Atzilut ou Beriah ou Yetzirah, e a necessidade de consenso a partir das palavras de Rashbi — a paz esteja com ele.

	Capítulo 10: No assunto do que há entre as almas e os anjos e os animais, e a excelência deste sobre aquele e seus assuntos.

	Capítulo 11: Mais acréscimos de explicação no assunto da criação dos anjos e seu benefício, e a razão da superioridade dos justos sobre eles, e o assunto de "e encontrou-se Elohim com Bil‘am".

	Capítulo 12: Em outra observação: uma vez que a excelência dos justos é acima da excelência dos anjos, se assim é, qual a excelência de Eliyahu e Ḥanokh, que eram justos e se tornaram anjos? E ali a explicação de seus assuntos a partir de muitos ditos; e ali se explica o assunto de Ḥanokh.

	Capítulo 13: Na explicação do assunto de Eliyahu: qual era a sua excelência e por que mereceu, em sua ascensão, ser um anjo servidor; e ali se explica por que Moshé Rabenu e os Patriarcas não mereceram a excelência deles, apesar de serem os escolhidos dos criados.

	Capítulo 14: No assunto de Eliyahu e sua relação antes de sua ascensão àquele grau, e se era anjo antes ou não.

	 

	Capítulo 15: Na explicação da materialização dos anjos para verem a face do homem; explicar-se-á que não há conhecimento dos anjos neste mundo (olam ha-zeh); e ali se explicará que o principal alimento dos anjos provém de Ḥesed.

	 

	Portão 25

	Vigésimo Quinto Portal: Designamo-lo com o nome Portal das Trocas (Sha‘ar HaTemurot), pois nele se explicará o assunto das Kelipot ('Cascas'), que são o mal trocado pelo bem; e ali se explicará sua realidade: de onde e a partir de onde. O número de seus capítulos é sete.

	Capítulo 1: Na explicação das existências das Kelipot: de onde surgiram, em parábolas adequadas e palavras de Rashbi — a paz esteja com ele — do Zohar.

	Capítulo 2: Na explicação do caminho da subida das almas e descida dos anjos sem passarem pelo caminho das Kelipot, para não se materializarem no ar impuro.

	Capítulo 3: Na explicação do benefício da Kelipah para as ocultações; e ali explicamos o benefício da Inclinação ao Mal (yetzer ha-ra) no homem e sua obrigatoriedade: de onde vem.

	Capítulo 4: Na explicação de dez Kelipot e seus nomes e sua ação, uma a uma, para encontrar a conta.

	Capítulo 5: Na explicação do assunto de Lilith e Maḥalat filha de Yishma‘el, e o Dragão Cego, e doze limites impuros da Kelipah.

	Capítulo 6: Que as Kelipot não entram em Atzilut; e se assim é, qual o assunto do defeito delas que é mencionado nas Sefirot.

	Capítulo 7: Na explicação do assunto das Kelipot, pois de alguns ditos de Rashbi — a paz esteja com ele — parece que são dez, e de alguns ditos parece que são três, e há lugares onde parece que são quatro.

	 

	Portão 26

	Vigésimo Sexto Portal: Designamo-lo com o nome Palácios das Trocas (Heikhalei HaTemurot), pois assim como há Palácios para a Santidade, assim há Palácios para as Kelipot, e eles são sete. O número de seus capítulos é oito.

	Capítulo 1: Na explicação do primeiro Palácio.

	Capítulo 2: Na explicação do segundo Palácio.

	Capítulo 3: Na explicação do terceiro Palácio.

	Capítulo 4: Na explicação do quarto Palácio.

	Capítulo 5: Na explicação do quinto Palácio.

	Capítulo 6: Na explicação do sexto Palácio.

	Capítulo 7: Na explicação do sétimo Palácio.

	Capítulo 8: Na explicação das três partes do ar para as forças das Kelipot.

	 

	Portão 27

	Vigésimo Sétimo Portal: Designamo-lo com o nome Portal das Letras (Sha‘ar HaOtiyot), pois nele se explicará o assunto das 22 letras no geral e no particular. O número de seus capítulos é vinte e sete.

	Capítulo 1: Na explicação da santidade da Torá e as quatro partes que há em seus estudiosos, e todos eles santos, e no meio deles HaShem.

	Capítulo 2: Na explicação da espiritualidade das letras e seu reconhecimento.

	Capítulo 3: Na explicação da espiritualidade das letras na Sefirah em geral, e assim divisões para as lâmpadas da Menorá.

	Capítulo 4: Na explicação da letra Alef.

	Capítulo 5: Na explicação da letra Bet.

	Capítulo 6: Na explicação da letra Gimel.

	Capítulo 7: Na explicação da letra He.

	Capítulo 9: Na explicação da letra Vav.

	Capítulo 10: Na explicação da letra Zayin.

	Capítulo 11: Na explicação da letra Ḥet.

	Capítulo 12: Na explicação da letra Tet.

	Capítulo 13: Na explicação da letra Yud.

	Capítulo 14: Na explicação da letra Kaf.

	Capítulo 15: Na explicação da letra Lamed.

	Capítulo 16: Na explicação da letra Mem.

	Capítulo 17: Na explicação da letra Nun.

	Capítulo 18: Na explicação da letra Samekh.

	Capítulo 19: Na explicação da letra ‘Ayin.

	Capítulo 20: Na explicação da letra Pe.

	Capítulo 21: Na explicação da letra Tzadi.

	Capítulo 22: Na explicação da letra Qof.

	Capítulo 23: Na explicação da letra Reish.

	Capítulo 24: Na explicação da letra Shin.

	Capítulo 25: Na explicação da letra Tav.

	Capítulo 26: Na explicação das letras M N Tz P K (letras finais).

	Capítulo 27: Na explicação da realidade da Fonte da qual foram emanadas as 22 letras, e o assunto de sua realidade no segredo de Atzilut, Beriah, Yetzirah e ‘Asiyah.

	 

	Portão 28

	Vigésimo Oitavo Portal: Designamo-lo com o nome Portal das Pontuações (Sha‘ar HaNekudot), pois nele se explicará o assunto das pontuações (vogais) e seu segredo. O número de seus capítulos é seis.

	Capítulo 1: Na realidade das pontuações, sua espiritualidade e sua divisão, apesar de serem iguais.

	Capítulo 2: Na explicação de Ḥolam, Shureq, Ḥiriq com Yud.

	Capítulo 3: Na explicação dos servos dos três anteriores, que são Qibutz labial, Ḥataf Qamatz e Ḥiriq sem Yud.

	Capítulo 4: Na explicação de Tzere e Segol.

	Capítulo 5: Na explicação de Qamatz e Pataḥ, e Ḥataf Segol e Qamatz e Pataḥ, e Sheva sozinho.

	Capítulo 6: Na explicação da Fonte da qual foram emanadas as pontuações em geral, e o assunto de sua iluminação nas letras.

	 

	Portão 29

	Vigésimo Nono Portal: Designamo-lo com o nome Portal dos Acentos (Sha‘ar HaTe‘amim), e a razão é porque nele se explicará o assunto dos acentos (cantilações) e seu segredo. E seus capítulos são cinco.

	Capítulo 1: Na explicação de Zarqa, Maqaf, Shofar Holekh, Segolta.

	Capítulo 2: Na explicação de Pazer Gadol, Yeraḥ Ben Yomo, Qarnei Parah, Ga‘ya, Telisha, Tirtza.

	Capítulo 3: Na explicação de Azla, Geresh, Paseq, Ravi‘a, Qadma, Zaqef Qatan, Zaqef Gadol.

	Capítulo 4: Na explicação de todos os demais acentos.

	Capítulo 5: Na explicação da Fonte da qual foram emanados os acentos em geral, e o assunto de sua iluminação nas pontuações, e o segredo de seu movimento na pronúncia.

	 

	Portão 30

	Trigésimo Portal: Designamo-lo com o nome Portal da Permutação (Sha‘ar HaTzeruf), pois nele se explicará o assunto da Permutação, e eles são três partes: a Permutação (Tzeruf), a Troca (Temurah), a Gematria (Gimatria); e explicar-se-á neste portal o segredo deles. O número de seus capítulos é oito.

	Capítulo 1: Na explicação da ação da permutação em letras simples.

	Capítulo 2: Explicação da ação da permutação em letras duplas.

	Capítulo 3: Na explicação do segredo da permutação em sua ocultação.

	Capítulo 4: Explicação da ação da permutação da pontuação.

	Capítulo 5: Na explicação da Troca (Temurah) em 22 alfabetos e 231 portões frente e verso.

	Capítulo 6: No arranjo de quatro círculos para produzir os 231 portões e 22 alfabetos; e ali se explica seu segredo e sua ocultação.

	Capítulo 7: Na exaltação da excelência do alfabeto que sobe e desce, e também que seu número é 72 e 42; e o dito da Parashat Terumah: "Nome de 42 letras".

	Capítulo 8: Na Gematria e tipos de número, e o segredo do assunto de Iniciais (Rashei Tevot), Finais (Sofei Tevot) e Meios (Tokh Tevot), e mais alusões a isso.

	 

	Portão 31

	Trigésimo Primeiro Portal: Designamo-lo com o nome Portal da Alma (Sha‘ar HaNeshamah), pois nele se explicará o assunto da Alma em todos os seus detalhes e generalidades. O número de seus capítulos é onze.

	Capítulo 1: Na explicação do lugar de emanação das três partes, que são Nefesh, Ruaḥ e Neshamah a partir das Raízes Superiores, e serem elas compostas de vinte e quatro.

	Capítulo 2: Por que não se retiram o Ruaḥ e a Nefesh para o seu fundamento, que são as Raízes, e eles permanecem: o Ruaḥ no Jardim do Éden Inferior e a Nefesh neste mundo, conforme explicado nas palavras de Rashbi — a paz esteja com ele.

	Capítulo 3: Na explicação de que há pessoas em quem há Nefesh mas não Ruaḥ, e muito menos Neshamah; e há quem tenha também Ruaḥ, e há quem tenha também Neshamah. E ali se explicará o assunto dos dois anjos que acompanham o homem, e de que lugar foram influenciados e emanados, e assim o assunto da Inclinação ao Mal (yetzer ha-ra) e da Inclinação ao Bem (yetzer ha-tov).

	Capítulo 4: Na explicação do assunto da Imagem (Tzelem) e sua existência a partir das Raízes, e qual o assunto da Imagem e seus acontecimentos em sua ascensão e todos os seus assuntos.

	Capítulo 5: Explicação do benefício da Alma ao vir a este mundo.

	Capítulo 6: Mais acréscimos de explicação no assunto das Vestes (Levushim), e o assunto de Israel: após ter cessado sua impureza (zuhama), por que não entraram no Jardim do Éden? E o assunto de Adão, o Primeiro, e o assunto daqueles que não morreram, qual a excelência deles?

	Capítulo 7: No assunto da cobertura do pecador que se arrepende, que se explicou no Zohar com a interpretação: "Aprendemos: boas obras".

	Capítulo 8: Na explicação das partes do homem e seus membros pelo caminho do segredo.

	Capítulo 9: Realidade do vínculo e unificação da Alma no corpo e o segredo de sua vinda a este mundo.

	Capítulo 10: No defeito da própria Nefesh e a excelência dos penitentes (ba‘alei teshuvah).

	Capítulo 11: Em seu defeito nas Raízes Superiores.

	 

	Portão 32

	Trigésimo Segundo Portal: Designamo-lo com o nome Portal da Intenção (Sha‘ar HaKavanah), pois nele se explicará o benefício da Intenção (Kavanah) e o segredo da Intenção nas Raízes Superiores, sem pecado e sem transgressão. O número de seus capítulos é três.

	Capítulo 1: Na explicação do benefício da Intenção e o segredo da influência daquele que intenciona através de seu canal.

	Capítulo 2: Na explicação do dano daquele que não sabe e não intenciona, e a ordem daquele que intenciona segundo a ordem conhecida e retificada.

	Capítulo 3: Na explicação do assunto da Intenção nas existências, e Nomes e cognomes.

	Até aqui chegou para nós o assunto dos Capítulos e dos Portais, e seu número no total é duzentos e oitenta e sete, e seus sinais [mnemônicos]

	Súplica

	 

	"Espalhou (Pizar), deu aos necessitados", pois eles espalham suas fontes para saciar aquele que anseia beber das águas das homilias; e aquele que conhece e é versado nelas devidamente, este serve ao HaShem com todo o coração, e sobre ele é dito: "Há quem espalhe, e mais se lhe acrescenta". É verdade que há um portal que foi fechado e não é nossa vontade abri-lo de todo, e é sobre Shemitot e Jubileus; e a razão é devido ao nosso temor de subir ao monte e sequer tocar em sua extremidade, pois a ocupação nele é algo que toca um pouco nas raízes da fé. E não apenas isso, mas não encontramos nas palavras de Rashbi — a paz esteja com ele — algo que nos satisfizesse e saciasse nossa sede; e se ele, sendo o dono da Cabala e pai dos segredos, quis ocultar seu segredo, quem virá após o Rei para abrir o portão de seus tesouros sem sua permissão?

	 

	Ainda há um segundo, e é o Portal da Reencarnação (Sha‘ar HaGilgul), sobre o qual Rashbi — a paz esteja com ele — falou revelando um palmo e cobrindo quatro côvados. No entanto, nestes 32 [Portais] discutiu e tratou Rashbi — a paz esteja com ele — no Zohar, nos Tiqunim, no Ra‘aya Meheimna, e Yanuqa e Sava e Pequdin, e demais palavras suas agradáveis que se encontram conosco; e também nas palavras do Sefer HaBahir e Sefer Yetzirah e livros dos demais comentaristas, pois da escolha das plantas destes jardins plantamos este Pomar (Pardes).

	 

	E que o estudante não nos considere como inimigo seu por derrubar as cercas do jardim que plantamos, pois o principal são as palavras dos Santos mencionados; em particular na maioria do Portal dos Valores dos Cognomes não há nele acréscimos nem como a casca do alho, e nos demais portais não se disse coisa que não fosse apoiada conforme as palavras dos Santos. E se o estudante quiser discordar, antes de todos os seus assuntos precisa retificar e assentar as palavras dos divinos Santos, e depois faça o que seu coração desejar. Nossa língua não é pena de ferro para gravar em seu intelecto o que não é de sua vontade receber, Deus nos livre, pois não somos dignos de dizer "receba nossa opinião", pois ele tem permissão e não nós. Para extrair a verdade à luz, volte sobre minhas palavras uma vez, e duas, e três, e revire seus méritos; e se assim fizer, dependerá a coisa de que talvez tenha esquecido algum lado dos lados da homilia em que ele tropeçou e lhe foi oculto. E depois, se labutar e não encontrar as palavras como são, quão bom e quão agradável, pois relatará o oculto da sabedoria, pois soubemos que "o dobro é para a sabedoria" (kiflayim le-tushiyah) para cada um dos filhos de nossa idade, pois somos jovens em dias. E ainda, fartamo-nos de desprezo e amarguras de todos os jovens que estão em nossa geração, pois a mão de HaShem está estendida contra nós e as correias da pobreza pendem como as paredes de nossa casa, como é sabido por todos que entram em nosso portão, e sobre a servidão e a mó que pendem em nosso pescoço. Humilharam-nos, e não se ocultará de nós que cada um tem uma parte na sabedoria; e se rompemos a cerca para entrar dentro de sua parte, que Deus expie, e Ele o dirá, e coroas para sua cabeça para nos cingir; e como guarda estarão suas palavras conosco, para não nos desviarmos da coisa que Ele disser, para a direita ou para a esquerda.

	 

	Ainda isto se requer do estudante: que não é apropriado vir a todo tempo ao Santuário até que purifique seus pensamentos das vaidades do tempo e suas artimanhas, e limpe sua cabeça do orgulho, pois ela é uma Kelipah que impede seu dono de entrar para visualizar a agradabilidade de HaShem e para visitar o Palácio desta Sabedoria. E precisa humilhar-se como o pó diante de todo homem, e que ouça sua vergonha e se alegre nos sofrimentos; e que não seja sua ocupação na sabedoria da Torá para se orgulhar, e muito menos o estudo desta Sabedoria, pois se assim for, "até a destruição consumirá", nas palavras de nossos Sábios, de abençoada memória, no Midrash Bereshit Rabbah: "Rabi Huna em nome de Bar Qapara abriu: 'Emudeçam os lábios mentirosos' (te’alemnah siftei sheqer), etc. — que sejam esmagados, que ensurdeçam, que se calem, que sejam esmagados, que ensurdeçam; como se diz: 'Ou quem fez o mudo (ilem) ou o surdo'; e diz: 'E eis que nós estávamos atando feixes (me’almim alumim) no meio do campo'; que se calem conforme seu sentido. Aqueles que falam contra o justo, a Vida dos Mundos (Ḥai Ha‘Olamim), palavras que transcreveu de Suas criaturas com soberba — espanta-te! — para se orgulhar e dizer 'eu prego sobre a Obra da Criação'. E desprezo — espanta-te! — desprezando a Sua Glória, pois disse Rabi Yossi bar Ḥanina: 'Todo aquele que se honra com a vergonha de seu companheiro não tem parte no Mundo Vindouro'; na honra do Lugar (Kevodo shel Maqom), quanto mais e muito mais...", etc. Até aqui sua linguagem. Portanto, precisa comportar-se com humildade de tempo até que veja em si mesmo, e então entre no Santuário de HaShem. E é digno para todo aquele que vem aos portões do jardim, o Jardim da Sabedoria, que sua oração seja para que Ele endireite seus passos e melhore seu caminhar, para que não tropece e para que não vacile da verdade, para a direita ou para a esquerda.

	 

	E esta é uma oração bela para todo aquele que vem entrar no Palácio do Santo dos Santos interno, com a ajuda dos Céus (be-siyata dishmaya): "Aquele que habita nas Alturas...", etc.

	 

	Súplica

	 

	Esta súplica é uma retificação do piedoso, o homem divino, o autor, para o estudante dizê-la antes de entrar no Pardes, como mencionou em seu prefácio, e esta é a oração:

	 

	"Aquele que habita nas Alturas e supervisiona os inferiores, Senhor de todos os emanados, Único, Especial, Um, Rei Majestoso, Emanador de todo emanado, Criador de todo criado, Formador de todo formado, Fazedor de todo feito. Quem conseguirá alcançar um entre milhares de milhares e miríades de miríades da grandeza da altura do ocultamento dos ocultamentos de Teus feitos, quanto mais a grandeza de Tuas formações? E quem pensará conhecer um entre milhares de milhares e miríades de miríades dos segredos ocultos escondidos em Tua criação? Quanto mais e com mais razão alcançar um pouco do pouco de uma parte da parte de mil milhares de milhares e miríades de miríades de Teus emanados? Pois um Senhor Único e sem segundo unifica-se com eles em unificação completa. Portanto, HaShem meu Deus, desvenda meus olhos e contemplarei as maravilhas de Tua Torá; e perdoa, e desculpa, e passa sobre todos os meus pecados, e minhas iniquidades, e minhas transgressões que pequei, e que perverti, e que transgredi diante de Ti desde o dia em que estive sobre a terra até o dia de hoje. Pois não sou insolente e de dura cerviz para dizer diante de Ti, HaShem meu Deus e Deus de meus pais: 'Justo sou e não pequei'; mas pequei, perverti, transgredi, eu e todos os meus duzentos e quarenta e oito membros, e trezentos e sessenta e cinco vasos e tendões, e minha Nefesh, e meu Ruaḥ, e minha Neshamah. E os revelados comigo, todos nós como ovelhas sem pastor erramos e estragamos aquilo que não poderemos consertar, se não pela Abundância Grande que vem de cima, da altura da excelência da ordem dos Canais. Aquele que conhece minha perversão, conserta aquilo que corrompi e purifica-me na luz de Tua Torá, e livra-me dos erros; e um espírito generoso me sustente. E ensinarei aos transgressores Teus caminhos, e compreenderei a agradabilidade dos mistérios de Tua Torá, para aprender e para ensinar, para guardar e para fazer. Amém e Amém, Selah e para sempre. Sejam agradáveis as palavras de minha boca e a meditação do meu coração diante de Ti, HaShem, minha Rocha e meu Redentor."

	 

	Até aqui a linguagem da Oração.

	 

	 


Portão 1: Dez e Não Nove (עשר ולא תשע) (Capitulos 1-10)

	 

	Capítulo 1

	 

	O Primeiro Portal, chamado "Dez e não Nove" (‘Eser ve-lo Tesha‘):

	 

	É sabido e famoso que, na questão da contagem das Sefirot, todos aqueles que se ocupam desta Sabedoria Oculta concordaram, a uma só boca, que elas são dez, e não há nisso divergência alguma.

	 

	E eis que esta é uma das coisas nas quais foi firmada uma aliança na Sabedoria das Sefirot. E eis que está conosco o Sefer Yetzirah ('Livro da Formação'), atribuído ao nosso patriarca Abraão — a paz esteja com ele. E há quem o atribua a Rabi Akiva, mas isso não é consensual.

	 

	E eis que as palavras deste livro são profundas e elevadas, e ocultam-se dos olhos do intelecto do olhar dos estudiosos; e mesmo que nele se tenham multiplicado interpretações diversas, com tudo isso, ainda em todas as suas partes necessitamos de quem nos informe. E, contudo, explicaremos suas palavras em tudo o que for possível à curteza do nosso pobre intelecto. E esta é a sua linguagem: "Dez Sefirot de Beli-mah ('Nada/Sem-o-quê'), no número de dez dedos, cinco opostos a cinco, e uma aliança única (berit yaḥid) dirigida ao centro, na palavra da língua e na palavra do ma‘or ('órgão/nudez')." Até aqui sua linguagem.

	 

	Ainda que tenha subido à nossa mente não explicar esta Mishnah por terem sido ocultadas de nós as suas profundezas e os seus segredos, que são certamente superiores ao nosso intelecto — e não há homem que possa descer à profundidade de sua linguagem, exceto o Rashbi (Rabi Shim‘on bar Yoḥai) — a paz esteja com ele — e Rabi Akiva — a paz esteja com ele —, cuja morada não é com a carne —, todavia, devido à dívida imposta sobre nós, explicaremos nela com a força da mão. E quanto ao que há para examinar nela: Primeiro, é o seu dizer "Dez Sefirot de Beli-mah, o número...", pois segundo a verdade é supérfluo, visto que seria apropriado dizer "Dez Sefirot de Beli-mah correspondentes aos dedos"; para que [serve a palavra] "número"? Segundo, o seu dizer "cinco"; para que era necessário? Terceiro, segundo as suas palavras, elas são onze, pois são cinco opostos a cinco, e a aliança que está no meio, [logo] são onze. Quarto, o seu dizer "na palavra da língua e na palavra do ma‘or"; parece que são dois decisores (makhri‘im), e para que os dois? Quinto, qual é a sua intenção ao explicar-nos se elas correspondem aos dedos? Pois, segundo o que parece, isto não é o que se relaciona com a homilia (derush) em que ele está. Sexto, agora que ele desceu para explicar através dos membros, seria apropriado que explicasse todos os membros nos quais as Sefirot são aludidas, como explicaremos no "Portal da Alma" (Sha‘ar HaNeshamah), capítulo 4, com a ajuda de HaShem e com a assistência dos Céus (be-siyata di-shmaya).

	 

	Diremos que o autor deste livro intentou ocultar neste capítulo toda a sabedoria das Sefirot e forçá-la. E disse que elas são dez Sefirot; e porque disse que elas são dez — do que poderia decorrer algum aspecto de limite e corporalidade, uma vez que são divididas em número —, disse que elas são Beli-mah ('de Nada/Freio'). A explicação são duas palavras: Beli mah ('Sem o quê'), e a intenção é "sem essência" (beli mahut). Pois, ainda que não seja resguardado o dizer de nossa boca ao dizermos "dez", com tudo isso, a crença verdadeira é que elas são Beli-mah, sem essência [definível]. A intenção é que elas não têm uma essência perceptível aos seres humanos, pois não são limitadas nem alcançáveis, visto que são negadas de limite e de corporalidade; e o que não é corpo não é alcançado senão no coração dos que compreendem do povo dos Filhos de Israel, por via de visão (re’ut), como na profecia. E a razão do número dez, visto que são Beli-mah, será explicada nos próximos Portais, com a ajuda de HaShem.

	 

	E disse "o número dez", etc., pois não viemos dizer, devido ao grande aperto por causa da curteza de nosso conhecimento, que não há na realidade senão o Um Simples; por isso disse que elas são realmente "número". E a expressão Sefirot é uma expressão de número (mispar), na qual o número julga, ainda que elas sejam Beli-mah. E a testemunha disso é o nome delas, que são Sefirot, expressão de contagem, como explicamos. E para forçar que elas são um número e que o seu número é dez, disse: "o número de dez dedos". E a Escritura disse (Salmos 8:4): "Quando vejo os Teus céus, obra dos Teus dedos".

	 

	E eis que, a partir da Escritura, é forçoso que a criação dos céus e seus exércitos sejam por meio dos dedos, que são cognomes para as Sefirot do Rei dos reis dos reis, o Santo, bendito seja Ele.

	 

	E eis que os dedos são dez; se assim é, encontra-se que as Sefirot com as quais houve a criação do mundo são dez. "Cinco opostos a cinco": causou-lhe dificuldade o fato de a Escritura dizer (Isaías 48:13): "Também a Minha mão fundou a terra, e a Minha destra estendeu os céus"; eis que se encontra que os céus são obra da mão de Elohim, que são cinco dedos, e elas são cinco Sefirot apenas, e não dez. Para isso disse "cinco opostos a cinco", pois, visto que os céus são obra da mão de Elohim e a terra obra da mão de Elohim, parece que certamente ambos juntos são dez; e isto é "cinco opostos a cinco": cinco à direita e cinco à esquerda — a direita para a obra dos céus e a esquerda para a obra da terra. "E uma aliança única dirigida ao centro": causou-lhe dificuldade o fato de que não há neste assunto uma necessidade lógica para que digamos que elas são cinco ou que são vinte. E a razão é que os dedos são vinte: dez nas mãos e dez nos pés, seu total é vinte. [E assim se diz nas Sefirot também]. O que dirás? Que os dez que estão nos pés são sombra e semelhança dos dez que estão nas mãos, e jamais são senão dez Sefirot, mas a alusão é que as dez Sefirot de Beriah ('Criação') são sombra e veste para as dez Sefirot que estão em Atzilut ('Emanação'), como explicaremos no "Portal ABYA" (Sha‘ar ABYA), com a ajuda de HaShem. Se assim é, diremos que jamais são senão cinco, e os cinco esquerdos são sombra para os cinco direitos, e jamais as Sefirot são senão cinco? Ou a lei retorna e diremos que são vinte? Para isso forçou ambas de uma só vez ao dizer "e uma aliança única", etc. E a generalidade das palavras é que, uma vez que entre cinco e cinco encontramos uma unificação e uma aliança que os une, encontra-se que os cinco direitos e os cinco esquerdos são uma coisa só e um assunto único cuja totalidade são dez Sefirot. O que não encontramos assim entre os dez que estão nas mãos e os dez que estão nos pés, pois parece serem dois sistemas, cada um de dez; este é sombra e veste para este. E os decisores (makhri‘im) entre cinco e cinco são: a língua decide entre os dedos das mãos, e a aliança do ma‘or ('órgão') entre os dez que estão nos pés.

	 

	E nas Sefirot, neste assunto de que elas são cinco opostos a cinco, nesta coisa explicaram os comentaristas duas explicações. A primeira é que organizaram as Sefirot em dois sistemas. O sistema primeiro é Keter, Ḥokhmah, Binah, Gedulah, Gevurah — estas são cinco; e disseram que elas são para conduzir os Superiores. E Tif’eret, Netzaḥ, Hod, Yesod e Malkhut são o segundo sistema, para conduzir os Inferiores. E, ainda que não seja consensual entre nós o assunto de dizerem "para conduzir os Superiores" e não "para conduzir os Inferiores", com tudo isso, no assunto da divisão das Sefirot intencionaram bem. Pois assim é a opinião do Rashbi — a paz esteja com ele — em alguns lugares, e em particular no assunto dos Tefilin: que as quatro porções da cabeça são Ḥokhmah e Binah, Gedulah e Gevurah; e na mão (yad) estão Tif’eret, Netzaḥ, Hod, Yesod, como explicaram no Zohar Parashat Va’etḥanan (pág. 264a). E, apesar de que estas palavras necessitem de exame enérgico — pois ele escreveu em outro lugar que as quatro porções são quatro letras —, com tudo isso, sai para nós da generalidade de suas palavras que as Sefirot se dividem em dois sistemas, conforme as palavras dos comentaristas. E assim, no assunto das Carruagens (merkavot) nas Sefirot, explicaram nos Tiqunim (na Introdução, pág. 3, e no Tiqunei Zohar Ḥadash, pág. 111) que a face de homem sobre o Trono é Ḥokhmah — Kaf-Ḥet Mem-He [tem o valor numérico de] ADaM —, e a águia é Binah, e o leão é Ḥesed, e o boi é Gevurah: eis a Carruagem Superior. E abaixo dela a Carruagem Segunda, e elas são: a face de homem é Tif’eret, [e] Netzaḥ, Hod, Yesod [são] leão, boi e águia: eis a Carruagem Segunda. E o Keter Superior inclui tudo acima, e Malkhut inclui tudo abaixo. Eis que dividiu as Sefirot em dois sistemas, como mencionado. E além destas, há muitas necessidades lógicas, e não nos alongaremos para não sair do objetivo.

	 

	E eis que, pela via desta explicação, explicaremos esta Mishnah: e é que Tif’eret é a "aliança única" que sobe mais e mais no segredo do Da‘at ('Conhecimento') e liga os Superiores com os Inferiores através de sua subida nas três Sefirot Primeiras e sua decisão (hakhra‘ah) nos braços, e influencia nos Netzaḥim (Netzaḥ e Hod), no Yesod e na Malkhut. Eis que "uma aliança única na palavra da língua e na palavra do ma‘or dirigida ao centro". Explicação: no centro dos dez dedos superiores, o decisor é Tif’eret, que é chamado "palavra da língua", como explicarei. E disse "aliança única" (berit yaḥid) porque o assunto da aliança (berit) é um assunto de corte (keritah) e secção, e através do corte daquela coisa faz-se o nó da aliança, e este é o assunto de berit. E há quem leia "unificação" (yiḥud), e há quem leia "único" (yaḥid). E tudo sobe ao mesmo lugar. E a mais escolhida é yiḥud, pois através da aliança há a unificação, que é o nó da coisa e sua força e sua unidade. E há quem queira explicar "palavra da língua" sobre a Binah, mas, segundo o nosso caminho, explicar-se-á sobre Tif’eret. Ainda que a "língua" seja um cognome para Binah e não para Tif’eret, com tudo isso, não disse "língua", mas sim "palavra da língua" (milat lashon), que é a voz e a fala que sai da língua, isto é, por meio da língua.

	 

	E eis que a voz é composta de Água, Fogo e Vento (Ruaḥ), como é famoso, e eles são três aspectos de Tif’eret, pois ele é o Vento que decide entre a Água e o Fogo de Ḥesed e Gevurah.

	 

	E eis que não intentou o membro que é a língua [fisicamente], pois disso surgiria a dificuldade de que seriam onze com o decisor. Mas o decisor é a Voz, que é Tif’eret no segredo de sua subida à Binah, que é a língua, que é o Shofar de onde sai a voz composta de Água, Fogo e Vento. E ele é o aspecto de Tif’eret que sobe por entre as três Primeiras. E decide entre Gedulah e Gevurah, o que aponta para o vínculo das cinco Superiores com as cinco Inferiores, e como explicaremos no "Portal dos Valores dos Cognomes", com a ajuda de HaShem. E "a palavra do ma‘or" é a aliança da circuncisão (berit milah); e a explicação de ma‘or é como "segundo a nudez (ke-ma‘ar) de cada um e as grinaldas" (1 Reis 7:36), como explicaram nossos Sábios, de abençoada memória (Tratado Yoma 54a): "ke-ma‘ar", como a união do homem com a sua companhia (levayah), que é a fêmea. E a intenção é sobre a unificação que há entre os dez dedos dos pés por meio do ma‘or que os unifica. E esta explicação é forçosa: que a "palavra da língua" unifica os dez dedos das mãos e a "palavra do ma‘or" unifica os dez dedos dos pés, a partir do que explicaram no capítulo sexto [do Sefer Yetzirah], e esta é sua linguagem: "Firmou uma aliança entre os dez dedos de seus pés, e esta é a aliança da circuncisão; e entre os dez dedos de suas mãos, e esta é a aliança da língua". Até aqui sua linguagem.

	 

	E eis que foi explicada esta Mishnah pelo caminho da interpretação que explicaram os comentaristas no assunto de "cinco opostos a cinco".

	 

	Capítulo 2

	 

	Explicaremos ainda esta Mishnah segundo outra interpretação que explicaram os comentaristas sobre "cinco opostos a cinco", e ela é mais adequada e aceitável. E é acordada também nas palavras do Rashbi — a paz esteja com ele — em muitos lugares. E o assunto é: cinco à direita e cinco à esquerda. Cinco à direita: cinco Sefirot cuja maior inclinação é para o lado de Ḥesed ('Bondade'), que é a Direita, e elas são: Keter, Ḥokhmah, Gedulah, Netzaḥ, Tif’eret. E as cinco que estão à esquerda são cinco Sefirot cuja maior inclinação é para o lado do Din ('Julgamento'), que é a Esquerda, e elas são: Binah, Gevurah, Hod, Yesod, Malkhut. E, ainda que Tif’eret seja essencialmente a Linha Média, com tudo isso, sua raiz é Ḥesed, como é sabido, pois ele inclina para Ḥesed, e sua inclinação é para a direita. E Binah relaciona-se ao Din em seu aspecto, pois ela é chamada "executora de Gevurot", pois dela despertam os julgamentos, como explicaremos no "Portal da Essência e Governança", capítulo 6. E assim Hod: sobre ele foi dito (Daniel 10:8): "E o meu esplendor (hodi) se mudou em mim em corrupção"; "Todo o dia enfermo (daveh)" (Lamentações 1:13) — letras de HOD. E Yesod também, sua principal inclinação é para o lado de Gevurah. E assim explicou o Rashbi — a paz esteja com ele — nos Tiqunim (Tiqun 13, pág. 29b) a respeito de "o nono com canto (rinah)", etc., e esta é sua linguagem: "E Tzadiq (Yesod) toma da esquerda, e a Coluna do Meio (Tif’eret) toma da direita".

	 

	E explicou ainda ali (no Tiqunei Zohar Ḥadash, pág. 125, pertencente ao dito mencionado) neste mesmo assunto, e esta é sua linguagem: "Tzadiq, ele toma para a esquerda, que é Isaque; 'o fim de toda (Qetz Ḥai) a carne', 'Viveu (Ḥai) para sempre', ligado na esquerda...", etc. E, ainda que a linguagem em seu lugar necessite de explicação ampla e belo exame, de todo modo, da generalidade de suas palavras sai para nós que Yesod, sua principal inclinação é para a Esquerda, oposto a Tif’eret. E é possível que este assunto seja a razão para os dois decisores (makhri‘im), além de outras razões que há para a coisa, como explicaremos no "Portal dos Decisores", capítulo 4, com a ajuda de HaShem. E Malkhut também, sua essência é Din, pois assim é famoso o seu nome na boca de todos os Cabalistas, que ela é chamada "Medida de Julgamento Brando" (Midat HaDin HaRafah). E ainda que se encontre em alguns lugares, aparentemente, quem discorde deste assunto, de todo modo estas palavras são fundamentos bem fundados e cravados como pregos, e o julgamento é um julgamento verdadeiro.

	 

	E eis que estas Sefirot, segundo a sua ordem, são duas mãos: a mão direita são Keter, Ḥokhmah, Gedulah, Netzaḥ, Tif’eret. E cinco da esquerda são a mão esquerda: Binah, Gevurah, Hod, Yesod, Malkhut.

	 

	E eis que Tif’eret é a "aliança da língua", que é o que decide entre o Din e os Ḥasadim ('Bondades'), como é sabido, e ele mesmo é da contagem dos dez. E assim a "aliança do ma‘or", ainda que sua raiz esteja em Yesod, eis que segundo isto aludirá também a Tif’eret, pois Corpo (Tif’eret) e Aliança (Yesod) consideramos um só, conforme explicado nas palavras do Rashbi — a paz esteja com ele — nos Tiqunim muitas vezes.

	 

	E eis que se encontra, segundo isto, que entre dez e dez não há decisão (hakhra‘ah) como há decisão entre cinco e cinco, como explicamos acima no capítulo 1.

	 

	E eis que foi explicada esta Mishnah [com] uma segunda explicação, pelo caminho do que explicaram os comentaristas sobre "cinco opostos a cinco".

	 

	Explicaremos ainda esta Mishnah [com] uma terceira explicação, por outro caminho sobre "cinco opostos a cinco", segundo o que nos parece, e aquele que seleciona selecionará para si. E é que o dizer "cinco opostos a cinco" não tem a intenção sobre os dedos mencionados, pois viajou do assunto do dez para explicar-nos a decisão que há entre o Din e o Ḥesed, e a ordem da decisão, e o assunto dos que necessitam de decisão. E para isso disse que eles são "cinco opostos a cinco": que Tif’eret decide entre Ḥokhmah e Binah no segredo do Da‘at, ao subir ele para o Keter, conforme alongaremos sua explicação no "Portal dos Decisores", com a ajuda de HaShem. Eis dois, um oposto a um: Ḥokhmah oposta a Binah, pois esta é a raiz de Ḥesed e aquela é a raiz de Gevurah. Além disso, Tif’eret decide entre Gedulah e Gevurah, como é sabido, e explicou-o o Rashbi — a paz esteja com ele — nos Tiqunim (Tiqun 30, pág. 75) no versículo "E foi tarde e foi manhã", e esta é sua linguagem: "'E chamou Elohim ao firmamento Céus'. 'E chamou Elohim' — esta é a Mãe Superior (Ima ‘Ila’ah); 'ao firmamento Céus' — esta é a Coluna do Meio (‘Amuda de-Emtza‘ita), que está entre a direita e a esquerda e inclui as duas. É isto que está escrito: 'E foi tarde e foi manhã'; e eles são a tarde de Isaque e a manhã de Abraão". Até aqui sua linguagem.

	 

	E, ainda que do sentido simples das palavras do dito haja prova para a nossa intenção, com tudo isso, visto que veio à nossa mão, diremos nele uma pequena palavra, e que não parta sem pernoitar. E há que ser exato nele: 1. O seu dizer "'E chamou Elohim' — esta é a Mãe"; e por acaso até agora não ouvimos isto, que todo Elohim que está na Obra da Criação a alusão é à Binah? 2. Qual a intenção ao dizer Ima ('Mãe') e não dizer Binah, que este é o seu nome mais famoso? 3. O seu dizer "a Coluna do Meio que está entre a direita e a esquerda"; e por acaso, uma vez que disse "Coluna do Meio", não saberíamos que a intenção é que está no meio da Direita e da Esquerda, que são Gedulah e Gevurah, a ponto de necessitar explicá-lo e alongar "que está...", etc.? 4. Agora que desceu para explicar "que está entre a direita e a esquerda", que dissesse Tif’eret, "que está...", etc., e silenciasse sobre "Coluna do Meio", que parece duplicidade. 5. O seu dizer "que está entre a direita e a esquerda e inclui as duas", que é uma duplicação, isto é, "que está entre a direita e a esquerda". 6. O seu dizer "É isto que está escrito: 'E foi tarde e foi manhã'", que aparentemente não há prova alguma para sua intenção a partir do versículo.

	 

	Diremos que ao Rashbi — a paz esteja com ele — causou dificuldade o versículo "E chamou Elohim ao firmamento Céus", pois Raqia‘ ('Firmamento') é Tif’eret e Shamayim ('Céus') também é Tif’eret; se assim é, qual a intenção da Escritura ao dizer "E chamou Elohim ao firmamento Céus", que parece que Firmamento e Céus não são uma coisa só? E para isso respondeu e disse: "Elohim — esta é a Mãe Superior". Explicação: como quem diz "já sabias que todo Elohim que está em Bereshit é na Binah"; e este Elohim é na Binah do lado de seu aspecto com os inferiores, que ela é a Influenciadora, isto é, a que emana os emanados, e de lá é chamada Mãe (Ima); e isto é o que disse "esta é a Mãe Superior". "Ao firmamento Céus — esta é a Coluna...", etc. Explicação: Tif’eret tem duas realidades. A primeira do lado de Ḥokhmah, e é uma realidade escolhida em relação ao que ele é o segredo da Linha da Misericórdia (Qav HaRaḥamim), que é emanada do Keter e se estendeu para a Ḥokhmah, como explicaremos no "Portal da Ordem da Emanação", com a ajuda de HaShem. E esta é a realidade para a qual Moshé Rabenu — a paz esteja com ele — é carruagem, conforme explicado nos Tiqunim (Tiqun 13, pág. 29a), e esta é sua linguagem: "E Jacó certamente é a imagem da Coluna do Meio do lado de fora. E eis que Moshé estava lá? Mas [Moshé] era do lado de dentro, e este do lado [de fora; este do corpo e este da alma]". Até aqui sua linguagem.

	 

	E eis que esta realidade, que é o seu aspecto em relação à Misericórdia sem a composição de Ḥesed e Din com ele, chamar-se-á Neshamah ('Alma') para a realidade que se renova a partir da mistura e da composição. E esta Neshamah é chamada Raqia‘. E podemos dizer pelo caminho da permutação: Reqa‘ Yud ('Espalhou Dez'), que é a realidade que foi espalhada e estendida do Keter por meio do Yud, que é Ḥokhmah. E esta realidade ele explicou em sua linguagem ao dizer "Coluna do Meio", isto é, a Coluna e a Linha do Meio que não tem de Ḥesed e Din inclusão alguma, senão o estar entre ambos; e isto é o que disse "que está entre a direita e a esquerda". E através da Binah foi retificado este Raqia‘ e vestiu-o a totalidade do Fogo e da Água, que é o chamado Shamayim ('Céus'); e isto é "Estabeleceu os céus com entendimento (tevunah)" (Provérbios 3:19). E o aspecto que inclui esta realidade é a Binah, chamada Ima, que é a realidade do He [de YHVH], que são três Vavin, que são três linhas: Ḥesed, Din e Raḥamim, como explicaremos no "Portal da Realidade", com a ajuda de HaShem. E por isso disse "e inclui as duas", explicação: do lado da Mãe inclui a Direita e a Esquerda, que é a veste que se veste e se coroa sobre a realidade escolhida. E há para este assunto uma prova do Livro do Zohar, Parashat Yitro (pág. 84a), e esta é sua linguagem no versículo "Saí e vede, filhas de Sião...", etc., "com a coroa com que o coroou sua mãe". "O que é 'com a coroa'? Disse Rabi Yitsḥaq: Como está escrito 'E Saul e seus homens cercavam (‘otrim) a Davi'. Porque ele se coroa com o branco, com o vermelho, com o verde, com todas as cores, pois todas estão incluídas nele e giram nele. Disse Rabi Yehudah: 'Com a coroa com que o coroou sua mãe'. Quem o coroou? Pois está escrito: 'Israel, em quem me gloriarei (etpa’ar)', e está escrito: 'E a casa da minha glória (tif’arti) eu glorificarei (apa’er)'." Até aqui sua linguagem.

	 

	E explicou: O Rei Salomão, "que a paz é dele", que é Tif’eret, e Yesod "paz dele". E a Coroa, que é a realidade chamada Shamayim, que circunda a sua realidade simples chamada Raqia‘, que é emanada de Ḥokhmah. E isto é "com a coroa com que o coroou sua mãe", que é Elohim mencionado no assunto que está diante de nós. E por isso disse acima "esta é a Mãe", que é a Binah, mãe dos filhos. E Atarah ('coroa') é expressão de rodear e envolver, como no assunto "E Saul e seus homens cercavam (‘otrim) a Davi", isto é, rodeavam. E explicou que esta coroação é em três cores, que são Branco do lado de Ḥesed, e Vermelho do lado de Gevurah, e o Verde composto de ambos, que é a mistura misturada através do "homem intermediário", Tif’eret. E para que não errássemos dizendo que o Branco e o Vermelho não estão na realidade de Tif’eret, mas apenas o Verde, disse "que todas estão incluídas nele e giram nele". Explicação: o Rei Salomão, que é o aspecto espiritual do lado de Ḥokhmah — também chamado Rei Salomão, como explicarei em "Valores dos Cognomes", com a ajuda de HaShem —, é rodeado pelas três cores e "giram nele" literalmente. E ele é branco em relação ao seu aspecto para com Ḥesed, e vermelho em relação ao seu aspecto para com Gevurah, e verde em relação ao aspecto de ambos na igualdade da mistura. E todas o rodeiam e o coroam. E Rabi Yehudah explicou "com a coroa" uma outra explicação, acrescentando sobre Rabi Yitsḥaq, e disse que não somente isto, mas a Coroa é a totalidade de todas as seis extremidades (shesh qetzavot), que em relação a este aspecto é justo o cognome Tif’eret, que vem da expressão pe’orot ('ramos'), e como "os ramos (pa’arei) das mitras" (Ezequiel 39:28), e a explicação é galhos, isto é, que ele se ramifica em seis extremidades, e as seis extremidades são seus ramos. E isto é o que disse "Israel, em quem me gloriarei (etpa’ar)". E a explicação: a Binah diz sobre Tif’eret, chamado Israel, que nele ela se gloria (mitpa’eret) e se ramifica em galhos.

	 

	E trouxe ainda prova do versículo "E a casa da minha glória (tif’arti) eu glorificarei (apa’er)", pois ela se ramifica e se gloria em seus ramos. E quer dizer: a casa de Tif’eret acima é a Binah, pois lá também é sua morada (shekhinato), pois ele atravessa de uma extremidade à outra: da extremidade dos Céus, que é a Binah, até a extremidade dos Céus, que é a Malkhut. E assim como a Malkhut é casa para Tif’eret, assim é a Binah, e isto é "a casa da minha glória eu glorificarei". Explicação: ela se ramifica com os ramos de Tif’eret, que tem dimensão. Ou quer dizer que a Malkhut é casa para Tif’eret. E disse a Binah: "a casa da minha glória" — que é Tif’eret do meu lado, pois do lado da Binah ele inclui os ramos (pe’orot) também para a sua casa, que é a Malkhut — "eu glorificarei (apa’er) e ramificarei", no segredo de que ela inclui seis ramos do seu lado, pois ele se veste seis em seis; e isto é "com a coroa", que é esta coroação e vestimenta. Até aqui. E isto é o que se pretende no versículo "E chamou Elohim", que é a Mãe que coroa o Raqia‘ com a Coroa chamada Shamayim. E trouxe prova disso do versículo "E foi tarde e foi manhã, dia um". E a explicação: tarde para Isaque e manhã para Abraão. Em sua totalidade juntos vem a ser e veste-se Tif’eret, que é o chamado "dia um", e isto é Shamayim. E a totalidade de Shamayim é "dia", que é Fogo e Água, tarde e manhã. E para isso disse "dia um": unificado, que unifica os dois aspectos. E podemos dizer que daí [vêm] doze horas. Naquilo que ele [o Nome] parece Vav no preenchimento (miluy), que sobe a Eḥad ('Um' = 13). E a explicação: duas faces unificam. Vav do lado direito, uma face; Vav do lado esquerdo, uma face. E Alef no meio unifica as duas faces juntas. E isto é Eḥad (1+8+4=13, Vav+Vav+Alef=13?). E os dois Vavin são doze horas: seis do nascer da manhã até o meio do dia, que é Ḥesed; seis do meio-dia até a noite, e é tarde, Gevurah; isto é "dia um". E não há o que alongar aqui. E já seria possível multiplicar provas sobre o assunto da decisão de Tif’eret entre Gedulah e Gevurah. Mas, por ser coisa simples e consensual, não necessitamos disso senão para entender este dito em sua estrutura. E saiu para nós que Tif’eret decide entre Gedulah e Gevurah, e eles são dois, um oposto a um.

	 

	Capítulo 3

	 

	Ainda decide Tif’eret entre Gedulah e Hod, e entre Gevurah e Netzaḥ. E a razão é que Gedulah e Netzaḥ são o lado da Direita, Ḥesed; e Gevurah e Hod são Din, Esquerda, e necessitam da decisão. E há para isso alguma prova das palavras do Rashbi — a paz esteja com ele — no livro Ra‘aya Meheimna (Parashat Pinḥas, pág. 244a): "E na primeira obra colhi a minha mirra (mori) com a minha especiaria (besami): braço direito na coxa esquerda. 'Meu favo (ya‘ari) com o meu mel (divshi)': Jacó em Raquel. 'O meu vinho (yeyni) com o meu leite (ḥelavi)': braço esquerdo na coxa direita. Ḥesed com Hod — estes são braço direito com coxa esquerda. Jacó em Raquel — Coluna do Meio em Malkhut. Gevurah com Netzaḥ — estes são braço esquerdo com coxa direita. E por que mudou as medidas dele (midot dileh) assim? Mas é um segredo que jura assim. Davi disse aqui: 'Os teus sacerdotes se vistam de justiça e os teus piedosos (ḥasidekha) cantem (yeranenu)'. E foi dito lá: 'E os teus levitas cantem', era o que devia dizer. Disse o Santo, bendito seja Ele: Não é o caminho da terra mudar as minhas medidas; mas depois que me convidaste, tenho de fazer a tua vontade. Daqui aprendemos que o dono da casa que convida, até para o Rei, o Rei tem de fazer a vontade dele; e por isso estabelecemos: 'Tudo o que te disser o dono da casa, faze'...", etc. "E com tudo isso, este segredo é belo...", etc. Até aqui sua linguagem.

	 

	E o que há para despertar neste dito é a extensão de sua linguagem e a duplicação do assunto sem palavras diferentes. Ao dizer "braço direito na coxa esquerda", "Ḥesed com Hod", etc.; e por acaso até agora não ouvimos que dois braços são Gedulah braço direito, Gevurah braço esquerdo, e duas pernas, que são Netzaḥ perna direita, Hod perna esquerda? E que necessidade há desta extensão na explicação das coisas simples? 2. Pois a princípio deveria ter tomado uma linguagem curta e clara, dizendo: "'Minha mirra com minha especiaria' — Ḥesed com Hod. 'Meu favo com meu mel' — Coluna do Meio com Malkhut. 'Meu vinho com meu leite' — Gevurah com Netzaḥ." E silenciaria sobre coxas e braços, para que não necessitasse da explicação deles depois. 3. Que o principal deste dito está na Parashat Pinḥas (241a), pois assim disse: "E na primeira obra...", isto é, no Zohar, pois ele era o livro anterior a este. E lá na Parashat Pinḥas não alongou, nem dela nem de parte dela, senão o início do dito apenas. E esta é sua linguagem: "'Colhi a minha mirra com a minha especiaria' — braço direito na coxa esquerda. 'Meu favo com o meu mel' — Jacó em Raquel. 'Meu vinho com o meu leite' — braço esquerdo na coxa direita". Até aqui sua linguagem. E ainda que tenha alongado lá no assunto da decisão, o cognome Mori sendo o Ḥesed, e Besami o Netzaḥ, conforme interpretado. Com tudo isso, no assunto da explicação das palavras não alongou mais. E há de se ver por que não tomou aqui esta relação. 4. Ao dizer "Jacó em Raquel", e não disse "Corpo na Fêmea" (gufa be-nuqva), como o caminho e a relação dos membros que uniu nas demais Sefirot. 5. Depois que desceu para explicar suas palavras no que disse "e estes...", etc., seria apropriado que dissesse "braço direito com coxa esquerda, Ḥesed com Hod", pois esta é a ordem correta, e não antecipar a explicação à expressão [técnica], dizendo "Ḥesed com Hod, braço direito com coxa esquerda...", etc., e assim para todos. 6. O que lhe causou dificuldade: "E por que mudou as medidas dele assim?" E o que é difícil? Pois eis que às vezes o Netzaḥ suga da Gevurah e assim o Hod de Ḥesed, ainda que a maioria de sua sucção seja Netzaḥ de Ḥesed e Hod de Gevurah. Pois às vezes ocorre, segundo as misturas e as influências, que Netzaḥ sugue de Gevurah e Hod de Ḥesed. E por isso cada uma é incluída de todas, para que todas estejam concordes para uma ação e para uma abundância. E por isso é possível igualar os dois opostos, até mesmo Gevurah com Ḥesed.

	 

	Explicaremos que ao Rashbi — a paz esteja com ele — causou dificuldade na Escritura, pois seria apropriado que dissesse: "Colhi minha mirra e minha especiaria, comi meu favo e meu mel, bebi meu vinho e meu leite". "Com" (‘im), "com" — por quê? Pois é supérfluo. E para isso respondeu que lá, acima do dito que está diante de nós (impresso na Parashat Vayiqra, pág. 4b, veja lá), disse: "'Minha mirra com minha especiaria' — Ḥesed com Netzaḥ. 'Meu favo com meu mel' — Gevurah com Hod. 'Meu vinho com meu leite' — Corpo e Aliança".

	 

	E eis que nisto foi respondida um pouco a nossa pergunta, pois disse "com", "com" para unificar estas medidas na via mencionada. E porque esta resposta não é suficiente — visto que a intenção no versículo não é senão unificar Ḥesed em Netzaḥ, Gevurah em Hod e Tif’eret em Yesod —, de todo modo, silenciaria sobre "com", "com", e automaticamente entender-se-ia que unificados diz, pois é o caminho deles nisto, que três se unificam em três. Para isso disse: "E na primeira obra", isto é, no Zohar na Parashat Pinḥas foi explicada nisto outra explicação mais ampla, e é esta: "braço direito na coxa esquerda". Que a intenção é Ḥesed, apesar de ser a Linha de Ḥesed, unificado em Hod, apesar de ser a Linha de Din. E assim Gevurah, apesar de ser a Linha de Din, unificada em Netzaḥ, apesar de ser a Linha de Ḥesed. E agora não será difícil por que disse "com", "com"; pois foi necessário porque não é o caminho deles nisto. E por ser o oposto de seu costume e natureza, por isso necessitou dizer "com", "com", para nos fazer ouvir o oposto desta ordem. E a razão de ter dito no Zohar com a linguagem de cognome dos membros, "coxas e braços", e não as Medidas por seus nomes, é porque lhe causou dificuldade: pois, uma vez que é explicação das Sefirot invertidas, que não é segundo a ordem, é coisa impossível. Pois o caminho da sucção de Netzaḥ é da Direita, e assim ele está sob o Ḥesed, Linha de Ḥesed. E o caminho da sucção de Hod é da Esquerda, e assim ele está sob a Gevurah, Linha de Din. E como é possível que mudem sua função? Pois esta coisa é impossível. E para nos explicar este assunto com retórica enérgica, tomou em sua linguagem "coxas e braços". Para te dizer: pois assim como as coxas e os braços estão colados juntos e conectados com o corpo, e através do corpo ele unifica o braço direito com a coxa esquerda, e assim o braço esquerdo com a coxa direita, e o corpo central é o que os unifica e os acopla juntos; assim é o assunto acima, através de Tif’eret, que é o que se ramifica nas seis extremidades, e as extremidades são seus membros. Do jeito que os membros são ramos para o corpo, assim as extremidades são membros e ramos para Tif’eret. E por isso, por meio dele, é possível para estas Sefirot serem misturadas nesta mistura, e ela está na possibilidade e não é dos impossíveis. E com tudo isso, ainda não nos salvamos da pergunta: "por que mudou as medidas dele assim?", como explicaremos.

	 

	E eis que foi explicada a razão de ter sido forçado a dizer "coxas e braços" e não as Medidas realmente por seus nomes. Mas o Rashbi — a paz esteja com ele — no livro Ra‘aya Meheimna intencionou trazer a linguagem da primeira obra nas transcrições de sua linguagem exata, que é: "'Colhi minha mirra com minha especiaria' — braço direito na coxa esquerda. 'Meu favo com meu mel' — Jacó em Raquel. 'Meu vinho com meu leite' — braço esquerdo na coxa direita". Até aqui a linguagem da obra. E alongou na explicação do resto do dito. A intenção é explicar-nos a precisão de sua bela linguagem ao dizer "braço direito na coxa esquerda", etc., que o assunto não é pelo lado do acaso, não com intenção real de que o Ḥesed se unifique com o Hod, e não o Hod se unifique com o Ḥesed. Quer dizer: que fosse a morada do Ḥesed em Hod e fosse o principal o Ḥesed. E assim a Gevurah, que fosse sua morada e assento em Netzaḥ e fosse o principal o [Netzaḥ] [variação: a Gevurah] e não o inverso. E assim Tif’eret em Malkhut abaixo. Pois se disséssemos que fosse o principal em cima — as Inferiores nas Superiores —, não se assentaria a razão de "por que mudou as medidas dele assim". Pois se assim fosse, encontrar-se-ia a Noiva e seus padrinhos subindo à casa do Noivo e seus padrinhos. E se assim fosse, não conviria à Noiva mudar os costumes do Noivo de modo algum, visto que ela se hospeda na casa dele. Mas assim é o correto: Ḥesed em Hod, Gevurah em Netzaḥ, Tif’eret em Malkhut. E eles são três Superiores em três Inferiores. Encontra-se o Noivo hospedando-se com seus padrinhos na casa da Noiva com seus padrinhos. E uma vez que ele está na casa da Noiva, convém que se comporte pela vontade da Noiva. E está na mão dela mudar o costume conforme sua vontade, quando for melhor aos seus olhos. E com este assunto há resposta à pergunta "por que mudou as medidas dele assim", etc., como explicaremos com a ajuda de HaShem. E isto é o que intentou o Rashbi — a paz esteja com ele — ao explicar-nos a precisão de sua linguagem ao antecipar a explicação do dito ao próprio dito, dizendo: "Ḥesed com Hod, braço direito na coxa esquerda", e não o inverso. Para nos despertar sobre a precisão de sua linguagem, que com intenção dirigida tomou a linguagem de "coxas e braços" e não a linguagem de medidas "Ḥesed e Hod", etc. Para indicar que através do Corpo é esta mistura. E isto intentou ao antecipar a linguagem de "Ḥesed e Hod" a "braço e coxa", como quem diz: "Sê preciso", pois já seria possível encurtar na linguagem dizendo "Ḥesed e Hod", linguagem de Medidas, e não linguagem de membros. Senão para te fazer entender entendimento: que o segredo desta mistura, que aparentemente parece invertida, é endireitada através do Corpo, que é o Tif’eret Central, como explicamos. E ao contrário: "braço e coxa" é explicação para "Ḥesed e Hod", e não "Ḥesed e Hod" explicação para "braço e coxa". E nisto responderemos que, em Jacó e Raquel, não necessitou mudar o nome deles para o nome dos membros do corpo. Pois o assunto deles e sua unificação não tem nela mudança, senão como o costume do mundo: Tif’eret sobre a Malkhut; e por isso não os mudou.

	 

	E ainda nos fez entender que, na linguagem da primeira obra, disse "braço direito na coxa esquerda" e assim "braço esquerdo na coxa direita", e não disse "com", "com", senão abreviadamente. E neste dito, em sua explicação, explicou "Ḥesed com Hod", etc., e disse "com", "com". E "por que mudou as medidas dele assim?" Explicação: vá lá se explicássemos que a mudança das Medidas não fosse senão para o assunto da Influência e da Sucção apenas — que é o que subiria à nossa mente na explicação de "braço direito na coxa esquerda", que sua intenção é sobre a Abundância apenas, que influencie Ḥesed em Hod, e assim que influencie Gevurah em Netzaḥ —, não nos seria difícil de modo algum, pois este é o caminho das Medidas, que suguem estas daquelas. Mas segundo o que explicou neste dito: "braço direito na coxa esquerda", explicação "com" literalmente, isto é, que se unifique Ḥesed embaixo dentro do Hod, e a Gevurah embaixo dentro do Netzaḥ. Se assim é, é difícil: "por que mudou as medidas assim?" Pois no caminho da unificação real, este não é o caminho da unificação das Sefirot, pois Netzaḥ liga-se em Ḥesed e Hod em Gevurah, como explicaremos no "Portal da Coxa de Jacó", com a ajuda de HaShem e Sua salvação, no capítulo 3 e 4. E o assunto é que, na Influência, ainda que o Ḥesed influencie em Hod, com tudo isso, o Hod operará a sua ação, que é a ação do Din, ainda que não opere com força como na hora de sua sucção da Gevurah; e não há nisto receio, visto que não há mudança nas Medidas. No entanto, na unificação real há receio, porque se anula a ação do Din de todo em todo. Pois quando a Gevurah quiser agir com julgamento, o Netzaḥ conquistará aquele julgamento e não o deixará agir no segredo da unificação. E por isso é difícil: "por que mudou as medidas assim?" Pois é mudança das Medidas e bloqueio do Din, e isto não é apropriado. E isto é o "não é o caminho da terra mudar" dito a Davi. E respondeu: "Por amor de Davi teu servo...", etc., muda e atrai a força da Misericórdia. Pois até o Canto (rinah), que é do lado do Din como é sabido, quis que fosse do lado de Ḥesed; e isto se explicará mais no "Portal da Essência e Governança", com a ajuda de HaShem, no capítulo 6. E assim é o assunto em Tif’eret: uma vez que ele vem à casa de Malkhut, como diz "Vim ao meu jardim, minha irmã, noiva", se assim é, convém comportar-se conforme a vontade dela, até mesmo na mudança das Medidas, para atrair a força da Misericórdia ao máximo. E isto é o dito "Ḥesed em Hod, Gevurah em Netzaḥ e Jacó em Raquel", pois eles são três Superiores em três Inferiores, através de Jacó, o Noivo, que vem à casa de sua noiva Raquel, como explicamos. Mas se a Noiva subisse à casa do Noivo, não seria apropriado mudar, pois "não é o caminho da terra mudar".

	 

	E eis que se completou a explicação do dito, e saiu para nós um bom gosto e conhecimento: que Tif’eret também decide entre Gedulah e Hod, e entre Gevurah e Netzaḥ.

	 

	Capítulo 4

	 

	Visto que no capítulo anterior forçamos, a partir do dito nele mencionado, que Tif’eret é o decisor entre Gedulah e Hod e entre Gevurah e Netzaḥ, e o assunto é um pouco estranho ao ouvido que ouve, dissemos para forçar mais esta homilia e explicar as coisas para mostrar que não são distantes do intelecto nem estranhas, pois a coisa nos é muito próxima. E o assunto está no que é famoso, que Tif’eret recebe de Gedulah e Gevurah e influencia em Netzaḥ e Hod. E não há dúvida de que aquilo que Tif’eret influencia ao Hod, é forçoso que haja nele, naquela abundância, parte da abundância da Gedulah que Tif’eret recebeu dele, como explicamos; e assim, o que Tif’eret influencia em Netzaḥ, foi forçoso que houvesse nele, naquela abundância, parte da Gevurah. E não há dúvida de que a abundância influenciada de Tif’eret a Netzaḥ e Hod não seja, em sua mistura, exatamente como o seu recebimento de Gedulah e Gevurah. Mas, misturar-se-á através de Tif’eret uma mistura mediana, igualando-se à Gedulah e ao Hod, e assim igualando-se ao Netzaḥ e à Gevurah. E se assim é, encontra-se ser esta decisão, em parte, uma coisa contínua. E às vezes ocorre ser Tif’eret forçado a ser o principal de seu recebimento do Julgamento da Gevurah para influenciar a Netzaḥ pela necessidade do mundo de Din para vingança e coisas semelhantes a estas. Ou, porque recebeu a maioria da Gevurah, influenciá-lo-á a Netzaḥ para adoçar o julgamento. E assim às vezes receberá Tif’eret a maioria do lado de Ḥesed e influenciará ao Hod para adoçar o Hod. E esta mistura e semelhantes a ela explicar-se-ão no "Portal dos Canais", capítulo 2, com a ajuda de HaShem. E as palavras são retas para o entendedor e justas para os que acham o conhecimento. Ainda acrescentaremos lição nesta coisa e forçaremos o assunto naquilo que concordaram todos os Geonim nas cores das Sefirot: que a cor de Netzaḥ é vermelho inclinando ao branco, e a cor de Hod é branco inclinando ao vermelho. Até aqui sua linguagem.

	 

	E eis que Netzaḥ, explicaram nele que é vermelho inclinando ao branco. Explicação: vermelho do lado de seu recebimento do lado do Julgamento Duro da Gevurah através de Tif’eret que decide, como explicamos; e por causa deste julgamento será vermelho. Mas do lado da maioria de sua sucção do lado de Ḥesed — pois lá é sua casa —, será sua inclinação para o branco, para branquear a vermelhidão para fazê-la voltar ao branco; e isto é "inclinando", pois sua intenção é ser a sua maioria branco. E assim é o assunto, ao contrário, para o Hod: pois através de sua sucção de Ḥesed por meio de Tif’eret, que se iguala e se intermedeia entre eles, é branco. Mas devido a que a essência de sua sucção é do lado de Gevurah, pois lá é a essência de sua inclinação e seu lugar, forçoso será que ele seja inclinado para o vermelho e decidindo a Misericórdia para o lado do Julgamento.

	 

	E eis que se encontra, segundo isto, Tif’eret intermediando em sua cor — que é de branco e vermelho — entre a Gedulah e o Hod, e entre a Gevurah e o Netzaḥ.

	 

	E o assunto destas cores será explicado no "Portal das Cores", com a ajuda de HaShem. E louvor e agradecimento Àquele que retribui aos devedores com bondades, que nos retribuiu todo o bem. A HaShem, e Ele iluminará para nós para forçar esta coisa com três testemunhas fiéis: nas palavras do Rashbi — a paz esteja com ele —, na lógica da Cabala e nas palavras dos Geonim. A generalidade das coisas: os lugares que necessitam de decisão são cinco contra cinco. Ḥokhmah contra Binah, Gedulah contra Gevurah: eis dois contra dois. Gedulah contra Hod, Gevurah contra Netzaḥ: eis dois contra dois. São quatro contra quatro. Ainda Yesod decide entre Netzaḥ e Hod, como será explicado no "Portal dos Decisores" no capítulo 4. Eis que eles são cinco contra cinco. No entanto, os decisores entre os cinco e cinco não são senão dois, que são Yesod e Tif’eret. Como? Yesod entre Netzaḥ e Hod; e Tif’eret entre Gedulah e Gevurah, e entre Gedulah e Hod, e entre Gevurah e Netzaḥ, e entre Ḥokhmah e Binah em uma realidade oculta no segredo do Da‘at, como será explicado no Portal mencionado. E com esta introdução, entender-se-á a Mishnah em cuja explicação estamos, que disse "cinco contra cinco"; pois a verdade é que eles são cinco opostos a cinco e "uma aliança de unificação dirigida ao centro", pois os Decisores se intermedeiam e se dirigem entre as extremidades. E a "palavra da língua" é Tif’eret, e é chamado "palavra da língua" porque, através da Binah que é a língua, ele sobe para cima para decidir entre Ḥokhmah e Binah no segredo do Da‘at, como será explicado no Portal mencionado. E assim, através dela, ele se intermedeia entre Gedulah e Gevurah, como explicamos no capítulo 2, com a ajuda de HaShem. E a "palavra do ma‘or" é Yesod, o segundo decisor.

	 

	E eis que nesta coisa assentou-se o assunto mais, e resolveu-se em essência o que perguntamos: que eles são cinco opostos a cinco e o Decisor, [logo] são onze. Pois não estamos agora na contagem das Sefirot, mas na contagem da Decisão, como explicamos, e não há necessidade de alongar.

	 

	E eis que explicamos esta Mishnah na versão mais famosa nos livros e nos comentaristas. Ainda que o Ramban (Naḥmanides) — a paz esteja com ele — pareça ter tido outra versão, com tudo isso não nos preocuparemos senão com o consenso da maioria dos livros. E quando o estudante observar as versões, encontrará ser esta versão mais precisa; e além disso, ainda não se verificou ser aquela explicação do Ramban, conforme o que parece de dentro dela.

	 

	Capítulo 5

	 

	Depois que viajamos do Monte de HaShem, monte alto e íngreme — a Mishnah anterior —, e nela forçamos o consenso dos Cabalistas de serem as Sefirot dez e não mais, iremos ao Monte da Mirra, a segunda Mishnah a ela (embora seja a quarta no início do capítulo). E esta é sua linguagem: "Dez Sefirot de Beli-mah. Dez e não nove. Dez e não onze. Entende com Sabedoria (Ḥokhmah) e sê sábio com Entendimento (Binah). Testa nelas e investiga delas, e sabe e pensa delas; e estabelece a coisa sobre o seu esclarecimento (buryo) e faz sentar o Criador em Sua base (mekhono)." Até aqui sua linguagem.

	 

	Concordamos em não despertar sobre esta Mishnah de todo, por serem suas palavras por si mesmas não ordenadas, e o versículo diz "interpreta-me", e sua superficialidade não suporta explicação alguma até que nela se discuta. E escreveremos o que Elohim puser em nossa boca no assunto de "Dez e não nove" e sua explicação. E é que sua intenção é advertir-nos do erro: que não digamos que o Keter não é da generalidade das Sefirot, pensando que ele seja o Ein Sof ('Infinito'), o que não é assim. Pois "alto sobre o alto vigia". E não como pensaram muitos, que o Ein Sof é da contagem das Sefirot e que ele é o Keter. E esta opinião, anulá-la-emos no Portal "Se o Ein Sof é o Keter", com a ajuda de HaShem, e que o Misericordioso nos livre desta opinião. Mas certamente elas são dez excetuando o Emanador (Ma’atzil). Pois se não fosse assim, encontrar-se-iam as Sefirot emanadas sendo nove. E isto não é apropriado; mas os emanados realmente são dez, e não nove. Ainda explicou: pois veio advertir-nos que não erremos separando a Malkhut da contagem, como há quem imaginou em sua lógica algo próximo disso. E que o Misericordioso nos livre também desta opinião. Mas ela está com elas na Emanação (Atzilut). E ainda que não esteja na unidade delas, porque foi expulsa, como explicaremos no "Portal do Minguante da Lua", com a ajuda de HaShem. E próximo a esta explicação explicou o Rashbi — a paz esteja com ele — no livro Ra‘aya Meheimna (Parashat Ki Tetze, pág. 277b), e esta é sua linguagem: "E há outros, Senhores da Cabala (Marey Sithrey Torah), Senhores das Medidas, que herdam almas do lado da Malkhut Santa, que é composta de dez Sefirot. Pois todo aquele que a herda e a merece, merece dez Sefirot sem separação. 'Dez e não nove': pois se herdassem a Malkhut sozinha, seriam nove em separação dela. E porque não há lá separação, disse o Dono do Sefer Yetzirah: 'Dez e não nove'. E se disseres que ela sobe acima de dez, talvez ele explique: Yud He Vav He, eis dez; o Yud que se unifica nela não sobe acima de dez; e por isso 'Dez e não onze'." Até aqui sua linguagem.

	 

	A intenção deste dito que disse "E há outros": Pois acima do assunto disse que há entre os homens de ação quem tenha uma alma que é sua mãe do lado da Criação (Beriah); e este assunto será explicado no "Portal da Alma", com a ajuda de HaShem. E agora disse que há outros, Senhores dos Segredos da Torá (S"T), que são os que se ocupam da Torá Divina e seus segredos. E porque seria possível dizer que "Senhores dos Segredos da Torá" chamar-se-iam aqueles que se ocupam dos segredos das leis, homilias e lendas, e os estatutos e os julgamentos e as sentenças conforme o sentido simples das coisas apenas; para isso disse que, ainda que a recompensa destes seja dupla e redobrada, e seja a medida escolhida, com tudo isso não merecem a excelência desta Alma até que cheguem aos segredos das Sefirot, que são o segredo da Divindade. E eles são chamados "Senhores das Medidas". E são chamados assim pela razão de que toda a ocupação dos Sábios na Cabala é nas Medidas e seu assunto. E disse que estes herdam uma alma do lado da Malkhut em si mesma, não do lado de Metatron, servo, e não do lado de sua serva, como mencionado lá. E disse que ele merece uma alma composta de dez. E porque lhe causou dificuldade: talvez também as demais almas sejam compostas de dez, ou talvez esta alma não seja composta de dez? E de onde temos força para distinguir entre alma e alma? E ainda que esta seja mais importante que aquela. Para isso força: que em Malkhut — quer dizer, a alma que é do lado de Malkhut — ela é composta de dez necessariamente. Pela razão de que as Sefirot não se separam e são ligadas e unificadas; e ao dizermos Malkhut, é forçoso que as demais Sefirot estejam anexas a ela. O que não é assim na alma do lado de Metatron ou da serva, pois eles são do mundo da separação. Uma vez que eles descem da Emanação. E não foi obrigada nesta obrigação senão na Emanação, e não neles. E, portanto, não será composta de dez, a não ser a alma do lado de Malkhut. E o que dizemos, que a alma do lado de Metatron ou da serva não é composta de dez, a intenção não é que não sejam incluídas nela dez conforme o sentido literal. Pois isso é impossível, haver ação estendida de cima em que não esteja a ação aquela composta de todas as dez; pois se assim fosse, ver-se-ia separação. E esta é a razão dos donos de defeitos, como os sem mãos e semelhantes, que são carentes e mostram a maldade de sua ação, que danificaram em lugar santo e separaram; e por isso sua alma não se espalha no corpo naqueles membros, e ela é defeituosa e carente, e tudo conforme o lugar de seu defeito, assim é seu defeito físico. E o defeito que é desde o início da criação aponta para a carência dela por causa da reencarnação, como explicaremos o assunto dos membros no "Portal da Alma", capítulo 7, com a ajuda de HaShem. E jamais é possível no mundo uma alma ou ação em que não estejam nela incluídas todas as dez Sefirot. E, ainda que se decrete dizer "alma do lado de Metatron" ou "do lado da serva", a intenção não é que não sejam de cima, Deus nos livre. Pois todas as almas são estendidas de cima. E o assunto é como explicaremos no Portal mencionado, capítulo 2, com a ajuda de HaShem. E para sempre ela é composta de dez e não se separam, como explicamos. E o que há entre almas da Malkhut e as demais almas é que as demais almas são compostas de dez, não que se veja nelas dez realmente, mas a intenção é que são incluídas nela, e ela por si mesma é composta de dez. Mas a alma do lado de Malkhut é emanada das dez Sefirot que estão em Malkhut, ao serem vistas em Malkhut todas as dez Sefirot e ela se unificar com elas.

	 

	E ainda se explicará este assunto nos próximos Portais, com a ajuda de HaShem. E este assunto está nas Sefirot mesmas, pois há uma grande diferença entre dizermos "Malkhut composta de dez" ou se dissermos que ela está em unificação com as essências das demais Sefirot, pois nem tudo é uma coisa só. Pois não será o louvor da Sefirah ao estar composta como ela é louvada ao estar se unificando com as essências das Sefirot, pois isto é que se vejam nela dez Sefirot realmente, e isto é claro. E isto intentou ao dizer "composta de dez Sefirot". E explicou que a intenção não é, ao dizer "composta", que esteja composta apenas como o caminho da natureza das Sefirot, mas "que todo aquele que a herda, etc., merece dez Sefirot sem separação". Explicação: merece realmente as dez Sefirot em sua realidade, por se verem realmente nela dez Sefirot, como explicamos.

	 

	E o assunto de seu dizer "que a herda e a merece" (de-yarit lah u-zakhei lah). Explicação: pois são necessárias duas coisas para merecer esta alma importante. Primeira, do lado de sua preparação do lado de seu pai na hora da geração, na hora do acoplamento, como disseram nossos Sábios, de abençoada memória: "Aquele que se santifica na hora da relação...", etc.; e depois que seu pai se santificar com isso, quando subir aquela sua boa intenção, merecerá uma alma santa de lugar alto, e conforme a medida de sua santidade, assim se elevará a sua atração; e isto é famoso no Zohar e no Talmude em muitos lugares, numerosos em conta. E o dizerem "merece filhos decentes", a intenção é que atraia para seus filhos uma alma de lugar alto, de modo que sejam decentes; e isto é chamado "herança de seu pai", e sobre isto intentou ao dizer "e a herda". Ainda, a segunda: necessita ele mesmo de atos decentes e desejáveis diante de seu Criador, para que não se retire dele aquela alma. E isto se explicará mais no "Portal da Alma", capítulo 3, com a ajuda de HaShem. E sobre esta segunda disse "e a merece" (u-zakhei lah), isto é, ele é quem merece por seus atos aquela alma santa. "Merece dez Sefirot sem separação": explicação, como explicamos, pois quando a alma é da essência de Malkhut, eis que necessariamente será aquela alma composta de dez Sefirot, isto é, da essência das dez Sefirot que há nela, porque ela se unifica nas dez Sefirot e não se separa delas de todo. E isto é o que disse "merece dez Sefirot sem separação", quer dizer, unificadas em Malkhut, inseparáveis dela. E forçou isto das palavras do Sefer Yetzirah, que disse "Dez e não nove". E se fosse possível dizer que a alma fosse separada — a qual é parte de Malkhut necessariamente, como diz: "E soprou em suas narinas" (Gênesis 2:7), todo aquele que sopra, de sua essência sopra; e se assim é, a via da parte ocorre ao todo —, pois assim como a alma que se estende dela é separada das demais partes das Sefirot, assim a Malkhut seria separada, Deus nos livre, das demais Sefirot. E isto é impossível, pois se assim fosse, restariam as Sefirot nove; para isso disse "Dez e não nove", que não diminuam de dez jamais. E, portanto, é preciso que a alma seja, além de ser composta de dez, que estejam incluídas nela as essências das Sefirot como o caminho da Malkhut realmente, pois tudo o que há na parte há no todo. "E se disseres que ela sobe acima...", etc. Explicação: causou-lhe dificuldade que disséssemos que elas são dez excetuando a Malkhut, e segundo isto já seria possível dizer que a Malkhut é separada do resto e com tudo isso elas são dez. Para isso respondeu: "talvez ele explique...", etc. Explicação: o Nome Explícito é o Nome de Quatro, YDVD, como explicaremos no "Portal do Nome de Quatro", e este Nome está na Medida de Tif’eret, e ele é Macho que se unifica com a Malkhut, que é a Fêmea, e ele se unifica com ela. E este Nome aponta, em seu preenchimento, que é um domínio único (reshut ha-yaḥid): sua altura é dez e sua largura é quatro, que é YDVD, e esta é a sua largura. E sua altura é dez: Yud He Vav He, eis dez; pois jamais sobe acima de dez. E se fosse [o caso] que fossem dez excetuando a Malkhut, eis que ao se unificar o Nome com a Malkhut seriam onze: dez acima e um que se unifica com a Fêmea. Para isso disse no Sefer Yetzirah: "Dez e não onze".

	 

	E eis que se completou a explicação do dito, e escrevemos de passagem a explicação da Mishnah "Dez e não nove, dez e não onze". Ainda podemos explicar "Dez e não onze": intentou advertir-nos que não tragamos na conta dos Emanados o Trono, cognominado à Criação (Beriah), como explicaremos no "Portal ABYA", com a ajuda de HaShem. E assim intentou advertir-nos que não tragamos na conta dos Emanados o anjo Príncipe da Face, Metatron, pois ainda que seu nome seja como o nome de seu Mestre, ele não é senão Formação (Yetzirah) e não Emanação (Atzilut), como explicaremos no Portal mencionado, com a ajuda de HaShem. E todas estas explicações na interpretação da Mishnah, uma vez que falou em linguagem de obrigação e negação. "Dez" — eis obrigação; "e não nove" — eis negação. E assim "Dez e não onze". E sua intenção é obrigar este número, que é dez, e negar todo qualquer lado de erro que aumente sobre o dez ou que diminua neles.

	 

	Capítulo 6

	 

	Ainda nos explicaram outra interpretação nesta Mishnah no livro Ra‘aya Meheimna (Parashat Ki Tissa, pág. 187b), e esta é sua linguagem: "Mandamento de dar a metade do siclo (maḥatzit ha-sheqel) no siclo sagrado. Disse Rabi M.: O que é a metade do siclo? Ele é como a metade do Hin. E este é o Vav intermediário entre dois Hes. A pedra para pesar com ela — esta é o Yud; 'Vinte gerah é o siclo' — este é o Yud. 'O rico não dará mais' — esta é a Coluna do Meio, não aumentará sobre dez; pois assim foi dito no Sefer Yetzirah: 'Dez Sefirot de Beli-mah, dez e não onze'. 'E o pobre não dará menos' — este é o Tzadiq, não diminuirá de dez; como diz: 'Dez e não nove'; e a metade do siclo é dez." Até aqui sua linguagem.

	 

	E há que ser exato neste dito. 1. O seu dizer "O que é a metade do siclo? Ele é como a metade...", etc. Explicação: a metade do Hin é o Tif’eret, que é intermediário entre os dois Hes. No entanto, em "metade do siclo" não cabe explicar assim "intermediário entre", pois não sabemos "entre o quê". 2. O seu dizer "A pedra para pesar com ela — esta é o Yud...", etc.; eis que, segundo o sentido, o Yud é vinte. E como disse que não se deve diminuir nem acrescentar sobre o dez? Eis que Yud, cuja metade é dez, eis que acrescentou dez sobre dez, que é vinte. E segundo sua explicação, não se deve acrescentar sobre o dez em nenhuma Sefirah. Pois não somente Tif’eret ou Tzadiq, mas tomou estes porque eles são "rico" e "pobre", e com mais razão os outros. 3. O seu dizer "A pedra para pesar com ela — esta é o Yud"; e como pesam com esta pedra, visto que ela é vinte gerah e o peso precisa ser com dez, que é a metade do siclo apenas? E se dissermos que sua intenção é dizer o modo de pesar com esta pedra, e ela é a Pedra Inteira, se assim é, é extensão de linguagem, e seria apropriado que dissesse "A pedra para pesar com ela é o Yud e ela é vinte gerah"; por que disse "A pedra para pesar com ela é o Yud, vinte gerah é o siclo, este é o Yud", que é duplicação e extensão? 4. O seu dizer "e a metade do siclo é dez", que parece não ter conexão.

	 

	E mais, que é o oposto do que explicou, pois acima disse: "explicação de metade do siclo é intermediário", e agora diz "metade do siclo é dez", que implica que metade é a metade de um siclo conforme o sentido literal.

	 

	E eis que para entender este dito precisamos introduzir que o assunto das Sefirot é dez de cima para baixo e dez de baixo para cima, à semelhança do raio de sol que vem e bate no espelho polido e a luz volta e se inverte contra sua fonte; assim é o assunto nas Sefirot, pois elas vêm de cima para baixo até a Malkhut, e lá é a parada da luz, e volta à sua fonte através das viagens, de modo que, assim como são dez de cima para baixo, assim são dez de baixo para cima. E nesta homilia nos alongaremos num Portal à parte, com a ajuda de HaShem.

	 

	E eis que este segredo é explicado a partir da forma do Alef, que é Yud em cima e Yud embaixo, para apontar para a fonte da luz de cima para baixo e de baixo para cima, e elas são Águas Superiores e Águas Inferiores, como explicaremos no "Portal dos Valores dos Cognomes" no valor "Água", com a ajuda de HaShem.

	 

	E eis que o Vav que está no meio dos dois Yudin é o Tif’eret, que unifica Águas Superiores e Águas Inferiores; e este é o "meio siclo", que é intermediário entre o Siclo, que é a Medida Completa, a medida de Atzilut — dez de cima para baixo e dez de baixo para cima —, e ele é intermediário e meio entre dois Yudin que são "vinte gerah é o Siclo". E agora o significado de "metade do Hin" e o significado de "metade do Siclo" é tudo uma coisa só. E está respondida a pergunta 1. "A pedra para pesar com ela — esta é Yud". Explicação: sempre "Pedra" (even) é a forma de Yud, que é chamada Pedra, e toda pedra é aludida na realidade de Yud, como explicaremos no "Portal dos Valores dos Cognomes" no valor "Pedra", com a ajuda de HaShem.

	 

	E eis que ela é uma pedra para pesar com ela a metade do siclo, pois a metade do siclo é dez, como explicaremos. E por isso a Pedra com que pesam é a forma de Yud, e isto é dez. "Vinte gerah é o Siclo — este é o Yud". Explicação: o que disse "vinte gerah é o siclo, este é o Yud" em seu preenchimento (miluy = Yud-Vav-Dalet), que aponta para vinte, que são os dois Yudin: dez de cima para baixo, dez de baixo para cima.

	 

	E eis que sua metade, que é Yud simples, é a Pedra para pesar. E ao estar preenchida, é Siclo inteiro, que é vinte gerah: dez de cima para baixo e dez de baixo para cima, como explicamos. "O rico não dará mais — esta é a Coluna do Meio, não aumentará sobre dez", etc. Explicação: não é preciso dizer as demais Sefirot, mas até mesmo o Rico, que é rico em abundância e em generalidade mais que as demais Sefirot, com tudo isso não deve aumentar a generalidade sobre mais de dez Sefirot, pois elas são dez e não onze. E se assim é, não deve aumentar generalidade sobre mais de dez por causa de sua riqueza; mas sua riqueza será em multiplicidade de abundância e luz ou em ser composto de dez inclusões muitas, e jamais acrescentará sobre a generalidade das Dez. "E o pobre não diminuirá — este é o Tzadiq, não diminuirá de dez", etc. Explicação: Yesod, ainda que seja chamado "Pobre" devido à sua pobreza [no tempo do Exílio], como diz (Isaías 57:1): "O justo (Tzadiq) perece...", etc., e ele é pobre e fraco. E disse que, ainda que seja pobre, sua pobreza não é para diminuir de dez Sefirot de modo algum, que não se deve diminuir delas, como no assunto "Dez e não nove"; mas sua pobreza é na diminuição de sua abundância ou diminuição de inclusões das Dez, mas não que diminua delas, a não ser que não acrescente inclusões muitas de dez em dez. No entanto, das Dez mencionadas não deve diminuir, para que não seja menos que dez. Pois é impossível dizer que haja lugar desprovido [das dez] por causa de uma delas, mas para sempre elas são dez. "E a metade do siclo é dez". Explicação: agora, segundo o que explicamos que "o Rico" é a Coluna do Meio, que é realmente a metade do siclo no intermediário entre dois Yudin que são o Siclo de vinte gerah, se assim é, a metade do siclo é dez, e dez é a metade do siclo. E se assim é, uma vez que a Escritura veio ensinar-nos que o Rico, que é Tif’eret, não convém que acrescente sobre dez, se assim é, como disse "O Rico não dará mais do que a metade do siclo", sendo ele mesmo a metade do siclo? E como deu medida ao Rico, que é Tif’eret, com a metade do siclo, que é o Tif’eret mesmo? Para isso disse: "e a metade do siclo é dez". Explicação: ainda que tenhamos explicado acima que Tif’eret é o chamado metade do siclo porque ele é intermediário [com] tudo isso, o versículo não sai de seu sentido simples: que ele é chamado assim em seu aspecto entre o Siclo e o divide em dois, e a metade do Siclo é dez. E agora disse: "O Rico não dará mais" jamais em sua realidade, que é a metade do siclo, isto é, que divide o siclo em dois e faz dele cada um de dez, dez. Até aqui a explicação do dito. E encontramo-nos aprendendo dele a explicação da Mishnah, que "Dez e não nove, dez e não onze" veio ensinar-nos sobre o assunto da generalidade dos incluídos: que não se deve acrescentar de dez, como explicamos.

	 

	E agora voltaremos para explicar o resto da linguagem da Mishnah, que disse: "Entende com Sabedoria e sê sábio com Entendimento", etc. E explicaram os comentaristas que a intenção é unificar a Ḥokhmah com a Binah e a Binah com a Ḥokhmah. Explicaram ainda que a intenção é explicar que a raiz da Ḥokhmah está na Binah e a raiz da Binah na Ḥokhmah. Explicaram ainda: quando atraíres abundância para a Ḥokhmah, que seja a fim de que venha para a Binah; e quando atraíres para a Binah, dá-lhe a força da Ḥokhmah. E segundo estas coisas e semelhantes a elas explicaram os comentaristas, e suas explicações não se assentam. Pois por que nos advertiria agora sobre estes assuntos em Binah e em Ḥokhmah e não nas demais Sefirot? Pois certamente, assim como somos obrigados a unificar as três Primeiras, assim é obrigação para nós a unificação das sete que estão abaixo delas.

	 

	E mais: por que o Keter não entrou no assunto desta unificação segundo algumas das explicações? Ainda disseram "Testa nelas", etc., e explicaram os comentaristas que, quando testares bem, saberás que a Ḥokhmah e a Binah mencionadas são raiz da Gedulah e da Gevurah. "E investiga delas": explicação, quando investigares, encontrarás que a Gedulah e a Gevurah são raiz de Netzaḥ e Hod, que são os que se estendem delas. E disse "e estabelece a coisa sobre o seu esclarecimento" (buryo) — "Coisa" (Davar) é Malkhut. Buryo é como seu apoio, e assim traduziu Onkelos (Êxodo 21:19), e ele é Yesod. "E faz sentar o Criador em Sua base" (mekhono): e "faz sentar" (hashev) corresponde a Teshuvah ('Arrependimento'/'Binah'), para dar sua força em Tif’eret, que é o cognominado com o nome "Criador" (Yotzer); e a base (mekhono) de Tif’eret são Netzaḥ e Hod. Até aqui as palavras dos comentaristas, depois de termos escolhido o escolhido e a fina flor de suas explicações. E por não se assentar este assunto para nós — por não ser esta a natureza da linguagem de um autor, e ainda: qual a sua natureza em nos fazer ouvir agora estes assuntos e estas novidades? Pois este é o caminho dos que oram, não dos autores, e não temos disto nenhum ensinamento e novidade —, por isso, parece-nos explicar: que Ḥokhmah ('Sabedoria') é a Tradição (Qabalah) e o Estudo que o homem aprende de seu mestre. Como o assunto de "entregam-lhe cabeças de capítulos". Binah ('Entendimento') é a Análise e o Acréscimo que o homem analisa e acrescenta de si mesmo a partir das regras e cabeças de capítulos que lhe foram entregues. E agora, a isto intentou ao dizer "Entende com Sabedoria" (Haven be-Ḥokhmah), quer dizer: analisa bem naquilo que aprendeste de teu mestre na Sabedoria das Medidas, pois não entregam nela senão cabeças de capítulos. E precisa o homem entender nela uma coisa a partir de outra coisa, como o assunto de dizerem, de abençoada memória (Tratado Ḥagigah 13): "Não se diz esta coisa senão a um sábio e que entende de seu próprio conhecimento".

	 

	Eis que o homem precisa comparar uma coisa à outra e extrair uma coisa de dentro da outra, para que tenha um intelecto gerador e não um intelecto estéril. E disse "Sê sábio com Entendimento" (Ḥakham be-Vinah), explicação: quando gerares e comparares em teu intelecto e entenderes, precisas torná-lo sábio e racionalizá-lo com a tradição dos Rabinos e na curteza de suas palavras, para que o assunto esteja incluído no que foi acrescentado a ti, seja muito ou pouco, "e no teu entendimento não te apoies". "Testa nelas" (Baḥon bahem), quer dizer, na essência das Sefirot, isto é, "nelas" (bahem), em sua essência, seja o teste pelo caminho de "correr e voltar" (ratzo va-shov) apenas, e pelo caminho da humildade e de preocupar-se com a honra de teu Criador, "que torna sábios os simples"; e isto é "nelas". No entanto, nas ações que se estendem delas, seja o assunto com investigação profunda e com bom conhecimento, com discussão e com grande análise. E por ser a investigação nas ações que se estendem para nós da realidade das Sefirot, disse "e investiga delas" (ve-ḥaqor mehem), quer dizer, no que se estende delas, e não em sua essência, que é "nelas", como disse acima. "E estabelece a coisa sobre o seu esclarecimento": explicação, estabelece o assunto sobre sua força e desce à profundidade da homilia para que seja claro para ti sem dúvida. "E faz sentar o Criador em Sua base": explicação, toda a tua intenção seja, de qualquer modo, que o Rei dos reis dos reis, o Infinito, bendito seja Ele, supervisiona em Sua base, que são Seus tronos, que são as dez Sefirot; e a intenção de tudo seja para o assunto da unificação dos Emanados que se unificam no Emanador e o Emanador nos Emanados. Ou quer dizer "estabelece a coisa sobre o seu esclarecimento" do jeito que explicaram os comentaristas, isto é, a unificação de Malkhut em Yesod, e não separá-los acreditando em nove, Deus nos livre, mas dez com a Malkhut. "E faz sentar o Criador sobre a Base (Makhon)": que as Sefirot são base e trono para Ele, e Ele é Senhor Emanador como um rei sobre o trono, e não está na contagem do Trono. Até aqui a explicação da Mishnah.

	 

	E eis que foi explicado, a partir destes capítulos, serem as Sefirot dez, nem menos nem mais; e não há nesta coisa hesitação, Deus nos livre, mas é uma crença no coração de todos os Cabalistas.

	 

	Capítulo 7

	 

	Depois que nos ocupamos nos capítulos anteriores no fortalecimento de nossa crença acordada na boca de todos os Cabalistas de que as Sefirot são dez, nem menos nem mais, vimos neste capítulo [a necessidade de] salvar o estudante do lugar de confusão e erro. E ela é uma pergunta feita a Rav Hai Gaon. E esta é sua linguagem: "Os que perguntam: Ensine-nos, nosso mestre, pois encontramos em nossos Sábios, de abençoada memória, treze Medidas que Moshé Rabenu — a paz esteja com ele — recebeu. E a Abraão nosso pai — a paz esteja com ele — num livro que nossos Sábios lhe atribuíram em seu nome, e é o Sefer Yetzirah, conta lá dez Sefirot. E nós precisamos aprender de sua boca santa: se as dez Sefirot são as treze Medidas. Se for assim, treze Medidas encontramos, treze Sefirot não encontramos. Ou treze Medidas à parte e dez Sefirot à parte. De sua Torá precisamos e por sua resposta ansiamos." Até aqui a linguagem da pergunta.

	 

	E eis que o Rav explicou a eles que as treze Medidas são ramos de consequências que saem de dez Graus chamados Sefirot, estas correspondentes àquelas, com três Ocultas, Cabeças das Cabeças. E se não são uma realidade para vós, tradição é para eles, para os nossos antepassados, homem da boca de homem até da boca dos Profetas, de abençoada memória. E as consequências são elas as ações, chamadas Medidas (Middot); e as Raízes, que são Pais, chamadas Sefirot, não porque haja número, etc. E não transcreveremos toda a cópia de sua resposta, porque estamos destinados a transcrevê-la e explicá-la com explicação ampla no "Portal das Cintilações" (Sha‘ar HaTzaḥtzaḥot), capítulo 1, com a ajuda de HaShem. E agora convém que digamos que não é a intenção do Rav, ao dizer "com três Cabeças das Cabeças", etc., que sua resposta a eles seja que são treze Sefirot. Pois se fosse esta a intenção do Rav, teria de responder-lhes à essência de sua pergunta, que é que no Sefer Yetzirah, que disse "Dez e não onze", não é a Lei (Halakhah). E visto que vimos que o Gaon não se preocupou em resolver a linguagem nem em rejeitá-la, aparentemente ele instrui que as três Ocultas não são Sefirot a ponto de dizermos que são treze. Pois não são senão forças ocultas, realidades mais sutis que a realidade das Sefirot, como ampliaremos a explicação lá, com a ajuda de HaShem. E assim como não temos aperto pelo que encontramos que são dez de Atzilut, e dez de Beriah, e dez de Yetzirah, e dez de ‘Asiyah, assim não nos será difícil a realidade das Ocultas, porque as Sefirot jamais são senão dez. E se encontramos realidade de Ocultas, são fontes para as Reveladas; e se há Reveladas, são sombra para as Superiores, e jamais sobem de dez e não descem de dez. E as três são fontes, como explicaremos lá na explicação das palavras do Gaon, com a ajuda de HaShem. Ainda há lugar para errar na Baraita de Rabi Shim‘on HaTzadiq, e transcreveu-a Rav Ḥamai Gaon no Sefer Ha‘Iyun que compôs, e esta é sua linguagem: "E estas treze Forças, há para cada uma um nome conhecido. E lá a excelência delas, esta acima desta. 1. Ar Primordial (Avir Qadmon); 2. Sabedoria Antiga (Ḥokhmah Qedumah); 3. Luz Maravilhosa (Or Mufla); 4. Ḥashmal; 5. ‘Arafel; 6. Trono de Esplendor (Kisse HaNogah); 7. Roda da Grandeza (Ofan HaGedulah), chamada Ḥazḥazit, lugar de saída da visão dos videntes; 8. Querubim (Keruv); 9. Rodas da Carruagem (Galgaley HaMerkavah); 10. Ar Circundante (Avir HaSovev); 11. Cortina (Pargod), este é o Trono de Glória (Kisse HaKavod); 12. Lugar das Almas, chamado Câmaras da Grandeza (Ḥadrey Gedulah); 13. Segredo da Disposição Superior (Ma‘arakhah Ha‘Elyona), chamado Palácio Santo Superior (Heikhal HaQodesh Ha‘Elyon). E estas treze Forças revelam-se como uma só a partir do Keter Superior Oculto, chamado Artesão (Oman)...", etc. Até aqui sua linguagem para o nosso assunto. E a verdade é que aparentemente implica que ele conta a ordem das Sefirot, e assim é, que as Sefirot são dez. A primeira, Ar Primordial, e ele é o Keter, pois assim é famoso o seu nome e será explicado no "Portal dos Valores dos Cognomes". 2. Sabedoria Antiga, e é realmente Ḥokhmah. 3. Luz Maravilhosa, é a Binah. 4. Ḥashmal, é Ḥesed. 5. ‘Arafel, Gevurah. 6. Trono de Esplendor, é o Tif’eret. 7. Ḥazḥazit, é o Netzaḥ, e é um dos Profetas da Verdade. 8. Querubim, é Hod. 9. Roda da Carruagem, é Yesod. 10. Ar Circundante, é Malkhut. Daqui em diante não é nas Sefirot, mas graus que estão abaixo das Sefirot. E há quem explique que são três tipos de Emanação que estão em Malkhut, e não Emanação realmente. Mas o que nos parece é que sua intenção é que são três fontes ocultas em Malkhut, pois veio nela a alusão: assim como foram aludidas três Superiores ocultas em Keter, assim vieram nela em revelação. E não há aqui lugar para este assunto, senão no "Portal das Cintilações" e no "Portal ABYA", com a ajuda de HaShem.

	 

	E quanto ao assunto das três excedentes, eis que nas palavras de Rabi Shim‘on HaTzadiq — a paz esteja com ele — elas são: 11. Pargod, 12. Lugar das Almas chamado Câmaras da Grandeza, 13. Segredo da Disposição Superior chamado Palácio Santo Superior. Parece-nos, a partir de sua linguagem, quando for examinado com bom exame, que ele não fala no assunto das Sefirot, mas das Forças das Sefirot. E em particular que chamou ao 11 Pargod, que a explicação é lugar de interrupção, e é Cortina e Tela entre a Emanação e as demais coisas que estão abaixo da Emanação; e chamou-a Trono de Glória, que é um trono que inclui muitos tronos, e ele é, para nós, o assunto cognominado com a linguagem de Criação (Beriah), como será explicado no "Portal ABYA", com a ajuda de HaShem.

	 

	E eis que é sabido que as Almas são cortadas de baixo do Trono de Glória; e ainda que segundo a verdade elas sejam emanadas de cima do Trono, com tudo isso elas são cortadas de baixo do Trono, pois o corte (ḥatzivah) é cognome para a Formação (Yetzirah), como explicaremos no Portal mencionado.

	 

	E eis que a Formação está sob a Criação; encontram-se as Almas, o lugar de seu corte, sob o Trono de Glória, isto é, sob a Criação. E, portanto, o grau que está sob o Trono de Glória é chamado Lugar das Almas, e assim Câmaras da Grandeza, que são realmente as Câmaras do Jardim do Éden. E sob esta Formação [está] Ação (‘Asiyah), e é o cognominado em sua linguagem "Segredo da Disposição Superior", e eles são a disposição dos Servidores no segredo da Ação, que estão sob a Formação. Isto é o que nos parece no assunto da Baraita de R. Shim‘on HaTzadiq.

	 

	E eis que se assentou o assunto das Treze Medidas. E seja para este senhor ou para este senhor, jamais as Sefirot são senão dez. E, no entanto, no assunto da pergunta que perguntaram ao Gaon, se as Treze Medidas são Sefirot ou não, temos prova de que não são alusão às Sefirot como o caminho da lógica do Gaon. E a prova é que elas são chamadas "Treze Medidas de Misericórdia", e eis que há nas Sefirot medidas de Julgamento (Din), como Gevurah e Hod. Portanto, o claro para nós nisto é que as Treze Medidas são doze limites, que são doze Havayot, e eles são doze; e o lugar que os suporta, que é o Nome que os inclui, são treze. E eles estão em cada um de três lugares, que são Teli, e Galgal, e Lev, e o sinal é TGL ('Cante/Alegre-se'). Além de que há mais treze Ocultas, e elas estão em Keter. E o que convém alongar na explicação do assunto desta homilia, explicar-se-á no "Portal dos Detalhes dos Nomes", com a ajuda de HaShem, pois lá é seu lugar na explicação do Nome de 72 (‘Ayin-Bet).

	 

	E eis que Rabi Neḥunia ben HaQanah — a paz esteja com ele —, da generalidade desta lógica, contou treze Medidas em Keter, como transcreverei sua linguagem no "Portal da Essência e Governança", capítulo 3, com a ajuda de HaShem. E assim também o Rashbi — a paz esteja com ele — na Idra escreveu treze Medidas de Misericórdia em Ze‘ir Anpin e treze Medidas em Arikh Anpin. Parece certamente que a opinião deles é o oposto da opinião do Gaon, de abençoada memória. E a explicação das Treze Medidas não tem seu lugar aqui, pois será explicada em livro à parte, se decretar o HaShem com vida. E o objetivo para nós nisto é fortalecer a crença dos Cabalistas, que não se deve acreditar no acréscimo das dez Sefirot nem em menos que elas, pois é "tenda que não será removida, cujas estacas não serão arrancadas": dez e não onze. E quem acrescenta ou diminui peca e causa mal a si mesmo. E a El pedimos que nos livre de erros.

	 

	Capítulo 8

	 

	Depois que nos verificamos no assunto do número das Sefirot, convém que investiguemos se elas são necessárias do lado da investigação filosófica ou não. E para isso diremos que elas são necessárias por várias razões. A primeira: porque nós, os que cremos na Providência (Hashgaḥah) — e até mesmo na Providência Particular —, somos forçados a dizer que Ele supervisiona do lado das Sefirot, porque o Um Simples, Causa de todas as Causas e Motivo de todos os Motivos, é removido da mudança e das medidas (middot). Quer dizer: sábio, justo, ouvinte e os demais atributos que os filósofos removeram d'Ele. E assim as definições de corpo e corporalidade, como "E desceu o HaShem", e assim "E a aparência da glória de HaShem como fogo consumidor...", etc., e assim "E vi a HaShem sentado sobre um trono...", etc., e assim "E a glória de HaShem encheu o Tabernáculo", e assim "E viram o Deus de Israel, e sob Seus pés...", etc. E assim o que foi dito em Daniel (7:9): "E o Ancião de Dias se assentou, Sua veste como a neve branca"; e assim "Escritos pelo dedo de Elohim", "Ouvidos de HaShem", "Mão de HaShem", "Olhos de HaShem". Como estes assuntos que vieram na Escritura, que apontam para o limite e para a corporalidade, e assim os que apontam para os atributos. E isto, no Um Simples, em relação ao Seu aspecto para com Sua essência e Sua simplicidade, é impossível dizer sobre Ele assim. Se não organizarmos o Seu aspecto para com Suas medidas (middot), conforme explicaremos no "Portal da Essência e Recipientes" e no "Portal dos Cognomes", com a ajuda de El.

	 

	E eis que, através das Medidas, haverá as mudanças, e o Julgamento e a Misericórdia, não em Seu aspecto [essencial], conforme será explicado no Portal mencionado.

	 

	E eis que, do lado deste aspecto — para que não neguemos os fundamentos de nossa fé no Um Simples na realidade de Sua simplicidade, que é removido dos atributos que obrigam o corpo e as almas [humanas/mudanças]; e nós somos forçados a acreditar em Sua Providência, que também é um dos fundamentos da Religião —, portanto, precisamos acreditar nas Sefirot, para que não sejam os fundamentos de nossa fé contraditórios uns aos outros, como explicamos. E esta é uma razão ou razões que forçam a crença das Sefirot, e são provas forçosas, um pouco do lado da Torá pelo caminho da investigação. No entanto, pelo caminho da investigação sem apoio e suporte da Torá, escreveram os comentaristas ainda muitas provas; e porque não é nosso caminho nesta composição [ir] pelo caminho da investigação [filosófica pura], não as transcrevemos de todo. Ainda, foram explicadas estas Medidas dez, seu segredo e seu assunto, na Escritura. As três Primeiras foram explicadas dentro das palavras de Jó aos seus companheiros, que disse (28:12): "E a Sabedoria, de onde (me-ayin) se achará? E onde é o lugar do Entendimento?" Neste versículo explicou-nos a ordem das três Primeiras, que são chamadas Ayin, Ḥokhmah, Binah. Primeiro disse "A Sabedoria (HaḤokhmah)": ela é emanada da Sefirah Primeira, chamada Ayin ('Nada'), e isto é "E a Sabedoria de Ayin se achará". E Ey ('Onde'), que é Alef [de] Ayin, Yud [de] Ḥokhmah [nota: ou Alef=Keter, Yud=Hokhmah], ZeH ('Este') é o lugar de Binah, pois através dela é emanada a Binah. No entanto, da emanação do Ayin não falou nele de todo, pois até mesmo o Emanado é chamado Ayin, quanto mais o Emanador.

	 

	E eis que as sete que se estendem delas foram explicadas nas palavras de Davi, o Rei — a paz esteja com ele — na Escritura que se diz (1 Crônicas 29:11): "Tua, ó HaShem, é a Grandeza (HaGedulah), e o Poder (HaGevurah), e a Glória (HaTif’eret), e a Eternidade (HaNetzaḥ), e o Esplendor (HaHod), porque tudo (Ki Khol) no céu e na terra; Tua, ó HaShem, é o Reino (HaMamlakhah)." As palavras "Tua, ó HaShem" (Lekha HaShem) são cognome para as três Primeiras. E a Binah é chamada Lekha ('Tua'), que sobe a 50 (Lamed-Kaf = 30+20), conforme o número dos Cinquenta Portões de Binah. E LeKha e KoL ('Tudo'), as letras deste são como as letras deste. E o Yesod, quando recebe da Binah dos Cinquenta Portões mencionados, é chamado KoL, e ele é como a imagem do selo que se inverte de LeKha para KoL. E a razão de terem sido aludidos cinquenta portões na palavra Lekha e na palavra Kol é porque os Portões são 50 no segredo da Binah que se estende até Hod, que são cinco Sefirot, e cada uma composta de dez — eis cinquenta. E elas são três sobre dois: Gimel-Gimel-Tav (Gedulah-Gevurah-Tif’eret) são Segol ou Segolta, são Lamed (30). Netzaḥ e Hod são Tzere ou Sheva [dois pontos], eis Kaf (20). Eis LeKha (30+20) segundo a sua ordem. E KoL no segredo do selo que se inverte: o que estava em cima voltou para baixo. E os demais assuntos dos Portais serão explicados no "Portal dos Portões", com a ajuda de HaShem. "A Grandeza", isto é Ḥesed; "A Gevurah", isto é Paḥad ('Temor'); "E a Tif’eret e o Netzaḥ e o Hod". "Ki Khol nos céus e na terra": este é Yesod, "o que une" (de-aḥid) nos céus e na terra. Explicação: aquele que unifica o Tif’eret, chamado Céus, e a Terra, chamada Malkhut, e ele é o Yesod. E Malkhut não foi explicada na Escritura bem, mas disse "Tua, ó HaShem, é a Mamlakhah", porque a Malkhut, seu lugar é acima de Netzaḥ e Hod e Yesod, e por causa da diminuição (mi‘ut) desceu para baixo; por isso não quis mencioná-la senão através da unificação, para indicar que seu lugar é nos Céus, mas que lançou dos céus à terra. E depois disse "Tua, ó HaShem, é a Mamlakhah", para explicar seus exércitos e seus ornamentos por si mesma. E com tudo isso voltou e unificou-a até a Raiz Superior ao dizer "Tua (Lekha), ó HaShem, é a Mamlakhah": Lekha é Binah, como explicamos; YDVD é Tif’eret; Mamlakhah é Malkhut conforme seu sentido. E isto é a sua realidade com o seu marido: dois Reis sugam de um Keter.

	 

	Capítulo 9

	 

	Depois que nos ocupamos nos capítulos anteriores com a necessidade da existência das Sefirot e seu número, convém que saibamos se aquele que nega o assunto da existência das Sefirot é chamado herege (kofer) ou não. E para isso diremos que o erro do homem neste assunto será de um de dois modos. O modo primeiro: aquele que não soube delas de todo — não do lado de que, se lhe fossem revelados os ocultos da sabedoria, ele as negaria, Deus nos livre, mas do lado de que não foi habituado nelas e não se lhe revelaram os Portões da Luz. Este homem certamente convém que não seja chamado herege e nem negador. E a prova para isso é que eis que até mesmo no assunto da remoção da corporalidade do Verdadeiro Simples, bendito seja Ele, disse o Rambam (Maimônides) no Sefer HaMada, nas Hilkhot Teshuvah, capítulo 3, que aquele que acredita que o Um Simples é corpo e possuidor de imagem é um sectário (min), e incluiu-o na generalidade dos sectários. E objetou sobre ele o Ra’avad, a paz esteja com ele, e esta é sua linguagem: "É impossível! E por que chamou a este de sectário? E quantos maiores e melhores que ele andaram neste pensamento, segundo o que viram nos versículos e mais do que viram nas palavras de Agadot que confundem as opiniões." Até aqui. Eis que o Ra’avad, a paz esteja com ele, criticou-o por ter dito que aquele que diz que Elohim é corpo é um sectário. E não convém pensar que a opinião do Ra’avad — a paz esteja com ele — fosse que não seja sectário, pois certamente aquele que corporifica a Deus é sectário. No entanto, a divergência deles depende disto: que o Rambam, segundo o que parece de sua linguagem, sustenta que aquele que diz que Elohim é possuidor de corpo é sectário, ainda que este erro seja pela razão de que não foi habituado nas coisas divinas e perseguiu os sentidos simples dos versículos e dos Midrashim e não desceu à sua profundidade para entender seu assunto conforme a sua forma. E nisto o objetou o Ra’avad, de abençoada memória, e o negou, e disse que um homem como este, que em todos os seus assuntos serve a El e anda nos caminhos da Torá com integridade, e por causa da curteza de seu conhecimento acreditou na corporalidade, não será chamado sectário, visto que sua intenção não é fazer o mal, Deus nos livre. Mas aquele que reconhece o seu Criador, a quem se revelaram os portões das introduções na remoção da corporalidade, e não admite a verdade e endurece seu rosto e diz que Elohim é corpo, este certamente será chamado sectário, e até mesmo segundo a opinião do Ra’avad, de abençoada memória. E assim diremos no assunto das Sefirot: que certamente aquele que não soube delas e acreditou no Um Simples sem o conhecimento das Sefirot, não convém que seja chamado herege, Deus nos livre, nem "aquele que corta as plantas", Deus nos livre. Pois se fosse assim, seria apropriado que, ao saber o homem entender na educação dos mandamentos, o educassem no assunto da crença nas Sefirot e seu conhecimento; o que não encontramos assim. Mas, ao contrário, disseram que o apropriado é ocultá-las, e não entregam estas coisas senão aos modestos, etc. O que não é assim no assunto da existência de El e a Unidade, e o assunto da Torá dos Céus e a profecia de Moshé e a maioria dos fundamentos da Religião; pois, ao saber o jovem ler "meu pai e minha mãe", educam-no neles e revelam-lhe o sentido simples das coisas, como disseram, de abençoada memória, no Tratado Sucá (pág. 42): "Sabe falar, seu pai ensina-lhe Torá e Leitura do Shemá"; e perguntaram na Guemará: "Torá, o que é?", e disseram: "'Torá ordenou-nos Moshé'...", etc., e Leitura do Shemá: "'Ouve Israel'...", etc.

	 

	E eis que escolheram estes dois versículos porque neles estão incluídos a maioria dos ângulos dos fundamentos da Torá. No versículo "Ouve Israel" está incluída a existência de El, e isto é HaShem (YDVD). Ainda, o ser Ele supervisor, e até mesmo Providência Particular, e isto é a explicação de "Nosso Deus" (Eloheinu). Pois, ainda que Sua existência seja obrigatória do lado de todo o mundo todo, e Ele era, é e será, e faz existir todas as existências — que esta é a explicação do Nome de Quatro em sua escrita —, e com ser Ele Senhor de todos os mundos, superiores e inferiores — que esta é a explicação de Sua leitura em Adnut ('Senhoria') —, e disto se força ser Sua Providência abrangente em todo o mundo; com tudo isso, "Eloheinu" significa supervisor em particular sobre nós. "HaShem Um" força a Unidade. E já explicaram na Guemará (Berakhot 13) que precisa o homem intencionar na palavra Eḥad ('Um') que Ele é Rei em cima e embaixo e nos quatro ventos. E nisto foi forçado que Ele não é corpo, pois o corpóreo não se encontra em lugares diferentes em um tempo só. Ainda explicação de Eḥad: explicação "não como um contado", etc., como explicaremos no "Portal da Essência e Recipientes", Portal 4, capítulo 5, com a ajuda de HaShem. E no versículo "Torá ordenou-nos Moshé" está incluído o fundamento da Torá dos Céus e Profecia e a profecia de Moshé, e isto é "Torá ordenou-nos Moshé", como é famoso. Recompensa e Punição ao dizer "herança da congregação de Jacó", pois HaShem desejou, por causa de Sua justiça, dar a Israel e fazê-los herdar Sua Torá. E isto intentaram ao dizerem estes dois versículos, pela razão de que, quando crescer o jovem, começará a passear em seu pensamento nestas palavras e perguntará a seu pai e seu ancião o sentido delas e seu assunto. E eles lhe relatarão e o introduzirão nos assuntos dos ângulos da Torá pouco a pouco, segundo o seu intelecto, conforme puder suportar. Isto é o que se encontra na realidade dos Fundamentos. O que não é assim nas Sefirot Superiores: ao contrário, ocultarão seu segredo do olho de todos e não as revelarão senão aos modestos únicos na geração. E eis que daqui há prova de que aquele que não discernir no assunto das Sefirot não será chamado, por causa disso, herege nem "aquele que corta as plantas", Deus nos livre. No entanto, será justificado o nosso dizer sobre ele que não mereceu ver luzes em seus dias e não provou da doçura da Torá e do favo de seus ditos agradáveis; e eis que morreu sem sabedoria e não viu o bem.

	 

	O modo segundo são aqueles aos quais foram revelados o assunto das Sefirot e sua realidade, e as negam devido à maldade de sua característica, pois foram habituados em sabedorias externas e nos filhos de estranhos se satisfazem. E estes, se não forem chamados hereges ou sectários do lado de que creem em todos os assuntos da Divindade, com tudo isso serão chamados hereges porque negam a explicação da Torá Oral. E um dos três hereges é aquele que nega uma explicação das explicações da Torá Oral, como escreveu o Rambam no capítulo mencionado; e ele também nega as palavras de nossos Sábios, de abençoada memória. E além destas que ele tem, ainda acrescentará sobre seu pecado transgressão: pois da negação das Sefirot estender-se-á à heresia [total]. Pois forçá-lo-emos nas introduções e ângulos das Torás: pois, visto que o Um Simples não O alcança mudança, como supervisionará em assuntos passageiros? E assim, visto que Ele é Um, como supervisionará sobre os gêneros das espécies? Pois [isso] obrigaria a multiplicidade, como é sabido. E para isso será forçado a acreditar nas Sefirot, e se não, tornar-se-á herege, Deus nos livre. Como erraram muitos na remoção da Providência Particular e nestes assuntos que não convém fazer subir na escrita.

	 

	E eis que contra a sua vontade o forçaremos na crença das Sefirot, ou será chamado herege. E sobre este caminho será forçado que aquele que diz que não tem negócio na Cabala e não quer intencionar em sua oração senão ao Dono das Luzes — como pensaram muitos — certamente será chamado "aquele que erra". Pois se vier um homem falar no Um Simples no valor de Seu aspecto para com Sua essência, sem Sua realidade e Seu aspecto no valor das Sefirot, encontra-se removendo Suas ações de todo em todo. Pois o Ein Sof, no valor do aspecto de Sua essência, é Simples e não é possuidor de mudanças para que mude de Julgamento para Misericórdia e para que Se impressione com vontade e mude de vontade para vontade através da oração, senão no valor de Seu aspecto para com Suas Sefirot, que são elas as Suas providências, e através delas haverá a mudança do Julgamento e da Misericórdia. E que não se aperte o estudante para entrar, a partir destas nossas palavras, para dentro da divisão para entender o assunto das mudanças e da Providência, pois alcançá-lo-á dano e não benefício; no entanto, explicaremos o assunto longamente no "Portal da Essência e Recipientes", com a ajuda de HaShem. Fim da coisa: o homem é forçado a acreditar nas Sefirot para que seja justo nos fundamentos da Fé e em seus ângulos, pois é impossível sustentar os ângulos da Torá senão nelas, isto é, através delas; que através delas operará o Emanador as mudanças, e não O alcançará disto mudança alguma, Deus nos livre, conforme explicado longamente naquele Portal Desejável. E a El pedimos o perdão.

	 

	Capítulo 10

	 

	Depois que nos ocupamos do assunto das Sefirot e da necessidade de sua existência e do assunto transmitido a elas entre os Sábios, precisamos saber a sua essência e os seus nomes gerais acordados entre os comentaristas, e em particular nas palavras do Rashbi — a paz esteja com ele. E é este: 1. Keter ('Coroa'); 2. Ḥokhmah ('Sabedoria'); 3. Binah ('Entendimento'); 4. Gedulah ('Grandeza') ou Ḥesed ('Bondade'); 5. Paḥad ('Temor') ou Gevurah ('Poder'); 6. Tif’eret ('Glória/Beleza'); 7. Netzaḥ ('Eternidade/Vitória'); 8. Hod ('Esplendor'); 9. Yesod ('Fundamento'); 10. Malkhut ('Reinado'). E estas Sefirot são dez Nomes que não são apagados, e os Nomes e as Sefirot tudo é uma coisa só, pois a espiritualidade dos Nomes são realmente as Sefirot. O Keter é EHYE ('Serei'), e não se encontra na Escritura senão três vezes em um versículo (Êxodo 3:14): "E disse Elohim a Moshé: EHYE o que EHYE (Serei o que Serei); e disse: Assim dirás aos Filhos de Israel: EHYE me enviou a vós". E, no entanto, a razão por que não veio na Torá [mais vezes], e outras dúvidas que há nesta homilia, explicar-se-á no "Portal dos Nomes", com a ajuda de HaShem. E o nome de Ḥokhmah é YH. E há deles muitos: escrito na Torá, repetido nos Profetas, triplicado nos Escritos. Escrito na Torá: "Minha força e canção é YH" (Êxodo 15:2), e assim: "Pois a mão está sobre o trono de YH" (Êxodo 17:16). Repetido nos Profetas: "Disse: Não verei YH, YH na terra dos viventes" (Isaías 38:11), que está na carta de Ezequias. Triplicado nos Escritos: "Do aperto clamei a YH, respondeu-me na largura YH" (Salmos 118:5), e como eles, muitos. E o nome da Binah é o Nome de Quatro na pontuação de Elohim. Escrito na Torá, repetido nos Profetas, triplicado nos Escritos. Escrito na Torá: "Adonay YDVD, como saberei que a herdarei?" (Gênesis 15:8), e como ele, muitos. Repetido nos Profetas: "YDVD Adonay é minha força e pôs os meus pés...", etc. (Habacuque 3:19), e como ele, muitos. Triplicado nos Escritos: "Virei nas potências de Adonay YDVD, lembrarei a Tua justiça somente", e como ele, muitos. E o nome de Ḥesed é o nome EL. E há deles muitos na Torá, nos Profetas e nos Escritos. Na Torá: "E chamou-lhe El, Deus de Israel" (Gênesis 33:20), e como ele, muitos. Nos Profetas: "El, Elohim, YDVD, Ele sabe...", etc. (Josué 22:22), e como ele, muitos. Nos Escritos: "O El, perfeito é o Seu caminho" (Salmos 18:31), e como ele, muitos. E o nome de Gevurah é Elohim. Escrito na Torá, repetido nos Profetas, triplicado nos Escritos. Escrito na Torá: "E Elohim testou a Abraão" (Gênesis 22:1), e como ele, muitos. Repetido nos Profetas: "E houve um terror de Elohim" (1 Samuel 14:15), e como ele, muitos. Triplicado nos Escritos: "Levanta-Te, Elohim, julga a terra" (Salmos 82:8), e como ele, muitos. E o nome de Tif’eret é YDVD, [Nome de] 22, [Nome de] 72, [Nome de] 42. Escrito na Torá: "E disse YDVD", "E falou YDVD", e outros muitos. Repetido nos Profetas: "Assim disse YDVD", e outros muitos. Triplicado nos Escritos: "YDVD disse a mim: Tu és meu filho" (Salmos 2:7), e como ele, muitos. E o nome de Netzaḥ não se encontrará sozinho, senão associado com o nome de Hod, pela razão de que para ambos há um nome só, e ele é Tzeva’ot ('Exércitos'). E este não se encontra na Torá de todo. E nos Profetas muito: "Assim disse YDVD dos Exércitos (Tzeva’ot)", e outros muitos. E no nome de Yesod, explicaram nele todos os comentaristas posteriores que seu nome especial é El Ḥay ('Deus Vivo'). E é difícil, pois El Ḥay não é dos Nomes que não são apagados, pois a palavra Ḥay não é santa [nome sagrado], segundo o que parece no Tratado Shevuot (pág. 35a), que não contaram como Nome senão El. E o Nome El, que é o Santo, é emprestado a ele do Ḥesed pelo caminho dos cognomes, e contou-os. E da generalidade desta lógica [é] Rabi Abba no Livro do Zohar, Parashat Vayiqra (pág. 11a), e esta é sua linguagem: "O sexto e o sétimo chamam-se Tzeva’ot. O oitavo, El Ḥay, como diz: 'Pois lá ordenou HaShem a bênção, vida...', etc.; e este é Tzadiq (Yesod), pois toda a vida sai dele." Até aqui sua linguagem.

	 

	E o fato de ter contado Netzaḥ e Hod como sexto e sétimo, ainda que sejam sétimo e oitavo como é sabido, é porque Rabi Abba começou a contar os Nomes a partir do Nome YH, de Ḥokhmah, conforme explicado lá. E explicou que Tzadiq é chamado pelo nome El Ḥay pela razão de que a saída da Vida é dele. E disse "pois toda a vida sai dele", porque a essência da Vida está acima, em Ḥokhmah e Binah, como está escrito (Eclesiastes 7:12): "A sabedoria dará vida aos seus donos", e como explicaremos no "Portal dos Valores dos Cognomes", com a ajuda de HaShem; para isso disse que a razão pela qual o Yesod é chamado pelo nome El Ḥay, apesar de que a essência da Vida está acima, é porque ele é a fonte deles no valor de sua saída para fora; e por causa disso tomou a linguagem de "saem", isto é, no valor de saída.

	 

	Eis que Rabi Abba explicou que o nome de Yesod é El Ḥay. E Rabi Elazar (lá, pág. 11b) discordou dele e disse que seu nome é Shaddai, e esta é sua linguagem: "O nono é Shaddai, pois disse ao mundo 'Basta' (Dai); pois eis que Dai é suficiência (sipuqa), e a suficiência não vem ao mundo senão do Tzadiq, que é Yesod do Mundo, que disse ao mundo 'Basta'." Até aqui sua linguagem.

	 

	E porque foi difícil para Rabi Elazar que o Nome Shaddai [fosse] explicação de "que disse ao mundo Basta" — isto é, que o limitou, pois suas fronteiras estavam se estendendo e indo até que Ele lhe disse "Basta"; e isto não se justificaria em Yesod, pois a criação do mundo foi através do Arquiteto, que é a Malkhut, e se assim é, certamente foi ela quem disse ao mundo "Basta" —, para isso disse: "Shaddai [significa] suficiência e alimento, e o alimento é do lado de Yesod, e ele é quem fornece (maspiq) alimento ao mundo; e isto é 'e a suficiência não vem ao mundo senão do Tzadiq, que é Yesod do Mundo, que disse ao mundo Basta'." E intentou dizer: "do Tzadiq, Yesod Olam", pois ele fundamenta e sustenta o mundo, e isto é o que duplicou sua linguagem e disse "Tzadiq, que é Yesod do Mundo, que disse ao mundo Basta". E, com tudo isso, não negaremos que o Nome El Ḥay esteja em Yesod, como explicou Rabi Abba; mas não que seja um Nome Santo como o caminho dos demais Nomes que não são apagados, mas cognome como os demais cognomes. E veio na Escritura (Salmos 84:3): "Meu coração e minha carne cantam ao El Ḥay." E o nome Shaddai está escrito na Torá: "E El Shaddai te abençoe, e te faça frutificar e te multiplique" (Gênesis 28:3); Nome de 3 [letras]: "Como a voz de Shaddai no seu andar" (Ezequiel 1:24); Nome de 42: "E seja Shaddai em teu ouro" (Jó 22:25). E o nome de Malkhut é Adonay. Escrito na Torá, repetido nos Profetas, triplicado nos Escritos. Escrito na Torá: "E agora engrandeça-se, rogo, a força de Adonay" (Números 14:17), e como ele, muitos. Repetido nos Profetas: "Uma palavra enviou Adonay em Jacó" (Isaías 9:7), e como ele, muitos. Triplicado nos Escritos: "Adonay, abre os meus lábios" (Salmos 51:17), e como ele, muitos. E veio na Massorah que há deles na Escritura 134. E a razão, encontrá-la-ás no Comentário da Torá de Ḥizquni; em seu início disse que este número corresponde às letras de Iniciais e Finais de palavras de Leste (Mizraḥ), Oeste (Ma‘arav) e Sul (Darom), para dizer que estes três ventos estão fechados no Nome do Santo, bendito seja Ele; e assim 134 (QLD) é expressão de fechamento, como aqlidi ('chaves'); mas o Norte não está na generalidade, pois é aberto para cobrar dos ímpios, e no futuro que virá o Santo, bendito seja Ele, fechá-lo-á também, etc. Veja lá, e encontrarás razões que se estendem para esta homilia. E estes dez Nomes mencionados são Palácios para a espiritualidade das Sefirot; e aquela espiritualidade é veste para a sua espiritualidade interna, aludida no Nome de Quatro que há em cada Sefirah e Sefirah. E este assunto e outros, na explicação destes Nomes e assuntos das Sefirot, será explicado nos próximos Portais, com a ajuda de HaShem, e cada um e um em seu lugar apropriado.

	 

	E eis que foi concluído este Portal. E agradecimento a El, que nos ajudou; Ele nos ajudará para sempre (NSV), Amém.

	
 

	 


Portão 2: Razão da Emanação (טעם האצילות) (Capitulos 1-7)

	 

	Capítulo 1

	 

	O Segundo Portão é o Portão da Razão da Emanação (Sha'ar Ta'am HaAtzilut):

	 

	Sobre a razão de serem dez e não mais. Visto que nos ocupamos no portão anterior com a necessidade do assunto da Emanação (Atzilut) e que é um consenso entre os Cabalistas que elas são dez, nem menos nem mais, e ordenamos seus assuntos e nomes, decidimos neste portão apresentar a razão de serem dez e a razão de todo o assunto da Emanação em geral, com a ajuda de Deus (be'ezrat haShem).

	 

	Capítulo Primeiro:

	 

	Enquanto nos deleitávamos no jardim do Éden dos livros dos Sábios nesta sabedoria, encontramos o Sábio Rabbi Yehuda Ḥayyat em seu livro Minḥat Yehuda, página 9b, que escreveu sobre a razão do número dez uma explicação em nome de Rabbi Azriel, e sua refutação ao lado. E esta é sua linguagem: "Sabe que todo ponto (nequdah) vem com três diâmetros (qotarim): comprimento, largura e profundidade. E quando se multiplicam um pelo outro, à maneira de um número quadrado, os três tornam-se nove, e com o lugar (maqom) que os suporta, são dez." Até aqui as palavras do R. Azriel, de abençoada memória. E Rabbi Yehuda objetou contra ele, dizendo: "E não me agradou esta razão por dois motivos. Primeiro, porque a premissa não é verdadeira, pois os diâmetros mencionados são portadores de quantidade (ba'alei kamut), e o ponto não possui quantidade, pois é o fim da linha. E, ademais, acaso seria bom aos olhos de Deus que os diâmetros mencionados, pelos quais se define o corpo (geshem), fossem atribuídos à Emanação (Atzilut)? Pois na Divindade (Elohut), a corporalidade passou e se foi."

	 

	E, visto que suas palavras são um pouco obscuras, particularmente na primeira objeção ao dizer "o ponto não possui quantidade, etc.", decidimos esclarecer sua intenção. O assunto é que todo corpo físico (gashmi) possui comprimento, largura e profundidade, e não há nada físico no mundo que não tenha estes três, pois são as definições (gidrei) do corpo. E se fossem concebidas apenas duas definições do corpo, que são o comprimento e a largura sem profundidade, chamar-se-ia superfície (shetaḥ), cuja explicação é como uma cor estendida sobre a face do papel, na qual se justifica o comprimento e a largura, mas não se justifica a profundidade, e por isso se chama superfície. E quando concebemos uma única definição do corpo, que é o comprimento e não a largura, chamar-se-ia linha (qav), isto é, linha de comprimento desprovida de largura e, com mais forte razão, de profundidade. E quando concebemos a negação das três definições do corpo, tal assunto chamar-se-á ponto (nequdah). E o significado é que não possui nem comprimento, nem largura, nem profundidade. E não porque possa existir na realidade [física], mas é chamado ponto formal (nequdah tzuriyit), isto é, a concepção da negação das definições do corpo, e não que exista na realidade. Com esta premissa, entende-se a intenção de R. Yehuda, que objetou a R. Azriel que suas palavras são contraditórias, pois disse que "o ponto vem com três diâmetros", e isso é impossível, pois o ponto não tem comprimento, nem largura, nem profundidade, mas é o fim da linha; isto é, como explicamos, pois é o fim da linha que é também a negação do comprimento, e encontra-se que o ponto está sem diâmetros de todo. E o seu dizer que "é o fim da linha" não é consensual entre os geômetras (ba'alei hatekhunah). Pois há quem diga que a reunião de dois ou mais pontos faz uma linha. E há quem diga que mesmo se fossem reunidos todos os pontos do mundo, não se faria a linha, visto que o ponto não possui comprimento algum, é impossível que através dele se gere o comprimento. Mas isso não é parte essencial da nossa ocupação.

	 

	E eis que R. Yehuda, para suas duas objeções à opinião de R. Azriel, propôs uma solução via gematria (derekh mispar) para justificar R. Azriel, mas, visto que a coisa não é adequada nem aceitável, não a transcreveremos aqui. E parece-nos [melhor] inverter para a defesa de R. Azriel, e dizemos: é verdade que a Emanação (Atzilut) não é corpo nem corporalidade. Contudo, dela se estende o corpo e a corporalidade, e como os mestres da Cabala acreditaram que os quatro elementos — água, fogo, ar, terra — estão aludidos nas Sefirot: que Gedulah é o elemento da Água, Gevurah o elemento do Fogo, Tif'eret o elemento do Ar, e Malchut o elemento da Terra. E não porque sejam realmente elementos, Deus nos livre (ḥas v'shalom), mas são a raiz dos elementos (shoresh hayesodot), e os elementos são criados a partir de sua raiz. Assim é o assunto nas definições do corpo: não que haja realmente corpo acima, nem que se justifiquem nas Sefirot as definições do corpo, mas, visto que o corpo é criado a partir delas e elas são a raiz para ele, encontram-se nas raízes, por via de metáfora (derekh kinui), a realidade das definições do corpo. E, por isso, justifica-se acima dizermos "comprimento, largura e profundidade". E a intenção é a Força pela qual se faz o comprimento, a Força pela qual se faz a largura, e a Força pela qual se faz a profundidade. E, da mesma forma, cada uma dessas três forças realiza três outras ações, resultando que sua realidade é nove. E Aquele que traz à existência a realidade do corpo antes de vir às suas definições é a décima força. Eis que são forçosas acima dez forças, que são as dez Sefirot. E não que a opinião do Rav Rabbi Azriel fosse que houvesse acima definições de corpo, longe disso. Ademais, parece que desde o início a objeção não procede, pois Rabbi Azriel fez bem ao comparar a Emanação às definições do corpo, visto que já foi dada permissão para tal coisa.

	 

	Pois eis que no Sefer Yetzirah trilhou-se este caminho, ao dizer: "Profundidade de cima (omeq rom) e profundidade de baixo, profundidade do leste e do oeste, do norte e do sul"; estas são definições do corpo e, mesmo assim, não se absteve o Sefer Yetzirah de compará-lo na Divindade, sendo que são parábola e semelhança na homilia (derush). E quanto à segunda objeção, de que o ponto não tem quantidade, esta não é uma refutação. Pois não há ponto que não seja possuidor de definições, certamente; e se dissemos acima que o ponto não tem quantidade, é especificamente o ponto formal (nequdah tzuriyit) que não está na realidade [física], mas o ponto que está na realidade é possuidor de diâmetros e, se assim é, não é uma refutação.

	 

	E ainda, por ser a Emanação não-corpo e não-corporalidade, denominou-a com a linguagem de "ponto", que não é corpo, sendo que a Emanação é a raiz do corpo e de suas definições.

	 

	E ainda, denominou a Emanação com a linguagem de "ponto" para dizer que, assim como o ponto é unificado em suas partes e não recebe partes de modo algum, assim a Emanação não recebe partes, e mesmo se dissermos haver nela partes, tudo é parábola e semelhança. Até aqui chegou o que nos parece para inverter em defesa do Rav Rabbi Azriel. E agora escreveremos o que escreveu R. Yehuda sobre a razão da Emanação, e esta é sua linguagem: "Visto que a Emanação vem como um ponto, deve-se admitir forçosamente que há neste ponto Início, Meio e Fim (Rosh, Toch, Sof). Temos que admitir o Fim, visto que vemos que se fossem criados pelo lado da Força que não tem fim (Ko'aḥ she'ein lo sof), iriam infinitamente e seriam eternamente existentes, e não foi essa a intenção. E, visto que tem fim, se assim é, tem início, pois não há fim sem início e não há início sem fim. E guarda-te de pensar, ao eu dizer 'Início, Meio e Fim', que a intenção seja início, meio e fim quantitativos, longe disso, mas no assunto da Força, pois há diferença entre a Causa (Illah) e o Efeito (Alul). E visto que cada uma das três extremidades mencionadas no ponto é composta das três — pois no início há fim e meio, e assim no meio, e assim no fim — encontra-se que sobem a nove quando multiplicamos três por três à maneira do número quadrado, e o lugar que os suporta, etc." Até aqui suas palavras.

	 

	Eis estas algumas de suas palavras em resumo, e trouxe muitos dizeres do Zohar como prova. E, visto que os dizeres não são prova alguma para suas palavras, não vimos por bem transcrevê-los. E o que convém questionar, seja às suas palavras, seja às palavras de R. Azriel, sobre ele a paz, é: visto que a razão do Dez é o Ponto que é possuidor de três, e cada um é composto de três, se assim é, também nós diremos que cada parte das três que estão em cada uma das três partes seja composta de três, e subirão ao infinito de três em três. E se não é desejável incluí-los desta maneira, se assim é, a primeira inclusão que fazemos de três em nove, de onde a tiramos? E isso é certamente um grande aperto (doḥaq gadol). Tanto que, devido a isso, há quem quisesse combinar as duas opiniões juntas e dissesse que todo ponto tem profundidade, comprimento e largura, e cada um destes três tem Início, Meio e Fim (SaTaR — Sof, Toch, Rosh), eis nove, e o lugar que os suporta, eis dez. E está em meu poder refutar os donos destas três opiniões, pois não vejo lugar para estas palavras, pois resultaria serem os corpos e o limite (gevul) uma necessidade para a existência da Emanação. E isso é uma coisa inaceitável, que digamos que, porque estas são definições necessárias, foram forçadas as Sefirot a serem de tal medida; pois eis que as Sefirot agiram e geraram o mundo e todas as criaturas. E eis que, se as Sefirot fossem dezesseis, seria possível que houvesse na realidade das definições dezesseis coisas, quatro por quatro. E quem viu forçar a invenção da forma do pai por causa da existência da forma do filho? Acaso dirias que foi forçoso que Rúben tivesse mãos para que seu filho tivesse mãos, ou também que Rúben tivesse três mãos para que seu filho tivesse três mãos? E como forçaremos a forma da Causa (Sibbah) por causa da forma do Efeito (Mesovav)? Pois, segundo a verdade, a Causa é o principal e o Efeito é acessório a ela; e como seria o Efeito uma necessidade para a forma da existência de sua Causa? Espanta-me.

	 

	E ainda, segundo as palavras de Rabbi Yehuda, que disse que o ponto tem Fim, Meio e Início (SaTaR), e que cada um dos três tem neles SaTaR. Também isso não soa bem, pois o Meio é impossível que tenha nele Fim e Início, pois se tiver nele Fim e Início não será Meio; e o que é Meio não se justifica nele Fim e Início, pois seu início é o Início Primeiro e seu fim é o Fim Último, pois Fim e Início não são fim e início quantitativos, mas a cessação da força (afisat hako'aḥ) ou seu começo. E como é possível dizer que há uma força cuja cessação de sua força ou seu começo [existam nela] se não for sua cessação última ou seu começo primeiro, que é seu início e seu fim propriamente dito?

	 

	E ainda, visto que a intenção em Início e Fim não é senão no assunto da cessação da força ou seu começo, como foi explicado, se assim é, visto que o Fim é a cessação da força, como poderemos dizer nessa cessação "Início e Meio"? Pois não é senão o nada (efes), pois cessou a força, e não há no nada começo e meio; ainda que seja possível resolver um pouco disso com dificuldade. E mais, sobre o que ele objetou a R. Azriel: "como os diâmetros do corpo físico seriam atribuídos à Emanação, pois na Divindade, etc."; e para ele mesmo, acaso fica bem? Como a cessação de força e o começo de força se aplicariam à Emanação? Pois na Divindade não se justifica falta de força, Deus nos livre (ḥas v'shalom), pois Ele é perfeito no fim da perfeição. E forçosamente responderemos a isso uma de duas coisas. A primeira: que foi necessário pela razão de que há diferença entre o Infinito (Ein Sof) e os Emanados (Ne'etzalim) como a diferença que há entre Causa e Efeito (Illah v'Alul), e por isso justifica-se nele um pouco de cessação de força, pois necessariamente não é à semelhança do Emanador (Ma'atzil) propriamente dito, pela razão de ter descido d'Ele e ser emanado d'Ele; e este assunto não é defeito no Emanador, Deus nos livre, nem no Emanado, mas porque é emanado e efeito foi forçado a descer um grau em relação à Causa, e isso devido à excelência do Emanador sobre o Emanado, e por esta razão justifica-se nele cessação de força sob certo aspecto. Ou diremos: que foi necessário haver limite em sua ação para preencher a intenção do Emanador, que era que as criaturas fossem possuidoras de fim (ba'alei tachlit) e possuidoras de cessação. Se assim é, também para as palavras do Rav R. Azriel diremos que foi forçado o limite na Emanação por estas razões. Primeiro: porque a Causa Primeira é o fim da negação da cessação, da forma (tziyur) e da quantidade, de tudo e em tudo; contudo, para os Emanados d'Ele, foi necessário que, conforme sua descida de diante de Sua face, fossem limitados um pouco com limite formal (gevul tziyuri), e não limite real. Contudo, em relação ao Emanador, que é sua causa, do qual somos obrigados a negar o limite e a cessação e os demais assuntos semelhantes a estes, foi forçoso que houvesse para os Emanados uma diferença d'Ele, como a diferença do Efeito para a Causa.

	 

	E ainda, em segundo lugar: para que as criaturas que se estendem dos Emanados fossem possuidoras de limite. E esta é a Sua força, Bendito seja, pois assim como o mundo foi criado ex nihilo (yesh me'ayin), assim o Infinito, abençoado seja Ele (Ein Sof Baruch Hu), emanou emanados dos quais se estenderiam ações possuidoras de fim (ba'alei tachlit), para que as criaturas fossem possuidoras de limite. E o estudante precisa, nisto, entender a opinião dele, estabelecê-la, sustentá-la e endireitá-la para a verdade. E não pense que nossa intenção nisto é limitar, nem no Emanador nem nos Emanados, longe disso e Deus guarde. Mas a intenção nisto é que, depois que negamos a corporalidade, o limite, a quantidade, a cessação de força, a finalidade e o fim da Emanação Pura e Santa — o fim da negação e do afastamento —, fomos obrigados, por necessidade absoluta, a elevar ainda a uma classe mais alta e mais seleta no Infinito Emanador, abençoado seja Ele. E por isso O chamaram Ein Sof (Infinito) pela razão mencionada. E a pouca fala neste assunto é bela e adequada, e sobre tal e semelhante a tal foi dito: "Cordeiros para as tuas vestes" (Kevassim lilvushecha - Provérbios 27:26 [trocadilho com kevushim, coisas ocultas]). E, contudo, decidimos forçar o assunto com as palavras do R. Shimon bar Yochai (Rashbi), sobre ele a paz, nos Tikkunim (Tikkun 70, pág. 130a), e esta é sua linguagem: "Keter Supremo (Keter Ila'ah), ainda que seja luz primordial, luz límpida (or tzaḥ), luz puríssima (or metzuḥtzaḥ), é escuro diante da Causa das Causas (Ilat HaIlot)." Até aqui.

	 

	A intenção é: ainda que seja luz límpida, etc., o fim da pureza, e esteja no "sem limite" e sejamos obrigados a negar dele a espessura (avyut) e o limite, contudo, somos obrigados a acreditar que ele tem espessura, limite e cessação de luz e força em relação ao Emanador que é sua causa. E a isso denominou com esta linguagem o Infinito (Ein Sof), com a linguagem de "Causa das Causas", e a intenção é obrigar o assunto por necessidade absoluta, pois Ele é a Causa de todas as Causas e, por isso, é forçoso que tenha excelência sobre todos. E se a Emanação for negada de toda falta no mundo e a elevarmos ao grau mais perfeito possível no mundo, seguir-se-á disto a negação da existência de uma Causa Primeira, pois sendo o Keter num grau tal que não há grau acima dela, se assim é, qual a excelência pela qual o Emanador se exaltaria sobre ele? Portanto, somos obrigados a dar um lugar no qual exaltemos o Emanador sobre todos os Emanados, ainda que exaltemos os Emanados com todo o possível. E sobre esta coisa o homem precisa meditar, e não se precipite em responder rapidamente.

	 

	Capítulo 2

	 

	Escreveu ainda Rabbi Yehuda outra razão, e escreveu que é mais suficiente que a razão de R. Azriel que transcrevemos no capítulo anterior. E esta é sua linguagem: "O número abrangente é dez, não há outro além dele. E isto porque tudo o que está acima do dez retorna às unidades (aḥadim), seja pelo lado das unidades, como 11, 12, 13, seja pelo lado das dezenas, como 20, 30, 40, que são o dobro do sistema das dezenas. E, visto que a Emanação entra em número, é apropriado que tome o número mais abrangente entre os números." Até aqui.

	 

	E o que ele disse, "visto que a Emanação entra em número", a explicação é: foi forçoso serem possuidoras de número para que as criaturas fossem possuidoras de número e limite, como explicamos acima. E o que há para objetar é: quem causa que o número abrangente seja dez e não vinte, ou cem, e não a partir de vinte em diante o retorno dos graus? Responderemos que a causa para isso foram as Sefirot serem dez; pois se as Sefirot fossem vinte, o número também subiria a vinte. E isso é certamente verdade, e esta é uma razão mais suficiente e mais aceitável: que as Sefirot sejam o principal e o número acessório, e não o contrário, que o número fosse dez sem razão e isso fosse a causa da Emanação em seu número.

	 

	E ainda, que as Sefirot são causa anterior a todas as criaturas e são causas para tudo o que está delas para baixo; e, se assim é, como seria o número, que é posterior, causa para as Sefirot anteriores? E isso é certamente um grande aperto. E, ainda que estejamos rejeitando estas respostas para a razão da Emanação, não negaremos ser verdade que o Número e a Emanação têm uma relação e um assunto grande, pois o assunto do número é dez e sobe de dez em dez ao infinito e jamais subirá do dez [na estrutura base]; assim é o assunto nas Sefirot.

	 

	E ainda, porque o número são dez, e de dez sobem a cem, e de cem sobem a mil, e isso é o Alef (Mil), que é Um (Echad), no segredo do retorno do assunto à Unidade absoluta, como o assunto das Sefirot em que todas [estão incluídas]: pois dez vezes dez são cem. Novamente as incluímos uma outra vez, são mil, que é Alef, no segredo de Pele (Maravilha - anagrama de Alef), que é o retorno das coisas à sua fonte no segredo da Unidade. E assim também vários princípios grandes que dependem do número, que são princípios da Torá, como escrevemos no "Portão da Permutação" (Sha'ar HaTziruf), com a ajuda de Deus. E não pensamos haver coisa no mundo mais semelhante à Emanação do que o assunto do número. E assim também não negaremos ser verdade que a Emanação é "três de três, três e uma força abrangente", isto é, três que são Ḥesed (Graça), Din (Julgamento) e Raḥamim (Misericórdia), e em cada uma delas três: que são, em Ḥesed: SaTaR (Fim, Meio, Início), isto é, Chochmah é Início, Ḥesed é Meio e Netzaḥ é Fim; e assim em Din: Início é Binah, Meio é Gevurah e Fim é Hod; e assim em Raḥamim: Tif'eret é Início, Yesod é Meio e Malchut é Fim. E Keter superior inclui tudo, como ampliaremos a explicação disso no "Portão da Essência e Conduta" (Sha'ar Mahut VeHanhagah), capítulo 25, com a ajuda dos Céus. E este assunto é profundo, como lá nos estenderemos. Mas, com tudo isso, acreditaremos na verdade pelo que é verdade: que estes assuntos não são suficientes para a razão da Emanação de modo algum, como explicamos acima. Escreveu ainda o Rav Rabbi Menachem Recanati, de abençoada memória, uma razão para as sete Sefirot da Construção (Sefirot HaBinyan), uma a uma, no "Livro das Razões dos Mandamentos" (Sefer Ta'amei HaMitzvot) que é dele, no assunto da homilia das Essências e dos Vasos (Atzmut veKelim). E Rabbi Yehuda Ḥayyat, de abençoada memória, transcreveu sua linguagem: "E agora explicaremos como o mundo precisa destas sete extremidades, que são Ḥesed, Gevurah, Tif'eret, Netzaḥ, Hod, Yesod, Malchut. O início da construção é Ḥesed, pois é impossível haver construção sem isso; quer dizer, que com esta medida o Santo, bendito seja Ele, branqueia os pecados de Israel, e no Sefer Yetzirah chamou a esta medida 'branqueadora dos pecados de Israel' e perdoadora deles sobre o que é feito pelo lado da Gevurah, pois a Inclinação ao Mal (Yetzer HaRa) emana de lá. E esta Sefira é emanada da Binah, que está acima dela. Porém, as três primeiras são intelectuais (sikhliyot) e não foram chamadas medidas (midot), e agora não estamos na explicação delas. E esta é uma grande bondade (ḥesed) que o Santo, bendito seja Ele, faz com suas criaturas, que Ele deixa passar primeiro o primeiro [pecado] e Se reconcilia com eles, ainda que o Julgamento (Din) não conceda assim; e por isso é impossível ao mundo sustentar-se sem este pilar. E no Sefer HaBahir encontrei assim: 'Disse a medida de Ḥesed: todos os dias em que Abraão esteve no mundo, não necessitei eu fazer meu trabalho, pois eis que Abraão está lá em meu lugar e guarda minha guarda. Pois eu, este é o meu trabalho: que eu justifico o mundo, e mesmo que sejam culpados.'

	 

	'E ainda, eu os faço retornar e coloco em seus corações fazer a vontade de seu Pai que está nos Céus; tudo isso fez Abraão.' Ainda precisa o mundo do segundo pilar, e ele é o Din (Julgamento), e é o oposto da primeira medida que mencionamos; e se não fosse por este pilar, não chegaria punição aos ímpios, e todo homem roubaria e mataria seu companheiro e não haveria quem cobrasse dele. Por isso, precisa o mundo conduzir-se por este pilar para cobrar dos ímpios. E esta Sefira foi emanada do Ḥesed que mencionamos e é chamada 'Fogo da Água' (Esh miMayim), quer dizer, fogo que saiu da água; e assim como a água é o oposto do fogo, assim as ações desta medida são o oposto da ação da outra medida. E chamam-se estes dois 'Braços do Mundo', conforme é dito (Deuteronômio 33:27): 'E por baixo, os braços do mundo'. Ainda precisa o mundo do terceiro pilar, e ele é Tif'eret, e é a medida intermediária e recebe de ambos, e ela está entre ambos. E a necessidade que há para o mundo nesta medida é porque nas duas primeiras medidas não há suficiência para o mundo nelas; pois quem for culpado, se for julgado na segunda medida, que é a medida do Din severo, ela o julgará sem compaixão, como é a medida do Din duro, e também [puniria] o inocente e o bom completamente. E se fosse julgado na medida do Ḥesed, não lhe seriam lembrados a minoria de seus pecados nem mesmo neste mundo. Por isso, precisa o mundo da medida intermediária, como um homem que une duas coisas como uma e as une num único sujeito para dar ao homem conforme seu caminho e conforme o fruto de suas obras: que se os justos pecaram, cobra-se deles neste mundo, e se os ímpios fizeram mandamentos, paga-se-lhes seu bom salário neste mundo. E esta medida chama-se Leste (Mizraḥ), pois de lá a luz saiu para o mundo, e a esfera do sol corresponde a ela, pois a medida do Dia emana dela. Ainda precisa o mundo do quarto pilar e do quinto pilar, que são Netzaḥ e Hod, que são emanados e derivados da Gedulah e da Gevurah que mencionamos acima, conforme é dito (Salmos 16:11): 'Delícias à tua direita para sempre (Netzaḥ)', quer dizer, que Netzaḥ está à direita, alinhado sob Ḥesed, e Hod à esquerda, alinhado sob Gevurah.

	 

	E o assunto de Netzaḥ é do assunto de vitória (nitzoaḥ), quer dizer, que naquela medida a Bondade e o Mérito vencem os acusadores. E por isso é preciso agradecer (lehodot) a Deus, e isso é Hod, da linguagem de agradecimento (hoda'ah) a Deus por ter fundado este pilar, que se não fosse a ajuda de Deus ao homem, não poderia ele ficar de pé diante de Satanás. Ainda precisa o mundo do sexto pilar e do sétimo pilar, que são Yesod e Malchut, e eles são o exemplo de macho e fêmea, e tudo flui para Malchut, que é chamada Shechinah e Knesset Israel, pois todas as Sefirot habitam (shokhnot) nela, e já explicamos isso acima. E por isso nossos Sábios, de abençoada memória, a chamaram de Noiva (Kalah), e também em Cântico dos Cânticos é chamada Noiva porque é incluída (kelulah) de tudo, e ela está no Oeste, como disseram nossos Sábios: 'A Shechinah está no Oeste', porque lá se mistura (mit'arev) tudo." Até aqui [Recanati] sobre a razão da Emanação. E, ainda que seja verdade que a maioria de suas palavras são corretas, com tudo isso, estas palavras não são suficientes para a razão da Emanação, porque, visto que o Julgamento e a Punição, e a Bondade e a Recompensa estão em duas medidas, Ḥesed e Gevurah, e a medida intermediária é Tif'eret, qual a necessidade ainda das outras Sefirot? Pois por que não haveria a vitória sobre o acusador e a má inclinação na Gevurah, como ela é segundo a verdade? E assim explicou o Rashbi, sobre ele a paz, que o homem prevalecer sobre sua inclinação é pelo lado da Gevurah, e nos estenderemos no "Portão da Essência e Conduta", capítulo 3. E também o Agradecimento não é uma medida ativa (midah po'elet) segundo suas palavras, mas apenas que o homem agradeça a Deus; e acaso para agradecer a Deus que o homem precisa, foi necessário emanar uma Sefira? Espanta-me. E ainda, Yesod e Malchut, para quê? Pois visto que Ḥesed e Din vêm nos intermédios e se unificam, qual a necessidade de macho e fêmea e de mistura, pois as forças já se misturaram nos intermédios?

	 

	E ainda, que não poderemos dar razão por este caminho às três primeiras de modo algum, como ele disse explicitamente.

	 

	E ainda, Deus nos livre, acaso encurtou-se a mão do Emanador para emanar uma única emanação, quer dizer, uma única Sefira na qual houvesse a força da Punição e da Recompensa e do Intermédio? E não há resposta da linguagem da Mishná (Avot 5:1): "Com dez dizeres foi criado o mundo; e não poderia ter sido criado com um só dizer, etc.?" Pois, ao contrário, a intenção da Mishná é o oposto do que ele disse: que, mesmo sendo a criação do mundo com assuntos distintos que indicam o Din e a Raḥamim e o Intermédio, com tudo isso, seria possível que sua criação fosse com a força de um único dizer, isto é, uma única Sefira, como parece que não lhe seria impossível em Sua força haver a força de todas as dez na força de uma única Sefira. E esta é a intenção de "E não [poderia] com um só dizer, etc."; certamente sobre a criação do mundo como ele é agora ele fala. E o que disseram "senão para cobrar (lehipara)" não é a intenção como imaginou o R. Menachem [Recanati], mas a intenção é sobre a Finalidade (Takhlit), se [o mundo é] sem finalidade ou o contrário, como ampliaremos a explicação nos capítulos vindouros, com a ajuda de Deus. E, portanto, esta razão não preenche nossa vontade nem sacia nossa sede de modo algum.

	 

	Capítulo 3

	 

	Visto que nos capítulos anteriores escrevemos todas as razões que escreveram os comentaristas, quer muito quer pouco, e despertamos sobre elas conforme nos instruíram dos Céus, dissemos que falaríamos neste assunto conforme o que subir em nossa sorte. E antes de qualquer coisa dizemos: "Homens nós vimos, refutação não vimos" (de-gavrei ḥazina tiuvta la ḥazina), pois não escapará esta questão de um de dois caminhos. Ou que a pergunta da razão do Dez seja para nós, isto é: de onde temos prova na Torá ou na investigação para a nossa tradição (kabbalah)? Ou que a pergunta seja para o Emanador, Infinito (Ein Sof), Rei dos reis dos reis, o Santo, bendito seja Ele: por que emanou dez e não outro número? E para cada um destes falaremos. Se a pergunta é para nós, isto é, de onde temos apoio para a tradição de que são dez, de modo que disséssemos que são vinte ou cinco ou um — na raiz não é uma pergunta, pois quantas e quantas provas temos na Torá de Moisés que nos revela e ilumina nossos olhos nestes segredos ocultos. Seja na criação do mundo com Dez Dizeres (Asarah Ma'amarot), seja na outorga da Torá com Dez Mandamentos (Aseret HaDibrot), e Davi, o rei, sobre ele a paz, com dez tipos de louvores com os quais, no Salmo "Louvai a Deus em Seu santuário" (Halelu El beQodsho), selou seu livro. E já foi explicado este assunto no Tratado Rosh Hashanah (pág. 32a), onde aprendemos lá: "Estas dez Malchuyot (Reinados) correspondem a quem? Disse Rabbi [Levi]: Correspondem aos dez louvores que disse Davi no Livro dos Salmos. [Objeção:] Louvores são muitos! [Resposta:] Aqueles em que está escrito neles 'Louvai-o ao som do Shofar'. Rav Yosef disse: Correspondem aos Dez Mandamentos que foram ditos a Moisés no Sinai. Rabbi Yochanan disse: Correspondem aos Dez Dizeres com os quais o mundo foi criado. Quais são eles? 'E disse' (Vayomer), 'E disse' de Gênesis. São nove! 'No princípio' (Bereshit) também é um Dizer, conforme está escrito: 'Pela palavra do Senhor os céus foram feitos'." Até aqui.

	 

	A verdade é que este dito parece à primeira vista difícil no assunto de Rabbi Yochanan, que resolveu que "Bereshit também é um Dizer".

	 

	E eis que ele alude à Chochmah (Sabedoria), que é chamada Reshit (Princípio), e o Bet grande alude a ela; se assim é, ainda que Bereshit também seja um Dizer, ainda são nove, e é difícil. Se assim é, qual a dificuldade do objector? Se objetou que a Chochmah não está na contagem, se assim é, são oito, deveria ter objetado. E se objetou que Keter não está na contagem, se assim é, por que se contentou quando respondeu "Bereshit, etc."? Deveria ter objetado: ainda que Bereshit também seja um Dizer, com tudo isso, ainda com Bereshit são nove, pois Bereshit é Chochmah. Esta é uma pergunta geral no assunto dos Dizeres mencionados neste trecho. E também, a partir desta dificuldade, forçaremos a opinião do R. Shem Tov ben Shem Tov, autor do Sefer HaEmunot, cuja linguagem transcreveremos no portão "Se o Ein Sof é o Keter", capítulo 3; e é a opinião do Da'at (Conhecimento), que sustenta que Keter não está na contagem das Sefirot, mas as dez Sefirot são da Chochmah para baixo e, porque a contagem o apertou, disse que se inovou para ele uma outra Sefira, e ela é chamada Da'at, e ela está abaixo de Chochmah e Binah e acima de Ḥesed e Gevurah. E nos estenderemos lá no assunto. E agora, segundo suas palavras, encontra-se que os Dizeres não começam senão da Chochmah, e, com tudo isso, são nove sem Bereshit (que é Chochmah) e dez com Bereshit que é Chochmah. E, devido à destruição que se segue deste dito, antes de despertarmos sobre ele outras observações e explicarmos nele um princípio, convém que olhemos para a retificação deste assunto e digamos que este assunto é impossível. Pois, visto que o Rav R. Shem Tov admitiu com sua boca que o Da'at é o mencionado no versículo (Provérbios 3:20) "Pelo seu conhecimento (be-da'ato) os abismos se fenderam", e assim do que disseram nossos Sábios (Chagigah 12a, e lá está: "com dez coisas foi criado o mundo, e as três delas, Chochmah, etc."): "Com três coisas foi criado o mundo: com Chochmah e com Tevunah e com Da'at"; é forçoso, pelas palavras do Rashbi, sobre ele a paz, que o Da'at é a realidade de Tif'eret oculta entre Abba (Pai) e Imma (Mãe), e este é o chamado Ben YH (Filho de YH), que por seu intermédio há a união de Chochmah e Binah, como nos estenderemos nestes assuntos naquele Portão.

	 

	Eis que, segundo isto, convém que perguntemos: o que mudou neste Da'at, que é a realidade de Tif'eret oculta emanada entre Abba e Imma, para ser ele agente de um Dizer por si mesmo, diferente das demais realidades das Sefirot que não agiram Dizeres, embora suas existências já precedessem às existências deste Da'at? Como a realidade da Binah oculta na Chochmah; pois, assim como a Chochmah agiu por si mesma, conviria também que a Binah oculta agisse. E assim a realidade de Gevurah oculta na Binah e a realidade de Ḥesed oculta na Chochmah; seria apropriado que agissem, cada uma delas, um Dizer fora do Dizer que lhe cabe na realidade revelada, à maneira do Da'at e do Tif'eret. E não se pode dizer que a razão de o Da'at agir um Dizer por si mesmo foi porque o Da'at é a realidade de Tif'eret estando sua consorte (bat zugo) ao seu lado, e eles são a realidade dos dois grandes luminares e, porque estavam unidos, agiram ambos juntos um único Dizer, à semelhança das demais Sefirot; mas depois que a Lua acusou e foi diminuída e expulsa, dividiram-se os luminares em dois, e o Tif'eret voltou e agiu um Dizer por si mesmo e a Malchut um Dizer por si mesma. Pois, se assim fosse, por que desde o início não agiu Tif'eret um Dizer para si e Malchut para si, mesmo estando unidos no fim da união? Pois é impossível negar que fossem duas Sefirot; pois se não fosse assim, mas que não fossem considerados senão uma Sefira, se assim é, encontram-se as Sefirot antes da diminuição sendo nove Sefirot e não dez, pois Malchut e Tif'eret são uma Sefira; e assim, quando ela retornar ao seu primeiro lugar, serão nove, e isso é impossível na lei desta Sabedoria, como explicamos no Portão anterior.

	 

	E ainda, eis que Dez Mandamentos e Dez Dizeres, seu assunto é um só, como se prova do dito que transcrevemos acima, e assim se prova no Zohar, Parashat Yitro (pág. 93b), e esta é sua linguagem: "Estes dez dizeres da Torá são a generalidade de todos os preceitos da Torá, generalidade de cima e de baixo, generalidade de todos os dez dizeres de Gênesis (Bereshit)." Até aqui.

	 

	E ao dizerem "generalidade de todos os preceitos da Torá", é porque assim sustenta o Rashbi, sobre ele a paz, que os 613 preceitos estão incluídos nos Dez Mandamentos, como explicado na Parashat Yitro, e assim estão incluídos nos Dez Dizeres, como se prova na Parashat Bereshit e nos Tikkunim. E por isso disseram que os Dez Mandamentos são a generalidade dos preceitos. E assim disse que são a generalidade dos Dez Dizeres, isto é, tudo o que se explica dos Dez Dizeres da Obra da Criação (Ma'aseh Bereshit) é explicado dos Dez Mandamentos da Outorga da Torá aos olhos dos iluminados (maskilim). E agora dizemos: visto que Dez Mandamentos e Dez Dizeres são tudo um, se assim é, como é possível dizer nos Mandamentos que estavam unidos e a Shechinah foi expulsa? Pois certamente, depois que se uniu para o acasalamento (zivug), não foi diminuída enquanto estava no seio de seu marido; e se ela estava embaixo, por que são dez? Pois o Da'at já estava oculto e não seria apropriado que dissesse um Dizer, visto que já se ocultou e a coisa não voltou ao seu reparo (tikkun).

	 

	E ainda, poderíamos nós dizer que se não houvesse a diminuição (mi'ut), os Dizeres não seriam senão nove? Espanta-me. Pois o mundo estaria faltando de sua perfeição todos os assuntos de um Dizer.

	 

	E ainda, visto que o Da'at inclui a Malchut e o Tif'eret, eis o Dizer que disse que fosse criada aquela criação; e por que não criou tudo o que era possível na força de Malchut e o que era possível na força de Tif'eret, visto que ele é a realidade da união deles, que é serem "dois grandes luminares"? E por que restou ainda uma criação para Malchut e Tif'eret depois, e acaso faltou força ao Da'at, que é mais perfeito que ambos?

	 

	E ainda, que temos várias provas claras de que Bereshit é o Dizer de Keter Superior. Primeiro, no Sefer HaBahir: "Quais são os Dizeres? Primeiro: Keter Supremo, bendito e abençoado seja, etc. Chochmah, segundo, conforme está escrito, etc.". Eis que contou na generalidade dos Dizeres o Keter Supremo, e ele é o primeiro de todos.

	 

	E ainda, que a objeção, na raiz, não é objeção e não é forçosa. Pois, ainda que a palavra Bereshit esteja na Chochmah, com tudo isso, o Dizer está no Keter; e devido à sutileza do Keter e sua proximidade à sua fonte, a ponto de não atribuírem a ele do Nome de quatro letras (Havayah) senão o espinho do Yod, e assim também é chamado Alef, da linguagem de Pele (Maravilha), e é chamado Amon, Maravilhoso e Coberto; e, ainda que o Bet de Bereshit aluda à Chochmah, com tudo isso, seu aguilhão (uqtzah) aponta para o Keter. E assim explicou Rabbi Akiva: "Dizem ao Bet: quem te criou? E mostra com seu aguilhão para o Alef." E a intenção é que o Bet mesmo, que é a Chochmah, por não ser o início da Emanação, mas ser uma emanação segunda, tem um aguilhão atrás dela para apontar para o Alef, como quem instrui aos que lhe perguntam "Quem te criou?" — quer dizer: se foi emanada por um emandado ou por um Emanador primeiro — e ela mostra com seu aguilhão que é emanação segunda e que o Alef a precedeu, que é o Keter. E agora já se justifica ser o Dizer de Bereshit no Keter, ainda que a palavra Bereshit aluda à Chochmah, visto que já foi aludido nele o Keter em parte, como explicamos. E o assunto é que no versículo Bereshit está incluída toda a Emanação para indicar sobre Ele que Ele é o Emanador, quer dizer, na força do Ein Sof; e, com tudo isso, o Keter mesmo é o Emanador e o Agente que diz o Dizer. E assim se encontra que a maioria dos Dizeres estão incluídos de todos os dez, e por isso veio na palavra Bereshit uma alusão à Chochmah, sendo o principal do Dizer no Keter. E isso não é de admirar, pois eis que a Bênção dos Patriarcas (Birkat Avot) está em Ḥesed, e não foi mencionada a Ḥesed nela até "Deus de Abraão"; e mesmo "Deus de Abraão" está em Chochmah, e não foi mencionada na essência senão na palavra "O Deus Grande" (HaEl HaGadol) fora da assinatura; e assim é o assunto no Dizer Bereshit. Pois assumamos que a palavra Bereshit seja em Chochmah; com tudo isso, o principal do Dizer é no Keter e ocultou-se conforme seu costume. E, com tudo isso, veio em alusão no aguilhão do Bet, como explicamos, e a intenção é a Chochmah que está no Keter.

	 

	E ainda, além disso, é possível dizer que o Bet propriamente dito alude ao Keter. E o apoio para isso é que o Bet de Bereshit é o Alef de Avgitatz (o Nome de 42 letras), como explicaremos no "Portão dos Detalhes dos Nomes", com a ajuda de Deus. E explicou o Rashbi, sobre ele a paz (Tikkun 70, pág. 116a): "O Alef de Avgitatz é Keter, Maravilhoso, Amon e Coberto."

	 

	Eis que na explicação testemunhou que o Bet de Bereshit está no Keter. E próxima a isso é a opinião do Nachmânides (Ramban), de abençoada memória, na Parashat Bereshit, e esta é sua linguagem: "E a palavra Bereshit alude à Chochmah, que é o Princípio dos Princípios (Reshit HaReshitim) conforme mencionei, e por isso traduziram-na no Targum Yerushalmi como be-ḥukhmeta (com sabedoria). E a palavra está coroada (mukteret) com a coroa (keter) de Bet." Até aqui.

	 

	E a explicação de suas palavras é que Bet alude ao Keter pela razão de que ele é casa (bayit) para todas as Sefirot. E assim se prova de sua linguagem, quando diz "e a palavra Bereshit alude à Chochmah", a intenção é a palavra Bereshit, não o Bet, mas a palavra em si, e como ele conclui "que é o Princípio, etc.", e não disse que ela se chama Bereshit, mas Reshit apenas; e como traz prova do Targum que traduziu be-ḥukhmeta, não é Chochmah propriamente dita, mas o Bet de Bereshit servil, pois a palavra Reshit é Chochmah e o Bet de Bereshit é Keter, e por isso disse "e a palavra está coroada com a coroa de Bet".

	 

	Eis que de tudo isso parece que não há necessidade, a partir deste dito, para a opinião do R. Shem Tov, de abençoada memória. Contudo, resta sobre nós como dívida ainda explicar o que se encontra discordando deste dito no Zohar, Parashat Vayikra. Pois neste dito disse que Bereshit é o décimo Dizer, e na Parashat Vayikra (pág. 11b) explicou o Rashbi que são 10 Dizeres fora de Bereshit. E esta é sua linguagem: "R. Shimon disse: Está escrito 'dez dez a palma (kaf) no siclo sagrado' (Números 7:86). 'Dez dez', para que vem? Senão dez para a Obra da Criação e dez para a Outorga da Torá; dez dizeres na Obra da Criação e dez dizeres na Outorga da Torá. De que está falando? Senão porque o mundo não foi criado senão por causa da Torá; que todo tempo em que Israel se ocupa da Torá o mundo se sustenta, e todo tempo em que Israel se abstém da Torá, o que está escrito? 'Se não fosse minha aliança dia e noite, as leis dos céus e da terra eu não estabeleceria'. Vem e vê: Dez Dizeres para a Obra da Criação, como aprendemos: 'Com dez dizeres foi criado o mundo'. Dez dizeres para a Outorga da Torá, estes são os Dez Mandamentos. Está escrito 'Eu sou o Senhor teu Deus', e na Obra da Criação está escrito 'Haja luz e houve luz'. Esta é a fé (meheimanuta) no Santo, bendito seja Ele, que é chamado Luz, conforme está escrito 'O Senhor é minha luz e minha salvação, etc.'. Está escrito 'Não terás outros deuses diante de mim', e está escrito na Obra da Criação 'Haja um firmamento no meio das águas, etc.'. 'Haja um firmamento' são Israel, que são a parte do Santo, bendito seja Ele, que se agarram naquele lugar que se chama Céus (Shamayim). E este é o segredo: que uma vez perguntou Rabbi Yeisa, o Ancião, a Rabbi Elai: Disse, eis que a todos os demais povos deu o Santo, bendito seja Ele, a grandes ministros governantes; onde estão Israel? Enviou-lhe [a resposta]: 'E Deus os colocou no firmamento dos céus'; e bem lhe enviou. 'No meio das águas': entre as palavras da Torá. 'E haja separação entre águas e águas': entre o Santo, bendito seja Ele, que é chamado Poço de Águas Vivas, e a idolatria, que é chamada cisternas rotas que não retêm as águas, que são águas amargas, etc., fétidas, represadas. E por isso Israel santos separam entre águas e águas. Está escrito na Outorga da Torá 'Não tomarás o nome do Senhor teu Deus em vão', e está escrito na Obra da Criação 'Ajuntem-se as águas debaixo dos céus num lugar único'. Vem e vê: todo aquele que jura pelo Nome Santo em falso, é como se separasse a Mãe (Imma) de seu lugar em cima, e as Coroas (Ketrin) Santas não se assentam em seus lugares, conforme se diz 'E o intrigante separa o Príncipe (Aluf)', e não há Príncipe senão o Santo, bendito seja Ele. E está escrito 'Ajuntem-se as águas debaixo dos céus num lugar único': não coloqueis separação por causa de juramento falso. 'Num lugar único': como convém, no lugar da verdade e não em outro lugar para a falsidade. E qual falsidade é? A de que as águas vão para outro lugar que não é o d'Ele. Está escrito na Outorga da Torá 'Lembra o dia de Sábado para santificá-lo', e está escrito na Obra da Criação 'Produza a terra relva e erva'. Quando a Terra Santa cresceu e se coroou com suas coroas? Dize: no dia de Sábado, pois eis que então se uniu a Noiva (Kalah) com o Rei (Malka) para produzir relvas e bênçãos para o mundo. Está escrito na Outorga da Torá 'Honra teu pai e tua mãe', e está escrito na Obra da Criação 'Haja luminares no firmamento dos céus'. De que está falando? Senão estes luminares, este é teu pai e tua mãe. Teu pai, este é o Sol; tua mãe, esta é a Lua. E não há Sol senão o Santo, bendito seja Ele, como está escrito 'Pois sol e escudo é o Senhor Deus'. E não há Lua senão a Knesset Israel, conforme está escrito 'E tua lua não se recolherá'. E por isso tudo é um. Está escrito na Outorga da Torá 'Não matarás', e está escrito na Obra da Criação 'Enxameiem as águas enxames de alma vivente'. E tu não matarás filho de homem que é chamado assim, conforme está escrito 'E o homem tornou-se alma vivente'; não sejais como estes peixes, onde os grandes engolem os pequenos. Está escrito na Outorga da Torá 'Não adulterarás', e está escrito na Obra da Criação 'Produza a terra alma vivente segundo a sua espécie'. Daqui aprendemos que o homem não deve mentir com outra mulher que não é sua consorte, e sobre isso está escrito 'Produza a terra alma vivente segundo a sua espécie', que a mulher não dê à luz senão da sua espécie. E quem é da sua espécie? Este é o seu consorte (ben zugah). Está escrito na Outorga da Torá 'Não furtarás', e está escrito na Obra da Criação 'E disse Deus: Eis que vos dei toda erva que dá semente'. O que vos dei e vos ordenei, seja para vós, e não roubeis o que é de outro. Está escrito na Outorga da Torá 'Não dirás falso testemunho contra teu próximo', e está escrito na Obra da Criação 'E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem'. Quem está na imagem do Rei, não testemunhes contra ele falsidade. E quem testemunha falsidade contra seu companheiro, é como se testemunhasse em cima. Está escrito na Outorga da Torá 'Não cobiçarás a mulher do teu próximo', e está escrito na Obra da Criação 'Não é bom que o homem esteja só'. Eis tua consorte diante de ti, e por isso 'não cobiçarás a mulher do teu próximo'. E estes são dez dizeres para a Obra da Criação e dez dizeres para a Outorga da Torá, e isso é o que está escrito 'dez dez a palma no siclo sagrado', foram pesados como um num único peso. E por isso o mundo subsiste e encontra-se nele a paz." Até aqui.

	 

	E dele parece explicitamente que nos Dez Dizeres da Obra da Criação, Bereshit não é um Dizer de modo algum, e isso é certamente um aperto (doḥaq). E, para entender este assunto, precederemos com mais um dito dos Tikkunim, e através dele se explicará esta confusão, com a ajuda de Deus.

	 

	Capítulo 4

	 

	Nos Tikkunim entende-se que a ação dos Dizeres não foi por intermédio de nenhuma das três primeiras [diretamente], pois o primeiro Dizer é Keter, "Haja Luz". E o segundo Dizer é Chochmah, "Haja firmamento". E o terceiro Dizer é Binah, "Ajuntem-se as águas". E esta é sua linguagem (Tikkun 42, pág. 79a): "Bereshit: ali está 'Homem' (Ish) sobre quem foi dito 'E Jacó era um homem íntegro (Ish Tam)', e este é o terceiro dia, pois eis que três artesãos (umanin) haviam até aqui. O primeiro dia, o segundo dia e o terceiro dia, cada um produziu sua arte (umanuteih). O primeiro dia disse para ele aquele Amon Maravilhoso e Coberto, aquele grau que se chama NADA (Ayin), que inclui três Sefirot: Alef é Keter, Yod é Chochmah, Nun é Binah, etc. Disse para cada um dos três dias que produzisse sua arte. Disse ao primeiro dia: 'Haja luz', imediatamente produziu sua arte e fez-lhe, é o que está escrito 'E houve luz'. E eis que estabeleceram que não há 'Houve' (Havayah) senão através da 'Ação' (Asiyah). Alef de Ayin, que estava pairando no ar, produziu Luz; Yod produziu Firmamento; Nun de Ayin produziu Terra Seca, é o que está escrito 'E disse Deus: Ajuntem-se as águas, etc.'." Até aqui.

	 

	Parece dele explicitamente que os Agentes foram os Artesãos, que são os Seis Dias, e agiram com o Dizer das três primeiras, que são Ayin (Nada). E o que convém entender também no assunto destes Dizeres é serem dez; e, ainda que sejam dez, sabemos que não há criação e ação senão através dos seis dias apenas, que são Gedulah Dia Um, Gevurah Dia Segundo, Tif'eret Dia Terceiro, Netzaḥ Dia Quarto, Hod Dia Quinto, Yesod Dia Sexto. E assim explicou o Rashbi, sobre ele a paz, que toda a Obra da Criação está incluída e feita através destes Dias em Malchut; a Malchut traz as coisas à luz em perfeição. E esta é sua linguagem na Parashat Terumah (pág. 127): "'Das árvores do Líbano': estas são árvores plantadas que o Santo, bendito seja Ele, arrancou e plantou em outro lugar. E estas foram chamadas Cedros do Líbano, como se diz 'Cedros do Líbano que Ele plantou'. E não foi construído este Paladino (Apirion - Malchut) e não foi aperfeiçoado senão através delas. Mais: 'Das árvores do Líbano', estes são os seis dias de Bereshit; cada dia e dia dispõe neste Paladino a disposição que lhe convém. A primeira disposição estendeu-se do lado da Direita, Luz primeira que foi ocultada e tomada do lado da Direita, e entrou neste Paladino uma imagem (diyukna) à semelhança desta Luz através do Yesod Único, e fez nele uso (shimusha). Depois, produziu este Paladino uma imagem à semelhança desta Luz. E este é o segredo do que está escrito 'Haja luz e houve luz': uma vez que disse 'Haja luz', por que está escrito 'E houve luz'? Não precisava a Escritura escrever senão 'E assim se fez'. O que é 'E houve luz'? Senão que aquela luz produziu outra luz que lhe convinha. E este é o Primeiro Dia daquelas árvores do Líbano. A segunda disposição estendeu-se do lado da Esquerda, separação das águas no fluxo do fogo forte, e foi tomada do lado da Esquerda e entrou naquele Paladino e fez nele uso, e separou entre águas que estão no lado da direita e entre aquelas águas que estão no lado da esquerda. Depois, produziu aquele Paladino uma imagem à sua semelhança. E este é o segredo do que está escrito 'Entre as águas que estão debaixo do firmamento e entre as águas que estão acima do firmamento, e assim se fez'. E este é o Segundo Dia daquelas árvores do Líbano. A terceira disposição estendeu-se do lado da Esquerda e do lado da Direita, um Terceiro Dia que faz paz no mundo. E de lá estenderam-se frutos. E este fez uso neste Paladino e produziu espécie para a sua espécie, espécie para muitas obras, espécie que lhe convinha. E todas as relvas e ervas e árvores em muitas forças. E permaneceu sua imagem lá, e produziu a espécie aquele Paladino naquela cor (gavna) propriamente. E este é o Terceiro Dia que foi incluído dos dois lados daquelas árvores do Líbano. A quarta disposição estendeu-se e iluminou-se a iluminação do Sol para iluminar este Paladino dentro de sua escuridão, e entrou nela para iluminar, e não fez nele uso até o Quinto Dia, que produziu este Paladino aquele uso da iluminação que entrou nele no Quarto Dia, e produziu este Paladino naquela cor propriamente daquela iluminação. E este é o Quarto Dia, um daquelas árvores do Líbano. A quinta disposição estendeu-se um fluxo do enxamear das águas e fez uso para produzir aquela iluminação da disposição do Quarto Dia, e fez neste Paladino uso e produziu espécies para a sua espécie, aquelas que convinham naquela cor propriamente. E este dia serviu aquele uso mais que todos os demais dias. E tudo dependia até o Sexto Dia, que produziu este Paladino tudo o que estava oculto nele, conforme está escrito 'Produza a terra alma vivente segundo a sua espécie'. E este é o 5º dia [na ordem das emanações, correspondendo a Hod e Yesod em conjunto na ação], um daquelas árvores do Líbano. A sexta disposição, este é o dia em que foi consertado todo este Paladino. E não há para ele conserto e não há para ele força exceto a partir deste dia. Quando este vem, conserta-se este Paladino com muitos espíritos, com muitas almas, com muitos mundos belos na visão, aqueles que convêm para sentar no palácio do Rei. Também ele foi consertado na beleza de todos os demais dias que foram no início, e consertou-os num desejo único, na vontade, na alegria, conserto de cima e de baixo. Então foi santificado este Paladino com santificações supremas e coroou-se com suas coroas, até que subiu na subida da coroa do repouso e foi chamado Nome Supremo, Nome Santo, que é Sábado, repouso de tudo, desejo de tudo, adesão de tudo, de cima e de baixo como um. E então está escrito: 'O Rei Salomão fez para si um Paladino das árvores do Líbano'." Até aqui.

	 

	E, ainda que o dito precise de longa explicação, como será explicado no Sefer Or Yakar com a ajuda de Deus, contudo, de dentro dele entende-se explicitamente que todos os Dizeres e as Criações foram através dos seis dias. "Haja luz e houve luz" é em Ḥesed, etc. Encontra-se que, mesmo que se diga que Bereshit é um Dizer, não restou assunto para as três primeiras de modo algum. E por isso é preciso remover as pedras de tropeço das dificuldades destes ditos e colocar esta homilia (derush) em sua base. E antes de qualquer coisa dizemos que é impossível negar que as criações da Obra da Criação foram em seis dias, como o assunto de "E houve tarde e houve manhã, dia um", "dia segundo", etc., indica que, ainda que fossem dez Dizeres, com tudo isso estavam incluídos em seis dias. E agora saberemos: se é verdade que Bereshit é um Dizer, seja em Chochmah ou em Keter, como se justifica lá o dizer "E a terra era sem forma e vazia (tohu va-vohu) e escuridão, etc."? Acaso seria bom aos olhos de Deus que disséssemos que, estando a Malchut na Chochmah ou no Keter, as Qelipot (Cascas) a rodeavam lá — isto é, Tohu, Vohu e Escuridão? Isso é certamente um grande aperto, pois quem deu casca (qelipah) acima? E agora, certamente, este assunto é que a Torá nos informou, antes de qualquer coisa, a realidade da Emanação em sua ordem de emanação no geral. E esta é a explicação do versículo Bereshit: que seu significado é o Keter Oculto com o Princípio (Reshit), que é a Chochmah, criou e emanou Elohim, que é a Binah, os céus (et hashamayim), que são Ḥesed e Tif'eret. E assim explicou o Rashbi, sobre ele a paz, que a palavra et vem para incluir a Ḥesed. E "os céus" é Tif'eret. "E a terra" (ve'et ha'aretz) é Gevurah, pela inclusão do et. E "a terra" é Malchut. E Netzaḥ, Hod e Yesod estão incluídos em Gedulah, Gevurah e Tif'eret. E depois disse "E a terra era sem forma e vazia, etc.", que é para nos fazer ouvir a realidade de Malchut e suas carruagens, bons e maus. E depois nos fez ouvir as ações destas Sefirot em Malchut. E, sendo que as três primeiras são ocultas e não têm ação revelada, eis que sua ação e seu Dizer foram estendidos através dos três Patriarcas, que são três Artesãos: Ḥesed, Gevurah, Tif'eret. E por isso "Haja Luz" é o primeiro Dizer, e é estendido do Keter através da Gedulah para o Paladino. [E o segundo Dizer, "Haja firmamento", é estendido de Chochmah através de Gevurah para o Paladino, e por isso, etc. - vide Asis Rimmonim e Pelach]. E por isso encontra-se o assunto de Firmamento que separa entre águas e águas por vezes aludido em Chochmah, no segredo de Águas Superiores e Águas Inferiores e Firmamento no meio, como explicaremos no "Portão dos Valores dos Cognomes" (Sha'ar Erchei HaKinuym), com a ajuda de Deus. E o terceiro Dizer, "Ajuntem-se as águas", da Binah através de Tif'eret, e esta é a generalidade do dito dos Tikkunim. E agora dizemos que o quarto Dizer, que é no terceiro dia, e é o Dizer "Produza a terra relva", é estendido do Ḥesed através de Tif'eret (Dia 3). E o Dizer "Haja luminares" é estendido da Gevurah, como é sabido ser Me'orot escrito defeituoso (chasser) pelo lado da Gevurah, e foi feito através de Netzaḥ, quarto dia. E o Dizer "Enxameiem as águas" é estendido de Tif'eret através de Netzaḥ em Hod. E isso é aludido no dito da Terumah que transcrevemos acima, que disse "na quarta disposição estendeu-se a iluminação do Sol", isto é, a realidade de Tif'eret. E a razão: porque, sendo Tif'eret incluído de direita e de esquerda, recebeu três Dizeres de Ḥesed e Gevurah e um seu; e pela razão de inclinar-se para o Ḥesed, agiu um Dizer no Ḥesed, e é o Dizer "Produza a terra relva", que é o segundo para o Terceiro Dia e quarto para os Dizeres, que é em Ḥesed, e entregou a Netzaḥ os dois Dizeres, que são o 5º de Gevurah e o 6º dele. Netzaḥ agiu o quinto de Gevurah e entregou a Hod o sexto de Tif'eret. E, visto que não há perfeição do Din senão com a Raḥamim (Misericórdia), por isso a luz do Sol não iluminava através de Netzaḥ e a ação de Netzaḥ não foi perfeita até vir o Quinto Dia, que é Hod, no qual foi feito o sexto Dizer, que é o Dizer de Tif'eret. E isso é o que disse no dito da Terumah: "na quinta disposição... e fez uso para produzir aquela iluminação na disposição do quarto dia, etc.". E Yesod, que é o Sexto Dia, porque inclui Netzaḥ e Hod, produziu três Dizeres que correspondem a NaHiY (Netzaḥ, Hod, Yesod), e eles são: o Dizer "Produza a terra [alma vivente]" correspondente a Netzaḥ; e o Dizer "Façamos o homem" correspondente a Hod; e o Dizer "Eis que vos dei" correspondente a Yesod, pois o Dizer "Frutificai e multiplicai-vos" não é um Dizer [de criação], mas é apenas uma bênção — pois se não dissesses assim, seriam dez Dizeres propriamente ditos, e como disse "são nove"? Senão, certamente, para esta opinião não se chama Dizer senão Dizer de Criação, e este é um Dizer de Bênção. E, visto que o assunto de frutificação e multiplicação está no Yesod, por isso foi dada esta bênção no sexto, que é Yesod. E nisto foi santificado o dia de Sábado, que é a Malchut, e foi incluída e construída "cidade sobre seu monte". E depois que foi completada, disse ela um Dizer dela, que é "Não é bom que o homem esteja só, far-lhe-ei, etc.", que através do acasalamento será influída a bênção, como se prova no Zohar em muitos lugares. E agora se encontram, para aludir os Dizeres em si mesmos que são os Agentes nas dez Sefirot, que não há Dizeres senão nove, pois o Dizer "Não é bom" não é [Dizer] da Malchut propriamente dita, mas ações da Malchut, e o Dizer de Malchut é aquele que foi decretado pela boca de Yesod, pois Yesod emanou Malchut. E porque no dito do Talmud de Rosh Hashanah, no qual nos ocupamos, a intenção era que "Dez Malchuyot" são dez Dizeres propriamente ditos, por isso objetou e disse "aqueles são nove", pois o Dizer "Haja Luz" é a Chochmah, como explicado no Zohar em muitos lugares, e ela sai da força de Keter, e não é sua intenção Chochmah propriamente dita, mas os Dizeres estendidos para Malchut; o que foi estendido de Keter foi a realidade de Chochmah, e o que foi estendido de Chochmah foi a realidade de Binah, e por isso objetou "aqueles são nove", pois o Dizer estendido de Malchut, que é "Não é bom que o homem esteja só", não é a Malchut, mas o estendido de Malchut; por isso a alusão dos Dizeres nas Sefirot propriamente ditas não é senão nove. E a isso respondeu "Bereshit também é um Dizer", pois, ainda que esteja falando da realidade da Emanação, com tudo isso o assunto foi com o Keter e é impossível que o Keter não esteja incluído lá, como explicamos. E agora se justifica o que se encontra no Zohar Parashat Bereshit e nos Tikkunim: às vezes este Dizer alude ao Keter, às vezes à Chochmah, às vezes à Binah, às vezes à Malchut (que também é chamada Reshit), às vezes ao Da'at. Por ser um Dizer que inclui a realidade da Emanação toda em sua generalidade, como explicamos. E nisto saímos de nossas obrigações por enquanto quanto a este assunto, para que as palavras do Rashbi, sobre ele a paz, não discordem umas das outras, e para que não discorde, Deus nos livre, do que foi explicado na Guemará nos Dizeres mencionados, para não dar abertura de boca aos faladores de mentira. E cada homem virá sobre o seu lugar em paz e repousará em seu leito.

	 

	Capítulo 5

	 

	Agora, depois que removemos as pedras de tropeço da vinha deste dito nos capítulos anteriores, seremos precisos nele um pouco e depois explicaremos sua intenção resumidamente, com a ajuda de Deus. E o que há para ser preciso é: 1. Sobre a ordem dos Sábios, que Rav Yosef antecedeu a Rabbi Yochanan, e R. Yochanan o precedeu muito tempo. 2. Visto que os Mandamentos, os Dizeres e os Louvores são todos alusão a dez Sefirot, se assim é, em que discordam? 3. Dizerem "10 louvores que disse Davi no Livro dos Salmos", o que é um prolongamento sem utilidade, pois certamente Davi não disse louvores senão no Livro dos Salmos; a ponto de que, quase por causa deste prolongamento, deu lugar ao erro do objector que objetou "Louvores são muitos", que entendeu do que disse "no Livro dos Salmos" que a intenção era em todo o livro. 4. Dizerem "Dez Mandamentos que foram ditos a Moisés no Sinai": por que prolongou tanto? Acaso existem outros? E o que há para ser preciso ainda em sua linguagem se explicará segundo nosso caminho, com a ajuda de Deus. E este dito será entendido com o que nos precedeu nos Tikkunim, que lá explicou o Rashbi, sobre ele a paz, que as Malchuyot estão em Malchut, as Zichronot (Memórias) em Tif'eret, e as Shofrot (Bainhas/Shofares) em Binah. E, ainda que haja nisto outras explicações nos comentaristas posteriores, com tudo isso todos concordaram que Malchuyot estão em Malchut, e o perguntador já tinha por premissa que certamente dez Malchuyot estão nas dez Sefirot. Mas ficou em dúvida se seriam dez Sefirot incluídas em Malchut propriamente dita — à maneira que cada uma é incluída de dez, como explicaremos no "Portão da Essência e Conduta", capítulo 2, com a ajuda de Deus —, ou se seriam as Dez Sefirot propriamente ditas, mas sendo sua realidade na influência delas para Malchut, ou diremos que sejam as Sefirot em seu lugar propriamente dito. E se disseres que são chamadas Malchuyot e é forçoso que estejam em Malchut, pois seu nome prova sobre elas, responderemos que seriam dez Malchuyot que são a Malchut que há em cada Sefira e Sefira em seu lugar. E segundo estes caminhos explicaremos em Zichronot e Shofrot, como explicado. E isso é o que disse: "Estas dez Malchuyot correspondem a quem?" Visto que são dez, eu sabia que seu número prova sobre elas que correspondem às dez Sefirot, mas a pergunta é em qual aspecto delas, dentre estes três aspectos que dissemos. E nisto dividiram-se estes três Sábios, que este diz por esta [via] e este diz por aquela. E Rabbi [Levi] respondeu que correspondem aos "dez louvores que disse Davi no Livro dos Salmos". E intencionou, no prolongamento de sua linguagem ao dizer "que disse Davi", ao que já explicaram nossos Sábios, de abençoada memória, que tudo o que disse Davi no livro de Salmos não disse senão correspondendo à Malchut, que era sua medida.

	 

	E eis que intencionou o primeiro aspecto, que são dez Sefirot incluídas em Malchut, conforme explicamos. E o objector não entendeu da retificação da frase ao dizer "no Livro dos Salmos" e imaginou-o com a intenção de indicação de lugar, e por isso objetou "são muitos". E respondeu-lhe que não intencionou senão aqueles em que foi mencionado Shofar. E eles estão no fim do Livro. "Louvai a Deus em Seu santuário" é Keter. "Louvai-o no firmamento do seu poder" é Chochmah. "Louvai-o por seus atos poderosos" é Binah. "Louvai-o conforme a excelência da sua grandeza" é Gedulah. "Louvai-o ao som do Shofar" é Gevurah. "Louvai-o com alaúde e harpa" é Tif'eret. "Louvai-o com tamborim e dança" é Netzaḥ. "Louvai-o com instrumentos de cordas e flauta" é Hod. "Louvai-o com címbalos sonoros" é Yesod. "Louvai-o com címbalos de júbilo (tru'ah)" é Malchut. E todos estes estão em Malchut, como se prova de estarem no livro de Salmos, que é correspondente a Malchut. E Rav Yosef intencionou o segundo aspecto, que é que a intenção nas dez Malchuyot é que as Sefirot sejam todas influentes para Malchut, e isso intencionou ao dizer "correspondem aos Dez Mandamentos, etc.". E foi explicado que na Outorga da Torá cada medida das medidas influenciava um Dizer dos [Dez] Dizeres nas Sefirot da Malchut, e a Malchut revelava aquele Dizer e o mostrava a Israel. E isso é o que diz (Êxodo 20:15) "E todo o povo via as vozes": estavam vendo as vozes vindo para Malchut para que a Malchut dissesse o Dizer na força de cada Sefira e Sefira. E isso intencionou o Rashbi, sobre ele a paz, no Livro dos Tikkunim (na introdução, pág. 10), e esta é sua linguagem: "E no dia sete foi dada a Torá, este é o Justo Fundamento do Mundo (Tzaddik Yesod Olam), e no grau dele Malchut falou com eles; e eis que estabeleceram 'Dez Reis'; para que não pudessem falar por uma boca só, tocou o [Alef] no Bet e incluiu nela todas as dez." Até aqui.

	 

	E eis que a intenção é clara sem que sejamos precisos agora em sua linguagem para não nos alongarmos. E também que falou do lado de Malchut, pois ela era a falante do lado da força de cada Sefira e Sefira influente sobre ela. E isso intencionou Rav Yosef ao dizer "Dez Mandamentos que foram ditos a Moisés no Sinai", e a intenção é que foram ditos a ele através do "Sinai", que é a Malchut, como explicado. E não há espanto em como são dez fora da Malchut. Pois eis que há para Malchut um aspecto com as Dez e um aspecto receptora das dez naquilo que recebe de si mesma, no segredo da realidade Yod e He que há nela, como será explicado no "Portão da Realidade" (Sha'ar HaMetziut). E nisto será precisa a linguagem do Rashbi, sobre ele a paz, que disse "tocou no Bet", pois a realidade de Bet em Malchut é a realidade de He, e são graus inferiores nela em relação ao aspecto do Yod, como será explicado no Portão mencionado. E por isso disse "e incluiu nela todas as dez", pois até a Malchut é preciso incluí-la com ela.

	 

	E eis que Rav Yosef intencionou o segundo aspecto, que são dez Sefirot influentes para Malchut. E Rabbi Yochanan intencionou o terceiro aspecto, que é o aspecto das Sefirot propriamente ditas em seu lugar. E isso intencionou ao dizer "Com dez dizeres foi criado o mundo", que são as essências das Sefirot em seu lugar. E o intencionado em Malchut é que, ao estarmos nas Malchuyot [da liturgia], intencionemos as dez Sefirot em seu lugar ou na Malchut que há em cada Sefira e Sefira, como explicamos acima.

	 

	E o assunto de "são nove" foi explicado acima. E respondeu "Bereshit também é um Dizer", pois, ainda que esteja falando na realidade da Emanação, com tudo isso é uma realidade de Dizer, e a necessidade para isso é "Pela palavra do Senhor os céus foram feitos": a explicação é que a realidade da Emanação "os céus", que são Tif'eret, sua emanação é do Keter, como explicaremos no "Portão da Ordem da Emanação" (Sha'ar Seder HaAtzilut), com a ajuda de Deus.

	 

	E eis que disse "Pela palavra" (Bi-dvar), linguagem de Dizer, ensinando sobre isso que a realidade da Emanação se relaciona com o Dizer.

	 

	Eis que a partir deste dito parece explicitamente que a realidade dos 10 Mandamentos, e 10 Dizeres, e 10 Louvores são testemunhas fiéis em nossa Torá Santa sobre a realidade de dez Sefirot sem dúvida alguma e essencialmente. Além do que escrevemos no Portão anterior, capítulo 1, com a ajuda dos Céus, e não restou pergunta nisto à nossa tradição para dizer que talvez sejam vinte ou cinco de modo algum.

	 

	Capítulo 6

	 

	Visto que no capítulo anterior forçamos que não há lugar para perguntar a necessidade para a nossa tradição, pois temos necessidade absoluta como explicamos, dizemos que também não há que perguntar razão ao Emanador, por que emanou dez e não vinte ou não cinco e semelhantes (também não cabe a pergunta porque na raiz do julgamento há refutação). E convém que investiguemos sobre toda esta Emanação, por que foi emanada; e com nossa resposta nisto se assentará tudo. E ela é esta: que a intenção do Emanador, Rei dos reis dos reis, o Santo, bendito seja Ele, é trazer ao limite (gevul) as coisas que não estão em limite; quer dizer, que o Emanador é Infinito (Bilti Ba'al Takhlit), e a intenção do Emanador na criação deste mundo baixo é que o mundo seja possuidor de fim (ba'al takhlit), perecível e perdido. E por esta causa foi forçada a Emanação, para que, através de serem emanados os Emanados e encadearem-se (yishtalshelu) os graus de grau após grau — emanado de emanador, e criado (nivra) de emanado, e formado (notzar) de criado, e feito (na'aseh) de formado —, até que cheguem os graus à destruição e ao aniquilamento em que estão. Pois há existência de criação que "filho da noite foi e filho da noite pereceu", e há o que "se um dia ou dois dias ficar de pé, não se levantará". E agora, como dirá o barro ao seu oleiro "por que assim e não assim"? E Ele viu em Sua sabedoria que é impossível chegar ao fim da existência e destruição das criaturas se o número dos Emanados não for dez. Pois se diminuíssem dos dez, não desceriam as criaturas ao grau daquela descida devido à sua proximidade com a Fonte. E agora, depois que foram emanados todos os possíveis na Emanação, obriga-se que desçam os graus que se encadeiam delas até o Fim (Takhlit), porque se distanciam da Raiz toda a necessidade para vir ao fim. E não é nossa intenção dizer que a Emanação seja possuidora de limite e fim, Deus nos livre, mas nossa intenção é que as ações que se estendem delas são agentes de ação finalista (pe'ulah takhlitit), como a ação deste mundo, que é existente e perecível e possuidor de limite e medida, operado pelos Agentes através das Criaturas a partir dos Emanados. E a necessidade para o Fim e o Limite nas existências inferiores, explicaram-na nossos Sábios na Mishná, ao dizerem: "Com dez dizeres foi criado o mundo; e o que vem ensinar? Acaso com um só dizer não poderia ter sido criado?". Quer dizer, que não seria impossível, Deus nos livre, ser a criação deste mundo com um único Dizer que incluísse todas as coisas e os graus e as criações e as existências que vieram a existir agora. Pois, mesmo sendo parte das ações por Ḥesed e parte delas por Gevurah, e assim de todas, não por isso seria ausente a força da criação através de um único dizer apenas, pois a força de todas está em cada uma delas, como é sabido ser cada uma incluída de dez, como explicaremos no "Portão da Essência e Conduta", capítulo 2, com a ajuda de Deus. E a razão de ter necessitado de dez Dizeres é "para cobrar (lehipara)"; explicação: pois através de dez Dizeres desceram as criaturas ao fim/limite (takhlit), pois se fossem não-possuidoras de fim, se assim é, o homem viveria para sempre e não receberia punição por seus pecados, e o lado da Impureza e da Qelipah estender-se-ia no mundo, e o estrago não seria consertado. E assim os justos seriam afundados neste mundo e não veriam o bem. Por isso foi necessário ser o mundo possuidor de fim e limite para cobrar dos ímpios e dar bom salário aos justos. E a explicação de "que destroem o mundo que foi criado, etc.": explicação, que destroem o mundo e têm força para aniquilá-lo por ser ele possuidor de fim e criado com dez Dizeres. E assim os justos o sustentam; pois se fosse não-possuidor de fim, nem os justos o sustentariam nem os ímpios o destruiriam. Para isso foi forçado a ser criado com dez Dizeres, e isso é a emanação de dez graus para que seja possuidor de fim; e o ímpio perece e se perde e retorna ao seu pó e é retificado, e o justo parte em honra para receber a face de seu Pai que está nos Céus e comer o fruto de suas obras. Contudo, é difícil para esta razão que, se assim é, que a causa da Emanação foi para fazer chegar as existências inferiores à destruição e ao aniquilamento, para recompensar os que fazem justiça em todo tempo e punir os ímpios como explicamos, se assim é, depois da Ressurreição — que não é tempo de recompensa e punição e não é tempo de ação, como é sabido —, se assim é, qual a razão para a Emanação? Pois já cessou a maldade da terra e é tempo da permanência (qiyum); e acaso diremos que não foi a intenção da Emanação senão até o tempo da Ressurreição, Deus nos livre? Isso certamente não. Pois o principal do mundo e sua perfeição é então, como é sabido, e então certamente será a perfeição da Emanação e sua iluminação. E como esta objeção também é difícil no assunto dos Palácios Santos (Heikhalot HaQedoshim), nos quais julgam o homem segundo suas obras para recompensá-lo e puni-lo, como será explicado no "Portão dos Palácios Santos", com a ajuda de Deus; se assim é, no tempo da Ressurreição, em que não há recompensar nem punir nem julgar nem contestar sobre os filhos dos homens, qual será o assunto dos Palácios? Acaso será dito que serão em vão e se anularão cada um de seu trabalho que eles fazem? E, com tudo isso, esta não é uma pergunta, pois é possível que se unifiquem cada um ao seu companheiro, este dentro deste e este dentro deste, homem no seu irmão se grudarão, e no tempo de sua unidade e união não há neles julgamento, e as centelhas são engolidas em suas fontes e eles se deleitam sobre abundância de paz, como explicado na Parashat Pequdei no assunto dos Palácios no Zohar. E por esta razão também não se deve dizer que a intenção da Emanação fosse para recompensar e punir, julgar e contestar sobre os culpados e os inocentes. Pois, se assim é, perguntaremos: pois depois da Ressurreição, em que não há julgar os filhos dos homens conforme suas obras, mas eles se deleitam do que trabalharam na véspera do Sábado, se assim é, encontra-se, Deus nos livre, que seus assuntos seriam em vão. Por isso dizemos que não foi o principal de sua emanação para este assunto, e ainda que se estendam deles recompensa e punição na Providência Superior, como explicaremos no "Portão da Essência e Conduta" e no "Portão da Essência e Vasos". Contudo, foi a intenção principal fazer conhecer Sua Divindade a outrem, como explicaremos na segunda razão neste capítulo e acrescentaremos explicação no capítulo 7, com a ajuda de Deus. E nisto encontra-se que, ao contrário, todo o tempo em que o mundo está em estrago pela sujeira da Serpente e da Qelipah, os Emanados não se unem como convém e Sua Divindade não se revela, e o conhecimento no povo dos filhos de Israel acabou e findou, até que Ele tenha misericórdia dos céus e saia o mundo da sujeira da Serpente e seja consertado como convém; e então voltará o mundo ao seu conserto e revelar-se-á Sua Divindade nos inferiores como é digno e correto, e os filhos dos homens acrescentarão força no Seu conhecimento. E então será dito (Jeremias 31:33) "E não ensinarão mais cada um a seu companheiro, etc., pois todos me conhecerão, do menor deles até o maior". E então se revelará a luz da Torá e seus mistérios e seus segredos como convém e correto, e os Emanados se unirão numa união completa, pois se cumprirá a Escritura que está escrita (Zacarias 14:9) "E será o Senhor Rei sobre toda a terra; naquele dia será o Senhor Um e seu Nome Um". E da Mishná de "Dez Dizeres" não há para depreender dela [objeção], pois é possível que assim seja sua explicação: "Com dez dizeres foi criado o mundo", quer dizer, todas as dez Sefirot agiram nas criações do mundo, ainda que fosse possível na força de um ser criado, isto é, o Keter, que é chamado Um Dizer como explicamos no Zohar. Mas "para que, etc.", isto é, porque pudessem agir ações em aspectos distintos, seja para Din seja para Raḥamim, e o Keter não tem nele Din, mas Raḥamim simples, como é sabido. E não é a intenção nesta Mishná que a emanação dos Emanados fosse pela causa do mundo, Deus nos livre, mas é razão para a ação deles embaixo no mundo inferior, ainda que houvesse força na Sefira primeira para agir tudo. Outra razão próxima à anterior: porque o Emanador, Infinito (Ein Sof), Rei dos reis dos reis, o Santo, bendito seja Ele, Sua medida é influenciar a outrem e ser Seu fluxo bom para fazer o bem às criaturas e influenciar a elas de Suas medidas, como Ḥesed na medida de Ḥesed, e assim para todas as Sefirot. E viu [por bem] emanar esta Emanação e revelar aos olhos das criaturas Sua grandeza, para que fosse reconhecido por Suas criaturas e alcançado um pouco através de Sua Emanação Santa e Pura; e isso é das medidas de Sua bondade, ser Sua vontade revelar Sua exaltação aos baixos. E, sendo que na revelação de Sua exaltação no Keter às criaturas, devido à grandeza da exaltação do Emanado, ainda não há força nas criaturas para alcançá-Lo, foi necessário emanar a Chochmah, e da Chochmah à Binah até a Malchut, pois lá é o alcance de Sua exaltação, o Rei. E a parábola nisto: havendo um raio de sol entrando através de uma fresta na casa para iluminar o lado interno da casa, e devido à grandeza de seu brilho não há homem na casa que possa suportá-lo, e seus olhos escureceram de olhar para o sol porque é muito e brilha excessivamente, até que precisaram fazer lá uma redoma de vidro (ashashit) muito grande para que a luz iluminasse o lado de sua face, e fosse alcançado pelos que estão na casa o benefício da luz e não o dano. E devido à grandeza do brilho da luz do sol em sua força e potência — ainda que a luz tenha sido adoçada um pouco e ocultada e escondida um pouco —, com tudo isso, para a fraqueza da visão dos que estão na casa, precisam de uma segunda tela (masakh), e de uma segunda à terceira, até dez. E agora, vindo um homem à casa para deleitar-se da luz que ilumina através da redoma, e perguntar "por que foi o número destas redomas tal e tal e não tal?", cegaremos seus dentes e diremos a ele que devido à grandeza de sua tolice perguntou sobre este assunto; pois, visto que o assunto das telas é sua intenção consertar o assunto da luz para que seja adoçada aos olhos dos que veem, se assim é, se diminuírem as telas, escurecerá o olho dos que veem devido ao excesso de sua luz e danificará; e se aumentarem sobre elas, escurecerá ainda a luz e não se alcançará a doçura de sua luz aos que veem, e escurecerão as que olham nas janelas. E não é o intencionado assim, mas consertar a luz para que se deleitem dela na maior claridade possível e não seja na realidade de modo que seja danosa pela grandeza da claridade, mas luz clara, luz doce, luz perfumada. E encontra-se para esta razão uma prova forçosa num dito do Zohar que transcreveremos no "Portão da Essência e Vasos", com a ajuda de Deus, e ele é o dito "A quem me comparareis para que eu seja semelhante? etc.". E lá explicamos na explicação do Rashbi, sobre ele a paz, que o principal da Emanação é "para que O conheçam (beguin de-yishtamod'un leih), etc.", pois através das Sefirot revela-se Sua grandeza a nós. E não como vimos os filósofos (ḥokrim), donos da escuridão e do pânico, que devido ao afastamento dos atributos ocultou-se de seus olhos a Providência da Divindade e pensaram que O alcançaram, mas seu coração está longe d'Ele, porque o erro deles na verdade do Ein Sof, bendito seja Ele, [é pensar que, devido à grandeza de Sua grandeza e exaltação, Ele não supervisiona os inferiores], e por meio disso negam Sua Providência e a maioria de Seus assuntos e ações neste mundo. E não como estes é a porção de Jacó, pois o Formador de tudo é Ele. E os assuntos de Seus atributos, e Seu sentar e Seu levantar e Seu andar e Sua fala e tudo o que é semelhante a estes, é entendido pelos conhecedores da Sabedoria, e será explicado longamente nos Portões vindouros, com a ajuda de Deus.

	 

	Capítulo 7

	 

	Visto que Deus nos concedeu o mérito nos capítulos anteriores e explicamos na razão da Emanação coisa bela e aceitável, e a estabelecemos nas palavras de nossos Sábios, de abençoada memória, é nossa vontade neste capítulo alongar o assunto e ampliá-lo nisto, com a ajuda de Deus, de modo que se iluminem os olhos do estudante neste assunto. E antes de virmos à explicação deste assunto, perguntaremos uma pergunta na qual se confundiram alguns dos investigadores da Sabedoria. E ela é: se há poder no Ein Sof, Rei dos reis dos reis, o Santo, bendito seja Ele, para emanar dez Sefirot além destas, ou não, Deus nos livre?

	 

	E eis que convém que investiguemos: se Ele pode, visto que a medida de Sua bondade é influenciar a outrem, por que não emanou até mil milhares de milhares? Visto que está nas possibilidades de Seu poder, que emane quantas vezes dez Sefirot e quantos mundos, do modo que inventou este mundo. E, à primeira vista, esta pergunta assustará os olhos do iluminado (maskil) e ele se espantará com ela. E a verdade é que esta pergunta é uma pergunta de grande tolice, e por muita ignorância perguntou o perguntador esta pergunta. E a razão pela qual dizemos ao perguntador esta pergunta é que não escapará sua pergunta de três coisas. Ou que pergunte que as Sefirot Segundas sejam iguais às Sefirot Verdadeiras Emanadas — quer dizer, Keter igual a Keter, Chochmah igual a Chochmah, Binah igual a Binah, e assim todas. Ou que sejam maiores que elas, quer dizer, mais sutis que elas. Ou que sejam menores que elas e mais reveladas. E agora, é impossível serem estes três aspectos. Porque as Sefirot são sutis no fim da sutileza, quer dizer, espirituais no fim da espiritualidade, simples de corpo e físico e seus acidentes, como explicamos e como explicaremos no "Portão dos Portões". E, visto que é verdade este assunto de que não são corpos, se assim é, é impossível serem separadas do Emanador e entrarem no número dez se não for por via de Causa e Efeito (Illah v'Alul), isto é, o Emanador é Causa para os Emanados; eis a diferença entre Ele e Seus emanados. E fora outras diferenças que não temos agora ocupação em sua explicação.

	 

	E eis que o Keter é separado da Chochmah naquilo que a Chochmah é efeito do Keter e o Keter é causa para a Chochmah, e assim é a diferença delas uma da outra até o grau inferior; pois fora deste assunto não há para elas diferença para entrarem no número dez, pois o que não é corpo não se divide em partes, como nos estenderemos neste assunto no "Portão da Ordem de Sua Posição" (Sha'ar Seder Amidatan), com a ajuda de Deus. E agora, quando disser o perguntador que sejam dez Sefirot "Outras" iguais a estas, responder-lhe-emos que é impossível. Pois, visto que o Keter é igual ao Keter, é impossível haver dois Keters, pois se fosse assim, em que se diferenciariam para serem dois? Se assim é, é impossível haver emanado do Emanador Único e Singular senão um emanado único. Pois dois é impossível, visto que não há entre eles como se diferenciar, pois ambos são efeitos da Causa Primeira; pois, se não fosse assim, não seriam espirituais, e se são espirituais, é impossível serem dois. Se assim é, foi forçado que não houvesse emanado do Emanador senão um emanado único. E por este caminho responderemos à Chochmah com a Chochmah e assim para todas as Sefirot, até que forcemos que é impossível haver além destas dez Sefirot. E não cabe esta pergunta de que "se assim é, Deus nos livre, não há força no Emanador para emanar dois Keters efeitos d'Ele, iguais e que sejam separados um do outro com o serem iguais". Pois isso é tolice. Pois este assunto não é por falta e fraqueza de poder, Deus nos livre, nem no Emanador nem nos Emanados. Mas, ao contrário, é o louvor deles. Pois, para que fossem separados [sendo iguais], precisariam descer à baixeza do corpo que se divide em partes, e isso não é conveniente. Pois da grandeza do servo a grandeza do senhor é conhecida, e de sua perfeição é aperfeiçoar a outrem. E não há para perguntar: "pois ao contrário, saberíamos e reconheceríamos Sua excelência, pois sem corpo Ele o corporificaria, e de ser Ele simples e não possuidor de corpo, como é sabido, inventaria o corpo e a corporalidade e emanaria dois Keters e seriam físicos." Pois a isso te responderemos que eis que Ele criou muitos deste gênero, e eles são os Anjos, que são físicos segundo a verdade, ainda que sua corporalidade seja sutil como a corporalidade do fogo e mais sutil que ele, como foi explicado no "Portão dos Palácios". E também não há para perguntar que Ele cunhasse na espiritualidade que, mesmo sendo sutil e espiritual, se dividisse em partes. Pois este assunto seria a diminuição na espiritualidade, pois o principal de sua perfeição está em sua unidade e em ser ela indivisível. E a parábola nisto: pois não perguntará o perguntador se há força no Rei para ser escravo, e visto que não há nele a capacidade do escravo encontra-se o escravo mais louvável que ele. Pois ao contrário, há e há [poder], mas se fizesse isso seria baixeza e diminuição na Coroa do Reino, e a honra do Rei é afastar-se de todos os tipos de serviço dos escravos. E assim é a coisa no Emanador e nos Emanados. Pois isso louva o Emanador: cunhar nos Emanados a força de Seu selo, serem simples, não compostos e distantes da corporalidade e de todos os seus acidentes.

	 

	E eis que forçamos que serem iguais é impossível. E agora dizemos que também perguntar que sejam maiores que estas não foi justa sua pergunta nem verdade em suas palavras. Pois eis que não há diferença entre o Emanador e o Emanado senão a diferença do que há entre Causa e Efeito; e tudo o que é possível ao Emanado estar próximo ao Emanador, aproximou-se o Keter, a ponto de não restar lugar para dizer que haja emanado entre o Keter e o Emanador, senão que esta é Causa e este é Efeito, e esta é a obrigação de sua descida da excelência do Emanador, ainda que ela seja grande até o infinito, pois ele é escuro diante de seu Emanador, como explicou o Rashbi, sobre ele a paz, nos Tikkunim. E não há lugar para perguntar por que não emanou o Ein Sof o Keter igual a Ele propriamente dito, visto que não falta força. Porque a verdade é que é impossível ao Emanado ser igual ao Emanador. E isso não é por falta do Emanador, mas pela característica do Emanado. Porque, visto que é emanado, é efeito de sua Causa, e sua Causa está acima dele numa precedência tal em vários assuntos que é impossível a um efeito alcançar sua causa; e, se assim é, forçar-se-á dele ser emanado e efeito descer de diante da face de seu Senhor como a diferença que há entre Causa e Efeito, e isso lhe causou sua falta: que ele é emanado e efeito, e uma Causa Primeira o precede. E se assim é, negou-se com isso também a pergunta de dizer que fosse maior aquele Keter do que este Keter, visto que este Keter é o maior que é possível na lei dos Emanados. E também dizer que seja menor que este é impossível, pois já há menor que ele, que é a Chochmah; e o que subir sobre a Chochmah é o Keter, quer dizer, visto que a Chochmah é efeito do Keter e não desce do Keter senão o que há entre Causa e Efeito, eis que é impossível perguntar que haja outro emanado entre a Chochmah e o Keter. Pois eis que o emanado ser igual ao Keter é impossível para ele ser, e não igual à Chochmah, pela razão que explicamos. Entre o Keter e a Chochmah é impossível, porque o Keter e a Chochmah são Causa e Efeito e não há entre eles diferença que possa suportar um efeito anterior à Chochmah e posterior ao Keter, a não ser que a Chochmah descesse ao lugar da Binah, isto é, efeito terceiro, e se assim fosse, seriam Chochmah e Binah. E nisto foram removidas todas as perguntas de tudo e em tudo.

	 

	E eis que agora explicaremos naquilo que despertamos sobre o assunto de três aspectos que há em cada Sefira, que nos estenderemos neles nos Portões vindouros, com a ajuda de Deus, e são estes. Que para cada Sefira e Sefira há três aspectos. 1. Seu aspecto em relação ao emanado dela. 2. Em relação a si mesma. 3. Em relação ao seu emanador. E o assunto é que no Keter mesmo, sendo ele emanado do Emanador — que é Emanador e não emanado, sobre o qual o alongamento da fala é certamente proibido, e Deus expiará no que nos alongamos nEle até agora. E se assim é, na Chochmah que é emanada do Keter, foi forçoso haver nela um aspecto que se iguala, isto é, uma proximidade que se unifica em seu emanador, que é o Keter, de modo que não haja separação entre eles de todo; e depois disso descerá ela em si mesma e separar-se-á de si mesma para si mesma, até chegar a ser ela a causa da Binah que é efeito dela.

	 

	[image: Uma imagem contendo Texto

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]E eis que nela em si mesma será forçoso haver nela o aspecto de causa para efeito, que suba de aspecto para aspecto, para cima, para cima. E a parábola nisto: o aspecto que se iguala ao Keter é a causa para o aspecto de sua essência, e o aspecto de sua essência é causa para o que se iguala à Binah [e assim em cada aspecto e aspecto haverá estes mesmos três aspectos, ma'asser (dízimo)]. E entre cada dois aspectos, serão forçados ainda três aspectos, e eles são: o aspecto que iguala o aspecto primeiro ao Keter, e o aspecto ele mesmo, e o aspecto que o iguala à sua essência. E imaginaremos uma forma física de dentro da qual subirá o intelecto ao espiritual, como se imaginássemos uma cabeça de coluna (rosh tor) e ele é este triângulo esticado.

	 

	E eis que este triângulo é inclinado e desce, e do lado de seu topo é largo, é parábola para os Emanados, que quanto mais se aproximam de sua fonte, eles se elevam e se alargam. Não largura de limite físico, mas largura na sutileza e espiritualidade.
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O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]E eis que, quando o estudante observar bem, encontrará que o superior que está no Keter é largo e inclinado e vai se estreitando até que chegue sua largura a se igualar à largura da Chochmah. E até mesmo no lugar de igualdade do Keter e da Chochmah há grande diferença, pois assim foi forçado pelo lado do Influente (Mashpia) que influencia e desce, que não há estado fixo (matzav) para sua descida, pois tudo o que se distanciar das Faces Superiores revelar-se-á o Emanado e girará por seu causador superior a ele, e isso é Causa e Efeito para quem tem olhos de intelecto e Deus agraciou com conhecimento. E este é o segredo de "cada uma incluída de dez" e o segredo da descida dos graus na essência da Sefira em si mesma. Pois Keter que está no Keter é o lado que se aproxima do Emanador, e Malchut que está no Keter é o lado que se aproxima da Chochmah, e Keter que está na Chochmah é efeito de Malchut que está no Keter. E tudo isso é reconhecido de dentro da forma que desenhamos. Pois o Estreito que está no Keter é causa para o Largo que está na Chochmah, e assim o Keter que está na Chochmah é o lado que se aproxima do Keter. E Malchut que está na Chochmah é o lado que se aproxima da Binah, e Keter que está na Binah é efeito de Malchut que está na Chochmah. E nesta semelhança também é preciso dizer que cada parte e parte está incluída de dez Sefirot também, porque não há estado para a luz senão distanciando-se e descendo, e cada ponto e ponto e cada parte e parte é causa para o ponto de baixo dele e efeito do ponto de cima dele. E Ele viu em Sua sabedoria que, se não descesse o Keter em si mesmo dez degraus, impossível seria a Chochmah ser emanada dele de todo e essencialmente. E assim, se não descesse a Chochmah dez degraus, não haveria na possibilidade da Binah ser emanada dela. E assim para todas as Sefirot, e assim para todos os partes e pontos. E esta é a lei e esta é a razão para ABYA (Atzilut, Beriah, Yetzirah, Asiyah), pois na Emanação há ABYA, e na Criação há ABYA, e na Formação ABYA e na Ação ABYA; pois o assunto de ABYA é a generalidade de todos os separados do Obrigado Primeiro (Mechuyav HaRishon), Ein Sof, Rei dos reis dos reis, o Santo, bendito seja Ele, desde o Keter até o ponto central que está no umbigo da terra, e eles são os tipos de sua descida em quatro graus. E assim cada um deles, quando viermos a dividi-los, dividi-los-emos em quatro graus, e assim cada grau e grau em quatro graus; só que os quatro da Emanação são tão sutis que a Ação que está na Emanação é motivo e causa para a Emanação que está na Criação, e assim a Ação que está na Criação é motivo e causa para a Emanação que está na Formação, e assim nesta ordem todos os graus e todas as partes, até que se encontra a realidade como um candelabro de juntas (menorah shel perakim) que se unem e se abraçam homem no seu irmão, como explicado. E, depois que nos despertamos nisto, é minha vontade nesta coisa despertar sobre a pergunta do número Dez que perguntamos nos capítulos anteriores. É sabido que todo efeito é circundado (muqaf) por sua causa, e a Causa circunda o Efeito, como nos estenderemos no "Portão da Ordem de Sua Posição", com a ajuda de Deus. E agora desenharemos uma forma física, e ela é um círculo dentro de um círculo, assim:

	 

	Até que o espaço não passe entre estas esferas. E agora, perguntaria o perguntador: por que este desenhista não desenhou dentro destas esferas outras esferas mais? Não cegaremos certamente seus dentes e diremos a ele que "vento ajuntou em seus punhos", pois é impossível haver mais acréscimo na conta de esferas, visto que descem uma da outra como um ponto, e é impossível na realidade haver mais um círculo dentro do círculo grande que circunda todos eles dentro de si.

	 

	E eis que da forma física elevaremos nosso intelecto à espiritualidade que estamos em sua explicação. É sabido que as Sefirot descem uma da outra como a diferença que há entre Causa e Efeito, e por isso elas estão esta dentro desta: o efeito circundado pela causa, à semelhança destas esferas onde a grande circunda a menor que ela, que é o efeito. E por isso o Keter é circundante à Chochmah e é sua causa, e a Chochmah desce do Keter como o valor do que há entre Causa e Efeito, e a Chochmah é causa para a Binah, e eis que a Binah desce da Chochmah um grau e desce do Keter dois graus, pois é efeito desta que é efeito dela; e por este caminho é a descida dos graus até a Malchut.

	 

	E eis que a Malchut é fim para a Emanação e início para a Criação, e ela é para a Criação como o valor do Ein Sof para a Emanação. E o grau último que está na Criação [está] para a Formação como o valor da Malchut para a Criação; e esta é a ordem deles até virem às Esferas pelo caminho de degraus ocultos e escondidos de nós e revelados aos peritos na Obra da Criação e na Obra da Carruagem.

	 

	E eis que, na ordem das Esferas, os astrônomos de olhos escuros imaginaram que a esfera está encostada em sua companheira de modo que espaço não passe entre elas. E não é esta a opinião dos Donos da Torá, que veem na Luz do mundo, mas que entre firmamento e firmamento há uma jornada de 500 anos; e, ainda que haja este ar entre eles, com tudo isso o assunto indica a igualdade da Criação e a necessidade de que é impossível haver entre esfera e esfera menos do que isso, até a descida do assunto ao elemento do Fogo, e o elemento do Fogo unifica-se no elemento do Ar, e o elemento do Ar unifica-se no elemento da Água, e o elemento da Água unifica-se no elemento da Terra, este acima deste, e não há espaço entre eles. E agora, quem porá boca ao homem para perguntar [se] haveria ainda tantos e tantos graus, ou diminuiria deles tantos e tantos, ou por que não criou o mundo maior que este ou menor que ele? Pois tudo isso é grande tolice para os conhecedores da ordem dos Graus. E a característica do mundo está sobre a realidade mais louvável possível na ordem dos graus, da mais alta possível na realidade até a mais baixa possível na realidade, seja no limite, seja no fim, seja na corporalidade. E eis que, se não houvesse entre Ele e o mundo a ordem das Sefirot, impossível seria ao mundo, devido à sua baixeza, ser conduzido pelo Ein Sof, a não ser que o mundo subisse nos graus espirituais que são as Sefirot, e para este assunto já emanou as Sefirot. E não é esta a intenção senão revelar a Emanação e a Divindade, e não ocultá-Lo. E Sua revelação é através das descidas dos graus para o aspecto inferior em que estão agora. Pois eis que mesmo esta terra, espessa e grossa até seu umbigo, tem grau após grau até sete terras, como explicaremos um pouco nisto na "Ordem de Sua Posição", com a ajuda de Deus. Oposto à opinião dos astrônomos tolos, que imaginaram dar medida à terra e disseram que uma linha de 22 mil milhas a rodeia ao redor, e se a terra fosse perfurada seria a passagem para o outro lado de sua face inferior na espessura de 7 mil milhas e 333 e um terço de milha; e eles na escuridão caminham.

	 

	Eis que temos neste assunto uma Torá recebida (qabbalah) e um fato grande (ma'aseh rav), como escreveremos em nome do Zohar no Portão mencionado. E voltaremos ao nosso assunto: que se o mundo fosse criado sem intermediários, além de ser impossível pela razão que explicamos, eis que isso seria o ocultamento da Divindade. Quando viéssemos a conhecer Sua grandeza de dentro de Sua conduta, não acreditaríamos que Ele se exaltasse de Seu mundo o que há entre a Causa e Sua causa, segundo a verdade. E por isso, para não ocultar Sua Divindade, emanou os Graus pelo caminho que expliquei; pois quando olhamos agora no Keter, bendito seja e exaltado, e elevamos sobre ele sua causa, o Infinito, Rei dos reis dos reis, o Santo, bendito seja Ele, quanto se engrandecerá Seu Nome aos olhos de todas as suas criaturas.

	 

	E eis que se completou o capítulo glorioso e foi concluído este Portão. E depois que até aqui Deus nos abençoou e nos ajudou em todo o caminho que trilhamos, viajamos nós para o lugar que conhecemos, e ele é investigar se o Ein Sof é o Keter, com a ajuda dos Céus (besiyata dishmaya).

	 

	 


Portão 3: Se o Ein Sof é Keter (אם האין סוף הוא הכתר) (Capitulos 1-8)

	 

	Para saber se o Infinito (Ein Sof) é a Coroa (Keter)

	 

	O objetivo neste portão é discutir a questão da confusão que recaiu entre os Cabalistas: saber se o Ein Sof é o Keter propriamente dito ou se é distinto dele. E este é o nome pelo qual será chamado: "Se o Ein Sof é o Keter".

	 

	Capítulo 1

	 

	Muitos dos aceitos entre os filhos do nosso povo confundiram-se com grande perplexidade e caíram na cova do erro, pensando que o Keter Elyon (Coroa Suprema) é o Ein Sof e que ele está na contagem das dez. E há entre eles quem diga: "Visto que temos dez graus, que necessidade há de uma emanação maior? Apenas que a questão do Emanador (Ma’atzil) com os Emanados (Ne’etzalim) constitui o dez." E imaginaram apoiar-se na Mishná do Sefer Yetzirah, que disse: "Dez e não nove, dez e não onze"; e disseram que a afirmação "e não onze" veio para dizer que não acrescentemos mais sobre dez, mas que dez são propriamente [o número] contando com o Emanador, que [para eles] é o Ein Sof Keter Elyon. Este é o caminho deles. E que seu Senhor os perdoe, pois este é um assunto de corte e separação. E quem observar o que expliquei sobre aquela Mishná no Primeiro Portão, capítulo sexto, verá que, ao contrário, de lá há prova para o oposto.

	 

	E, de fato, esta opinião é refutada por várias razões: se quiseres, pela Escritura; se quiseres, pela lógica (sevara). A lógica é: visto que o Emanador é distinto de Seus emanados em vários aspectos. Primeiro, que os emanados caem sob o tempo, e Ele não cai sob o tempo. E não é minha vontade dizer "tempo" conforme o sentido simples de nossas palavras, mas a intenção é que já houve um tempo em que não eram emanados, como antes da Emanação (Atzilut). E esta é uma das coisas impossíveis no Ein Sof: que não houvesse uma realidade onde Ele não fosse encontrado; ao contrário, Ele é o Obrigado da Existência (Meḥuyav HaMetzi’ut), e Ele inventou o tempo, e não que Ele seja possuidor de tempo, Deus nos livre. E neste sentido entender-se-á o dizer "Primeiro e não há princípio para o Seu início"; pois, ainda que se diga "Primeiro" (Rishon), e toda linguagem de "primeiro" indique que ele tem um início, é verdade que Ele é primeiro a todos os que vêm depois d'Ele, mas a linguagem de "primeiro" indica o começo do tempo. E, por isso, disse que Ele é Primeiro, mas com tudo isso não há princípio para o Seu início; e a expressão "Primeiro" não serve senão para negar que outro O precedesse. E isto é o que está dito nos Tikkunim: "Eu sou o primeiro e Eu sou o último" (Ani rishon va-ani aḥaron). E explicou o Rashbi (R. Shimon bar Yochai), sobre ele a paz, que ANI (Eu) é AYIN (Nada), que é o Keter Elyon. E Ani é Malkhut (Reinado), que é o fim da Emanação — "seu fim cravado em seu início e seu início em seu fim". Pois Ayin é: Aleph - Keter Elyon; Yod - Ḥokhmah; Nun - Binah com a extensão do Vav, que é Nun (Nun-Vav-Nun), e a realidade do Nun em si mesma é a Malkhut, segundo a verdade; encontra-se que Ayin inclui toda a Emanação. E este "Eu sou o primeiro" é o segredo da extensão e expansão da emanação de cima para baixo. E "Eu sou o último" é a realidade da Luz Retornante (Or Ḥozer) que se inverte de baixo para cima. E nisto se entenderá o assunto de Primeiro e Último, pois o Keter será chamado verdadeiramente "Primeiro" porque é o primeiro para todos os que vêm em "Princípio" (Bereshit), que é dos emanados para baixo; mas acima dele, no Ein Sof, não se aplica a linguagem de "Primeiro". E isto é: "E antes do Um, o que contas?" (Ve-lifnei eḥad mah atah sofer). Explicação: O Keter é chamado "Um", pois é o início do cálculo, que é o número dez no qual todo o cálculo está incluído, e o cálculo tem seu fundamento acima, como explicamos no portão anterior. E disse que antes do Um, que é Aquele que o precede, isto é, o Ein Sof, "o que contas?" — pois lá não se aplica nem número, nem fala, nem obrigação alguma. E sobre Ele foi dito (Jó 37:20): "Ser-lhe-ia contado se eu falasse?", pois lá não se aplica número.

	 

	Com esta premissa, entender-se-á o versículo (Isaías 43:10) no qual se confundiram todos os exegetas literais: "Vós sois as minhas testemunhas, diz o Senhor (YHVH), e o meu servo a quem escolhi; para que o saibais, e me creiais, e entendais que Eu sou Ele (Ani Hu); antes de mim deus nenhum se formou (lefanai lo notzar el), e depois de mim nenhum haverá." E a explicação de "que Eu sou Ele" refere-se ao Keter, pois ele é o Keter que é chamado HU (Ele) em verdade. E para indicar seu ocultamento, a palavra Hu é um pronome para a terceira pessoa (o oculto). E por isso disse que ele é chamado Ani (Eu) também, para indicar que ele é o início da Emanação e o fim da Emanação, no segredo de "Eu sou o primeiro e Eu sou o último", como explicou. E disse: "que antes de mim não foi formado deus"; e a palavra "formado" (notzar) é conforme seu sentido literal, que significa "não foi emanado" (lo ne’etzal), pois a linguagem de formação (yetzirah) também serve para a Emanação, assim como serve a linguagem de criação (beri’ah), isto é, "Bereshit bara" (No princípio criou). E disse: "que antes de mim não foi emanado outro", pois ele é a cabeça daquele que vem na definição de Emanado. E ele é o fim para toda a Emanação, e isto é o que disse "e depois de mim nenhum haverá". E isto indica a força das grandezas do Ein Sof, o Emanador, o Santo Bendito Seja, que aponta para a Sua existência que não cai sob o tempo; mas, ao contrário, Ele inventou o tempo, e não se concebe a realidade de Sua ausência de modo algum no mundo. E esta é uma das Suas muitas excelências sobre Seus emanados, pois todos eles caem sob a [contingência da] existência, visto que já houve um tempo em que o Ein Sof estava sem eles, como antes da Emanação.

	 

	E há muitos que pensaram dizer que o Keter era anterior a tudo, quer dizer, que embora não houvesse Emanação [geral], ele estava na existência e ele é uma veste para o Emanador eternamente. E os donos desta opinião são "donos de escudos" (grandes apologistas), e a principal necessidade que os forçou a esta coisa é o que disseram os Sábios (Pirkei de-Rabbi Eliezer, cap. 3): "Antes que o mundo fosse criado, era Ele e Seu Nome sós"; explicação: "Ele e Seu Nome" referem-se ao Ein Sof e Keter. E forçaram disto que o Keter é anterior e que ele se une ao Emanador e é veste para Ele. Mas este assunto não é digno de se acreditar. Pelo contrário, toda a Emanação foi emanada num único tempo, e também o Keter faz parte da generalidade dos Emanados, como é forçoso a partir de vários dizeres, e transcreveremos alguns deles nos Portões, com a ajuda de Deus. E particularmente no "Portão da Essência e Vasos" (Sha’ar Atzmut ve-Kelim), no "Portão da Ordem da Emanação" e no "Portão das Luzes Puríssimas" (Sha’ar HaTzaḥtzaḥot), com a ajuda dos Céus. Encontra-se que o Emanador se exaltou sobre Seus emanados. Pois, quanto aos Seus emanados, a ausência deles precedeu-os. O que não é o caso do Emanador, o Santo Bendito Seja. E eis a primeira diferença.

	 

	Ademais, o Emanador difere dos Emanados porque a vitalidade (ḥiyut) deles depende de outrem, isto é, do Emanador que os vivifica, e Ele é a fonte, a luz e o fluxo (shefa) para todos os Seus emanados; encontram-se todos necessitados d'Ele. Mas o Ein Sof, bendito seja, não necessita de outrem, mas Ele é a Fonte da Vida, e a vida é encontrada a partir d'Ele, a ponto de Ele ser a Vitalidade da Vida. E por isso, em alguns lugares, o Rashbi, sobre ele a paz, denominou-O nos Tikkunim com a linguagem de "Luz que não subsiste em [outra] luz, etc.", visto que não depende de vitalidade e fluxo do lado de outrem, mas Ele é a Fonte da Luz para todos os demais luminares. E esta coisa o Rashbi, sobre ele a paz, explicou nos Tikkunim (Tikkunei Zohar Ḥadash, pág. 132b) e no Zohar Bereshit (pág. 22): "Abriu ainda R. Shimon e disse: 'Vede agora que Eu, Eu sou Ele, e não há deuses comigo' (Deuteronômio 32:39). Disse: Companheiros, ouvi palavras antigas que eu desejo revelar... O que é isto que disse 'Vede agora que Eu, Eu sou Ele e não há deuses comigo'? Senão que este é a Causa sobre todas as Causas (Illat al kol il’in); aquele que é chamado Causa das Causas (Illat HaIllot), Causa daquelas causas, que nenhuma daquelas causas faz ação alguma até que tome permissão daquele que está sobre ela, como estabelecemos acima sobre 'Façamos o homem' — 'Façamos', certamente, sobre dois foi dito; que disse este àquele que está acima dele... e aquele que está acima dele não faz nada até que tome conselho de seu companheiro. Mas Aquele que é chamado Causa sobre todas as Causas, que não há acima d'Ele e não há abaixo igual a Ele, como está escrito: 'A quem me comparareis para que eu seja semelhante? diz o Santo'; disse: 'Vede agora que Eu, Eu sou Ele e não há deuses comigo' de quem tome conselho, à maneira daquele que disse 'E disse Deus: Façamos o homem'." Até aqui.

	 

	Eis que o Santo [R. Shimon], sobre ele a paz, intencionou neste discurso exagerar nesta excelência pela qual o Ein Sof se exalta sobre Seus emanados: que eles necessitam tomar conselho, o inferior do superior, pois ele necessita do fluxo de sua causa que influi sobre ele; e por isso ele diz "Façamos o homem", quer dizer: "influi tu, e eu agirei", e encontra-se o homem feito por ambos; e o superior ainda necessita ser influído por sua causa, pois não há em sua mão também o poder [absoluto]. Mas o Ein Sof, bendito seja, não precisa dizer a outrem "Façamos", mas "Eu, Eu sou Ele e não há deuses comigo", isto é, em auxílio comigo; nem inferior, pois não há abaixo igual a Ele, nem superior, pois não há superior além d'Ele, pois Ele está acima de todos os existentes. E disse: "Causa sobre todas as causas, Causa daquelas causas". Intencionou explicar-nos que a razão pela qual Ele é chamado Causa das Causas é por duas faces. A primeira: explicação da linguagem de elevação (aliyah), e a intenção é que Ele está acima (lema’lah) de todos os superiores. E não é a intenção elevação de lugar, Deus nos livre, pois nenhuma coisa entra em [categoria de] lugar na Emanação, quanto mais no Emanador, mas a explicação é a realidade da elevação de grau, espiritualidade e poder. E a segunda explicação é da linguagem de Causa (illah) e Razão (sibbah), pois Ele é a Razão e Causa para todas as causas que estão na realidade.

	 

	E eis que foi explicada a segunda diferença pela qual o Ein Sof, o Emanador, bendito seja, difere dos Emanados. Ainda há uma terceira diferença, e é que todos os Emanados possuem um nome dentre os Nomes Sagrados que os limita, pelo qual aquela Sefirah e Emanado é chamado, como o assunto de EHEYEH no Keter, e YAH na Ḥokhmah, e assim para todas as demais Sefirot, como explicamos no Primeiro Portão detalhadamente. E assim o Nome de Quatro Letras (Shem Ben Arba) inclui toda a Emanação inteira, como explicado no Zohar e explicaremos no "Portão do Nome de Quatro Letras". O que não é o caso no Ein Sof, o Emanador, bendito seja, pois não há nome nem ponto pelo qual possamos denominá-Lo, nem medida que O limite; e não encontramos para Ele nome para denominá-Lo senão "Obrigado da Existência" (Meḥuyav HaMetzi’ut). E a explicação é que Ele é obrigado em Sua existência porque é impossível ao mundo [existir] sem um condutor que dê fluxo e vivifique todos os existentes, e por esta razão a Sua existência é obrigatória. E, porque não há nome que O limite, por isso O descrevemos como "Obrigado da Existência", e este nome os filósofos atribuíram a Ele. Ainda atribuíram a Ele o nome Ein Sof (Infinito/Sem Fim), e a razão é porque Ele não tem fim e limite (sof ve-takhlit). Pois a coisa limitada por um nome tem um fim, e a Divindade, porque não tem fim, não tem nome que a limite, e por isso nós O descrevemos como Ein Sof.

	 

	E ainda outra explicação: porque a investigação n'Ele não tem fim. Pois não é como o caminho das outras investigações que têm um fim e concordância numa conclusão única. Contudo, a investigação na Divindade é no infinito (ein sof), e por isso não há quem conheça n'Ele essência alguma, a não ser através das Sefirot que revelam um pouco de Sua grandeza; porém, de Suas Sefirot para cima não há alcance do lado da profundidade do alcançado, e por isso O descreveram como Ein Sof. Ainda atribuíram a Ele "Causa das Causas" (Illat HaIllot), e a intenção é que as Causas das quais [provêm] outros efeitos são efeitos d'Ele; e por isso é chamado Razão das Razões (Sibbat HaSibbot), por ser a Razão Primeira para todas as razões do mundo, e ainda que elas sejam razões para outros resultados, com tudo isso, todas são resultados d'Ele. E há quem diga que o Keter Elyon também é chamado Razão das Razões, visto que é razão para todas as demais razões que são resultados dele. O que não ocorre dele para baixo, pois a Ḥokhmah não é razão para todas as razões resultantes, visto que o Keter é a razão e não é resultado da Ḥokhmah, mas, ao contrário, a Ḥokhmah é resultado dele. E assim, por esta razão, disseram que o Keter é chamado Causa das Causas, pois é a causa das causas que são efeitos dele. Contudo, o Ein Sof é chamado Razão de Todas as Razões e Causa sobre as Causas, com o acréscimo de "todas" (kol), para apontar sobre o Ein Sof que Ele é a Razão de todas as razões, e até mesmo do Keter. O que não é o caso do Keter, no qual não se justifica a expressão "todas as razões", e assim "todas as causas", pois já há uma Causa e Razão da qual ele é resultado, pois o Keter é resultado do Ein Sof e o Ein Sof é sua causa. E assim para todas as Causas, que não se relacionam assim no Keter. E estes três nomes, isto é, Ein Sof, Razão de Todas as Razões e Causa de Todas as Causas, o Rashbi atribuiu ao Emanador, bendito seja, em seus livros muitas vezes; e também atribuiu a Ele outros nomes, como "Oculto dos Ocultos" (Temira de-Temirin) e "Antigo dos Antigos" (Atika de-Atikin), e muitos outros semelhantes a estes. E quando o estudante for preciso neles, encontrará que todos apontam para o ocultamento, como explicamos que Ele não tem nome, nem essência (havayah), nem cognome que O limite. E eis a terceira diferença pela qual o Emanador se distingue dos Emanados. Além de várias outras diferenças, como o afastamento de medida e dimensão, e de atributos e mudanças, pois tudo isso está em Suas Sefirot e não nos alongaremos nelas. E dizemos que, visto que o Emanador se exalta e se distingue de Seus emanados com o máximo de distinção e se distancia com o máximo de distância, se assim é, a lógica dita que não é apropriado que o Emanador entre na contagem dos Emanados, Deus nos livre, como pensaram os que dizem que Ele é o Keter. E agora viremos provar a partir das evidências:

	 

	Capítulo 2

	 

	Visto que no capítulo anterior forçamos pela lógica que o Keter não é o Ein Sof, agora viremos neste capítulo anular esta opinião com as palavras do Rashbi, sobre ele a paz, iluminador dos olhos de Israel nesta sabedoria; e temos de suas palavras várias provas. Primeiro, disse no Livro dos Tikkunim (na Introdução, pág. 6) e esta é sua linguagem: "Mas o nome YHVH é uma carruagem para seu Mestre, para o Keter Supremo. E por causa disso 'Não há santo como o Senhor (YHVH)', Causa sobre tudo, oculto e escondido no Keter; e dele estendeu-se a sua luz sobre YHVH, que é Yod - Ḥokhmah, He - Binah, Vav - que inclui seis Sefirot, He - Malkhut." Até aqui para o nosso assunto. E esta é sua explicação: YHVH, que é uma alusão às nove Sefirot, como vai explicando, é uma carruagem para o seu Mestre, Keter; e a razão de dizer "seu Mestre" é porque ele é Pai para toda a Emanação, e toda a Emanação é trono para ele. E disse "Não há santo como YHVH" (Ki-YHVH), entender-se-á com o que explicou o Rashbi, sobre ele a paz, em outro lugar, onde disse que "Não há santo como YHVH" a intenção é sobre o Keter. E disse que este é o Kaf de Ki-YHVH, que é o Kaf de Keter, e a razão do Kaf (valor 20) é porque são dois Yods (10+10), no segredo de "Dez dez a palma (Kaf)...", e isto é o que disse "E por causa disso não há santo", explicação: porque YHVH é carruagem para o Keter, pois o Tetragrama — Yod no início e Adonai (cujo valor final se refere a Malkhut) Yod no fim — são dois Yods no segredo da Luz Direta e Luz Retornante, que é Kaf - Keter. Conforme este assunto será explicado longamente no "Portão da Inversão da Luz", com a ajuda de Deus. E porque estas duas luzes são carruagem para o Keter, que é a causa das luzes do lado da Causa das Causas, Ein Sof bendito seja, que está escondido nele, e dele se estendeu a luz através do Keter para que houvesse a Luz Direta e a Luz Retornante, por isso é chamado Kaf - Keter, que são dois Yods. E não espere de nós o estudante a explicação deste assunto [aqui], pois o principal está no Portão mencionado. Até aqui a explicação do dito resumidamente.

	 

	E eis que disse explicitamente "Causa sobre tudo, oculto e escondido no Keter", o que indica que o Ein Sof não é o Keter. Escreveu ainda nos Tikkunim (Tikkun 70, pág. 124) e esta é sua linguagem: "É chamada YHVH do lado da Coroa Suprema (Kitra Ila’ah), que é selado como um punho (kometz), pois é selado de modo que nenhum filho de alma sabe o que há dentro. E Aquele que está dentro, Ele é selado no pensamento; Causa das Causas nós O chamamos." Até aqui.

	 

	E a explicação: disse no início de suas palavras acima que em Malkhut está o nome de quatro letras sem vogal (nequdah), e conforme sua sucção (yenikah) assim é sua vogal; e agora disse que "do lado de Keter", quer dizer, quando ela suga dele, será chamada pelo nome de YHVH, que é a essência (havayah) na vogal Kamatz (ou Kometz). E a razão "como um Kometz que é selado", explicação: como Ele é selado no pensamento, explicação: que até o Pensamento é proibido n'Ele. E é chamado entre nós "Causa das Causas", mas não que este nome O limite, pois não há nome que O limite, como explicamos no capítulo anterior. E o principal deste dito, com tudo o que se segue dele, foi explicado longamente no "Portão do Nome de Quatro Letras".

	 

	Eis que nos explicou claramente que a Causa das Causas está escondida e oculta no Keter e que o Ein Sof não é o Keter propriamente dito.

	 

	E ainda explicitamente nos Tikkunim em outro lugar (Tikkun 70, pág. 130): "Keter Supremo, ainda que seja luz primordial, luz límpida, luz puríssima, é escuro (uchma) diante da Causa das Causas." E o principal do dito será explicado no "Portão das Luzes Puríssimas", com a ajuda de Deus.

	 

	Eis que indicou explicitamente que o Keter não é o Ein Sof, ao dizer que o Keter é escuro, quer dizer, que sua luz não brilha para nada [em comparação], que não tem força diante da Causa das Causas que é seu emanador. Ainda nos Tikkunim (Tikkun 18, pág. 112a) e esta é sua linguagem: "Senhor Único, governante sobre todos, maravilhoso e coberto no Keter." Até aqui.

	 

	E a explicação: pois acima deste dito falou do assunto da vitalidade e da carruagem espiritual nas Sefirot, e depois disse que o Ein Sof, que é chamado "Senhor Único" como explicado no Sefer Yetzirah, é maravilhoso e coberto no Keter. E a intenção é que Sua Divindade não se revela senão através do estojo (tiq) de Sua luz e Sua veste, que é o Keter, e através dela cavalga nas demais Sefirot.

	 

	Eis que indicou explicitamente que o Keter não é o Ein Sof. Ainda na Ra’aya Meheimna (Pinḥas, pág. 243) e esta é sua linguagem: "Porque a Causa das Causas é maravilhosa e coberta neste Keter e se estende no nome YHVH. Nos Sábados e Dias Bons não há domínio para Samael e a Serpente e para todos os seus encarregados, e não há domínio para o Gehinom, fêmea má de Samael e a Serpente, nem para seus acampamentos; todos se escondem diante dos acampamentos do Rei, à maneira que se esconderão as nações do mundo quando se revelar o Messias, como está escrito: 'E entrarão nas cavernas das rochas e nas fendas dos penhascos'." E sua explicação é clara, e dele parece claramente que não se deve dizer que o Keter é o Ein Sof; indica isto ao dizer "Causa das Causas maravilhosa e coberta neste Keter". Parece de suas palavras que Keter é um palácio para a Causa das Causas.

	 

	E eis que temos várias provas claras e testemunhas fiéis de que o Keter não é o Ein Sof, além de muitas outras provas; e não as transcrevemos porque precisamos transcrevê-las nos Portões vindouros, como o dito de Elias "Tu és Um, etc.", que transcreveremos no "Portão da Essência e Vasos", capítulo 5, e algumas não vimos [necessidade de] transcrevê-las de todo devido à extensão. Com tudo isso, com estas provas, anulou-se a opinião dos que dizem que o Keter é o Ein Sof.

	 

	Capítulo 3

	 

	Visto que no capítulo anterior nos esforçamos para estabelecer por necessidade que o Ein Sof não é o Keter, mas que cada um deles é um assunto por si mesmo — quer dizer, este é Emanador e este é Emanado —, decidimos neste capítulo anular outra opinião próxima à opinião dos Cabalistas anteriores, e é a opinião do R. Shem Tov no Sefer HaEmunot, portão 4, capítulo 1. Pois primeiro contou as Sefirot e disse que Keter é a primeira Sefira, depois disse que o Keter não está na generalidade das Sefirot. E esta é a cópia de sua linguagem em resumo incisivo: "Todos os Cabalistas concordaram em contar estas dez Sefirot: 1. Keter Elyon, 2. Ḥokhmah, etc. Contudo, os maravilhosos e profundos na sabedoria concordaram que não se deve contar Keter Elyon, segundo a verdade, na generalidade das Dez, pois ele é como o Ein Sof; e, assim como a Razão de Todas as Razões não deve ser contada de modo algum, assim não convém contar o Keter Elyon, pois não há nenhum princípio e nenhum fim e término nele, e ele é o Tudo. E o Rashbi advertiu sobre isto em vários lugares, e sobre isto intencionou no Sefer Yetzirah: 'Dez e não onze'. E já soubeste ser consensual entre os Sábios da Mishná que Elias, o Profeta, se revela a todos os dignos. E há uma tradição para alguns dos últimos [sábios], de abençoada memória, de que ele se revelava ao grande Rabino R. Avraham Av Bet Din, o Piedoso, de abençoada memória; e dele recebeu o grande Rabino Ra’avad, seu genro, e o Rabino Piedoso Rabi Yitzḥak, cuja tradição é farinha limpa para aprofundar-se muito na sabedoria da Cabala. E ele também explicou 'Dez e não onze': que não se deve introduzir na contagem o Keter. E o que completa a contagem é o Da’at (Conhecimento) Supremo, ao qual a Escritura aludiu (Provérbios 3:20): 'Pelo seu conhecimento (be-da’ato) os abismos se fenderam'. E sobre ele disse no Sefer HaBahir que é o Palácio Santo. E o principal do Nome Especial (Shem HaMeyuḥad) escrito nos livros dos Profetas, intencionaram nas letras do Nome através do Tif'eret para este, pois ele é palácio para a Raiz Suprema." Até aqui.

	 

	E ainda se alongou muito conforme esta opinião. E em outro lugar escreveu que por esta razão chamou no Sefer Yetzirah à Ḥokhmah "Profundidade do Princípio" (Omek Reshit), pois é o início, etc. Esta é a opinião de R. Shem Tov, que quis dizer que o Keter não está na contagem das Sefirot, ainda que tenha admitido no assunto de que o Ein Sof não é o Keter, como se prova de sua linguagem ao dizer "e assim como a Razão de Todas as Razões não deve ser contada de modo algum, assim não convém contar o Keter Elyon", indicou que a Razão de Todas as Razões não é o Keter, contudo o Keter é emanado d'Ele. E antes de entrarmos na destruição desta opinião, convém que saibamos quem os levou a este erro. E dizemos que foram forçados a esta opinião por causa de três coisas. Primeira: o dito "Com dez dizeres foi criado o mundo" (Avot 5:1), que transcrevemos no portão anterior, capítulo 3. E lá nos esforçamos no assunto e forçamos que não há, daquele dito, prova para suas palavras de modo algum. A segunda: que viram no Sefer Yetzirah começar a contar a Mishná das Profundidades (Amakim) a partir da Ḥokhmah, ao dizer "Profundidade do Princípio" e "Profundidade do Fim", que são Ḥokhmah e Binah, parecendo que ela [a Ḥokhmah] é a primeira para a Emanação e que o Keter não está na conta das Sefirot. E assim ao dizer "Um: Espírito do Deus Vivo (Aḥat Ruaḥ Elohim Ḥayyim), etc. Dois: Espírito do Espírito (Ruaḥ mi-Ruaḥ)", disseram que "Um: Espírito de Deus" é Ḥokhmah, e "Espírito do Espírito" é Binah, etc.; parece que da Ḥokhmah começa a contagem das dez Sefirot. E a terceira: que encontraram uma árvore grande onde se pendurar, e ele é o Divino Rashbi, sobre ele a paz, na Idra, e esta é sua linguagem: "O lugar do início foi encontrado a partir do Ancião Santo (Atika Kadisha) que se ilumina do Mazal, etc.", como transcreveremos com a ajuda de Deus.

	 

	E eis que, visto que o início da Emanação é da Ḥokhmah que se ilumina do Keter, parece explicitamente que o Keter não faz parte da contagem das dez Sefirot; por isso se apertaram para buscar o complemento da contagem de dez e buscaram o Da’at. Mas, na verdade, não buscaram justiça. Pois o assunto desta opinião é refutado: se quiseres pela Escritura, e se quiseres pela lógica. Prova pela lógica: porque não escapará de duas coisas no Keter: ou ele é emanado ou não é emanado. Se ele é emanado, se assim é, visto que é efeito da Causa Primeira, por que não entraria na contagem das Sefirot? Pois quem diminuiu a honra da Emanação a ponto de o Keter, por ser "como o Ein Sof" e ser grande e louvável, não entrar na contagem das Sefirot? Pois as Sefirot (são Ḥokhmah e Binah) são também como o Infinito em sua força e excelência, e com tudo isso não nos abstivemos de contá-las nas dez. E eis que, visto que o Keter é causa para a Ḥokhmah e a Ḥokhmah é causa para a Binah, e as três são certamente emanadas, se assim é, como o valor da Ḥokhmah para a Binah, assim é o valor do Keter para a Ḥokhmah; e assim como a Ḥokhmah é contada na contagem das Sefirot com a Binah, assim o Keter deve ser contado com a Ḥokhmah. Se assim é, qual a razão de exaltarmos o Keter sobre todos os demais emanados? E ainda, o que disse que ele é "como o Ein Sof" não é excelência alguma [que o exclua], pois é impossível que seja igual ao Emanador propriamente dito; visto que é efeito d'Ele, necessariamente desceu da excelência de sua Causa. E, visto que exageramos sobre a Causa de Todas as Causas tudo o que é possível naquilo que Ele é Ein Sof, não convém exagerar tanto no Keter, pois ele não está no grau de seu Emanador, visto que é emanado e efeito da Causa Primeira, como explicamos. E como explicou o Rashbi, sobre ele a paz, ao dizer "é escuro diante da Causa das Causas", indicou que ele não está no grau do Ein Sof, Deus nos livre. E se assim é, por que [dizer que] ele é "como o Ein Sof"? Pois a definição de Ein Sof é um atributo com o qual não se deve descrever nada em verdade senão o Emanador. E, visto que [o Keter] está na generalidade dos Emanados e não é como o Ein Sof [absoluto], se assim é, por que não viria na contagem das Sefirot? Pois ele é apenas [parte] da contagem dos Emanados, e por que contaríamos parte deles e deixaríamos parte deles? Isto é indevido. E se disseres que ele não é emanado, isto é impossível de acreditar, a não ser que digamos que ele é a Razão das Razões e não há outro [acima], pois se não for assim, é dualidade, Deus nos livre, que disséssemos que haveria uma coisa fora da Razão das Razões e não fosse emanada d'Ele. E se dissermos que ele é emanado também, mas que não é à semelhança dos demais emanados porque muito tempo o precedeu [em status/origem] — isto é impossível, pois não é possível precedência sobre a Ḥokhmah senão precedência de Causa e Efeito, pois é impossível separar e distinguir entre cada emanado e emanado senão como a distinção de Causa e Efeito; e assim também é a distinção entre a Ḥokhmah e a Binah. E assim como introduzimos na contagem dos emanados a Ḥokhmah com a Binah, assim introduziremos também o Keter com a Ḥokhmah. E, visto que pela lógica é forçoso que o Keter esteja na contagem das dez, também é forçoso pela prova das palavras do Rashbi, sobre ele a paz, nos Tikkunim (Tikkun 70, pág. 118) e esta é sua linguagem: "E estes membros, todos eles nas Sefirot: A cabeça é Keter Elyon, o cérebro é Ḥokhmah, Binah é o coração — e nela 'o coração entende' (lev mevin) —, os dois braços são Ḥesed e Gevurah, o corpo é a Coluna Central (Amuda de-Emtza’ita), as duas pernas são Netzaḥ e Hod, Yesod é o órgão sexual (amah), a Shekhinah é a letra dele [do pacto]." Até aqui.

	 

	E ainda que haja nisto [algo] para despertar um pouco [de dúvida], com tudo isso não se relaciona conosco [para refutar o ponto principal].

	 

	E eis que contou dez Sefirot correspondendo aos membros, e contou Keter Elyon como a cabeça e não contou Da’at de modo algum. Eis que Keter Elyon está na generalidade das Sefirot. Ainda nos Tikkunim (Introdução, pág. 3): "E ouvi o som de suas asas em dez tipos de Salmos. No canto simples, que é Yod - Keter. Canto duplo, que é Yod-He, Ḥokhmah e Binah. Triplo, em Yod-He-Vav, que é Ḥesed-Gevurah-Tif’eret. Quádruplo, em Yod-He-Vav-He, que é Netzaḥ-Hod-Yesod-Malkhut." Até aqui.

	 

	Eis que contou dez Sefirot em dez letras e não contou o Da’at de modo algum, mas sim o Keter. E não há lógica para dizer que este Keter que ele contou é o Da’at, pois se assim fosse, deveria ter começado da Ḥokhmah, que é o início da Emanação segundo a opinião deles. E ainda, que todo o mundo sustenta que "este é Keter o seu nome" e "este é Da’at o seu nome", e não discordam senão qual deles virá na contagem de dez.

	 

	E ainda prova do Zohar Parashat Bereshit (pág. 31) e esta é sua linguagem: "E por isso Be-Reshit (No princípio): Bet (dois); Reshit (princípio) é Ḥokhmah, como traduziu Yonatan: Bereshit - be-ḥukhmeta (com sabedoria), porque ela é segunda (tinyana) para o cálculo. E é chamada Reshit (Princípio/Primeira), porque esta Coroa Suprema (Kitra Ila’ah) oculta é a primeira. E porque não entra no cálculo, a segunda torna-se Reshit; por isso B-Reshit." Até aqui.

	 

	E a explicação: pois lhe foi difícil na palavra Bereshit que o Bet é grande e ele alude à Ḥokhmah como é sabido, e a palavra Reshit também alude à Ḥokhmah; encontra-se, se assim é, a Ḥokhmah aludida nesta palavra duas vezes, o que não é apropriado. E isto ele intencionou ao dizer "Bereshit - Bet Reshit é Ḥokhmah". Explicação: ambos aludem à Ḥokhmah: o Bet como é famoso que é Bet (casa/dois), e Reshit ao dizer Reshit que é Ḥokhmah. E pela razão de que, a partir desta dificuldade, eu diria que Bereshit em sua totalidade alude à Ḥokhmah, isto é, que não há alusão na Ḥokhmah para a palavra Reshit a não ser que venha com o Bet, isto é, Bereshit; para isso ele forçou que a palavra Reshit sozinha é a alusão na Ḥokhmah. E a prova para isso é do Targum Yonatan, que traduziu be-ḥukhmeta e não disse ḥukhmeta [sozinho], parecendo que o Bet sempre alude à Ḥokhmah além da palavra Reshit que também é alusão na Ḥokhmah, como explicou Yonatan be-ḥukhmeta (com sabedoria), sendo o Bet servil.

	 

	E eis que do Targum Yonatan é forçoso que sempre haja uma duplicidade, pois Reshit é Ḥokhmah e o Bet também alude à Ḥokhmah. E respondeu ao assunto da duplicidade: porque a palavra Reshit indica o início, e pareceria que a Ḥokhmah fosse o início da Emanação e seu princípio. E isto não é assim, pois o Keter é o início da Emanação; por isso veio com a letra Bet (dois) no seu início, como quem diz: "Ainda que seja chamada Reshit, com tudo isso ela é segunda (sheniyah) ao Yod para a contagem das Sefirot, e Keter é o primeiro." E isto é o que disse: "porque ela é segunda para o cálculo", explicação: Ḥokhmah é segunda para a contagem das Sefirot. "E é chamada Reshit", explicação: e por que é chamada Reshit, sendo este o lugar do erro segundo a verdade, visto que o Keter é o primeiro e o anterior (e por isso precisou dizer Bet como conclui no fim de suas palavras)? Para isso disse: "porque esta Coroa Suprema oculta é a primeira". Explicação: porque lhe foi difícil, visto que segundo a verdade ela é segunda e não primeira, se assim é, por que é chamada Reshit (Primeira) se não é primeira, visto que o Keter a precede? E para isso disse que o Keter é oculto (temir) e escondido, e não convém que seja chamado Reshit, pois a explicação de Reshit quer dizer "início da revelação", e o início da revelação é na Ḥokhmah, não no Keter, como será explicado com a ajuda de Deus. Por isso a Ḥokhmah foi chamada Reshit e não o Keter. E, ainda que não convenha ao Keter ser chamado Reshit, com tudo isso ele é primeiro para a Emanação e entra na conta da Emanação; e isto é o que disse "ela é a primeira (hi kadma’ah)". "E porque não entra no cálculo" [isto é, na generalidade da revelação], como expliquei, "a segunda torna-se Reshit"; explicação: ela é segunda, ainda que seja chamada Reshit pela razão que explicamos. "Por isso Bet Reshit", explicação: e por isso veio a palavra Reshit duplicada, para te dizer: Ḥokhmah é chamada Reshit, e com ser Reshit ela é segunda, e isto é o Bet que está no início da palavra. Até aqui a explicação do dito.

	 

	E eis que nos indicou explicitamente que o Keter está na contagem das dez Sefirot, e que não há dúvida nisso, embora a Ḥokhmah seja chamada Reshit. E temos ainda muitas outras provas muito boas como estas e aquelas, e não nos fatigaremos em transcrevê-las aqui, pois somos obrigados a transcrevê-las nos Portões vindouros, com a ajuda de Deus.

	 

	E eis que forçamos explicitamente que o Keter faz parte da contagem das Sefirot (vide Pelaḥ HaRimon).

	 

	Capítulo 4

	 

	Sendo que no capítulo anterior forçamos que o Keter está na contagem das Sefirot, resta-nos explicar o assunto dos dizeres que aparentemente contradizem esta opinião, e são aqueles dos quais os comentaristas forçaram sua opinião. Primeiro, do Sefer Yetzirah, que disse na Mishná das Profundidades, e esta é sua linguagem: "Dez Sefirot Belimah: sua medida é dez que não têm fim. Profundidade do início (Omek Reshit) e profundidade do fim (Omek Aḥarit), profundidade do bem e profundidade do mal, profundidade de cima (Omek Rom) e profundidade de baixo, profundidade do leste e profundidade do oeste, profundidade do norte e profundidade do sul. E o Senhor Único, Deus Rei Fiel, governa sobre todas elas de Sua morada santa e por todo o sempre." Até aqui.

	 

	E disseram que, visto que "Profundidade do início" é a Ḥokhmah e "Profundidade do fim" é a Binah, como explicaram, se assim é, é forçoso que a contagem das Sefirot seja exatamente da Ḥokhmah para baixo e que o Keter não esteja na contagem das Sefirot; e "Profundidade de cima" (Omek Rom) mencionado na Mishná é o Da’at.

	 

	E ainda acrescentaram trazer prova de outra Mishná como esta no Sefer Yetzirah, e esta é sua linguagem: "Dez Sefirot Belimah. Um: Espírito do Deus Vivo (Ruaḥ Elohim Ḥayyim), bendito e abençoado o Nome Daquele que vive eternamente; voz e espírito e fala, e isto é o Espírito Santo (Ruaḥ HaKodesh). Dois: Espírito do Espírito (Ruaḥ mi-Ruaḥ); talhou e gravou nele vinte e duas letras: três mães e sete duplas e doze simples, e espírito para cada uma delas. Três: Água do Espírito (Mayim mi-Ruaḥ); gravou e talhou nelas Tohu e Bohu, lama e argila; gravou-as como um canteiro, ergueu-as como uma muralha e cobriu-as como um telhado. Quatro: Fogo da Água (Esh mi-Mayim); gravou e talhou nela o Trono da Glória e Ofanim e Serafim e Animais Sagrados (Ḥayot HaKodesh) e Anjos do Serviço (Malakhei HaSharet), e dos três fundou Sua morada, conforme é dito (Salmos 104:4): 'Faz dos seus anjos espíritos, dos seus ministros fogo abrasador'. Cinco: Selou Cima (Rom); [escolheu] três letras das simples, fixou-as em Seu grande Nome YHV e selou com elas seis extremidades: voltou-se para cima e selou-o com YHV. Seis: Selou Baixo (Taḥat), e voltou-se para baixo e selou-o com YVH. Sete: Selou Leste (Mizraḥ), voltou-se para frente e selou-o com HYV. Oito: Selou Oeste (Ma’arav), e voltou-se para trás e selou-o com HVY. Nove: Selou Sul (Darom), e voltou-se para a sua direita e selou-o com VYH. Dez: Selou Norte (Tzafon), e voltou-se para a sua esquerda e selou-o com VHY. Estas são dez Sefirot Belimah: Espírito do Deus Vivo, e Espírito, e Água, e Fogo, e Cima (altura), e Baixo, Leste, Oeste, Norte, Sul." Até aqui.

	 

	Eis que na explicação parece que trilhou o caminho da outra Mishná e disse: 1. "Espírito do Deus Vivo", que é Ḥokhmah; e 2. "Espírito", que é a Binah; 3. "Água do Espírito", que é o Ḥesed; 4. "Fogo", que é a Gevurah. E "Cima" (Rom) forçosamente é o Da’at. Eis forçosamente que não há contagem das Sefirot senão da Ḥokhmah. Esta é a opinião de R. Shem Tov e sua prova forçosa. E agora, certamente, somos obrigados a explicar estas Mishnayot para que tudo seja retificado, com a ajuda de Deus. Primeiro será nossa ocupação na Mishná das Profundidades, e de lá se explicará o assunto da Mishná anterior. E nesta Mishná escreveu o Ramban, de abençoada memória: "Não entendo esta cláusula (baba)." Até aqui.

	 

	E, na verdade, não há dificuldade nesta Mishná tanto assim, a não ser que digamos que lhe foi difícil a ordem. E, com tudo isso, parece disto a humildade do Piedoso, sobre ele a paz, que escolheu dizer "não entendo" a contradizer a razão de sua tradição (kabbalah) devido ao aperto de uma Mishná. Porque quis suspeitar de sua própria opinião e não contradizer o limite dos primeiros. E, com tudo isso, nós não vemos nesta Mishná aperto algum. E esta é sua explicação: "Dez Sefirot Belimah": explicação, esta palavra divide-se em duas, que quer dizer Bli Mah (Sem O Quê); e a explicação de Mah (O que) é Essência (Mahut). E a intenção é que as dez Sefirot são "sem essência" [definível], pois sua essência não é alcançada por nós. E, ainda que digamos "esta é Din" e "esta é Raḥamim" e semelhantes a isto, tudo é alcançado por nós a partir de sua ação, mas a partir de sua essência elas são Belimah. Ainda é da linguagem de "freio" (balom), conforme está escrito (Salmos 32:9) "com freio para refrear (livlom)", que convém ao homem refrear sua boca e não multiplicar suas palavras na essência e no assunto delas, devido à curteza do alcançador e à profundidade do alcançado. Ou será da linguagem de ocultação e escondimento, como "seus ornamentos para esconder (livlom)", que é a cobertura do ornamento e seu ocultamento.

	 

	E eis que as Sefirot foram chamadas Belimah, quer dizer, Sefirot do Ocultamento, pois são ocultas. E estas três explicações sobem a um lugar único: que a intenção é indicar sobre seu ocultamento e curteza de alcance, e que não convém alongar a fala nelas devido ao seu ocultamento. E disse "sua medida é dez", e porque disto seguir-se-ia haver para elas limite, Deus nos livre, para isso disse "que não têm fim". E, ainda que seja uma coisa e seu oposto — que nós damos nelas limite e depois dizemos que não têm limite —, já explicamos nos capítulos anteriores que, no valor em que elas têm seu aspecto para o Emanador, não têm limite; mas no valor de seu aspecto e sua ação que se estendem para nós, elas têm limite para sua ação conforme nossa recepção, que somos possuidores de limite. E esta é a força da grandeza do nosso Formador: do "sem limite" Ele O limita e O contrai (metzamtzem) para o benefício dos inferiores, possuidores de limite e fim. E sobre esta coisa não se espantem os olhos do iluminado. Pois não é distante, visto que "os céus e os céus dos céus não O podem conter", quanto mais a Casa [do Templo], e com tudo isso, pelo amor a Israel, Ele contraía Sua Shekhinah entre as duas varas da Arca, como explicaram nossos Sábios. "Profundidade do início e profundidade do fim" são Ḥokhmah e Binah, pois Ḥokhmah é chamada Reshit (Início), como explicado no capítulo anterior, e Binah é chamada Aḥarit (Fim), pois lá é o fim e o término das coisas no segredo do Jubileu (Yovel); e esta é o início do ocultamento e esta é o seu fim, no segredo da Gilgul (Reencarnação/Ciclo) e do Jubileu, e como explicaremos no "Portão da Ordem da Emanação". E a razão de dizer "Profundidade" (Omek) em cada uma e uma é para indicar que, ainda que Início e Fim e Leste e os demais limites indiquem limite, com tudo isso são profundas, "profundo, profundo, quem o achará?", e o alcance nelas é impossível porque são sem limite, como explicamos. E "Bem e Mal" são Gedulah e Gevurah, e são chamadas Bem e Mal porque o Ḥesed age a ação do bem e da recompensa, e a Gevurah age a ação do julgamento (din) e da punição. E com tudo isso, a linguagem de "Mal" não é exata (lav davka). E, depois que explicou estas quatro profundidades, voltou a explicar seis profundidades que são as seis extremidades (vav ketzavot), que são "Profundidade de Cima e Profundidade de Baixo, Leste, Oeste, Norte, Sul". E esta é a razão do atraso do Keter até aqui: para relacionar as Extremidades. Ainda que não se relacione no assunto da ordem das Sefirot, pois perto desta coisa precisam os comentaristas explicar segundo sua opinião que "Cima" (Rom) é o Da’at. Porque, eis que Da’at está acima de Gedulah e Gevurah e abaixo de Ḥokhmah e Binah, como provam os versículos (Êxodo 31:3): "E o enchi do espírito de Deus, em sabedoria e em entendimento e em conhecimento (da’at) e em todo ofício, etc."; e ainda está escrito (Provérbios 24:3-4): "Com sabedoria se edifica a casa, e com entendimento se estabelece, e pelo conhecimento se encherão as câmaras". E assim explicaram nossos Sábios: "Com três coisas o mundo foi criado: com Ḥokhmah e com Tevunah e com Da’at." Eis que o Da’at é anterior ao Ḥesed e à Gevurah. E se assim é, por que o atrasaram para depois de "Profundidade do Mal e Profundidade do Bem"? Senão, o que eles têm a dizer? Que a razão é por causa da ordem das Extremidades. Se assim é, para nós também o atraso do Keter é por causa da ordem das Extremidades.

	 

	E ainda, disse "Profundidade de Cima e Profundidade de Baixo": isto é Keter Elyon, que é o exaltado (meromam) sobre toda a Emanação; e "Profundidade de Baixo", isto é a Malkhut, que está abaixo de toda a Emanação. E "Profundidade do Leste", Tif’eret. E "Profundidade do Oeste" é Yesod, no qual se misturam (mit’arvim) todas as forças — força do Din, força do Ḥesed e força da Raḥamim — e por isso se chama Oeste (Ma’arav). Ou quererá dizer: "Profundidade de Baixo" é Yesod, que está abaixo de toda a Emanação, pois a Malkhut, seu lugar é em cima, se não fosse pela acusação, conforme será explicado no "Portão da Diminuição da Lua", com a ajuda de Deus. E "Profundidade do Oeste" é a Malkhut, na qual se misturam todas as forças.

	 

	E ainda, que ela [Oeste] está oposta ao Leste sempre. E Leste e Oeste são Tif’eret e Malkhut. E "Profundidade do Norte e Profundidade do Sul" são Netzaḥ e Hod. Pois Netzaḥ, sua inclinação é para o Ḥesed, isto é, Sul (Darom); e Hod, sua inclinação é para a Gevurah, isto é, Norte (Tzafon). E por isso justificam-se neles Norte e Sul. "E o Senhor Único" é o Ein Sof, que não está na contagem das Sefirot, Deus nos livre. Oposto àquela opinião que anulamos no capítulo 1 e no capítulo 2 deste Portão. E a razão de dizer "El Melekh Ne’eman" (Deus Rei Fiel): podemos dizer que as iniciais são AMEN. E AMEN sobe a 91, como o número de YAHADONAHY (união de YHVH e ADNY). E assim explicou o Rashbi, sobre ele a paz, muitas vezes. E alguns dos sábios atribuíram este nome ao Ein Sof, não porque o Ein Sof receba um nome, Deus nos livre, mas porque este nome indica a união e a conexão para as Sefirot que há através do Tif’eret e da Malkhut de baixo para cima e de cima para baixo. Pois o Tetragrama (Shem Ben Arba) inclui todas as Sefirot de cima para baixo, e Adonai inclui as dez Sefirot de baixo para cima. E isto é o Yod no início e este é o Yod no fim, como ampliaremos a explicação no "Portão da Inversão da Luz", com a ajuda de Deus. Por isso atribuíram este Nome a Ele, para indicar que esta união aludida no nome YAHADONAHY é por meio d'Ele. E isto é o que O denominou aqui "Deus Rei Fiel".

	 

	E ainda, porque a palavra El (Deus) indica a obrigatoriedade de Sua existência; e Melekh (Rei) indica a realidade de Sua providência e Seu reinado no mundo inferior e em todos os mundos; e Ne’eman (Fiel) indica Sua eternidade e Sua permanência, que Ele é fiel e não vacilará, Deus nos livre. E todo este assunto obriga [a identificação com] o Ein Sof, como explicamos um pouco no Cap. 1. E disse "Governa sobre todas elas", explicação: de cima para baixo e de baixo para cima.

	 

	E o assunto de "Governa sobre todas elas" é para indicar sobre a Essência (Atzmut) que se estende dentro dos Vasos (Kelim), como ampliaremos a explicação no "Portão da Essência e Vasos", com a ajuda de Deus. "De Sua morada santa" (mi-me’on kodsho): é o Keter, pois lá é o Seu ocultamento, como foi explicado no Cap. 2 a partir do Rashbi, sobre ele a paz. "E por todo o sempre" (ve-ad adei ad). Explicação: três medidas que são chamadas AD (Eternidade/Até), Binah, Yesod, Malkhut. Pois elas incluem toda a Emanação na generalidade. Pois Binah inclui as Três Primeiras. E Tif’eret e Yesod, tudo é um, pois "corpo e pacto consideramos um". E isto é o Vav, que inclui seis extremidades. E Malkhut é ela mesma. Eis que no assunto "E por todo o sempre" (ve-ad adei ad) está incluída toda a Emanação. Ou é possível dizer "E por todo o sempre": explicação, ainda que as existências tenham se estendido para todo o sempre, com tudo isso Ele governa sobre todas, quer estejam longe, quer estejam perto. Até aqui a explicação da Mishná. E resolvemos o assunto de seu início na Ḥokhmah: que não é sua intenção, Deus nos livre, que o Keter não entre na contagem das Sefirot, mas "Profundidade de Cima" é o Keter. E se não o contou conforme sua ordem no início de todas as Sefirot, é por causa da ordem das Extremidades. E neste assunto é o caminho e é a razão para a Mishná dos Selos (Ḥotamot) que escrevemos no início do nosso capítulo. E encontra-se que estas Mishnayot não são prova alguma para inverter as premissas recebidas por nós.

	 

	Capítulo 5

	 

	Visto que no capítulo anterior explicou a Mishná mencionada segundo a via que explicaram os comentaristas, para "mostrar aos povos e aos príncipes a sua beleza" e que dela não há prova para as palavras dos comentaristas de modo algum, nem mesmo segundo o caminho deles; agora decidimos escrever nela o que se explica [verdadeiramente]. E está escrito nos Tikkunim (na Introdução, pág. 14) e esta é sua linguagem: "EHEYEH é YHV, e ele é a generalidade dos seis lados, que com eles selou seis lados; e eles são YHV, HVY, VHY, VYH, HYV, YVH. YHV tomou para si a direita, que é Ḥesed, e selou nele a Ḥokhmah, e nele 'quem quiser tornar-se sábio volte-se para o sul (yadrim)'. HVY tomou a esquerda, que é Gevurah, e selou nele a riqueza, e nele 'quem quiser enriquecer volte-se para o norte (yatzpin)'. VHY voltou-se para o leste e tomou a Coluna Central e selou 'filhos'. VYH tomou para si a coxa direita e olhou nela para cima e selou nela 'vida' (ḥayei). HYV tomou para si a coxa esquerda e olhou para baixo e selou nela 'sustento' (mezonei); olhou para cima para a Ḥokhmah e ligou-se na coxa direita e selou nela 'vida', porque sobre a Ḥokhmah foi dito 'A sabedoria dá vida aos seus donos'; olhou para cima para a Imma (Mãe) Suprema e ligou-se na coxa esquerda e selou nela 'sustento'. YVH voltou-se para o oeste, para o Justo (Tzaddik - Yesod), que é a mistura (eruv), pois lá se misturam todas as hostes, e foi incluído nas 18 (Ḥai) letras que são YHV, HVY, VHY, VYH, HYV, YVH; estas são as 18 letras pelas quais 18 Mundos são chamados, e o Justo é chamado por elas 'Vida dos Mundos' (Ḥai Olamin)." Até aqui.

	 

	E, na verdade, sobre esta explicação espantar-se-á o iluminado, pois as seis extremidades mencionadas são seis extremidades propriamente ditas, conforme seu costume em todo o Zohar, pois sempre "seis extremidades" são os seis dias da construção, e não há extremidades senão no lugar da construção; e este assunto, quão bom e quão agradável é. Mas é difícil para eles o assunto de "Um, e Dois, e Três, e Quatro", pois não há caminho, aparentemente, para explicá-los [assim]. Ainda vimos no assunto da Mishná das Profundidades que o Rashbi, sobre ele a paz, explicou desta maneira, e esta é sua linguagem nos Tikkunim (Tikkun 70, pág. 120b) no assunto "Este é o livro das gerações de Adão" e no assunto "E tu verás": "Estas quatro letras vestem-se nestas quatro cores. Yod na cor branca; He na cor vermelha; Vav na cor verde; He na cor preta. Este Nome é o que borda cores em todo lugar, e ele é o que desenha os traços da testa, à semelhança deste YHVH. E estes são quatro registros de traços, que são Profundidade de Cima e Profundidade de Baixo e Profundidade do Leste e Profundidade do Oeste." Até aqui.

	 

	E eis que indicou que as quatro profundidades da Mishná, que são Cima, Baixo, Leste e Oeste, são as quatro cores que são branco, vermelho, verde, preto. E, na verdade, segundo o habitual, vermelho e branco são Ḥesed e Gevurah. Mas não explicou assim na Mishná dos Selos, como se prova acima. Mas Cima e Baixo são Netzaḥ e Hod; e assim explicou o Rashbi, sobre ele a paz, em outros lugares, no versículo (Ezequiel 1:27) "da aparência dos seus lombos para cima e da aparência dos seus lombos para baixo", que são Netzaḥ e Hod. E por isso poderemos forçar e explicar que "Profundidade de Cima e Profundidade de Baixo" mencionados também são Netzaḥ e Hod, e que eles são também vermelho e branco; ainda que não sejam assim as cores essenciais, com tudo isso estão incluídos nestas cores, pois este tem sua inclinação para a direita e este tem sua inclinação para a esquerda, e com isso relacionar-se-á também a eles o assunto de Yod e He, que são as letras que se vestem nestas duas cores, como expliquei. E disse "Estas quatro letras vestem-se nestas quatro cores: Yod na cor branca, He na cor vermelha". Como o assunto que dissemos no dito anterior na explicação da Mishná dos Selos, que disse "olhou para cima para a Ḥokhmah e ligou-se na coxa direita". E assim Hod, que se ligou com ele Binah; e encontra-se que Yod está em Netzaḥ e He em Hod segundo este assunto. E agora encontram-se as palavras do Rashbi, sobre ele a paz, nos dois lugares, nas duas Mishnayot, segundo o seu caminho. E de dentro dele saiu para nós uma grande luz para o assunto em pauta diante de nós. Primeiro, disse "Um: Espírito do Deus Vivo", é o Keter. E assim é forçoso do que disse "Bendito e abençoado o Seu Nome". E esta é sua linguagem também no Sefer HaBahir na Sefira de Keter, que disse: "E quais são os Dizeres? Primeiro: Keter Elyon, bendito e abençoado o Seu Nome." Parece que a atribuição de "bendito e abençoado o Seu Nome" se relaciona a esta Sefira. E o assunto é que, ainda que se encontre a palavra "Bendito" (Barukh) aludindo em lugares diferentes, sua principal alusão é no Keter. E assim explicou nos Tikkunim (Tikkun 70, pág. 116b) e esta é sua linguagem: "'Pois em YAH o Senhor é a rocha (tzur) dos mundos'. E ele é o Bet de Barukh. E o sinal de Barukh está nas iniciais das letras: Resh - Cabeça (Rosh); Vav - Fonte (Makor); Kaf - Tudo (Kol); Bet - Bênçãos (Berakhot); pois este é Cabeça e Fonte para todas as bênçãos. E por isso Bet é Ḥokhmah e aponta para o Keter, que é a Cabeça e a Fonte de todas as bênçãos. E por isso Bet (dois) é para o cálculo." Até aqui.
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O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]E o seu principal está lá no assunto do Bet de Avgitatz, e disse que ele é a Cabeça, que é o nome Bihrirun. Explicação: "Pois em YAH o Senhor é a rocha dos mundos". E disse que a letra Bet de be-YAH quer dizer Barukh. E o assunto é que Barukh significa Cabeça e Fonte de todas as bênçãos, isto é, o Keter, que é fonte para todas as bênçãos. E por isso veio a palavra be-YAH com Bet em seu início, para indicar que ela é segunda (isto é, a Ḥokhmah), influída pela Fonte das Bênçãos, que é o Keter, Sefira primeira. E agora dizemos que a explicação de "Bendito e abençoado o Seu Nome" é o Keter: ele é Barukh, cuja explicação é Cabeça e Fonte de todas as bênçãos, e ele abençoa e influencia a Ḥokhmah, que é o "Nome" do Keter. Pois a definição de "Nome" quer dizer veste e cobertura, como será explicado no "Portão dos Valores dos Cognomes", com a ajuda de Deus. E a veste e cobertura de Keter é a Ḥokhmah. E a explicação de "Um: Espírito do Deus Vivo": explicação, "Um", que é alma (neshamah) e espírito vital para a Ḥokhmah que é "Deus Vivo" (Elohim Ḥayyim). E chama-se assim porque da Ḥokhmah a fonte da vida flui. E o Keter é chamado "Um" (Aḥat). Pois assim aludiu: "Uma, Uma e Uma". São as Três Primeiras. Conforme explicado nas palavras do Rashbi, sobre ele a paz, em muitos lugares. "Bendito e abençoado o Seu Nome Daquele que vive eternamente" (Ḥai HaOlamim). Já expliquei que isto se homilia sobre o Keter. E chama-se "Vida dos Mundos" porque o Keter é a vitalidade de todos os existentes, visto que é a fonte de todas as bênçãos todas. "Voz e Espírito e Fala, etc.": explicação no assunto de ser ele chamado "Vida dos Mundos". Explicação: os Mundos que estão ocultos na Ḥokhmah, pois lá é a sua influência; pois os Mundos que se revelam da Ḥokhmah para baixo, ainda que sejam nutridos pelo Keter, mas é por intermédios; mas quando estes Mundos estão na Ḥokhmah, então em verdade são nutridos dele, do Keter especificamente. E isto é "Voz e Espírito e Fala", explicação: os Mundos dos quais o Keter é chamado sua vida. E isto é o que disse "Voz" (Kol), e isto é o Tif’eret que inclui seis extremidades. E "Espírito" (Ruaḥ) é a "voz que não se ouve", que é a voz de silêncio sutil, isto é, Binah, que é espírito que não tem pronúncia, mas voz que não se ouve, como expliquei, e isto é a Binah. E "Fala" (Dibur) é a Malkhut. E "isto é o Espírito Santo", explicação: pois a generalidade destes três é que lá eles sugam do Keter, e então ele é chamado Barukh e Fonte das Bênçãos e Vida dos Mundos, isto é, estas três letras que são HVH ocultas no Yod. "Dois: Espírito do Espírito; talhou e gravou nela". Explicação: "com ela", isto é, com a força da Ḥokhmah, gravou e emanou fluxo para que se desenhassem as letras na Binah, isto é, 22 letras. Ou diremos "nela", nela propriamente como soa; e a razão é porque a matéria na qual foram desenhadas as formas superiores são os 32 Caminhos, e eles eram a matéria e a espessura da terra na qual ele fundiu as 22 letras, isto é, 3 Mães, que são Alef-Mem-Shin (AMS), que são Keter-Ḥokhmah-Binah, ou diremos Ḥokhmah-Binah e Da’at. E para todas as explicações, AMS, seu assunto são as letras YHV, como explicaremos no "Portão da Inversão da Luz". E é sabido que a realidade do Vav no Keter é o segredo do Da’at, como será explicado isto com a ajuda de Deus. E agora "nela", na Ḥokhmah propriamente, é a realidade do desenho de Ḥokhmah-Binah e Da’at, e por isso a criação do mundo foi com ḤaBaD, e isto são os 32 caminhos de Ḥokhmah, e tudo é um único. "Sete Duplas" são as sete Sefirot da Construção, que são duplas, compostas de Din e Raḥamim, cuja alusão está em BGD KFRT que recebem Dagesh, isto é, Din, e Rafeh, isto é Raḥamim. E "Doze Simples" são os doze limites diagonais (gvulei alakhson), que serão explicados longamente no "Portão dos Detalhes dos Nomes", com a ajuda de Deus.

	 

	E o assunto de 3, 7 e 12 será explicado ainda mais no "Portão da Realidade" (Sha’ar HaMetziut), com a ajuda de Deus. "E espírito para cada uma": explicação, quando emanou as letras, foi emanado da essência da Ḥokhmah espírito e alma para cada uma delas; isto é, a pontuação (nikud), que é alma para as letras: as letras na Binah e a pontuação da Ḥokhmah. E nas Sefirot, "espírito para cada uma delas" é a Essência que se estende para dentro dos Vasos, pois assim foi a realidade de sua emanação, como será explicado a partir do dito do Zohar no "Portão da Essência e Vasos", capítulo 7. "Três: Água do Espírito": é a Binah, que é terceira. [Explicação: Água (propriamente) (como escrevi no Portão da Razão da Emanação, cap. 4) no assunto do terceiro dizer, que é "Ajuntem-se as águas", é na Binah. E a razão pela qual é chamada Água é porque são mais espessas que o Espírito e recebem mais a forma (tziyur), e assim ela recebe mais a forma dos Existentes e lá se revelam mais do que na Ḥokhmah.] "Gravou nelas Tohu e Bohu e lama e argila", que são a realidade das quatro letras que estão na Binah. Tohu é Yod; Bohu é He; Vav é lama (refesh); He é argila (tiṭ). E no Bereshit Rabbah explicou: "O que é Bohu? Algo que veste o Tohu." E disse: "Tohu é a linha verde que circunda o mundo", que é a Binah. E não a Binah propriamente, mas o Yod que está na Binah, que tem uma realidade de Hiyuli (matéria prima) que não se revela na essência. Quer dizer, que o intelecto julga nela todos os julgamentos como o assunto do Hiyuli, e ele os suporta devido ao seu grande distanciamento do conhecimento [humano para alcançar]; mas Bohu, que é o He, veste o Yod, isto é, He é casa e palácio para o Yod, assim [Y em H].

	 

	E ele é Bohu, que dá forma (tziyur) ao Tohu e revela os assuntos ocultos nela. "Lama" (refesh) é espessura maior, indicando revelação maior, e isto é Refesh, que é o Vav, que é o Tif’eret, que é a revelação da Binah, ainda que esteja ainda oculto nela. E "Argila" (tiṭ) é espessura e revelação maior, isto é, a Malkhut, que é o He final.

	 

	E eis que a realidade da emanação delas na Binah é pela força da Ḥokhmah. "Gravou-as como um canteiro (arugah), etc.": aqui incluiu a realidade das seis extremidades. Isto é, "como um canteiro" é o Baixo. "E ergueu-as como uma muralha (ḥomah)": isto é o cinturão das quatro paredes da muralha: Oeste, Leste, Norte, Sul. "Cobriu-as como um telhado (ma’azivah)": isto é Cima. Para indicar que na realidade do Vav dita na palavra "e lama" (va-refesh), como expliquei lá, estão incluídas as seis extremidades mencionadas, e elas estão na força da Binah. "Quatro: Fogo da Água, etc.", é a Malkhut, e através dela foram criados os demais mundos, pois através das Três Primeiras foi feita e emanada toda a Emanação, e particularmente através da Binah. E antecipou a Malkhut [na palavra "e argila" (va-tiṭ)] à realidade das Extremidades porque já foram aludidas em sua existência dentro da Binah. E, visto que mencionou a emanação delas da Binah, mencionou o restante da realidade dos Mundos, isto é, Trono da Glória e Serafins, etc. E a Malkhut é chamada Fogo porque é Gevurah Inferior; e disse "da Água", que é Malkhut da Binah, e assim é sua inclinação. A Binah, He superior, sua inclinação é para a Direita, e Malkhut, He inferior, sua inclinação é para a Esquerda, e elas são Mão Direita e Mão Esquerda, como se prova nos Tikkunim e como será explicado no "Portão dos Valores dos Cognomes", com a ajuda de Deus. E o segredo do Trono da Glória é a Criação (Beriah), como explicaremos no "Portão ABYA". "E das três fundou Sua morada": explicação, destes três aspectos, que são Espírito, Água, Fogo, eles são o fundamento e a morada da Shekhinah, como provam os versículos. "Cinco: Selou Cima (Rom), etc.": isto é Netzaḥ, isto é, Cima. E antecipou-o por razões. Ou porque o principal de seu selo foi através da Ḥokhmah, como explicou o Rashbi, sobre ele a paz, como antecipamos. E assim o selo do Baixo, que é o Hod, foi através da Binah, e por isso o antecipou. Ou por causa da ordem das Extremidades. E o Rashbi, sobre ele a paz, foi forçado no dito dos Tikkunim a explicar que o selo de Cima e Baixo foi através da Ḥokhmah e da Binah porque neles foram selados "Vida e Sustento" (ḥayei u-mezonei), e nós sustentamos que "filhos, vida e sustento não dependem do mérito", isto é, Ḥesed, "mas do Mazal", isto é, Keter; e não especificamente Keter, mas as Três Primeiras. E assim se prova no Zohar na Parashat Vayera [II], no versículo "Eis que Eu acrescentarei (hineni yosif) aos teus dias": que não disse "acrescento" (mosif) como quem fala na segunda pessoa, mas "acrescentará" (yosif) como quem fala na terceira pessoa (o oculto), que é a Binah. Por isso, certamente, o Mazal, ainda que seu principal seja Keter, é na parceria das Primeiras; e, portanto, para selar Vida e Sustento em Netzaḥ e Hod, foi forçado a ser através de Ḥokhmah e Binah. E nisto se entenderá a duplicidade da linguagem do Rashbi, sobre ele a paz, no dito [dos Tikkunim mencionado]. "Sete: Selou Leste, etc. Oito: Selou Oeste, etc.": isto é Tif’eret e Yesod, como expliquei no capítulo anterior, e assim explicou o Rashbi, sobre ele a paz. E Norte e Sul conforme seu sentido, que são Gedulah e Gevurah. E depois que incluímos a explicação da Mishná dos Selos, explicaremos a Mishná das Profundidades, e esta é sua explicação, segundo este caminho, mas não exatamente como ele. "Profundidade do Início e Profundidade do Fim" são Keter e Malkhut, no segredo de "Eu sou Primeiro e Eu sou Último", que explicamos no Cap. 1. "Profundidade do Bem e Profundidade do Mal" são Ḥokhmah e Binah, pois este é a fonte da Misericórdia e da Bondade, como é sabido, e esta é a fonte do Julgamento e da Punição. E para todas as explicações, "Mal" não é exato (ou "e ao dizer Profundidade de Cima e Profundidade de Baixo, etc., são") as seis extremidades, como expliquei acima. E ganhamos de passagem que estas seis extremidades são propriamente os "Seis Lados" (Shit Sitrin) mencionados, e estão aludidos nas palavras do Rashbi, sobre ele a paz, em vários lugares. E não há neles tortuosidade nem perversidade, e cada homem virá sobre o seu lugar em paz. E anulou-se a prova deles a partir destas Mishnayot, pois "os que estavam pendurados, caíram". E desta maneira que explicou nos Tikkunim, explicou também na Ra’aya Meheimna no complemento dos 10 Tikkunei HaShulchan. E não decidimos transcrevê-lo aqui para não nos alongarmos.

	 

	Capítulo 6

	 

	Visto que no capítulo anterior nos esforçamos na explicação da Mishná do Sefer Yetzirah e em anular as provas do R. Shem Tov e dos demais comentaristas que dizem que Keter não entra na contagem das Sefirot, viremos agora neste capítulo também anular sua prova a partir das palavras do Rashbi, sobre ele a paz (na Idra Ha’azinu, pág. 289b), e esta é sua linguagem: "O lugar do início foi encontrado a partir do Ancião Santo (Atika Kadisha) que se ilumina do Mazal; ele é a luz da Sabedoria (nehiru de-ḥukhmeta) que se estendeu para 32 lados, e saíram daquele cérebro oculto, da luz que há nele. E o que o Ancião Santo ilumina no início (outra versão: na Ḥokhmah), isto é; e o início do que se revela, foi. E fez-se em três cabeças. E uma cabeça inclui elas. E estas três se estendem no Ze’ir Anpin. E destas iluminam tudo. Gravou-se esta Sabedoria, e produziu um rio que flui e sai para regar o jardim. E entrou na cabeça do Ze’ir Anpin, e fez-se um cérebro. E de lá se estendeu e fluiu em todo o corpo, e regou todas aquelas plantas. É o que está escrito: 'E um rio saía do Éden [para regar o jardim, etc.]'. (Mais:) Gravou-se esta Sabedoria e estendeu-se, e entrou na cabeça do Ze’ir Anpin, e fez-se outro cérebro. Aquela luz que se estendeu dele, estas duas extensões gravaram-se e uniram-se como um através de [uma] extensão da profundidade do poço (amika de-bira), conforme está escrito 'Pelo seu conhecimento (be-da’ato) os abismos se fenderam'. E entrou na cabeça do Ze’ir Anpin e fez-se outro cérebro; e de lá se estendeu e entrou dentro do corpo, e encheu todos aqueles quartos e alpendres do corpo. É o que está escrito 'E pelo conhecimento (u-ve-da’at) os quartos se encherão'. E estas iluminam da iluminação daquele cérebro supremo oculto que se ilumina no Mazal do Ancião Santo. E tudo isto depende disto. E ligou-se este neste e este neste. Até que se conheça que tudo é um, e tudo é o Antigo (Atika), e não se separou dele nada. Estas três luzes iluminam para três outras que são chamadas Pais (Avahan), e estes Pais iluminam para os Filhos (Benin), e tudo ilumina de um único lugar." Até aqui.

	 

	E sobre este dito encontrou-se para nós um panfleto de um dos Sábios aceitos nesta geração, e explicou nele uma explicação longamente com provas de dizeres do Zohar. E, sendo que depois ele voltou e explicou a estrutura da linguagem do dito e sua explicação sem provas para suas premissas, decidimos transcrever aqui aquela explicação para que o estudante se acautele dela, pois não precisaremos nos alongar visto que a maioria de nossas premissas estão explicadas nestes Portões. E esta é sua linguagem: "Atar de-sheruta ishtekhach, lugar do início da Emanação que se encontra e é emanado de Atika Kadisha — Ein Sof — que ilumina através do Keter que é chamado Mazal; e a razão a encontrarás na explicação longa. Ihu nehiru de-ḥukhmeta, é a luz da Ḥokhmah, sabedoria de Deus, cuja luz se estende em 32 caminhos. Ve-nafku, etc., que a extensão desta luz vem e sai do Keter que é chamado Keter Elyon, selado e fechado, e não cai sob o pensamento. U-mah de-Atika Kadisha nahir, etc., e o que o Ein Sof ilumina no início. Da hi, quer dizer a Ḥokhmah. Ve-sheruta mi-mah de-itgalya hava, etc., e ela é o início da revelação da Emanação a partir do Ein Sof, é esta; pois o Keter não é alcançado nem mesmo no pensamento. Ve-it’avid le-tlat reishin, esta Emanação que vem do Ein Sof fez-se três cabeças, que são Keter, Ḥokhmah, Binah. Ve-reisha ḥada khalil lon, pois ainda que tenham lugar, não há união verdadeira senão nas três. Ve-alin tlat mitpashtin be-Z"A, as três mencionadas estendem sua emanação até a última que é chamada Ze’ir Anpin, e o assunto, entenderás, com a ajuda de Deus (T"B"H). U-me-alin naharin, todas recebem estas luz e fluxo e não têm outros. Itgalif hai ḥukhmeta, explicação do que disse acima 'e fizeram-se três cabeças', pois não encontramos senão duas, e a terceira como foi emanada? Disse itgalif, etc., abriu-se esta e foi emanada dela. Nahir de-nagid ve-nafik, e ela é a Binah, e a razão pela qual é chamada assim, T"B"H. Alin trein, são Ḥokhmah e Binah que foram emanadas e estendidas do Keter, abrem-se e estendem a si mesmas juntas numa única extensão na profundidade do Tif’eret em todos aqueles quartos e alpendres; e o assunto da extensão desta luz da Ḥokhmah e da Binah, T"B"H. Ve-alu naharin bi-nehiru, estes quartos todos iluminam na luz daquela medida, e ela é Keter Mazal Atika Kadisha. Ve-khola da be-da talyan, e todas as Sefirot se ligam umas nas outras até que seja reconhecida e conhecida e alcançada a Emanação que vem do Ein Sof; e este assunto é um grande segredo dos segredos da Cabala, e o assunto, entendê-lo-ás com a ajuda de Deus. Ve-khola ḥad, e tudo é único, unifica-se um no outro. Ve-khola ihu Atika, e unificam-se todos nele como a chama ligada na brasa. Alin tlat nehorin, são Keter, Ḥokhmah, Binah. Nahirin le-tlat aḥranin, são Ḥokhmah (sic - Ḥesed?), Paḥad (Medo/Gevurah), Tif’eret que estão abaixo delas; unificam-se cada um este correspondendo a este: o Ḥesed na Ḥokhmah, e o Paḥad na Binah, e o Tif’eret sobe pelo caminho da linha central e unifica-se no Keter, e a razão, T"B"H. Ve-alin avahan nahirin li-vnin, são Netzaḥ, Hod, Yesod, e o que chamou a estes Pais e a estes Filhos, T"B"H. Ve-khola nahir me-atar sheruta, voltou agora e incluiu tudo o que disse de cima e concluiu com o que começou: todas as Sefirot recebem luz do lugar do início da Emanação." Até aqui a explicação curta. E em todo lugar onde está escrito T"B"H, as iniciais são "Tamanha-o na explicação longa" (Timtza’ehu ba-bi’ur ha-arokh), porque lá trouxe um dito ou dizeres do Zohar como prova sobre aquele assunto; e estes dizeres não levantam nem baixam na explicação do dito [principal] de modo algum. E o que há para objetar sobre ele é isto: que ele explicou Atika Kadisha como Ein Sof, e não parece [correto], pois até o Keter na maioria das vezes o Rashbi, sobre ele a paz, denomina com o nome de Atika de-Atikin (Antigo dos Antigos), quanto mais que denomine agora o Ein Sof com o nome de Atika Kadisha [simples].

	 

	E ainda, que é impossível que a intenção de Atika Kadisha seja o Ein Sof, porque disse que Atika Kadisha ilumina-se e recebe luz do Mazal, e por isso disse de-itnehir na linguagem reflexiva (hitpa’el), e não disse de-anhir ou de-nahir que é verbo transitivo. E assim está escrito em todas as versões, e assim estava escrito na versão deste comentarista, e com tudo isso ele forçou para explicá-lo como linguagem de verbo transitivo, ao dizer: "Atika Kadisha — Ein Sof — que ilumina através do Keter que é chamado Mazal." Até aqui.

	 

	E ainda é difícil o seu dizer: "E o que Atika Kadisha ilumina no início, esta é". E explicou: "que o Ein Sof ilumina no início é esta, quer dizer, a Ḥokhmah." E é difícil: pois vá lá que "e o início do que se revela, etc." esteja bem, pois ainda que ela seja segunda para a Emanação, com tudo isso ela é primeira para a Revelação; mas "E o que A"K ilumina, etc.", parece que realmente isto é o início de Sua iluminação, e isto não é [verdade], pois o Keter é o início da iluminação e emanação para todas as explicações, até para as palavras do R. Shem Tov, que por isso não discordam senão que ele diz que não convém que o Keter entre na contagem, mas admite que ele é o início da iluminação do Ein Sof.

	 

	E ainda, a duplicidade da linguagem "e o início" que não se assenta segundo sua explicação de modo algum. Ainda o seu dizer "e fez-se três cabeças". Pois, vá lá, se tivesse dito "a realidade da Emanação no geral foi", estaria bem que dissesse que esta Emanação foi feita em três cabeças que são KaḤaB. Mas a intenção do dito não foi senão dizer que a realidade do início da Revelação é a Ḥokhmah; se assim é, o que diz "que se fez em três cabeças"? Pois qual é o que se fez em três cabeças? Visto que a particularidade das cabeças ele mencionou acima, ao dizer "de-itnehir do Mazal", isto é Keter, "é a luz da Ḥokhmah", isto é Ḥokhmah — não se aplica sobre ela "que se fez em três cabeças". Ainda disse "E uma cabeça inclui, etc."; explicou "que ainda que tenham lugar, não há união verdadeira senão nas três", até aqui; e é difícil, pois se a intenção fosse dizer que as três são consideradas como uma, não deveria ter dito "e uma cabeça", que implica uma Sefira única incluindo-as, mas "e se incluem em uma", cuja intenção seria que as três são consideradas como uma. Ainda disse "E estas três se estendem no Z"A", e explicou "As três mencionadas estendem sua emanação até a última, etc."; e isto é um grande aperto, pois a natureza da linguagem não indica que sua ocupação aqui seja no assunto da realidade da Emanação [geral], e também não seria apropriado que dissesse "e se estendem no Z"A", que indica que Z"A já é emanado, e segundo sua explicação ele ainda está ocupado no início da Emanação antes que a Construção (Binyan) toda fosse emanada. E há ainda vários e vários assuntos com excesso de linguagem e seus assuntos não se explicam segundo a explicação dele. E para não nos alongarmos, não é minha vontade objetar sobre todas as suas palavras, e com pouca observação se alcançará a dificuldade de seu entendimento na explicação. E agora convém que venhamos na explicação do dito de modo que se explique uma explicação assentada e se anulem as provas do R. Shem Tov, com a ajuda dos Céus.

	 

	Capítulo 7

	 

	Antes de entrarmos na explicação deste dito, precisamos antecipar uma premissa brevemente, e sua explicação se alongará no livro Or Yakar na explicação da Idra, com a ajuda de Deus. E o assunto é que, ainda que as dez Sefirot sejam emanadas e sejam vestes para a luz da Providência de Sua conduta, como explicaremos no "Portão da Essência e Vasos", com a ajuda de Deus, com tudo isso Ele se veste no Keter, e lá é o palácio de Sua Providência e Sua luz; e ele [o Keter] é o que se apega e se une ao Emanador com o máximo de apego e união, a ponto de ser proibido alongar a fala neste assunto.

	 

	E eis que através do Keter há o ocultamento de Sua existência, um Ocultamento Primeiro. E, segundo isto, foi forçado o ocultamento do Keter a ponto de sua existência propriamente dita não se revelar nas demais Sefirot e não se manifestar nelas; e, assim como elas não podem ser incluídas da existência do Emanador, assim não são incluídas do Keter, mas o Keter influi seu fluxo na força do Emanador nas Sefirot através do Da’at, que será explicado com a ajuda de Deus. E não que o Da’at seja uma Sefira, contudo é um aspecto que completa a generalidade das Sefirot para serem elas incluídas de dez da Ḥokhmah para baixo, como ampliaremos a explicação no livro mencionado. E sabemos ser este assunto espantoso para o coração dos iniciantes na sabedoria da Cabala, e as palavras não se assentam para eles até que venham ao lugar que destinamos para esta homilia, e então se abrirão os portões da luz.

	 

	E eis que a emanação do Keter chama-se Arich Anpin (Grande Face/Macroprosopo) e ele é o Ocultamento Primeiro para o Emanador. O Ocultamento Segundo é Ze’ir Anpin (Pequena Face/Microprosopo), e ele inclui todas as oito Sefirot que são da Ḥokhmah até Yesod, e este é o segredo do Ocultamento Segundo para o Emanador. O Ocultamento Terceiro é chamado Nukva de-Ze’ir Anpin (Fêmea do Z"A), e ele é a Malkhut. E o segredo destes três ocultamentos são explicados na Idra no falecimento do Rashbi, sobre ele a paz, quando se ampliar para nós a explicação lá. E, com tudo isso, estarão estas palavras diante do estudante, e que não contenda contra elas nem morda seus lábios dizendo "se é tradição, aceitaremos", pois o lugar de sua explicação destinamos para o livro mencionado, com a ajuda de Deus.

	 

	E ainda precisamos antecipar uma premissa que recebemos de nosso mestre e rabino, o R. Shlomo [Alkabetz], guarde-o a sua Rocha: que toda Sefira e Sefira é provada em três aspectos. Primeiro aspecto: no valor do que ela recebe. E segundo: no valor de sua essência. Terceiro: no valor do que ela influencia. A parábola nisto na Ḥokhmah, que é o assunto em pauta diante de nós: ela tem um primeiro aspecto no valor em que se iguala ao Keter, que neste aspecto ela recebe e ilumina a partir dela; e este aspecto é sua sutileza e sua espiritualidade, superior em grau mais do que o aspecto de sua essência, por ter-se juntado a ela o Keter superior. E ela tem um segundo aspecto, e é o aspecto de sua essência, que é a sua característica, que é a Luz que ilumina em sua essência sem que se junte a ela nenhuma outra Sefira além dela. E ela tem um terceiro aspecto, que é o aspecto em que ela se iguala nele à Binah para influenciar a ela do seu fluxo.

	 

	E eis que este aspecto não é sutil e espiritual como os dois primeiros aspectos, pela razão de ter-se juntado a ela uma medida inferior que está abaixo dela. E não especificamente a Binah, mas a mesma lei aplica-se ao Ḥesed e às demais Sefirot que sugam dela.

	 

	E ainda precisamos antecipar, no assunto deste dito em sua generalidade, que este dito foi homiliado na Parashat Ha’azinu na hora do falecimento do Rashbi, sobre ele a paz, depois de ele ter exagerado ao falar no assunto do Keter e seu ocultamento, e que nele depende todo o principal da Emanação. Depois começou a falar na realidade da Emanação que se revela, e disse que, pelo lado de o Keter não se revelar, por isso o início de todos os membros de Atika Kadisha, seu início é a Ḥokhmah; e o assunto dos três cérebros (moḥin), que correspondem às Três Superiores, é porque o Keter é oculto, como explicou lá. Disse na generalidade deste dito que a realidade dos três cérebros que estão incluídos na Ḥokhmah que está no Keter são três Sefirot, e vêm dois aspectos seus no lugar das duas Sefirot que são Keter e Binah, e encontra-se o aspecto do Da’at que está na Ḥokhmah no lugar do Keter propriamente dito, como vai explicando. E, visto que veio explicar o assunto dos três cérebros que estão em Arich Anpin, de passagem nos ensinou a ordem da sucção das virtudes (ma’alot), quer dizer, os três Patriarcas — que são Gedulah, Gevurah, Tif’eret — sugam dos três cérebros; pois o primeiro deles, quer dizer, o assunto do Da’at como será explicado, ele está no lugar do Keter, e de lá é a sucção deles, quer dizer, destes três aspectos. E dos três Patriarcas é a sucção dos três Ramos, que são Netzaḥ, Hod, Yesod. E agora será entendido o assunto da sucção das Sefirot de três em três, sendo que o Keter é oculto. E agora viremos na explicação da linguagem do dito, com a ajuda de Deus. "Atar de-sheruta ishtekhach" (O lugar do início foi encontrado): explicação, o lugar da revelação da Emanação e o ser ele encontrado por nós; quer dizer, que ainda que o início da Emanação seja do Keter Elyon — que é Arich Anpin —, com tudo isso ele é oculto e não se revela devido à grandeza de seu ocultamento, e o início da revelação da Emanação é do Ze’ir Anpin, cujo início é a Ḥokhmah. E ele é chamado Sheruta (Início) porque é o início da revelação. E disse que a emanação dela e sua existência na realidade é de Arich Anpin, que é o Keter. E isto é o que disse "Atar de-sheruta ishtekhach", explicação: o lugar onde a Ḥokhmah foi emanada e encontrada e revelada é de Atika Kadisha, quer dizer, Keter Arich Anpin que é chamado Atika Kadisha (Ancião Santo). E a linguagem de Atika (Antigo) indica a precedência, como indicou no versículo (Daniel 7:9) "e o Ancião de Dias". E é chamado Kadisha (Santo) porque lá é a fonte de todas as santidades; ou quererá dizer que Kadosh significa separado e elevado, e ele é santo em relação ao Z"A que é emanado na revelação.

	 

	E ainda, porque há dois Anciãos: "este ancião que adquiriu sabedoria", e há no Sitra Aḥra (Lado Outro) um "ancião culpado" (zaken ashmai), como é sabido no segredo de Labão, o Arameu. Por isso chamou-o Ancião Santo, explicação: no segredo da santidade, "e na sua alegria não se misturará o estranho". "De-itnehir mi-mazla" (que se ilumina do Mazal): explicação, que este Sheruta (Início) que disse não ilumina do lado da essência do Keter, pois ele é oculto no fim do ocultamento, mas do lado de um aspecto revelado que há nele, que é o segredo da Barba de Atika Kadisha, Barba de Arich Anpin, e ela é chamada Mazala (Sorte/Fluxo/Influência). E ele é o segredo do aspecto da Binah que há no Keter, como será explicado no livro mencionado. E este aspecto no Keter é chamado pelo nome Mazal para indicar sobre o aspecto influente que há no Keter Elyon, que ele influencia nela no Ze’ir Anpin, pois aquele aspecto chamar-se-á Mazal da linguagem "Fluirão (yizal) águas de seus baldes" (Números 24:7), e "fluem (nozlim) do Líbano" (Cântico dos Cânticos 4:15). E a intenção agora é: ainda que o Keter fosse emanado, o início da revelação da Emanação é na Ḥokhmah no aspecto de sua recepção do Keter Elyon. E encontra-se, segundo isto, que o aspecto da Barba (Dikna) que está no Keter influencia no aspecto primeiro do Z"A que é Ḥokhmah, e isto é o significado de dizer "que se ilumina do Mazal". E assim é o caminho: que o aspecto último desta influencia na primeira, e o aspecto primeiro da Ḥokhmah é o início da revelação. "Ihu nehiru de-ḥukhmeta de-itpashta le-L"B ivar" (Ele é a luz da Sabedoria que se estende para 32 lados). Antes de sua explicação, precisamos antecipar que são duas Sabedorias, e sobre elas foi dito (Provérbios 1:20): "Sabedorias (Ḥokhmot) clamam de fora". E como explicou o Rashbi, sobre ele a paz, na Idra, e elas são: Ḥokhmah oculta que está no Keter, e ela é o Cérebro de Arich Anpin, e esta é chamada Cérebro Oculto (Moḥa Setima’ah), que não se abre nem mesmo para a Binah, e seus caminhos não são conhecidos. E esta é chamada "cérebro que repousa sobre suas borras", que não se estende de modo algum, como explicou lá o Rashbi, sobre ele a paz. Contudo, o Cérebro de Ze’ir Anpin é a Ḥokhmah emanada; ela se estende e se revela pelo lado de seus caminhos que se estendem dela para a Binah. E não que ela seja revelada propriamente, mas que não é oculta como o ocultamento da Ḥokhmah Superior que está no Keter. E ampliamos a explicação deste assunto na explicação da Idra no livro mencionado.

	 

	E eis que a emanação da Ḥokhmah revelada é da Ḥokhmah oculta. E agora nisto disse que o Sheruta (Início) mencionado é a Ḥokhmah, e porque são duas Sabedorias como expliquei, disse que isto é aquela Ḥokhmah revelada que se estende para 32, o que não é o caso da Ḥokhmah oculta, como expliquei. E disse "ve-nafkin me-hahu moḥa", explicação: que esta Ḥokhmah e seus 32 caminhos são emanados e encontrados da Ḥokhmah oculta que está no Keter, que é o Cérebro de Atika Kadisha, Cérebro de Arich Anpin. E foi forçado a dizer assim para que não errássemos dizendo que esta Ḥokhmah é emanada da essência do Keter, pois se assim fosse, encontrar-se-ia que a essência do Keter se revela, e isto não é [verdade], como exagerou lá sobre o seu ocultamento. Por isso disse que sua saída e sua emanação é da Ḥokhmah que está no Keter. E há quem tenha a versão "me-hahu setima’ah" (daquele oculto), e a intenção é sobre a Ḥokhmah fechada que está no Keter, e com tudo isso o mais correto é "me-hahu moḥa", e a intenção é Cérebro de Arich Anpin. E é possível ser a versão verdadeira "me-hahu moḥa setima’ah", e tudo é um assunto só. E o segredo de "mi-nehiru de-veih" (da luz que há nele): a intenção é sobre o Ḥesed que está dentro da Ḥokhmah que está dentro do Keter, e esta coisa é clara e forçosa na Idra, como explicaremos no livro Or Yakar, Portão 7, sinal 15. "U-mah de-Atika Kadisha nahir, etc." (E o que o Ancião Santo ilumina, etc.). Foi difícil para ele, segundo suas palavras, duas coisas. Uma: visto que a emanação da Ḥokhmah não é do Keter [diretamente da essência], como expliquei, mas do aspecto da Ḥokhmah oculta, se assim é, o que quer dizer "de-sheruta ishtekhach me-A"K" (que o início foi encontrado a partir de A"K), como expliquei acima. E para isso respondeu: "U-mah de-A"K nahir... da hi". Explicação: o que toda a essência do Keter revela não é senão esta. E, visto que o Keter não tem outra revelação senão a Ḥokhmah, convém que atribuamos a emanação dela a ele. Novamente lhe foi difícil, em segundo lugar: por que disse que a Ḥokhmah é o início (sheruta), pois eis que segundo a verdade o Keter e todos os seus Tikkunim são o princípio (reshit) para todos os emanados. E respondeu que não é a intenção ao dizer Sheruta o "início dos emanados", mas o "início de suas revelações", e o Keter não se revela; e isto é o que disse "ve-sheruta mi-mah de-itgalya hava" (e o início do que se revela, foi), explicação: esta Ḥokhmah, como expliquei. "Ve-it’avida le-tlat reishin" (E fez-se em três cabeças): a intenção é para os três aspectos, onde o primeiro correspondendo ao Keter é o Da’at, o segundo correspondendo à Ḥokhmah, o terceiro correspondendo à Binah; e eles são três cérebros, pois sempre o cérebro está na Ḥokhmah como se prova no Zohar, e por isso o Cérebro fez-se três cabeças em três cavidades, como se prova lá na Idra. "Ve-reisha ḥada khalil" (E uma cabeça inclui): explicação, que as três estão na Ḥokhmah correspondendo aos seus três aspectos incluídos juntos, e ela é chamada Crânio (Gulgalta), como expliquei. "Ve-inun tlat mitpashtin be-Z"A", é a generalidade da Emanação até a Malkhut. E no valor de Arich Anpin e seus ornamentos e reparos, tudo é chamado Ze’ir Anpin.

	 

	E o assunto de sua extensão no Ze’ir Anpin ele explica adiante. "U-me-ilin naharin khola" (E destas iluminam tudo): explicação, três linhas, que são Gedulah-Gevurah-Tif’eret e assim Ne-H-Y, e elas são Ḥesed, Din, Raḥamim, e como conclui. E o assunto é que a sucção deles não é propriamente do Keter devido à grandeza de seu ocultamento, a não ser através deste aspecto que é o Cérebro do Z"A, como expliquei. E elas são três raízes: Ḥokhmah raiz para o Ḥesed; Da’at raiz para a Raḥamim; Binah raiz para o Din. "Ve-itgalif hai ḥukhmeta, etc." (E gravou-se esta sabedoria, etc.): a intenção é explicar a ordem dos três cérebros no Ze’ir Anpin sendo eles "três cabeças que estão incluídas como uma", como expliquei. E disse que a Ḥokhmah que está incluída das três cabeças, ela mesma se revelou e se gravou e emanou a Binah de dentro do terceiro aspecto; e por isso disse neste aspecto "ve-afik" (e produziu), o que não foi dito assim em todos os outros aspectos. "Ve-afik ḥad nahara" (E produziu um rio): explicação, a Binah, que é o Rio, e ele sai do Éden, que é a Ḥokhmah; e o assunto de "sai" (yotze) é a linguagem de "produziu" (afik) que disse, que é a sua emanação para regar o Jardim, que são as sete plantas, que são os sete dias da construção, como foi explicado. "Ve-a’il be-reisha de-Z"A" (E entrou na cabeça do Z"A): isto é o primeiro cérebro de baixo para cima no Z"A. "Ve-taman it’avid ḥad moḥa, u-mi-taman itmashakh ve-nagid be-khol gufa" (E lá fez-se um cérebro, e de lá se estendeu e fluiu em todo o corpo): quer dizer a extensão da Binah da cabeça do Z"A nas seis Sefirot que estão no Z"A, isto é, que se estendeu da cabeça para regar o corpo. E a intenção é que da essência da Ḥokhmah se gravam em sua realidade, e depois do lugar dela estende-se para regar o corpo, isto é, nas plantas do Jardim que são as seis extremidades que há nele, isto é, o Corpo como expliquei; pois, com o Tif’eret que é chamado Corpo, que nele está o Vav do Nome, Ze’ir Anpin é o Tif’eret, como ampliaremos sua explicação no livro Or Yakar. E disse que de lá, da cabeça do Z"A que está no Tif’eret — que é a generalidade das Três Primeiras que há nele —, estende-se a Binah para regar as demais plantas que são as seis extremidades que há nele, isto é, Corpo, como expliquei. "Tu itgalif hai ḥukhmeta, etc." (Mais: gravou-se esta sabedoria, etc.). É o aspecto da Ḥokhmah em si mesma. E não disse "e produziu" (ve-afik) porque não é emanação inovada, mas extensão, que é a expansão de sua luz da cabeça do Z"A, isto é, o aspecto da Gulgalta (Crânio) que inclui as três sobre o Z"A, e nela se fez o segundo cérebro. "Hahu nehiru de-itmashakh" (Aquela luz que se estendeu): é possível que se refira acima e volte para a Ḥokhmah. E o mais correto é que se estende para baixo, e quer dizer "aquela luz que se estendeu dele, estas duas extensões", isto é, Ḥokhmah que inclui a Binah, e a Ḥokhmah na realidade de Ḥokhmah. "Itgalafu" (gravaram-se): explicação, foram gravados estes dois aspectos para o aspecto de si mesmos, que é Ḥokhmah e Binah propriamente. E este "itgalifu" não é como o assunto de "glifu" (gravura) mencionado acima, pois acima se revelou para estender-se ao Z"A, e aqui "gravaram-se" para o aspecto de si mesmos, como expliquei.

	 

	E o assunto desta gravura e desta visualização é para se unificarem, para emanar o terceiro cérebro, como explicaremos com a ajuda de Deus. "Ve-itḥabran ke-ḥad al yedei ḥad meshikhu, etc." (E uniram-se como um através de uma extensão, etc.). Visto que para explicar esta linguagem é preciso explicar o assunto do Da’at, e ele é um assunto muito nobre e longo e sua explicação é bela, por isso decidimos dedicar-lhe um capítulo por si mesmo.

	 

	Capítulo 8

	 

	Nele será explicado o assunto do Da’at (Conhecimento), com a ajuda do Doador do Conhecimento (Ḥonen HaDa’at).

	 

	O Da’at é o que é chamado Tif’eret no valor de sua realidade superior; é uma realidade seleta e bela. E o assunto é que o Keter, seu principal é a Linha da Misericórdia (Kav HaRaḥamim), ainda que inclua todas as três linhas: linha de Ḥesed, linha de Raḥamim e linha de Din. E o estudante não pode compreender este assunto até o "Portão da Essência e Conduta", no qual este assunto será explicado longamente, com a ajuda de Deus.

	 

	E eis que do Keter foi emanada toda a Linha da Misericórdia, que é o Tif’eret, o Yesod e a Malkhut, como será explicado no "Portão da Ordem da Emanação", com a ajuda de Deus.

	 

	E eis que o Tif’eret tem uma realidade oculta e seleta no Keter, e aquela realidade inclui seis extremidades. E assim foi explicado no Zohar Parashat Pinḥas (pág. 220b) no versículo "Tudo o que vier à tua mão, etc., pois não há obra nem conta nem conhecimento e sabedoria, etc." (Eclesiastes 9:10); e explicaram: "E Da’at, este é o segredo dos seis lados que dependem do Pensamento (Maḥshavah), e são chamados 'Mundo daquele Pensamento' (Alma de-hahi Maḥshavah)." Até aqui.

	 

	Explicação: que Da’at é o segredo do ocultamento das seis extremidades acima no Pensamento. Explicação: a raiz das seis extremidades — que são seis Sefirot, seis dias incluídos no Vav do Nome — cuja raiz é oculta na Fonte Superior. E disse que é chamado "Mundo daquele Pensamento". Explicação: "Mundo" (Olam) é a circunferência (heqef), isto é, os seis dias que são os dias da circunferência; e estes, por serem a circunferência superior, chamam-se "Mundo daquele Pensamento", isto é, Keter e Ḥokhmah, pois "esta e aquela existem" para o assunto do Da’at. Ainda no Livro dos Tikkunim (Tikkun 21, pág. 47) e esta é sua linguagem: "Porque a Neshamah (Alma) é Alma da Vida (Nishmat Ḥayyim), Binah que toma da Ḥokhmah. Nefesh é Malkhut, Tevunah. Ruaḥ (Espírito) é Tif’eret, e ele é Da’at que inclui ambos; sobre ele foi dito 'E pelo conhecimento (u-ve-da’at) os quartos se encherão'." Até aqui.

	 

	E a explicação: porque a Neshamah é da Binah, e é chamada "Alma da Vida" porque recebe da Ḥokhmah, que é a fonte da vida (Eclesiastes 7:12), e está escrito "A sabedoria dá vida aos seus donos"; e isto é o que disse "que toma da Ḥokhmah". "Nefesh é Malkhut, Tevunah": explicação, que a Malkhut, do lado da Binah, chama-se Tevunah, e assim explicou o Rashbi, sobre ele a paz, em outro lugar, e será explicado no "Portão dos Valores dos Cognomes" (no verbete Tevunah). E intencionou dizer isto porque, do lado deste aspecto, ela se une com a Binah através do Tif’eret, e deste lado ela é chamada Nefesh, que se une com a Neshamah através do Ruaḥ - Tif’eret, "que é Da’at". E é possível que tenha intencionado que sempre Da’at indica união, como será explicado; e disse que Ruaḥ é esta união de Binah e Malkhut, e por isso é chamado Da’at, que inclui ambas. "Sobre ele foi dito 'E pelo conhecimento os quartos se encherão'", e é um grande segredo. E aqui intencionou explicar-nos a união do Tif’eret com a Binah, e forçou-o a partir deste assunto: porque "quartos" (ḥadarim) estão na Binah, e os quartos são as seis extremidades ocultas na Binah, e são raiz para as seis extremidades, seis Sefirot da Construção; e elas são casa e palácio e corpo para o Da’at, pois o Da’at é alma para elas, porque o Da’at é a realidade das seis extremidades da Ḥokhmah para cima. E, assim como a Ḥokhmah é macho correspondente à Binah, e a Binah é palácio para a Ḥokhmah, assim as seis extremidades — "quartos" — que sobem a mil milhares de milhares, são o palácio do Da’at, e o Da’at é raiz para elas, e ele é fonte e raiz e alma para elas. E, seja como for, aprendemos ser a realidade do Tif’eret chamada Da’at, e ele inclui seis lados. Ainda foi explicado um pouco este assunto na Ra’aya Meheimna e esta é sua linguagem: "E porque o júbilo (tru’ah) está no Da’at, e ele é a Coluna Central (Amuda de-Emtza’ita)." Até aqui. Indicou explicitamente ser o Da’at o Tif’eret, mas certamente que seja sua realidade superior, como provamos a partir dos outros dizeres. Ainda na Ra’aya Meheimna (Ki Tetze, pág. 280b) e esta é sua linguagem: "'Numa visão (bamareh) a ele Me farei conhecer': 'Numa visão', Imma superior; 'Me farei conhecer' (etvada) no Da’at, Ben YH (Filho de Yah). 'Num sonho falarei com ele': He última." Até aqui.

	 

	E disse "Da’at Ben YH" para indicar que é a realidade oculta que jaz no seio do Pai e da Mãe, que são YH. E, sendo que o principal dele se estende dentro da Binah, como expliquei "E pelo conhecimento os quartos se encherão", por isso a combinação de Binah é Ben YH. E, depois que nos despertamos sobre o assunto do Da’at ser a realidade oculta do Tif’eret, anteciparemos ainda que da propriedade do Da’at é unificar a Ḥokhmah e a Binah. E assim explicou o Rashbi, sobre ele a paz, nos Tikkunim (Tikkun 69, pág. 95b) e esta é sua linguagem: "Bereshit - Bet (dois), dois: Ḥokhmah e Binah. Terceiro: 'O temor do Senhor é o princípio do conhecimento (reshit da’at)'; e neste Da’at foi dito 'E o homem conheceu (yada) a Eva sua mulher', pois não há acasalamento (zivug) senão no Da’at, que é a Coluna Central. E assim como a Coluna Central é a união de Pai e Mãe (Abba ve-Imma), assim embaixo o Justo (Tzaddik) é a união da Coluna Central e da Shekhinah inferior. E 'Corpo e Pacto' (guf u-vrit) sobre eles foi dito 'Pois um Deus de conhecimentos (de’ot) é o Senhor', e ambos são Testemunho (edut), pois não há testemunho com menos de dois; e este é entre Pai e Mãe (versão corrigida: Ben, Filho; ou Bein, entre)." Até aqui.

	 

	E esta é sua explicação. A intenção do Rashbi, sobre ele a paz, neste dito é explicar que a palavra Bereshit inclui três Sefirot, que são Ḥokhmah, Binah e Da’at. E a explicação de como: porque o Bet alude a dois, que são a Ḥokhmah e a Binah, que são macho e fêmea acasalados através do Da’at, como conclui; e isto é o que disse "Bet - dois, etc.". "Terceiro: O temor do Senhor, etc.": a intenção é que as letras Reshit que restam de Bereshit são o Da’at. E é chamado Reshit (Princípio) porque está escrito (Provérbios 1:7) "O temor do Senhor é o princípio do conhecimento (reshit da’at)"; e a intenção no versículo, segundo o caminho simples da Escritura, é que "o temor do Senhor é o princípio para o conhecimento" e anterior a ele. Contudo, segundo a explicação do Rashbi, sobre ele a paz, a intenção é: "O temor do Senhor", que é a Binah, [para ela] o princípio e anterior a ela é o Da’at, pois o Da’at é o princípio para o "Temor do Senhor", como disseram nossos Sábios (Avot, cap. 2): "Não há ignorante (bur) que seja temente do pecado". "E neste Da’at, etc.": foi difícil para ele que disséssemos que o Da’at, que é Tif’eret segundo a verdade, fosse anterior à Binah. E trouxe prova e quis forçar o assunto e disse "E neste Da’at, etc.". Já foi explicado que Adão, o Primeiro, é Ḥokhmah, como foi explicado no "Portão dos Valores dos Cognomes" no verbete "Qual o seu nome e qual o nome de seu filho". E Eva no lugar de Binah, e por isso é chamada (Gênesis 3:20) "Mãe de toda a vida". E disse que "neste Da’at foi dito (Gênesis 4:1) 'E o homem conheceu (yada)'". Pois yada (conheceu) é da linguagem de Da’at, "pois não há acasalamento senão no Da’at". Que não digamos que a explicação de "e o homem conheceu" significa "conhecimentos de acasalamento", mas que este acasalamento não fosse por intermédio; para isso disse "que não há acasalamento senão no Da’at", explicação: pois, visto que a linguagem de Da’at é linguagem de acasalamento, se assim é, o acasalamento forçosamente será por um intermediário, como o Pacto (Brit) que une o homem e sua mulher; e, visto que não há acasalamento senão no Da’at, encontra-se que o acasalamento de Ḥokhmah e Binah é através do Tif’eret que é chamado Da’at. E, para que não errássemos dizendo que é verdade que o acasalamento e a união são pelo Tif’eret e o segredo do Da’at, mas com tudo isso, quem nos forçaria a dizer que o Da’at está acima da Binah — pois este era o ponto central sobre o qual girava a esfera deste dito do início ao fim? —, para isso disse: "E assim como a Coluna Central, etc.". E é preciso ser exato, pois segundo o sentido simples das palavras parece que sua intenção é aprender do Tif’eret para o Yesod, e isto é o oposto da lógica; pois o Yesod é conhecido nos Portões em sua ação no assunto do acasalamento, contudo o Tif’eret [como unificador] inovou-se para nós neste dito, e como se aprenderia o explícito a partir do obscuro, e o que ensina a partir do que aprende? Senão, certamente sua intenção é forçar que o Tif’eret está acima da Binah; e disse: "assim como encontramos união através do Tif’eret, assim encontramos união através do Yesod; e assim como o Yesod está acima da Malkhut — que é a Fêmea que se une com o Tif’eret o Macho através dele, e ele está entre ambos —, assim forçosamente julgaremos para o assunto do Tif’eret: que certamente ele está acima da Binah, entre a Binah e a Ḥokhmah." E isto é o que disse: "Assim como ele é a Coluna Central, união de Pai e Mãe", como expliquei da força do versículo "E o homem conheceu", "assim encontramos união através do Justo, do Tif’eret e da Malkhut". E assim como o Yesod está entre o Tif’eret e a Malkhut e acima da Malkhut, assim há necessidade no Da’at, que é Tif’eret em sua realidade oculta, que esteja acima da Binah para uni-la com seu marido, que é a Ḥokhmah. E encontra-se, segundo isto, Da’at como princípio (reshit) para a Binah, como expliquei. E agora nisto se justifica a palavra Reshit no Tif’eret, isto é, na realidade do Da’at. E disse "u-Shekhinta tata’ah" (e a Shekhinah inferior) para indicar sobre sua realidade depois da acusação, que ela está abaixo do Yesod; pois depois de sua subida, então ela estará acima do Yesod. E sobre o assunto de sua união então, explicaremos no "Portão da Diminuição", com a ajuda de Deus. "Corpo e Pacto sobre eles foi dito 'Pois um Deus de conhecimentos (de’ot) é o Senhor'": explicação, quis forçar a realidade da união de Ḥokhmah e Binah através do Tif’eret. Pois [se] disséssemos que não há união deles de modo algum através dele, encontrar-se-ia que jamais o Tif’eret estaria acima da Binah. Para isso disse "Corpo e Pacto", isto é, Tif’eret e Yesod, e intencionou chamá-los pelo nome de Corpo e Pacto para mostrar que, assim como ele é oculto e se esconde dentro do corpo, por isso há força no corpo para unir em cima, como explicou nos Tikkunim que não há união verdadeira senão através do Yesod, e se não fosse assim ele seria "nudez" (ervah). Por isso disse "Corpo e Pacto sobre eles foi dito 'Pois um Deus de conhecimentos (de’ot) é o Senhor'". Dois: isto é, Da’at de Yesod e Da’at de Tif’eret. Indicou que a ação de Tif’eret e de Yesod é igual para a união. E assim na permutação, DE’OT é EDUT (Testemunho), e não há testemunho com menos de dois, e por isso forçosamente são dois, isto é, Tif’eret e Yesod. E, visto que forçamos que são duas testemunhas unificadoras, se assim é, forçou-se "que este é Ben (Filho/Entre) Pai e Mãe", isto é, Da’at superior, Tif’eret. Pois Yesod, sua união é embaixo, que o inverso não se aplica; e assim dizer que ele está abaixo de ambos não se aplica dizer, como provou; e por isso disse "e este está entre Pai e Mãe", entre ambos propriamente. Ou é possível explicar de outra maneira em "Corpo e Pacto": que intencionou forçar que sempre o Yesod está acima da Malkhut ao dizer "Corpo e Pacto", como é famoso que a extensão do corpo é o pacto; nas palavras do Divino [Rashbi] em muitos lugares "Corpo e Pacto consideramos um", etc., para indicar que, mesmo quando a luz da Lua for como a luz do Sol e ela subir ao seu lugar exaltado e o Yesod for o décimo, e sobre tudo isso haverá para o Yesod no valor do acasalamento caminhos, e ele subirá para entre ambos, como se prova do assunto de "Corpo e Pacto", e o pacto está entre o homem e sua mulher; e como será explicado este assunto no "Portão da Diminuição", com a ajuda de Deus. E "sobre eles foi dito 'Pois um Deus de conhecimentos é o Senhor'". Intencionou forçar este assunto do seu dizer "Pois um Deus de De’ot é o Senhor", e explicaram (nossos Sábios, Berachot 33): "Grande é a De’ah (Conhecimento/Opinião) que foi colocada entre duas letras", que são dois Nomes; e se é verdade que o Yesod é o décimo e para o acasalamento une desde o lugar de sua habitação, se assim é, não há De’ah entre dois nomes, pois um dos dois De’ot [conhecimentos/lados] está embaixo e não há nome abaixo dele; mas, ao contrário, grande é o Nome que está entre dois De’ot; senão, o que tens a dizer? Que ele sobe lá para a união, como expliquei. E disse ainda "e ambos são Testemunho (Edut), etc."; explicação: a permutação de De’ot é Edut, e não há testemunho com menos de dois, e particularmente no assunto de leis capitais, que é preciso que venham e testemunhem ambos como um, e se não, seu testemunho não se junta; e isto é o que disse "e não há testemunho, etc.". "E este está entre Pai e Mãe": explicação, visto que forçamos que o Yesod está sempre para a união entre as duas Sefirot que se unem, se assim é, de lá se aprende para o Tif’eret: que sempre ele está para a união, Da’at, entre Pai e Mãe, entre ambos propriamente, acima da Binah; e, portanto, é chamado Reshit (Princípio), pois é princípio para "O Temor do Senhor", que é a Binah, como expliquei.

	 

	E depois que foi explicado o assunto do Da’at como convém e sua união entre Pai e Mãe, viremos explicar o resto do dito [da Idra] em cuja explicação estamos. Pois a Ḥokhmah e a Binah, que são "duas extensões que se gravaram" como expliquei no capítulo anterior, elas se unem — explicação: se acasalam — através de "uma extensão da profundidade do poço", que é o Da’at que se estende do Keter que é chamado "Profundidade do Poço", e ele é o aspecto superior que há na Ḥokhmah. E, para estender o Da’at para o terceiro cérebro, elas precisam unir-se através da "extensão da profundidade do poço". E a razão pela qual o Keter é chamado "Profundidade do Poço" é como se disséssemos: a realidade do Poço é a Binah, que é chamada Poço (Be’er) como explicaremos no "Portão dos Valores dos Cognomes", com a ajuda de Deus, e dele fluem águas vivas através da Ḥokhmah, que são as suas paredes que aprofundam. E a sua profundidade, que é o seu fundo de dentro do qual flui a água, é o Keter. E através do Da’at que é emanado do Keter e se estende dele para entre ambas [Ḥokhmah e Binah] na essência da Ḥokhmah, elas se unem e recebem uma da outra. E através do Da’at estes dois abismos (tehomot) se fendem, este recebe e este influencia; e é emanada entre ambos a realidade do Da’at oculto, e se estende para a cabeça do Ze’ir Anpin e faz-se um terceiro cérebro, como vai explicando. "U-mi-taman itmashakh ve-a’il be-go gufa" (E de lá se estende e entra dentro do corpo). Este Da’at se estende dentro das seis extremidades, pois o Da’at são as seis [extremidades] superiores e o Corpo são as seis inferiores; e as inferiores são corpo propriamente para as superiores, e as superiores são alma para as Sefirot das seis inferiores. E lá "enche quartos e alpendres", como expliquei; e o assunto de quartos e alpendres não é aqui o lugar de sua explicação. "Ve-ilin naharin" (E estas iluminam): explicação, estes dois aspectos que são (correspondentes a) Ḥokhmah e Binah iluminam da força da Ḥokhmah Primeira Antiga, que é o seu aspecto no Keter; e isto é o que disse "da luz daquele cérebro superior oculto, etc.", explicação: o aspecto de Ḥokhmah que está no Keter, que é Cérebro Superior e terceiro Cérebro que há em Arich Anpin. "De-itnehir be-mazla" (que se ilumina no Mazal): explicação, que ela ilumina, aquela Ḥokhmah superior que está dentro do Keter propriamente dito, no seu aspecto que é chamado Mazal, que está em Atika Kadisha, que é Ḥokhmah oculta como expliquei no capítulo anterior. "Ve-khola da be-da talya, etc." (E tudo isto disto depende, etc.): explicação, estes aspectos dependem, no segredo de seu aspecto, no Keter Arich Anpin, e assim para o assunto da sucção, pois a vitalidade das inferiores depende das superiores. "Ad de-ishtemoda [de-khola ḥad]" (Até que se conheça [que tudo é um]): nisto é reconhecida a unidade delas e elas são as Laçadas (Lula’ot) correspondentes. E, ainda que digamos Arich Anpin e Ze’ir Anpin, com tudo isso tudo é um, visto que não há em cima senão aspectos da realidade do que está embaixo. "Ve-khola ihu Atika" (E tudo é o Antigo): explicação, estes três aspectos são as Três Primeiras, que as três estão em Arich Anpin e dele se estendem, e tudo é um, "e não se separou dele nada", Deus nos livre. "Alin tlat nehorin naharin le-tlat aḥranin" (Estas três luzes iluminam para três outras): explicação, estes três cérebros, que são três aspectos primeiros, influenciam Gedulah-Gevurah-Tif’eret, pois assim é o caminho de sua sucção: Gedulah do lado da Ḥokhmah propriamente; Gevurah do lado da Binah propriamente; Tif’eret, no segredo do Da’at, do lado do aspecto superior, Keter. E estas três foram chamadas Pais (Avot), e Ne-H-Y são como Filhos (Banim) no valor delas, pois tudo o que há nestas há naquelas, só que estas são Pais e estas Filhos, estas são os nomeadores e estas os seus enviados, como explicou o Rashbi, sobre ele a paz, em muitos lugares. "Ve-khola nahir me-atar ḥad" (E tudo ilumina de um lugar único): isto é, a realidade do Keter em si mesmo, no qual estes três aspectos estão ocultos no segredo de O"K (Luz Oculta?), Or Tzaḥ (Luz Límpida), O"M (Luz Puríssima?), como será explicado no "Portão das Luzes Puríssimas", com a ajuda de Deus. E a razão pela qual não mencionou a Malkhut é porque ela é Fêmea (Nukva) e Z"A inclui tudo, e não veio senão para nos ensinar a realidade das três linhas estendendo-se dos três aspectos: linha do Ḥesed do aspecto da Ḥokhmah; linha do Din do aspecto da Binah; linha da Raḥamim do aspecto do Da’at e do Keter, como expliquei acima. Mas a Malkhut inclui estes três aspectos e não há [necessidade] de falar nela na relação desta homilia. E nisto completou-se a explicação do dito. E de passagem aprendemos o assunto do Da’at, que seu assunto não é como pensou o R. Shem Tov, que imaginou fazê-lo uma Sefira por si mesma; e o assunto não é assim, mas ele é a realidade do Tif’eret oculto, como expliquei no início do nosso capítulo. E, assim como não convém contar as Sefirot por si mesmas e várias outras realidades que as Sefirot têm além do Tif’eret — como será explicado no "Portão da Realidade" com a ajuda de Deus —, assim não convém contar o Da’at como Sefira por si mesmo de modo algum. E de passagem foi explicado que o seu dizer "Atar de-sheruta ishtekhach" (O lugar do início foi encontrado) não tem a intenção de que lá seja o início da Emanação e da contagem das Sefirot, como pensou [Shem Tov], Deus nos livre. Mas o Keter está na contagem das Sefirot. Contudo, a intenção ao dizer "Atar de-sheruta" é: explicação, o início da Revelação e do Alcance, como o assunto que explica na maioria das vezes no Zohar: "o início que fica para perguntar" para a Binah, e assim "o início que fica para perguntar e responder" para o Ḥesed. E tudo é para o assunto da Revelação, e como explicou o Rashbi, sobre ele a paz, no último dito que transcrevemos no Cap. 3.

	 

	E eis que nisto se conclui este Portão glorioso, e a Deus pedimos o perdão e a remissão e a expiação sobre o geral e sobre o particular, Amém.

	 

	 


Portão 4: Essência e Vasos (עצמות וכלים) (Capitulos 1-10)

	 

	Capítulo 1

	 

	O Quarto Portão é o Portão da Essência e dos Vasos (Sha'ar Atzmut ve-Kelim):

	 

	O nome deste portão dá testemunho sobre ele, e destina-se a explicar a questão das Sefirot: se elas são a essência do Emanador (Atzmut HaMa'atzil) ou se são Seus vasos (Kelim), como ferramentas para o artesão. Uma grande confusão recaiu sobre isso entre os Cabalistas posteriores (Mekubalim Aḥaronim), isto é, entre os autores mais recentes, como o R. Menaḥem Recanati e o Rabino R. David. E com este assunto será nossa ocupação neste portão, com a ajuda de Deus (be-ezrat HaShem).

	 

	Primeiro Capítulo:

	 

	A intenção neste capítulo é transcrever a opinião de R. Menaḥem Recanati sobre as Sefirot, se elas são essência ou vasos, tão brevemente quanto possível. Embora no livro Ta'amei HaMitzvot ele tenha se estendido muito sobre o assunto, nós abreviaremos suas palavras e transcreveremos o principal de suas provas, e não todas elas, pois não são necessárias para nós. E esta é a sua linguagem (ve-zeh leshono): É verdade incontestável que, em relação ao Criador, bendito seja (HaBore yitbarakh), não se aplica nem multiplicidade (ribui) nem mudança (shinui); se assim for, é difícil: se as Sefirot são a essência da Divindade (Etzem Elohut), como se justifica que sejam agentes de Julgamento (Din) e Misericórdia (Raḥamim), e Lado Direito e Lado Esquerdo, pois tudo isso indica mudança? Em segundo lugar, no Criador, bendito seja, não se aplica limite (gevul), e isto é uma verdade sem dúvida; se assim for, como no Sefer Heikhalot atribuíram limite ao Criador, bendito seja, ao dizerem: "De Sua direita até Sua esquerda há dezesseis miríades de parasangas (parsaut), a medida de Sua estatura é duzentas e trinta e seis mil miríades de parasangas"? Tudo isso certamente indica limite e não seria justificável. E ainda, no Criador não se aplica contagem (minyan), e se assim for, como dizemos dez? E ainda, aquilo que não é corpo não pode ser dividido; se assim for, como dizemos "este é Julgamento" e "este é Misericórdia" e "este decide entre eles", etc., pois tudo isso indica corporalidade (gashmiut).

	 

	Sabe que, em verdade, o Criador, bendito seja, não possui nenhuma mudança (shinui), e não se aplica a Ele coisa alguma dos acidentes da corporalidade, Deus nos livre (ḥas ve-shalom). E tudo o que mediram no Sefer Merkabah não o disseram sobre o Criador propriamente dito (mamash), mas sobre as Sefirot. E se disseres: "Mas não é sabido que a força do Emanador está no Emanado (Koaḥ HaMa'atzil ba-Ne'etzal), e se assim for, pela mesma razão que não se aplica ao Emanador, não deveria aplicar-se também ao Emanado? E se assim for, como dizemos que elas estão nas Sefirot?" Há que se dizer: sabe que aquilo que falamos sobre as Sefirot, não o dizemos sobre o Criador, mas as Sefirot são como as ferramentas do artesão (kli ha-uman), com as quais ele realiza sua obra, diferenciando [a metáfora] múltiplas vezes. E as Sefirot são iguais para cada coisa e seu oposto. E para aproximar a questão ao intelecto, os Sábios as compararam à vontade da alma (ratzon ha-nefesh), que é igual para todos os desejos e para todos os pensamentos que dela se estendem; e embora sejam muitos, sua raiz é apenas uma, e a alma não muda, mas a mudança está no corpo que traz à ação o pensamento da alma. Portanto, pode-se dizer que elas são coisas iguais para cada coisa e seu oposto, pois se não disséssemos assim, não haveria nelas poder para todas as coisas. E por isso as compararam à vontade da alma; e assim como a alma (neshamah) se reveste do corpo, assim o Criador, bendito seja, de Sua grande luz, fez cintilar estes vasos e os Sábios os chamaram de Sefirot; e a expansão da Causa Primeira (Sibah Rishonah) nestes vasos é chamada Emanação (Atzilut). Até aqui suas palavras (ad kan leshono).

	 

	Ele trouxe uma passagem como prova para suas palavras, e por não ser pertinente ao assunto, não a transcrevemos. E voltemos às suas palavras: E as Sefirot não O limitam, mas elas recebem Dele a abundância (shefa) primeiro, mais do que todas as outras criaturas. E longe seja que haja nelas corpo e corporalidade; ao contrário, elas são tipos de luzes (minei orah), como a luz que sai do olho, que não é apreendida e capturada — pois não é nada [físico] — mas a coisa apreendida após a luz é capturada na imagem dos pensamentos do coração, e essa forma é desenhada no poder do atributo. E eis que acrescento para ti com muitas provas das palavras de nossos Sábios (Rabboteinu zikhronam livrakha), que tudo o que falaram sobre as Sefirot não é apropriado dizer sobre Ele, bendito seja. E encontrei no Zohar Maravilhoso (Zohar HaMufla, Nasso fol. 137b) e esta é sua linguagem: "Assim foi ensinado: Não basta aos ímpios que não transformam o atributo do Julgamento (Middat HaDin) em atributo de Misericórdia (Middat HaRaḥamim), mas que eles transformam o atributo de Misericórdia em atributo de Julgamento. E como transformam? Pois está escrito: 'Eu, o Eterno (Havayah), não mudei' (Malaquias 3:6). Mas em todo tempo que o Ancião dos Anciãos (Atika de-Atikin) — a Cabeça Branca (Reisha Ḥivra) — é revelada, a Vontade das Vontades (Ra'ava de-Ra'avin) é revelada, e grandes misericórdias são encontradas em tudo. Mas na hora em que não é revelada, todos os julgamentos do Pequeno Rosto (Ze'ir Anpin) estão preparados. E, por assim dizer, Aquele Ancião de Tudo faz misericórdia ou faz julgamento. Conforme foi ensinado: Quando o Ancião dos Anciãos é revelado, a Vontade das Vontades, todas as lamparinas (botzinei) que são chamadas por este Nome brilham, e a misericórdia é encontrada em tudo. Mas na hora em que o Oculto dos Ocultos (Temira de-Temirin) não é revelado, e estas lamparinas não brilham, despertam-se julgamentos e o julgamento é feito. Quem causa este julgamento? A Vontade das Vontades que não foi revelada; e por causa disso, os pecadores transformam a misericórdia em julgamento." Até aqui a linguagem do Zohar. E não te faças de sonolento ao ler isto, mas se examinares a passagem, descobrirás que ela prova que as Sefirot não são a essência do Criador propriamente dita, pois se não fosse assim, qual seria a resposta [à pergunta "Eu, o Eterno, não mudei"]? Mas em todo tempo que o Ancião dos Anciãos, etc... visto que ao final disse "e na hora em que não é revelada", parece que o julgamento ocorre pelo ocultamento de Sua face, bendito seja, da Sefirah, e então "ela devorará a si mesma". Parábola de um rei que ordenou a um de seus servos: "Quando vires um homem rápido em seu trabalho, concede-lhe presentes do teu celeiro e do teu lagar"; e a outro ordenou: "Quando vires um homem preguiçoso, golpeia-o". E eis que o rei não faz mal nem faz bem a nenhum deles [diretamente], mas tudo é por sua ordem; assim Ele, bendito seja, emana para os Atributos (Middot) para agirem, e Ele não muda Suas ações. Ainda no Zohar (ibid., fol. 136a): "No espaço do crânio encontram-se três cavidades (ḥalalin) onde reside o cérebro (moḥa), e uma membrana fina que as cobre. Mas não a membrana dura e oculta como no Ancião de Dias (Atik Yomin). E por isso este cérebro se estende e sai para trinta e dois caminhos... E foi ensinado: Nas três cavidades do crânio o cérebro reside; de uma cavidade rompe-se e estende-se uma fonte para quatro lados, e saem daquele cérebro que reside nesta cavidade trinta e dois caminhos, espíritos de sabedoria. Da segunda cavidade rompe-se e estende-se outra fonte e abrem-se cinquenta portões... Da terceira cavidade saem mil milhares de câmaras e vestíbulos onde o Conhecimento (Da'at) reside... E esta cavidade reside em sua habitação entre esta cavidade e aquela cavidade... E estas três cavidades se estendem por todo o corpo para este lado e para aquele lado. E nelas todo o corpo se une... até: e nisto dependem a direita e a esquerda, a luz e a escuridão, a misericórdia e o julgamento. E toda direita e esquerda nisto dependem, e não no Ancião (Atika)." Até aqui a sua linguagem.

	 

	E vimos por bem abreviar e não transcrever a explicação de R. Menaḥem, de abençoada memória, sobre isso, pois ele não se aprofundou, mas [tocou] na superficialidade da passagem, e o restante da passagem não acrescenta nem diminui [para o nosso propósito]. E voltemos às suas palavras: Contempla muito sobre esta coisa e repassa-a em teu pensamento, e verás que ele removeu Dele, bendito seja, as descrições, pois disse "nisto dependem, e não no Ancião (ve-lo be-Atika)", pois sobre o Criador, bendito seja, não se pode dizer nem luz nem escuridão, nem um dos opostos, que não são atribuídos senão aos Atributos (Middot). E se dissermos que os Atributos são a essência da Divindade, como ele disse "e não no Ancião"? Eis que temos nesta questão duas provas. Outra prova, a terceira, no Sefer HaZohar (Bamidbar, fol. 120): R. Elazar perguntou a R. Shimon, seu pai, disse-lhe: "O sinal para o acoplamento da Unificação (zivuga de-yiḥuda), de onde vem? Disse-lhe: Meu filho, embora tenhamos estabelecido palavras para cada lado... toma este sinal em tua mão: é como a volta do altar, como aprendemos: 'Ele vinha para o canto sudeste, nordeste, noroeste, sudoeste', etc." E precisamos explicar a pergunta e a resposta. E nisto se esclarecerá nossa intenção, com a ajuda de Deus (be-ezrat HaShem). "Sinal para o acoplamento": a explicação é como o homem influenciará a Cabeça do Justo (Rosh Tzaddik) e qual atributo recebe antes de sua companheira, como é a ordem da Unificação. E respondeu R. Shimon que o homem precisa unificar primeiro o Leste, que é Tiferet, no Sul, que é Ḥessed, pois é um atributo de misericórdia, mas não tanto quanto o Ḥessed, porque o atributo de Julgamento (Middat HaDin) é emanado ali, que é o Norte, conforme está escrito (Jeremias 1:14): "Do Norte se abrirá o mal"; e depois precisa também [unificar] o Leste no Norte, pois ela recebe de ambos; depois precisa aderir a mulher ao seu marido através do atributo de Julgamento, que ela recebe primeiro do Norte através do Leste; e depois precisa unificá-la no Sul através do atributo de Misericórdia, para que ela não se separe das Águas Superiores e se torne o atributo de Julgamento severo. E porque a Shekhinah recebe por último, por isso disseram que a Shekhinah está no Oeste, isto é, porque lá se mistura a abundância e a bênção, o atributo de Julgamento e a Misericórdia, e então as bênçãos são encontradas acima e abaixo. E encontrei apoio para esta ordem na questão da Unificação escrita (Cântico dos Cânticos 4:16): "Desperta, ó Norte, e vem, ó Sul", etc., e verás como explicou aqui que o Jardim (Gan), que é comparado à Shekhinah, recebe primeiro do Norte e depois do Sul, como está dito: "Desperta, ó Norte, e vem, ó Sul, assopra no meu jardim", isto é, atrair a bênção para o Jardim seco e irrigá-lo com as águas do Arrependimento (Teshuvah) e da Misericórdia. E toda essa influência e atração vem inteiramente do Criador, bendito seja, pela expansão da Causa das Causas (Illat HaIllot) nos Atributos, o que se chama Unificação, e isso é a Emanação (Atzilut), conforme expliquei acima. E para que sejas versado nos cantos (pe'ot), disse "toma um sinal", etc. E parece-me que daqui podemos dizer que as Extremidades (Ketzavot) não estão aderidas a Ele, bendito seja [essencialmente], pois se assim fosse, não precisariam da influência e da bênção [se Ele e as Sefirot fossem a mesma essência], como explicamos acima; e visto que o Emanado não é separado do Emanador, temos que dizer que não foi sobre o Criador que disseram que Nele não há nem conexão nem separação, senão nos Atributos. R. Menaḥem trouxe ainda provas da oração de Rabi Neḥunya, e por não serem provas tão fortes, não as escrevi, e também do Sefer HaBahir.

	 

	E eis que completamos o que estava em nossa mente transcrever das palavras de R. Menaḥem; e R. Yehuda Ḥayat também transcreveu suas palavras longamente em seu livro Minḥat Yehuda, e acrescentou a elas um pouco, não muito, dizendo: "Embora a lei (halakha) siga as palavras de R. Menaḥem, com tudo isso, o que ele forçou sobre a questão das parasangas ditas no Sefer Merkabah, a intenção não são parasangas literais em sentido quantitativo, Deus nos livre, mas a linguagem é derivada da expressão (Daniel 4:24) 'tua realeza será quebrada/estendida' (perisat malkhutakh), e a intenção são centelhas (nitzotzot) que se estendem dele para todos os lados." E R. Yehuda criticou R. Menaḥem sobre a explicação da passagem da Unificação, e também sobre o que escreveu na comparação da luz que sai [do olho], etc., e R. Yehuda usou outra parábola e disse: "À semelhança do raio da luz do sol e sua luz, que não é a essência do sol, mas uma propriedade nele, assim a Emanação é uma propriedade no Emanador e não a essência do Emanador." Até aqui chegaram as palavras de quem diz que as Sefirot são vasos, resumidamente.

	 

	Capítulo 2

	 

	Visto que no capítulo anterior escrevemos a opinião de quem diz que as Sefirot são vasos — e ele é o Rabi Menaḥem, seguido por Rabi Yehuda — nossa intenção neste capítulo é transcrever a opinião de R. David no livro Magen David, que sustenta que elas são a essência da Divindade (Etzem Elohut). E porque lhe pareceram difíceis as objeções que trouxemos de R. Menaḥem no capítulo anterior, ele respondeu dizendo: "Sabe que a variação dos Nomes ou a contagem das Sefirot não obriga multiplicidade no Criador, bendito seja, longe disso. Pois quem disse sobre o Nome Ehyeh que ele indica as misericórdias completas, e sobre o Nome Elohim que ele indica julgamento e justiça, e assim nas indicações das demais Sefirot e seus cognomes (kinnuyim), isso não é senão a variação das perspectivas (bḥinot) ao se unirem a ações variadas. Isto é, quando examinares a essência da Divindade pelo lado que indica misericórdias completas, ou seja, que Ele realiza a ação de misericórdia, chamá-Lo-ás pelo nome Ehyeh; e quando O examinares pelo lado que indica justiça e julgamento, ou seja, que Ele realiza julgamentos, chamá-Lo-ás pelo nome Elohim. E assim nas Sefirot e nos demais Nomes: não há aqui senão uma única essência na perfeição da Unidade e Simplicidade, a qual, conforme a variação das perspectivas Nele ao se unir às Suas ações variadas, será chamada por muitos nomes e dir-se-á sobre Ele que é dez Sefirot. E que não te engane [pensar] que isso obriga multiplicidade no Criador, bendito seja, pois estes são ditos pela comparação de Sua essência com Suas criaturas." Até aqui sua linguagem.

	 

	E depois ele tencionou forçar isso com provas filosóficas, e não as transcrevemos pela sua pouca utilidade. E trouxe prova de que as Sefirot são a essência da Divindade do Sefer HaZohar (Ha'azinu, fol. 297) e esta é sua linguagem: "'Pois o Nome do Eterno proclamarei' (Deuteronômio 32:3). O que significa 'Pois o Nome do Eterno proclamarei'? Disse R. Shimon: Eis que está escrito 'Dai grandeza ao nosso Deus', etc. 'Dai grandeza' (Havu godel) — esta é Gedulah (Grandeza/Ḥessed). 'A Rocha, perfeita é Sua obra' — esta é Gevurah. 'Pois todos os Seus caminhos são justiça' — esta é Tiferet. 'Deus de fidelidade' — esta é Netzaḥ. 'E sem iniquidade' — esta é Hod. 'Justo' — esta é Yesod. 'E Reto' — esta é Malkhut. Ele (Hu) é tudo, o Nome Santo do Santo, bendito seja Ele. E por isso, 'Pois o Nome do Eterno proclamarei', etc. Disse R. Ḥiyya: Deste versículo aprendemos a Sabedoria Superior (Ḥokhmah Ila'ah), e assim é; mas o final do versículo liga o nó da fé com o que está escrito: 'Ele' (Hu). Como está escrito: 'Justo e Reto é Ele'. Quer dizer: Ele é tudo, Ele é um sem separação. Pois se dissesses: 'Todas estas são muitas', volta e diz 'Ele' (Hu); todas sobem e se ligam e se unem em um. E tudo é: Ele era, e Ele é, e Ele será; e Ele é um, bendito seja o Seu Nome para sempre e por todo o sempre." Até aqui sua linguagem.

	 

	Eis para ti uma prova clara sobre o que dissemos. Pois ao dizer que o final do versículo com a palavra "Ele" liga todas as Sefirot juntas com um nó forte, é para mostrar que, embora as Sefirot sejam muitas em número de dez sob a perspectiva de Suas ações, contudo podemos dizer que elas são "Ele", isto é, elas são a essência do Abençoado (HaShem Yitbarakh), que é único na perfeição da Unidade, a ponto de se dizer sobre Ele "Ele" (Hu). E por isso disse: "Pois se dissesses que são muitas", quer dizer, se dissesses que todas estas Sefirot são muitas e, se assim for, como é possível que sejam uma única coisa? Por isso respondeu que a Escritura disse "Ele" depois de mencionar as dez Sefirot. Para indicar que elas se unificam em Sua essência, e a multiplicidade é ao se unir aos receptores em perspectivas variadas. E esta é uma grande prova. E é impossível informar-te sem que eu te explique a intenção do Zohar. Pois primeiro mencionou os Atributos em particular, e depois incluiu-os num único Nome.
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